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# Cantarero del Castillo presentó ayer el 
programa político de su Asociación: 
Reforma 
Social 
Española 

—No 
pretendemos 
rehacer 
Falange, 
sino 
crear 
un 
ámbito 
integrador 
de 
falangistas, 
socialistas, 
sindicalistas 
y españoles sin pasado político 

• A subasta las obras de la Residencia 
y Club de Ancianos, más de 22 
millones de pesetas 

9 Mañana, "Concurso provincial de Coros 
y Danzas" 

%• Reunión 
de la 
Sociedad 
Gallega 
de 
Patología 
Digestiva 

—Brillante 
intervención 
del 
proíesor 
Segovia 
de 
Araña 

G A L I C I A A L D I A 

# Llegaron tí Labacolla las 47 novillas 
hisonai adquiridas por la Diputación 
de Pomevedra 

M A D R I D 

® En los cuatro primeros meses de 1975 
se importaron más de 14 millones de 
toneladas de crudos de petróleo 

• Falleció el profesor Luis Ortiz Muñoz 

M A L A G A 

^ Industrial sancionado con seis millones 

de pesetas por venta de aceite adulterado 

^ Los policías municipales demandan al 
Ayuntamiento 
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Franqueo concertado 27-3 LUGO, Domingo, 15 de Junio de 1975 

Año L X V I I I . N . * 21.103 

¡Depósito fegat LU-2-195« 

PRECIO: 9 PTAS. 

P O R T U G A L : N A C I O N A L I Z A D A S 5 4 
C O M P A Ñ I A S D E A U T O B U S E S 
• L o s trabajadores de l a P r e n s a quieren 

el contro l i d e o l ó g i c o de los p e r i ó d i c o s 
Ford expresa 
Sü 

preocupación 
por el giro 
de la política 
porluguesa 

EN INTERNACIONAL 

B U R E L A : CONTINUA EN PARO IA 
FLOTA PESOliERA DE ARRASTRE 

EN SEGUNDA P A G I N A 

Dos cáeteles 

«Molotof» 

contra la 

puerta de 

a iglesia 
EN N A C I O N A L 

FRANCO R E C I B I O A L M I N I S T R O 
D E L E X T E R I O R D E E G I P T O 

EN N A C I O N A L 

Llegó a Madrid —ya lo saben tes lectores— ismail Fahmy, ministro egipcio de Asuntos Exterio
res. Llegó el viernes y hoy, domingo, sé marcha. La fotografía es el documento gráfico de la bien
venida: Cortina Mauri y Fahmy se abrazan. Podría serlo de la despedida. Es más, casi nos atre
vemos a asegurar que las fotos del acto de hoy en el aeropuerto de Barajas —adiós, señor Fahmy— 

no van a diferir mucho de ésta. Cosas del protocolo,—(Foto CIFRA GRAFICA) 

A L A A L T U R A D E 
L A S A Z O R E S Naufragó el pesquero vivariense «Catalina» 

S U S C A T O R C E T R I P U L A N T E S R E S C A T A D O S S A N O S Y S A L V O S P O R 

L O S T A M B I E N P E S Q U E R O S " S A N T O S A L O N S O " Y " M A R I S C A D O R " D E C I L L E R O 

E N SUCESOS 

Cinco desaparecidos y un superviviente al caer al 
mar un h e l i c ó p t e r o c i v i l en l a s Palmas 

I N V E S T I G A C I O i S O B R E L A CIA 

Casi parece -na contradicción, porque, hasta ahora, la Agencia Central de Inteligencia (léase CIA) 
•ra la que, con métodos mas o menos descarados, se dedicaba a investigar lo que pasaba en 
cada rincón de los cinco continentes. Pero ahora, en Washington, ha comenzado una reunión de 
la Subcomisión de 4a Cámara de Representantes para Investigar las actividades de la CIA. Pero 
- ¿ n o era un poco previsible?- no ha comenzado con buen pie, todo hay que decirlo: la primera 
lunta hubo de ser aplazada, porque tres de los que tenían que intervenir en ella -pertenecientes 
al partido republicano, por mas señas dijeron que nones, que ellos no querían que se tocase lo 
basta ahora intocable y que, por consiguiente, boicoteaban la reunión. Bueno, allá ellos. - (Telefoto 

CIFRA GRAFICA - UPI) 

N A V A R R A : 

E S T A F A 

D E Q U I N C E 

M I L L O N E S A 

D O S C A J A S 

D E A H O R R O 

E N SUCESOS 

E N A U D I E N C I A 

P R I V A D A 

P A B L O V I 

R E C I B I O A 

B A R R E R A 

D E I R I M O 

E N I N T E R N A C I O N A L 

* 1 

^ ^ ^ ^ ^ ^ 

C u c h i l l e r í a A o m i l N O 

¡QUE NOS QUEDAMOS 
S I N O Z O N O ! 

En Washinton han dado el grito de alarma: "¡Qué nos quedamos 
sin ozonol" Al parecer -véase fotografía- la culpa es de lofe gases 
de los pulverizadores de aerosol. E l ozono forma una capa pro
tectora sobre la Tierra, que filtra los rayos ultravioletas del Sol. 
Su desaparición supondría una muy grave amenaza cancerosa. 
Entonces, si no hay otra opción, habrá que prohibir el use de 

aerosoles, suponemos. (Telefoto CIFRA GRAFICA • UPI) 

S E T O M A R A N M E D I D A S C O N T R A L O S 

V A S C O S O I I E N O R E S P E T E N L A S 

L E Y E S D E A S I L O , E N F R A N C I A 

• Y C O N T R A L O S L L A M A D O S 

C O M A N D O S D E R E P R E S I O N 

EN INTERNACION A l 

mido a ia m m m m i m 
I b a a p a r t l e í p a r m u n a m e s a r e d o n d a 

s o b r o 

e e n t r a i e s 

n u e l e a r e s , 

q u e n o f u e 

a u t o r i z a d a 

EN N A C I O N A L 

¡ C A R A M B A C O N 

L A M A E S T R I T A ! 

Se llama Anita Oiecidus,' tie
ne 25 años, está así de bien 
y hasta ayer por la tarde 
—es un decir— era maestra 
en Pittston, Pensilvania. E n 
señaba (lo juramos) litera
tura inglesa. A partir de 
ahora A n i t a , óptimamente 
aconsejada, va a convertirse 
en agente de policía. Supo
nemos que, en la ciudad a la 
que vaya destinada, aumen-
fcará sorprendentemente el 
número de delincuentes, pa
ta, ver si, con un poco de 
suerte, caen en las manos 
del agente Diecidus.— (Tele
foto C I F R A G R A F I C A - U P I t 

¿ D E L E V I D A A S U S P R E N D A S ! 
C o n f í e ta l i m p i e z a a ; 

TINTORERIA TECNICOLOR 
d e c u a l q u i e r F I B R A ó T E R G A L y 

c o m p r o b a r á q u e n o h a p e r d i d o s u c o l o r i d o 

M A X I M A R A P I D E Z E N S U E N T R E G A 

R e c o g e m o s y s e r v i m o s a d o m i c i l i o 

A v d a . 18 M i ó . 4 1 - T e l f . 2 1 2 7 4 0 • L U G O 



P A G I N A 2 
D O M I N G O , 15 de Junio de , 

C I N E K U R S A L 
HOY 5,45 - 8 y 11 

SENSACIONAL ESTRENO 
Paciente y seguro, espera el 
momento del afuste de cuentas 

B A R R O E N W S O J O S 
(EASTMANCOLOR) 

Anthony Steffen 
Esmeralda Barros 
Stelvío Candelli 

975 

MAYO RE 3 DE 14 AÑOS Y 
MENORES ACOMPAÑADOS 

G R A N T E A T R O 
PROXIMO MIERCOLES 

8 Tarde 11 Noche 
C A S A S , PRESENTA LA G R A N COMPAÑIA DE REVISTAS 

A D D Y V E N T U R A 

(LA SUPERVEDETT PORTORRIQUEÑA) 

Con la explosiva revista llena de chispeante jiardía 

* m 
LIBRO: A D R I A N ORTEGA y J C A S A S 

MUSICA: Maestro C A B R E R A 

• P R I M E R A CADENA 

ÍOjéS Carta de ajuste. "Códice 
,Calixtino (Siglos XH-Xm). 

11.00 Apertura y presentación. 
11.01 E l Día del Señor. Santa 

Misa. 
12,00 Concierto. "Sinfonía núme

ro 8 en Si Menor, Incom
pleta". Schubert. 

12,30 Sobre el terreno. 
14,00 Crónica de siete dia». 
1'5,00 Noticias del domingo. 
15,05 24 boras de Le Mans. 
15,10 Beat Club. "Renaissance" 
15,30 La ley del revólver. "Yan-

kton". 
16,30 Primera hora. 
17,30 24 horas de Le Mans. (lle

gada). 
17,40 La edad de oro del cine 

cómico. "Lo mejor de Lau
rel y Hardy: Un viejo ver
de". 

í8,00 Dibujos animados. "Peb-
bles y Bam-Bam: Pedro el 
vaquero", 

16,15 E l mundo de la televisión. 
18,30 Es bueno estar vivo. 
20,00 Hockey sobre patines. Fi

nal Copa de S. E . 
21,15 Holiday on ice. 
22,00 Noticias del domingo. 
22,15 Estrenos TV. Hoy Me Mi-

lian y su esposa, "La lar
ga caída". 

2S,30 Ultimas noticias. 
23,35 Reflexión. Espacio religio

so. 
f3,40 Despedida y cierre. 

G R A N T E A T R O 
HOY, A L A S 3,30 

G R A N I N F A N T I L 

l a s aventuras de TOPO GÍGIO 

5,30 - 8 y 11 
FA B U L O SO ESTR E N O 

A S E S I N A T O E N E L 

O R I E N T E I P R E S S 
íde Agatha Christie) 

con 
A L B E R T F I N N E Y 

L A U R E L B A C A L L 
iSolamente una concentración' 
de astros y estrellas como és
ta podía permitir la realización 
de este gigantesco esfuerzo ci

nematográfico! 
MAYORES DE 14 AÑOS 

C I N E P A Z 
HOY ESTRENO 

ATENCION AL HORARIO 
5,45 - 8 y 11 

M A Y O R E S D E 18 AííOS 
EASTMANCOLOR 

Julián MATEOS 
Juan Luis GALIANDO 
Helga L I N E 

NOVIOS DE 
LA MUERTE 

Nadie sabía sus nombres, pero 
nadie amó y luchó como ellos 

A L A S 3'30 I N F A N T I L 

L A VUELTA AL MUNDO 

BAJO E L MAR 

i N o v i s t a i n c ó m o d o , a m i g o ! 

FELICIANO 
i o h a r á a s u m e d i d a 

f Venga a la moda encuentro-75 
(MAXIMA GARANTIA) 
F E L I C I A N O , s u s a s t r e C / , JOSE ANTONIO, 33 • l . " L U G O 

GRAFIA 
R . 

J O U V E N C E L 

Dr. Castro. 15-1 2.» puerta 

Teléfono: 2154 56 L U G O 

E N L U G O 

P R I M E R A f i R M A INTERNACIONAL D E LENCERÍA P R E C I S A 
OTORGAR R E P R E S E N T A C I O N 

A SEÑORAS O SEÑORITAS DE DESTACADA POSICION SOCIAL, 
AMPLIO CIRCULO DE AMISTADES Y BRILLANTE 

PERSONALIDAD 
^ Llamar el lunes al Sr. del Pozo. Hotel Méndez Núñez. Tel. 215740 

PIDA C O r ^ O S I E M P R E . . . un Paterniia bâda azul 
E L R I O J A U N I V E R S A L 

r e s ; AMPOS 
T e l é f o n o 2 2 2 1 8 6 

• SEGUNDA CADENA 

16,30 Carta de ajuste. "Exitos 
en versión original". 

19.00 Presentación y avances 
19.01 Disneyíandia. 
20,00 Las calles de San Fran-

cisco, "be vuelta a casa". 
21,00 Ahora. "Eduardo Bort". 
21,30 Noticias. Resumen infor

mativo, 
íl ,35 Página del domingo. 

"Nuestros cerebros de fue
ra", "Vuela fantasía". 

.22,15 Baloncesto. "Campeonatos 
de Europa: Final". 

23,30 Ultima imagen. 

Pida Cocktail de 

Y o g u r R u e d a 
sano, nutritivo 

G R A F I C A S L U C E N S E S 

P i l a r P . de R i v e r a , 35 • Tel f . 2 1 7 0 94 - l l ' G O 

S E V E N D E F A R M A C I A 

E N L U G O 

Por no poder atenderla. 

Con o sin local. Informes; 

Tel . 32-08-19 y 21-16-44 

I 
í 

Ya está "Bonilla a la Vista" en Lugo, para 

ofrecerle los mejores y más sabrosos chu

rros, chocolate y café, en " Z U C R E " 

Muy pronto, sus desayunos y meriendas, 

en un establecimiento moderno 

dase: " Z U C R E " . 

y con 

P R O X I M A I N A U G U R A C I O N ^ 

' " " E MAS CONfORT A Sü HOGAR " 
V e a l o s n u e v o s m o d e l o s d e 

D O R M I T O R I O S 

C O M E D O R E S 

T R E S I L L O S 

y M U E B L E S A U X I L I A R E S 

• 

q u e l e o f r e c e . . . 

M u e b l e s F R A N C E L 
• G R A N D E S D E S C U E N T O S - M A X I M A S F A C I L I D A D E S • 

R u a n u e v a , 1 1 4 L U G O T e l é f o n o 2 1 6 5 2 9 

• 

| 
y. 

¡ 

I 

" S i c u a n d o s e c u m p l a n l a s p r e v i s i o n e s s u c e s o r i a s n o c o m p a r e c e n 

e n e l á r e a p o l í t i c a m á s q u e l a e x t r e m a d e r e c h a o l a e x t r e m a 

i z q u i e r d a , m a l o p a r a n u e s t r o p a í s " . - ( C A N T A R E R O D E L C A S T I L L O ) 

A Y E R ha estado en Lugo Ma
nuel Cantarero del Castillo para 
presentar el programa de «Refor
ma Social Española», la Asocia
ción que él ha fundado y que 
patrocina. Antes del acto hemos 
charlado con Cantarero en el 
domicilio particular'de su repre
sentante en Lugo, Rudesindo 
Polo. 

Cantarero del Castillo, desde el 
comienzo de nuestra entrevista, 
se nos presenta como un hombre 
abierto, cordial y a nosotros nos 
parece extraordinariamente since
ro y con grandes deseos de acer
tar. En primer lugar le pregun
tamos por «sus gorilas», esos 
guardaespaldas de que alguien 
nos ha hablado. 

—¿«Gorilas» dice usted? Pe
ro hombre de Dios, si yo -viajo 
solo. 

—¿Absolutamente siempre? 
—Bueno, alguna vez y si sus 

ocupaciones habituales se lo per
miten, vienen algunos amigos 
conmigo. Pero si de lo que su 
pregunta trata es de que si cui
do mi seguridad personal, digo 
que no; nunca agravié a personas 
ni a instituciones y sinceramente 
no creo que nadie tenga nada 
contra mi; si fuera así, sería al
go que tendría que aceptar por
que no tenía remedio... 

—¿Es usted hombre de fortuna 
personal? 

—No, no tengo en estos mo
mentos más que deudas. Deudas, 
eso sí, que voy pagando; que 
quiero pagar, que pagaré. De 
bienes sólo poseo una parcela 
cerca de Chinchón que no vale 
mucho y que estoy pagando con 
un plazo de ocho años. 

—¿Profesión? 
—Abogado en ejercicio. Tam

bién soy funcionario. 
• —¿Tiene problemas con su 
«aventura»? 

—Bueno, tengo incomprensio
nes. Incomprensiones tanto en 
los sectores radicales del régi
men como en los' de la oposi
ción. 

—Vamos a clarearnos: ¿Se con
sidera usted hombre del Régi
men? 

—Yo soy hombre que entiendo 
que debe actuarse dentro de la 
legalidad. Desde joven fui leal 
con la Revolución Nacional Sin
dicalista pero pude darme cuen
ta que todo l. había quedado en 
nada... Soy hombre de la lega
lidad y para mí el Régimen es 
la legalidad, pero, como diré esta 
tarde, el respetar la legalidad no 
quiere decir que se esté de 
acuerdo con ella. Esta es una con
testación mía de siempre, que 
conste; no me la he sacado ahora 
de la manga. 

DOS M E S E S D E PRO
MOCION Y TODÓ E N 
CONTRA 

—¿Cómo va la Asociación? 
—Bien, pero más despacio de 

lo que en principio preíamos. 
—¿Número de hombres inte

grados en estos momentos? 
— E n firme, ocho mil; com

prometidos, quince mil. 
—¿Cómo anda la promoción? 
—No llega a dos meses de ac

tuación y lo tenemos todo en 
contra. 

—¿En contra por qué? 
—Primero, el acontecimiento 

portugués ha radicalizado a la 
derecha, por el miedo, y a la iz
quierda, por el triunfalismo. E n 
tonces la derecha cree que las 

asociaciones son el final del Ré
gimen y las izquierdas estiman 
que son una forma de consolidar 
el Régimen. 

--¿Con qué criterio se queda 
usted? 

—Con ninguno. A mí me 
preocupa España y no el Régi
men o el antirrégimen y creo que 
si cuando se cumplan las previ
siones sucesorias no comparecen 
en el área política más que la ex
trema derecha de una parte y la 
extrema izquierda de la otra, y 
no existe un amplio sector del 
pueblo español consciente y res
ponsable, organizado políticamen
te en una izquierda y en una de
recha democráticas y racionales, 
puede ser muy malo para nuestro 
país. 

* «TENEMOS Q V E L U 
C H A R CONTRA DOS 
BLOQUES» 

—¿En el transcurso de su ir 
y venir por las provincias pre
sentando el programa, ha teni
do algún momento difícil? 

—Nosotros tenemos que lu
char por una parte con los que 
tienen las simpatías de algunas 
estructuras provinciales del po
der y por otra con los que dis
ponen de grandes efectivos eco
nómicos. Pero no, en mis pre
sentaciones por ahí adelante no 
he tenido momentos difíciles. 
Quizá en algún coloquio ha ha
bido alguien que ha querido po
nérmelos así, pero yo utilizo 
siempre un criterio inspirado en 
San Juan de la Cruz, y es el de 
poner razón donde no hay ra
zón, para sacar razón. 

—:¿Le ha dado resultado? 
—Hasta ahora, siempre. 
-k H E R R E R O T E J E D O R • 

D E L A C I E R T O E N BUS
C A R SUCESOR D E P E N 
D E N M U C H A S COSAS 

—Sr. Cantarero, Herrero Teje
dor ha muerto. ¿Puede su falle
cimiento producir alguna extor
sión en el desarrollo del asocia-
cionismo? 

—ííerrero Tejedor, en primer 
lugar, era un amigo mío desde 
hace muchos años, y fue de los 
pocos que siempre tuvo para mí 
comprensión y afecto, aún en los 
momentos en que más duramen
te se me atacaba y se me acusa
ba de herejía; en segundo lugar, 
era(iín hombre muy realista, muv 
mtelígente y muy frío, en lo que 
tenía que serlo, y estaba llevan
do muy bien el tema de las aso
ciaciones, dando a cada uno lo 
suyo y estimulando el compro
miso con la legalidad. Por ello 
va a ser difícil sustituirle, por
que creo que difícilmente se po
dría desempeñar su papel mejor 
que él lo estaba desempeñando. 
Y por lo que a la pregunta se 
refiere yo creo que puede tener 
repercusión su muerte. Todo de
pende del acierto en buscar suce
sor. 

* E L N U E V O MINISTRO, 
E N T R E S E I S N O M B R E S 

—¿Cuándo se designará? 
—Yo creo que en este mismo 

rm de semana. 
—¿Quién cree usted que puede 

ser Ministro Secretario General 
del Movimiento? 

— ¡Ay, amigo, usted sabe que 
es muy difícil siempre vaticinar 
quien puede ser ministro!. A lo 
mejor aparece la sorpresa. Sin 
embargo, yo creo que no. 

—¿Se atrevería usted a darme 
unos nombres? 

M a ñ a n a , c o n c u r s o p r o v i n c i a l 

d e c o r o s y d a n z a s 

R E C O R D A M O S a nuestros 
lectores que mañana lunes, a par
tir de las once, se celebrará en 
el Gran Teatro el «XX Con
curso de Coros y Danzas» prue
ba provincial regional de Sección 
Femenina que debería haberse 
celebrado el sábado, y que fue 
aplazado para el lunes por el 

fallecimiento del Ministro Secre
tario General del Movimiento." 

Mañana, a partir de las 10 de 
la mañana, pueden retirarse de 
las taquillas del Gran Teatro, las 
correspondientes localidades. 

E n este concurso intervienen 
distintas agrupaciones de Lugo, 
Monforte de Lemos, Vivero, Sa
rria, Ribadeo y Chantada. 

• H o m e n a j e a l s e c r e t a r i o d e l a 

D e l e g a c i ó n P r o v i n c i a l d e A g r i c u l t u r a 

A N T E A Y E R , en un céntrico 
restaurante de la capital, los fun
cionarios de la Delegación Provin
cial de Agricultura, ofrecieron 
una comida-homenaje al secreta
rio de la misma don Alvaro Ma
nuel Cacharrón López, con moti
vo de su marcha a L a Coruña. 

A los postres, don Manuel Tru-
jillo y Trujillo, delegado en fun
ciones, por ausencia del titular 
señor Carballeira Telia, hizo uso 
de la palabra y de forma amena 
y simpáticas, como es caracterís
tico en él, glosó las virtudes tanto 
profesionales como humanas del 
señor Cacharrón, quién desde el 
moment ode haberse hecho cargo 
de la Secretaría de la Delegación 
de Agricultura de Lugo, fue 
siempre el amigo sincero y con-
sejero de todos, habiéndose gran

jeado las simpatías y aprecio de 
todo el personal y prueba de ello 
era aquella representación de fun
cionarios que le acompañaba en 
aquellos momentos, para testimo
niarle su aprecio y cariño sincero. 

Seguidamente el señor Trujillo 
hizo entrega a la esposa del señor 
Cacharrón, presente en este emo
tivo acto, de un ramo de rosas 
y al homenajeado de un artístico 
regalo, recuerdo de todos los pre
sentes. 

Contestó muy emocionado, el 
señor Cacharrón, dando las gra
cias a todos los presentes y aque
llos otros compañeros que por ne
cesidades del servicio no se halla
ban presentes, ofreciéndose in-
condicionalmente, en su nuevo 
destino en L a Coruña. 

L U G O , E N R A D I O N A C I O N A L 

R A D I O Nacional de España 
ofrecerá mañajia e partir de las 
diez y media de l a noche y a 
través de toda su red de emiso
ras, una emisión dedicada ex
clusivamente a Lugo y a su pro
vincia. 

Lo hacemos así saber a los ha
bituales seguidores de Radio Na
cional de España y en general 
a todos los lucenses a los que 
pueda interesar esta emisión, 
tanto de la capital como de la 
provincia. 

—Bueno, me pone usted en un 
aprieto... 

—Cantarero, usted es Un hom
bre que sabe por dónde sopla 
el viento... 

— ¡Qué más quisiera yo!. 
—¿Se atreve o no se atreve? 
—Pues sí, me voy a atrever. 

Yo creo que será ministro Secre
tario General del Movimiento 
cualquiera de estos nombres: Fer
nando Suárez, actual Ministro de 
Trabajo; Rodolfo Martín Villa, 
gobernador civil de Barcelona; 
Alejandro Fernández Sordo, mi
nistro de Relaciones Sindicales; 
Francisco Labadíe, José Solís o el 
propio Vicesecretario Nacional 
del Movimiento, Adolfo Suárez. 
Y le digo esto, naturalmente, con 
la reserva de esa sorpresa que só
lo puede producir el que puede. 

* «R. S. E . NO P R E T E N D E 
R E H A C E R L A F A L A N 
GE» 

—Finalmente, señor Cantarero, 
una pregunta que yo quisiera que 
contestara con toda franqueza. 

—Con franqueza estoy contes-
tando hasta ahora. 

-^Bien, pues también ahora. 
— ¡Me da usted miedo!. 
—No, la cosa es muy sencilla: 

Por ahí se dice que en realidad, 
lo que usted quiere es rehacer 
de nuevo la Falange. 

—Mire usted: Reforma Social 
Española no pretende en abso
luto rehacer la Falange sino crear 
un ámbito en el que puedan inte- • 
grarse operativamente falangistas 
de la línea más social y autocrí
tica, socialistas, sindicalistas y es
pañolea sin pasado político algu
no,' capaces todos de superar las 

E l señor Cantarero del Castillo presentó a las ocho de la tarde 
en el salón de actos de la Escuela de Comercio el programa político' 
de Reforma Soci:.l Española. A escucharle acudieron un elevado nú
mero de lucenses, que siguieron con interés la exposición del funda
dor de la referida Asociación. A l final se organizó un coloquio 
respondiendo el señor Cantarero a las preguntas que le fueron 
formuladas. Ha sido éste un acontecimientc dentro de la vida política 
de nuestro pueblo que ha movilizado el interés y la crítica de muchos 
lucenses. E l acto transcurrió dentro de la mayor armonía y sin 
incidentes de ninguna especie, cosa por otro lado muy satisfactoria 
y que pone de manifiesto la capacidad de diálogo que existe, evi
dentemente, si no hubo más gente que interviniera no fue porque el 
señor Cantarero no haya expresado su deseo de que así fuera. 

En los grabados de Barreiro, arriba, el señor Cantarero durante 
su intervención y abajo, un aspecto del salón donde tuvo lugar el 
acto. 

Cantarero del Castillo, conversa con nuestro redactor 

diferencias del ayer e integrarse 
en una misma empresa social 
y democrática del futuro. 

L a entrevista ha terminado. 

Ahí queda el sentir de Cantarero 
del Castillo. Porque lo creemos de 
interés, se lo brindamos a uste-

' des—i?. 

R E U N I O N D E L A S O C I E D A D G A L L E G A D E P A T O L O G I A D I G E S T I V A : 

B R I L L A N T E I N T E R V E N C I O N D E P R O F E S O R S E G O V I A D E A R A N A 

A las cinco de la tarde de 
ayer ha tenido lugar en el sa
lón de actos del Colegio Médi
co el acto inaugural de la se
sión extraordinaria de la Socie
dad Gallega de Patología Diges
tiva que este año se celebra en 
Lugo por acuerdo de su Junta 
Rectora. 

E n el transcurso de toda la 
m a ñ a n a estuvieron llegando mé
dicos procedentes de distintos 
lugares de Galicia. Esto se no
tó bien en los restaurantes a la 

hora del almuerzo. De Madrid 
llegaron en el avión de las once 
y cuarto, a Labacolla, los pro
fesores Segovia, Arenas, Escar-
tín y Rojo, todos ellos de l a Clí
nica "Puerta de Hierro" de la 
capital de España. Estos docto
res arribaban a nuestra ciudad 
alrededor de l a una y media, 
aguardándoles en el Méndez, el 
titular del Colegio Médico, doc
tor Pardo Gómez y el directivo, 
doctor Fernández Tomé. 

A las cinco de la tarde se ce-

iebró el acto mauguidi cii el 
Salón de Sesiones del Consejo. 
Intervino el Dr. Pardo Gómez, 
en su calidad de vicepresidente 
primero de la Sociedad y orga
nizador de esta reunión ex
traordinaria. Saludó al' profesor 
Segovia y a sus acompañantes 
llegados desde Madrid, agrede-
ciéndoles su presencia, y agra
deció aismismo y saludó muy 
cordialmente a todos sus com
pañeros llegados de distintos 

(Pasa a sexta página) 
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E s t a n c i a de l a e s p o s a d e l 
Embajador de España en Londres 

i m p e r i o s a n e c e s i d a d de c o n t a r con u n I n s t i i u t o 
# L E M O S , C A C A B E L E N S E Y S A R R I A M D I S P U T A R A N E L T R O F E O « F I E S T A S D E S A N J U A N » 

SARRIA- — (De nuestro corres-
^nsal, V I L L A R A B I D ) . — Oficial
mente, a partir del día uno de julio, 
entra en vigor la nueva modalidad 
¿c las conducciones fúnebres en 
nuestra villa. 

Una moción que presentó el cou-
pejal Jaime Félix López Arias se 
ha convertido en una medida que 
suponemos será bien recibida por 
todo el vecindario. 

Ahora se acabaron las intermi
nables conducciones, desdibujadas 
totalmente con relación a su con
tenido. Quienes quieran acompañar 
a la conducción fúnebre de un 
pariente, amigo o vecino, lo deberá 
hacer en automóvil y seguir la mar
cha impuesta por el coche fúnebre, 
a partir del uno de julio, se entien
de. 

Esta medida, que nos viene a 
igualar a localidades más importan
tes, creemos qu3 será bien recibida 
y particularmente la consideramos 
acertada. 

Hay que destacar igualmente que 
a la misma se han sumado, con la 

máxima colaboración, los párrocos 
de nuestra villa. . * 

T R O F E O S A N J U A N 
Pues sí, aunque posiblemente nos 

adelantemos un poco a la noticia 
queremos resaltar que también este 
año tendremos Trofeo San Juan y 
de los que nos gustan, pues será 
triangular. Oficiosamente les pode
mos decir a nuestros lectores que 
el Lemos, Cacabelense y Sarria, se 
disputarán ese importante trofeo. 
No sabemos si se confeccionará de 
la forma que el equipo local juegue 
el primer encuentro, el domingo, 
día 22 o por el contrario serán 
los dos equipos, Lemos y Cacabe
lense, quiénes lo hagan para el 
vencedor hacerlo el día 24, en 
prueba final ante el equipo local. 
Eso ya es cosa que aún no tiene, 
creemos, decidido la directiva que 
preside Peña. 

Desde luego este retraso fue de
bido a que no se conocían los pla
nes de la empresa que va a realizar 
las obras en «Las Insuas». Deduci
mos por los rumores, que las obras 
comiencen al finalizar el referido 
Trofeo San Juan. 

E n fin, uno de ios mejores es
pectáculos, por no decir el mejor, 
de nuestras fiestas patronales: fút-

E l O r f e ó n i n i c i a s u 

t e m p o r a d a d e 

v e r a n o 

MONDOÑEDO. — (De nuestra 
Corresponsalía por Rubén Leivas). 

Iniciando la temporada de ve
rano, el Orfeón de la Sociedad de 
Obreros Católicos de Mondoñedo, 
bajo la batuta de don Eugenio 
García Amor, hoy se desplaza 
a Tapia de Casariego, donde con 
motivo de la inauguración de una 
iglesia cantará la misa y a con
tinuación ofrecerá a los habitan
tes de esta villa un concierto en 
el que no dudamos que los asis
tentes quedarán plenapiente con
vencidos. 

Magazos festeja hay a San Antonio 
VIVERO.— De nuestra Corres

ponsalía por Pablo Mateos Chaoi. 
Hoy, la vecina parroquia de Ma

gazos; celebra la festividad de su 
patrono San Antonio. A las diez de 
la mañana, disparo de potentes 
bombas de palenque, anunciarán 
a todo el valle, del Landro, la fes
tividad del día. A las doce, misa 
solemne en la parroquial, oficiada 
por el cura párroco don Virgilio 
^arro Casabella. Seguidamente pro: 
cesión. A la una, concierto a car
go de un afamado conjunto, que 
será el que amenice a partir de 
las seis de la tardf, la fiesta ver
bena hasta la madrugada. 

FUTBOL 
Hoy, a la: cinco y media de la 

tarde, en el campo municipal áe 
Cantarrana, encuentro de fútbol, 
valedero para el campeonato local 
de modestos, entre el Atl ético Fe
ria y Club del Mar de Cillero, am
bos bien clasificados en el campeo
nato y que de seguro llevará a 
numerosos espectadores al estadio. 

INSTITUTO MIXTO DE EN
SEÑANZA MEDIA 

Se comunica a los alumnos de 
este Centro, inscritos para realizar 
las pruebas de aptitud para él ac--
ceso a las Facultades, Escuelas Téc
nicas Superiores y Colegios Uní-

V I D A M D f f l C I P A I . 

. * M O N F O R T E D E L E M O S 
Se anuncia subasta para enaje

nación de un teríeno propiedad 
municipal, situado en la Lama Pe
queña de la Veiga de Reigada, en 
«na superficie de 9.980 metros cua
drados, para instalaciones industria-
'es. E l tipo de licitación se fija en. 
70.000 pesetas a la alza. 

bol lo tendremos, y eso tiene su 
importancia. 

T . V. R E G I O N A L 
Les decíamos días pasados que 

los equipos de Televisión Regional 
habían estado en nuestra villa. 
Pues ya hemos visto sus resultados, 
A la hora de hacer este espacio 
acabamos de ver unas buenas to
mas sobre panorámicas, el Aveni
da, Cuatro Caminos, demostrándo
se claramente la maestría del cá
mara Vivancos. 

Estemos pendientes estos días que 
saldrán algunas tomas más. E in
cluso algún que otro comentario 
del corresponsal provincial, señor 
Tuñas. 
* V I G A S 

Ni que decir tiene que la coloca
ción de las vigas que se hace en el 
viaducto que se construye sobre 
la vía férrea y el río Celeiro, a su 
paso por el Mazadoiro, está acapa
rando extraordinaria expectación, 
hasta el punto de ver a verdaderos 
gentíos pendientes de los delicados 
trabajos de dos grúas allí instaladas 
y éstas dirigidas por un buen nú
mero de técnicos, las grúas y la 
labor de colocación claro. 

Recordaremos que cada una so
brepasa los 35.000 kilos de peso. 
Con esto creo que basta para que 
el lector se dé cuenta del aconteci
miento que esto resulta. 

MAS NEGOCIOS 
A punto está de abrir sus puer

tas un nuevo establecimiento en 
nuestra villa que será dedicado a 
la venta de maquinaria agrícola. 
Maxide, firma ya muy conocida en 
nuestra provincia. Estará situado en 
el Cruce del Avenida. Suerte. 

N E C E S I D A D D E U N INS
T I T U T O 

Siguen las gestiones en torno a 
la enseñanza, concretándose ahora 
en torno al Instituto Polivalente. 
Ese grupo de vecinos, a los que 
días pasados hacía referencia y des
tacaba su labor, son todos ellos per
tenecientes á la Asociación de Pa
dres* de Alumnos del Colegio de la 
Asunción. 

Que sus gestiones den los apeteci
dos frutos, pues el Instituto Poliva
lente constituye una imperiosa ne
cesidad. 

F I E S T A S 
Bueno, la semana que hoy co

menzamos ya resulta ser la antesa
la de nuestras fiestas patronales de 
San Juan. Ahora a esperar que el 
tiempo ayude a todos y muy espe
cialmente a ese grupo del gremio 
de hostelería, que con tanto interés 
fueron perfilando todo. Una prueba 
que nos gustaría mucho que diese 
sus resultados positaivos. 

F E R I A S 

HOY, NADíEiLA, SAN ROMAN 
I>E R E T O R T A , P A R A D E L A . 
L O S N O G A L E S , V I V E R O , 
OOSPEITO, P A R G A Y M E I R A 

—oOo— 
Mañana, en Monforte de Lemos 

y Cedrón 
—oOo— 

Y el martes, Puebla de San 
Julián, Lozára y Castro de 

Carballedo 

E l pasado viernes pernoctó en 
casa de su madre política doña 
María Iribarne, Vda. de Fraga 
Bello, la Exorna. Sra. D.B María 
del Carmen Estévez de Fraga 
esposa del Hijo Predilecto de esta 
Vil la y Embajador de. España en 
Londres, don Manuel Fraga I r i 
barne, la cual venia acompañada 
por su hija María del Carmen 

E n el día de ayer y después de 
ser saludada por personas de su 
intima amistad prosiguió viaje á 
su finca de Perbes, en L a Coru
lla. 

OBRAS 1>E ORDENACION 
D E L A P L A Z A D E L CO
R O N E L PENA 

Han visitado esta localidad 
ayer el Aparejador de la Direc
ción General de Bellas Artes, se
ñor Santiago al que acompañaba 
el contratista de las obra^ de or
denación de las inmediaciones 
del Castillo y Plaza de los Con
des de Villalba (Plaza del Coro
nel Pena) los cuales observaron 
directamente los terrenos para 
comenzar en breve plazo las 
obras proyectadas por el Doctor 
Arquitecto don Antonio Gonzá
lez Trigo. 

PANADERIA D E TURNO 
E n el día de hoy estará abierta 

al público de nueve a once de la 
mañana la panadería " L a Vi l la i -
besa" con despacho por las calles 
General Mola y General Franco 
Teléfono número 99.x 

F A R M A C I A D E G U A R D I A 
E n el dia de hoy, y hasta las 

once de la noche, permanecerá 
de guardia, la Farmacia Moder
na, sita en la calle General F ran
co, guardia que continuará du
rante toda l a semana entrante. 
Teléfono número 5.—RAMUDO. 

Doña María del Carmen Estévez de Fraga Iribarne, 

í'vi:'.''."'' ",v">:- •". 

S I G U E SSH R E S O L V E R S E E L P A R O D E L A 
F L O T A P E S Q U E R A D E A R R A S T R E 
B U R E T A . — (De nuestro corres

ponsal, S A G I T A R I O ) . 
Hoy se cumplen siete días en 

que la flota pesquera de arrastre, 
de base en este puerto, ha perma
necido inactiva igual que lo han 
hecho las demás del litoral al exis
tir discrepancias con respecto a las 

medidas de la malla de red, cier
tas especies y otros motivos. 

No opinamos sobre tal parti
cular porque de nada valdría nues
tra modesta opinión, pero lo que 
sí puedo decir es que, nadie rela
cionado con la pesca y sobre todo 
si de arrastre se trata, desconoce 
que este mismo problema existía 

ya antes del año 1947; «malla», 
«carioca», «profundidades», etc., 
¡y que todavía siga latente...!. 

Desde luego el perjuicio reper
cute, y nada poco, en la economía 
del sector que no podrá aguantar 
mucho sin volver a desarrollar su 
actividad ya que esa es su única 
Fuente de ingresos. 

Playa de Abrela: Nuevo barco de ta flota pesquera que acaba 
de iniciar la primera costera del bonito Fue montado en ios 
astilleros vivarienses de José Fernández. Diecisiete hombres 

forman su tripulación' 

ú . • I 
i 
l 

d l i t e a l l u c e a s e 
(HORA D E L MERIDIANO DE 

G R E E N W I C H ) 
lloras Coeficientes 

L * pleamar 
5 a pleamar 

77 7,28 
19,48 75 

—oOo— 
MAREAS P A R A MAÑANA 

La pleamar 8,28 72 
2 a pleamar 20,54 69 

versitarios, que han sido incluidos 
en el Tribunal número 7, segundo 
grupo. Las ci^ '-S pruebas tendrán 
lugar en Santiago de Compogtela, 
Facultad de Ciencias —Residencia 
Universitaria— y se desarrollarán 
conforme al siguiente calendario: 

Día 19 de los corrientes.— PH-
mera sesión: Primera parte de 18,30 
a 18.00 horas. Temas de materias 
comunes. Segunda parte de 18,30 
a 20 horas, temas de materias op
tativas. 

Día 20.—- Segunda sesión: Pri
mera parte de 8.43 a las I I horas, 
conferencia y redacción de la mis
ma. Segunda parte, de 11.30 a las 
13 horas, análisis .de textos. 

CLAUSURA 
iul pasado viernes, a las doce de 

la mañana, ha tenido lugar en la 
Escuela de Maestría de nuestra 
ciudad, la clausura del curso es
colar 1974-75, que estuvo presidido 
por el direett • del Centro, don 
Angel Rodríguez Vázquez, ayudan
te militar de Marina, don Sabino 
Várela Collazo; secretario del Ins
tituto Mixto de nuestra ciudad, don 
Antonio R. Bolaño, que ostentaba 
la representación del director, je
fe de Estudios del Centro, don 
Pedro Alvarez Expósito, que os
tentaba la representación del jefe 
local del Movimiento y secretario 

del Centro, don Pablo Mateos Chao, 
claustro de profesores y todos los 
alumnos del Centro, se encontra
ban en el salón de actos. 

Por parte del señor secretario 
se dio lectura de la memoria del 
curso y la última lección corrió a 
'¡argo del profesor don Vívente 
Franco Ben, el cual desarrolló el 
tema Electricidadd y Electrónica. 
Finalmente hizo uso de la palabra 
el señor Rodríguez Vázquez, el 
cual en nombre del ministro de 
Educación 3r Ciencia, declaró clau
surado el curso. 

Durante la semana que comienza 
mañana,- eontmuárán las evaluacio
nes de los distintos cursos y ma-
triculación de los alumnos del 
grado de Reválida, los exámenes 
tendrán lugar a partir del próximo 
veinticinco de los corrientes, 

CONCURSO DE DANZAS 
L na representación vivariense, 

estará mañana, lunes, el Concurso 
Provincial de Danzas, que organiza 
la Delegación Provincial de la Sec
ción Femenina. Será el grupo de 
Círculo de Juventudes y Coros y 
Danzas de nuestra ciudad. 

C A M A R A O F I C I A L 
S I N D I C A L A G R A R I A 

PARA 

«JEF 

informes: 

D I R I G I R O R G A N I Z A C I O N 

SE OFRECE 

C O M E R C I A L - V E N T A S 

Con gran experiencia 

PHILIPS 

HlfiH HDEUTY 

L E C C I O N E S S I N D I C A L 
EN 

H E R M A N D A D E S D E L A B R A D O R E 

LA 

\ 

• i 

dores 

Los días 

Ganaderos 

16, 

de 

17 

la 

arrendatarios, aparceros y 

y 18 del 

Provincia, 

colonos. 

actual se celebran en las Hermandades de Labra-

las elecciones para VOCALES PARROQUIALES, 

E n fin, que la «maroma» delga-
da les corresponde a ellos. 

F I E S T A S E N HONOR A 
S A N C R I S T O B A L 

Los días 12 y 13 de julio próxi
mo, organizado por la Sociedad 
Recreativa - Cultural «Ledicia» se 
celebrarán en esta villa grandes 
festejos en honor al Santo Patrono 
de los Automovilistas, San Cristó
bal. 

Entre los actos a celebrar desta
can: bendición de vehículos que 
desfilarán en caravana; jimkana 
motorista; concurso de natación, 
fútbol, danzas, etc. 

Como se podrá apreciar, por lo 
apretádo del programa —por qtíe 
naturalmente no faltarán ni la 
fiesta religiosa ni la profana a base 
de excelentes conjuntos— los com
ponentes de «Ledicia» van a tra
bajar de lo lindo. 

Esperamos que estos actos cons
tituyan un éxito —como lo han 
constituido nuestras pasadas fiestas 
patronales— ya que no dudamos 
que para esa fecha próxima serás 
muchos los visitantes que nos acom
pañen y se encuentren ya entre 
nosotros disfrutando sus vacaciones 
veraniegas. 

¿PARA CUANDO SEÑO
R E S ? 

Sigue todavía latente el proble
ma de viviendas para pescadores, 
y no nos cansaremos nunca de pre
gonarlo, una y mil veces, si es ne
cesario. Las cosas se disparan más 
cada día y como la iniciativa pri
vada edificará menos, se agravará 
el problema. 

E l Ayuntamiento a través del 
Ministerio de la Vivienda procede
rá en breve a la construcción de 
un número de cincuenta, que no 
representa, ni siquiera, el veinte 
por ciento de las necesidades; por 
tanto, no deberán olvidar los regi
dores Je la Cofradía de Pescadores 
—en ningún momento— un pro
blema tan acuciante. 

L A S O L A Y A S 
Motivado por la excelente tem

peratura que el tiempo nos está 
brindando estos días, las playas se 
están viendo muy concurridas en 
un ambiente como si dé1 verán» 
se tratase. , 

S A G O N Publicidad J 
| Avenida de La Cortina, 103 entresuelo ^ 

S A C R I F I C I O D E G A N A D O P O R C I N O 

E N 

" C A M P O V E R D E * 
MATADERO 6 R A L . FRIGORIFICO N M . 19 

M O N F O R T E D E L E M O S ( L u g o ) 

T e l f s . 4 0 2 1 5 5 y 4 0 2 1 5 9 

M R E N D I M I E N T O • P A G O C O N T A D O 

Consulte precios y condiciones 

Los últimos Modelos PHILIPS 
en ALTA FIDELIDAD de im

portación en: 

J E S U S L A G O y U G O , U 

Solicite sin com* 
premiso una de
mostración o pi
da folleto infor
mativo. 

L a Mutualidad Nacional de 
Empleadas del Hogar radica en 
las Sedes Frovinciales del Ins
tituto Nacional de Previsión 
donde se podrá obtener toda 
clase de informaciones, así co
mo en la Sección Femenina del 
Movimiento. 

Informan las Delegaciones y 
Agencias del Instituto Nacional 
de Previsión y l a Sección Fe 
menina del Movimiento. 

Son electores, todos los que figuran inscriptos en los censos de las respecti

vas Hermandades, y que se encuentran expuestos al público en los tablones de anun

cios de las mismas. 

• . • • - f 

Son elegibles todos los que reuniendo las condiciones exigibles. se hayan 

proclamado candidatos. En las parroquias en donde no se proclamaron candidatos, en 

doble número que de puestos a cubrir se ha proclamado a todo el censo. 

Igualmente las listas de elegibles, se encuentran expuestas al público, en el 

tablón de anuncios de cada Hermandad. 

Para una información más amplia pueden dirigirse a la Secretaría de cada 

Hermandad de Labradores y Ganaderos. 

P o s t u l a c i ó n c o n t r a 

e l c á n c e r 

Hoy, domingo, en la villa, se 
hará la postulación por las calles 
y avenidas de la villa, para la lu
cha contra el cáncer, además de 
ser colocadas las mesas en los 
lugares de costumbre. Seamos ge
nerosos y aportemos nuestro gra
nito de arena en prO de esta mag
nífica obra cuya labor la Asocia
ción Española Contra el Cáncer 
viene realizando de modo ejem
plar. 

Se pone en conocimiento a aque-
'las personas - ue deseen asistir al 
homenaje que se rendirá a don 
Ricardo de Andrés Mozo, jefe de 
la Agencia de Extensión Agraria 
de esta Villa, el próximo día 22, 
en el Restaurante Rivera, que pue
den retirar las correspondientes 
tarjetas en la oficina de Extensión 
Agraria, hasta el miércoles, día 18, 
inclusive. Dicho homenaje se ha 
organizado con motivo de la con
cesión de la Medalla al Mérito 
Agrícola, que recientemente le ha 
sido concedidar 
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C L A U S U R A D E UN C U R S I L L O D E 
FORMACION S O C I A L D E L A M U J E R 

El martes se inician las elecciones sindicales asamblea de padres de ahinos del colegio «mar™ otero 
MONPORTE D E LEMOS—(De 

nuestra Corresponsalía), 
Según se desprende y a conse

cuencia de los pesados camiones 
que circulan por dicho lugar una 
de les tuberías de conducción de 
agua que pasa por la calle del 
primer pabellón de las "Casas de 
l a Renfe" en Rioseco, ha sido 
pota. 

A causa de l a citada avería el 
agua que se pierde encharca e 

inunda el camino hacia Rioseco 
dando lugar a que los vecinos de 
dicho barrio sufran entre otras 
molestias la escasez del preciado 
líquido en sus domicilios. 

A l parecer hace más de 15 días 
que el percance se produjo. 

Esperemos que los servicios 
municipales correspondientes pro
cederán con la mayor rapidez a 
su reparación. 

• 

UN GRAN G E N T I O E N L A 
V E R B E N A D E SAN ANTO
NIO 

Indudablemente las fiestas de 
San Antonio han tenido una bue
na radia. Lo decimos por el tiem
po que en los últimos eños ha 
jugado más de una mala pesada. 
L a verbena de ayer ha registrado 
lo que podría llamarse un lleno. 
A la una de la madrugada era 
imposible encontrar en un gran 
radio en torno a las fiestas n i 
un solo hueco donde poner un 
automóvil. 

E n general todos los actos de 
ayer en las fiestas de San Anto
nio, tanto religiosos como profa
nos estuvieron muy concurridos. 

Las fiestas de San Antonio 
concluirán hoy domingo, estan
do previstos diversos actos en el 
programa, concierto y bailables a 
cargo de Difusión y Los Condes 
de Lemos, grupas musicales que 
han venido amenizando los fes
tejos. 

Una gran sesión de fuegos de 
artificio despedirá las fiestas de 
San Antonio 1975. 

E L DTA 17 SE V I C I A R A N 
L A S E L E C C I O N E S 

E l martes día 17 se iniciarán 

A V I S O 

José Salvador Villar, propietario 
de la casa de huéspedes «Bar L a 
Parrilla», sita en la Carretera de 
Santiago, n.0 238, de esta plaza, hace 
saber que habiendo arrendado dicho 
negocio a don Jaime García Llanes, 
se hará cargo este señor, a partir 
de esta fecha, de todos los derechos 
y obligaciones dimanantes de la re
gencia del citado establecimiento. 

Lugo, 15 de junio de 1975 

en las distintas empresas de la 
demarcación las elecciones de en
laces sindicales, cuyas votaciones 
comenzarán por las empresas de 
Banca, continuando por las del 
automóvil, madera, etc. 

L a proclamación de candidatos 
es numerosa lo que indica el buen 
ambiente que se deje sentir en 
tomo a l a elección de los repre
sentantes sindicales de los traba
jadores monfortinos. 

L A S E L E C C I O N E S E N L A 
HERMANDAD D E L A B R A 
DORES 

También los encuadrados de l a 
Hermandad de Labradores y G a 
naderos de Monforte celebrarán 
el próximo día 16 elecciones pare 
designar a los representantes pa
rroquiales. 

Tienen derecho a voto todos 
los encuadrados y elegirán entre 
los que se han proclamado can
didatos de cada parroquia. 

LOS E X A M E N E S D E L C U R 
SO D E S O L F E O E N MON

F O R T E 
Se están ultimando las gestio

nas para que los exámenes del 
segundo curso de solfeo, que con 
gran éxito de alumnado se ha 
venido realizando en el aula de 
cultura del Ateneo, se celebren 
en Monforte, a cuyo fin se des
plazaría un Tribunal del Conser
vatorio de Música de Orense. 

E s esto una buena noticia que 
viene a dar una nueva dimensión 
e importancia a esta iniciativa 
de la entidad cultural monforti-
na. 

Deseamos, no sólo que los exá
menes se celebren en Monforte, 
sino que continúen los cursos de 
música en los próximos eños, ya 
que es indudable la buena acogi
da que han tenido en nuestra 
ciudad, tradicionalmente aficio
nada a la música. 

HORIZONTAUES.—1 Consonante repetida. 2: Palabra que indica re-
petició*». Producir. 3: Lances de algunos ¡uegos. Mamífero carnicero, 
que vive en madrigueras profundas. 4: Plantas ranunculáceas, de fio-
•res azuladas o rojizas, que se han usado en Medicina. 5: Exentos de 
todo peligro. 6: Hija de David. 7: Campo de árboles cortados. 8: Da
divosos. 9: Reconozcas un documento, pentendo en él el visto bueno 
Marchitos. 10: Flor heráldica. Apócope. 11: Abreviatura de punto car
dinal. Letra que aparece repetida en el escudo de Valencia. 

VERTICALES.—1: Cifras romanas. 2: Interjección. Apellido de un 
medico naturalista español, nacido en 1850. 3: Motivos. Proposición 
que se mantiene con razonamientos. 4: Pedazos de pan testados y un-
tados en aceite. 5: Ladinos. 6: Hinchazón que se forma en alguna parte 
del cuerpo. 7: Que gobiernan contra derecho. 8: Adornases. 9: Insig-
mas propias de ciertos cargos. Sitio cerrado y cubierto. 10: Antiguo 
«orre militar. Sonido. 11: Abreviatura de puntos cardinales. 

SOLUCION A L CRUCIGRAMA ANTERIOR 
HORIZONTALES. - 1: R. B. 2: Pas. Mal. 3: Mover, Mojón. 4: Re-

posados. 5: Láminas. 6: Ramal. 7: Canaria. 8: Rebasadas. 9: Jonás 
Nariz. 10: Lis . Don. 11: T. N. 

VERTICALES.—1: M. J . 2: Por. Rol. 3: Ravel. Cénit. 4: Separabas. 
5: Romanas. 6: Simas. 7: Manaran. 8: Modalidad. 9: Bajos. Aarón 10-
Los. Sin. 11: N. Z. 

V E R B A S C R U C I L A D A S 
P o r V I L A N O Y A 

1 2 ^ 4 S € 7 

NUMERO 1 situada entre las costillas falsas 
y las caderas. Demostrativo. 5; 
ProyectiL Cereal. 6: Piedra sa
grada. Terminación de número 
fraccionario. Nieto de Cam. 7; 
Conjunto de cosas amontonadas. 
8: Mor vistosa de suave fragan
cia. 

SOLUCION A L N.o A N T E R I O R 
HORIZNTALES.— 1: Da. 2: 

Enojar. 3: Sonata. 4: Duda. 5: 
Om. Donar le : Liáis. S i . 7: Orne, 
8: Rareza. 9: Alojan. 10: Ne. 

V E R T I C A L E S . — 1: Dolo. 2: Es . 
Mirra. 3: No. Anal. 4: Don. Die
ron. 5: Ajados. Eje. 6: Atún. Aza. 
7: Radas. An. 8: Aria. 

MOR!ZONTALfiS.-1: Consonantes. 2: Especie de calamar o jibia. 3: 
Fruta del ciruelo. 4: Solo, único. Uso, costumbre. 5: Hace arrumacos 
o zalamerías. Vigor. 6: Grillo. Interjección. 7: Pronombre relativo Ani-
mo. 8: Nacer. 9: {Al rev.). Sonar, producir ruido. 10: Aire. 

VERTICALES.—1: Consonante repetida. 2: (Al rev.). Clase. 3- De 
todos los días. 4: Número romano. Leñera en la cocina. 5: Sollo, estu-
non. Sala 6: Hacha, (Al rev.). Rueca. 7: Advervio de lugar. (Al Z ) 
Teie. 8: Graznar, 9: Yerto. 10: Letras de AVEA. 

M I R E , P I E N S E Y . . . ¡ A C I E R T E ! 

H O R I Z O N T A L E S . — 1: Ceda-
aos de cuero para limpiar el gra
no. 2: Maxchitar, 3: Parte salien
te del tejado. 4: Seca, estéril. 
Trasladarse. 5: Prohibición. Pro
pietario. 6: Especie de papamos-
cas. Animales vertebrados con 
alas. 7: Neutro. Ciudad portugue
sa. 8: Hurte pequeñas cantidades 
en la compra. 9: Tela fuerte y 
tupida.' 10: Escarcha. 

V E R T I C A L E S . — 1: Garantía . 
2: Oración que contiene los ar
tículos de la Pe (pl.). 3: Dios del 
sol egipcio. Privada de razón. Rey 
legendario de Troya. 4: Cavidad 

J E R O G L I F I C O 

I I I I I I I I 
N E C A C I C N 

c 
® 

JUEGOS VARIADOS.- ¿Conoce usted los monumentos representados oor las siluetas' -fin flu¿ 
país se encuentran? S os ha descubierto haaa eorrp<sn««Jlr , J ! i . s,,ueras? 
en oue se encuentra. Si además puede «Ía^ ^̂ ^̂ ^ bande:? ^ ^ 
aún. Sólo le quedará colocar las banderas. d ^ S€ *n™en*™*' mejor 

-¿Hay algún criminal entre los 
prisioneros? 

S O L U C I O N A L O S 

P A S A T I E M P O S 

E N L A P A G I N A 

D I E C I O C H O 

FREO BASSETÍ ¿No ES ESE j Hlo" ASESI NARON,' 
por GRAHAM I E^ IMPOSTOR?} 1 "¿Quien es?*] Ya s E t . . 

Es Gregory, RDADE LO RAPTO 
La banda Q Divrnímuioo POH i B g R Q W A F r . 

Presidencia del acto y un momento de la entrega de 
(Fotos XUXA) 

títulos. 

FOZ.— (De nuestro corresj^on-
sal SUFER). 

E l pasado jueves, a las 5 de la 
tarde, tuvo lugar en un aula del 
Colegio Nacional Comarcal Mixto 
la clausura de un. Cursillo de 
Formación Social de la Mujer, que 
con un mes de duración impar
tió en nuestra villa el PPO, y que 
estuvo subvencionado por la Caja 
de Ahorros de La Coruña y Lugo. 

Presidió la clausura el alcalde, 
don Francisco Martínez, al que 
acompañaban el monitor del cur
sillo don Francisco Famero GOmez; 
don Pascual Centelle, subdirector 
próvincial de la Caja de Ahorros 
de L a Coruña y Lugo; don Benig
no Beltrán Veiga, delegado en 
Foz de dicha institución; don 
Luis Cordeiro, director del Cole
gio Nacional y los profesores del 

i» 

cursillo, doña Ana Fernández de 
Martínez, don Antonio Quintana y 
don Francisco Javier Morán Blas. 

Inició. el acto el monitor del 
cursillo, señor Famero, quien ex
plicó el objeto y alcance de estos 
cursillos, un tanto diferentes a 
los que tradicionalmente imparte 
el PPO, basándose en la formación 
de la mujer, que vive en un me
dio urbano. 

E l señor Famero resaltó el 
aprovechamiento con que los cur
sillistas habían seguido las clases 
y finalmente agradeció al Ayun
tamiento de Foz, a la Caja de 
Ahoros de La Coruña y Lugo, 
al director del Colegio y a los 
profesores, así como a las amas 
de casa y a los medios informati
vos su colaboración para el feliz 
desarrollo del cursillo, que se 
estaba clausurando. 

Seguidamente don Pascual Cen
telle, subdirector provincial de 
la Caja de Ahorros de La Coruña 
y Lugo, explicó las razones de 
estos í cursillos, que dimanan del 
interés de la Institución, que re
presenta por coadyuvaar a la for
mación social de la mujer. 

A continuación fueron entrega
dos los títulos a las cursillistas, 
que fueron las siguientes: 

Aurora Acevedo, María Luisa 
Pérez Neira, Josefa Veiga, Car
men Fernández Vázquez, María 
López Masedá, Nélida Marful Fer
nández, Covadonga ' Fernández 
Gil, María del Carmen Maañón, 
María Fiallega Candia, Carmen 
Rodríguez Vizoso, Remedios Pé
rez Val, María Antonia Camarista, 
María del Carmen Alonso Escale
ra y Raquel Rivas Rebellón. 

Finalmente, el alcalde de Foz^ 
don Francisco Martínez, felicitó 
a las cursillistas y agradeció a 
todos los implicados en ello, la 
realización de este Cursillo. 

ASAMBLEA DE PADRES 
DE ALUMNOS 

E l pasado domingo, tuvo lugar 
en el Salón de Actos del Colegio 
"Martínez Otero", una asamblea 
de padres de alumnos de dicho 
centro. 

Durante la misma dirigió la 
palabra a los asistentes el direc
tor del Colegio, padre Antonio, 

BOLETINES 
E L D E L A P v n r , , . . Gobierno i ^ l ^ l N C U 

cular sobre autorización CÍr-
mentos, albergues, colonias v Pa* 
chas juveniles. s y mar. 

Diputación Prov inc ia l - n. , A 
expuesto al público el nlie?nUeía 
condenes, modificado de l f 
de sustitución de foriadorv bra 
distribución de ofidnS v Hy nueva 
en el ala sur d e S c t o ^ » 

Dirección General de A d r r t n ^ 1 ' 
cton L o c a l - Se inserta r S ^ " 
por la que se visa la n J S °n 
de la plantilla de p e Z t f e ? 
Diputación Provincial de Lug0 * 

EXCURSIONES 
"FIN DEJEMANA»' 

DIAS 21 . 22 
Parador de Turismo 

"Conde de Gondomar" 
Bayona 

Itinerario: Santiago, Pon
tevedra, Vigo, Tuy, AAon-

dariz, Ribadavia 
- Ultimas plazas -

DIAS 28 - 29 
Motel " E L HORREO" 

Corcubión 
Itinerario: La Coruña , Car-
bailo, Finisterre, Muros, 

Noya 
Organ izac ión : 

V i a j e s A z o r , S . A . 

G. A. T. 127 
CRUZ, 16 (Galerías) 

Telfs. 212177 - 212180 

quien en primer lugar se refirió 
a las gestiones hasta ahora rea
lizadas para la constitución de la 
Asociación de Padres de Alum
nos, cuya conveniencia expuso en 
anterior asamblea, consistente» 
hasta el momento en la redacción 
de los estatutos que estuvo a car
go de una junta gestora, formada 
por el propio padre Antonio, don 
Martín Jaureguízar Isasi, son Jai-
me Beltrán Veiga, don Francisco 
Martínez García y Suso Fernán
dez. Dio lectura a los estatutos 
que fueron aprobados por todos 
los presentes, esperándose que 
a principios del próximo curso 
se celebre una nueva asamblea 
con el fin de elegir a los nueve 
miembros que compondrán la 
junta directiva. 

T O D O S P R E F I E R E N 

A N D E R 
P i e n s o s C o m p u e s t o s y s u s P r o d u c t o s E s p e c í a l e s 

S A N D E R S M I L K 
A l i m e n t o s u s t í t u t i v o t o t a l d e l a l e c h e 
m a t e r n a , q u e e s t i m u l a a l m á x i m o 
e l d e s a r r o l l o d e t e r n e r o s , c o r d e r o s , 

f M & t J z . í e c h o n e s y p o t r o s . 

f PROVENDINAS 
Corrector vitaminice-mineral destinado 
a complementar la nutrición de los animales 
en desarrollo o en etapa dé producción. 

H. 

SANDERSTROUT 
Alimento perfectamente equilibrado 
en principios nutritivos, vitaminas y minerales, 
para que truchas y salmones alcancen niveles 
máximos de desarrollo. 

SANDERSDOG 
El mejor amigo de su perro. 
Alimento científicamente estudiado para 
la perfecta y adecuada nutrición de su perro. 

SANDERSMUS 
Alimento científicamente estudiado para 
la perfecta y adecuada nutrición de los animales 
de laboratorio. 

SANDERg 
Línea de Productos Especiales 
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los l e c t o r e s 
e s c r i b e n - b s 
l ec tores e s 
c r i b e n - l o 

D e m o n i o s f a m i l i a r e s y S r . P r e s i d e n t e 

Sr. Director de E L P R O G R E S O 
Muy señor mío: 
E l tradicional adagio popular «no 

fiables si no vas a mejorar el silen
cio», inhibe educadamente la ac
tuación pública de bastantes per
geñas discretas; demasiadas no le 
hacen caso y yo mismo hoy, indis
cretamente, rompo el mió aún muy 
a mi pesar y consciente de que la 
verdad del adagio exige un inteli
gente rigor para todas mis palabras. 

Como candidato que fui a ocu
par uno de los puestos vacantes en 
la directiva del Club Valle-Inclán, 
/ríe siento directamente aludido por 
esas llamadas a la atención pública 
hechas por don Benjamín Casal res
pecto a una supuesta politización 
del Club. Alguien pensará que el 
hecho de sentirme aludido confir
ma el carácter político de mi par
ticipación (el señor Presidente no 
alude a nadie en concreto, hábil
mente) y que, incluso esta reacción 
de protesta no es sino una sospe
chosa y tardía justificación. 

Nada de eso. Cualquier persona 
medianamente avispada podría des
montar el maquiavélico pero poco 
brillante tinglado del señor Casal y 
hacer que toda esa carpintería tea
tral —digna de un aficionado de 
bajura—se volviera contra él. Nada 
más fácil para mí, y a ello voy, 
utilizando simplemente la lógica. 

L a cien veces pueril afirmación 
del señor Casal de que el Club Va
lle-Inclán no hace política y sólo 
se compromete con la cultura 
1—afirmación que inocentemente 
astoy dispuesto a aceptar—, es muy 
reveladora. L a supuesta existencia 
de cierto grupo dispuesto a la poli
tización del citado Club, excitó al 
señor Presidente y le hizo pronun
ciar frases de indudable y peligroso 
alcance social. ¿A quién se aludía 
con aquella sonatina de la preten
dida politización! Para mi está cla
ro que si la directiva y allegados a 
ésta no hacen política, los candi
datos «oficialistas», a quienes el 
señor Casal efusivamente presentó 
como habituales colaboradores del 
Club, tampoco politizan siguiendo 

las normas «familiares»; de esta for
ma y por simple deducción sólo 
queda un grupo de señores sobre 
quienes recaería la sospecha pública 
de «conjura». 

Pero hay más. E l señor Casal va 
muy lejos en este sutil juego de im
plicaciones, interesado como estuvo 
y está en «desviar» la candidatura 
del señor Iglesias hacia el profesor 
Alonso Montero, a quién «política
mente» casi obligó a capitanear un 
grupo. Las connotaciones políticas 
de este hecho son obvias, fácilmen
te deducibles. E l señor Casal qo 
ignora que sólo razones de imposi
bilidad de asistencia personal (amén 
de otras tales como el cierre de la 
oficina del Club a horas que debie
ra estar abierta) obligaron a la re
cogida en un solo pliego de los 
nombres de unos candidatos que 
de esta manera coincidíamos allí só
lo imperfecta y accidentalmente. 
Por otra parte, es suponerme de
masiada ingenuidad política al pre
tender presentarme como «conspi
rador» al lado de señores con los 
que no crucé una docena de pala
bras en toda mi estancia en esta 
ciudad. 

¿Se da cuenta el señor Casal lo 
grave que puede ser esta acusación 
en un determinado contexto histó
rico? ¿Se le puede suponer inocen
te,? ¿Actúa inconscientemente o 
impulsado por demasiado conocidos 
«demonios» familiares? A mi juicio 
el señor Casal es consciente de su 
papel de denunciante social; conoce 
ciertos mecanismos de nuestra so
ciedad y sé arrogó ante ella el pa
pel de acusador público, de «arro
ja-sombras» oficial. Me permito su
gerir el siguiente paso, señor Pre
sidente: la caza de Brujas. 

Para terminar y respecto a la 
mecánica de las elecciones mismas 
(dignas de ciertas repúblicas sud
americanas) prefiero no hablar 
•—otros hablaron o hablarán por 
mí— y mantener un cierto distan-

. ciqmiento «irónico», puntual com-
mentario mío ante situaciones co
mo aquella y actitudes como la su
ya. 

G O N Z A L O A L L E G U E 

P m t u a R z & c i o s d a x n ñ t a d i r e c t i v a ¿ o 

' X l m b C u l t u r a l y a U e - I n c l á n " 

Sr. Director de E L PROGRESO. 
•Moi Sr. noso: 
No diario que vostede dirixe 

ftparecéu, o día 13 deste mes, untia 
carta firmada por D. Carlos Da-
fonte cuio contido vémonos preci
sados puntualizar, pola única ra
zón de que puidera crear corifu-
íionismo os socios que non asisti-
ron ás Asambleas. Os outros nono 
precisan. E querémolo facer sin 
ánimo de polémica e ca serenida-
de e confianza que nos da a la-
boura desenrolada polo club nos 
derradeiros tempos, que abondaria 
pra rexeitar a devandita nota si 
ésta non se descalificara xa a sí 
¡mesma. 

I.0 Acúsase a Xunta Directiva 
de "manipulación grosera" dunha 
información aparecida neste dia
rio o mesmo día das Asambleas. A 
Xunta Directiva notificóu simple
mente ós Sres. Socios a inesactitu-
de da devandita información e non 
fitribuíu nin suxeríu a paternida-
de da mesma a naide. 

2. ° Non entenderhos a riazán 
pola que os Sres. candidatos a que 
alude D. Carlos Dafonte tiveran 
que "colar" por debaixo da porta 
do club a súa candidatura, polas 
seguintes razós, entre outras: 

a) OsClub ten á entrada do in
muebleun buzón, onde poideron 
depositála. 

b) Dado que, como os señores 
«ocios saben, a oficina do club 
«stá aberta de 7 a 9 da tarde, coi-
damos que dende o día 10 de maio, 
«n que se lies participou ós Sres. 
Socios a celebración das Asam
bleas, tiveron tempo dabondo pra 
presentar personalmente a súa 
candidatura, ou ben remitila por 
correo como fixeron o resto dos 
candidatos. 

Facemos constar que as devan-
ditas candidaturas viñan cunha 
«ola firma, faltando as outras cin
co, a pesares do cal foron acepta
bas polo club, xa que a firma era 
<mn socio. 

3. ° As puntualizaciós da Xunta 
directiva sobre a información apa
recida neste diario, o día 10 deste 
í^es, non lie poden dar pe o Sr. 
dafonte pra elucubraciós sobre su-
Postos grupos ilegales. 

4. ° Os estatutos do Club sina-
ian como límite de edade a de 18 
aaos. Nembargantes e dada a po-
eibüidade de que algún dos socios 
pegase ó darse de alta unha eda-
oe non reglamentaria, este club, 
velando pola pureza da votación, 
«sixiu e comprobou á entrada das 
Asambleas o D. N. I . pra entregar 
* Papeleta de votación, podendo 
augurar que non votou ningún 
menor. 
9f?¿ 0 artig0 10 <!<> Decreto do ^ üe maio do 1965j que ^ g , ^ . 

ta as Asociaciós, regula os votos 
ñas Asambleas, establecendo que 
pederán votar os socios presentes 
e representados. Consideramos xa 
que logo,, totalmente válida a ade-
misión de votos por representa-, 
ción, anque neste casi tiveron nu
lo siñificado no resultado da vo
tación, xa que sóio foron 9. 

6. ° Respecto da acusación de 
que o Club é antidemocrático, 
puntualizamos que as súas portas 
estiveron sempre abertas a cal-
quera tipo. de colaboración, suxe-
rencias, etc. O Sr. Dafonte poido 
e pode participar directamente ñas 
actividades do club, como o fixe
ron e fan a cotío moitos outros 
socios. 

7. ° En canto a outras afirma-
ciós vertidas do tipo de "pacto 
contubernio judeo masónico" ñas 
que o Sr. Dafonte se personaliza 
i evidencia, coidamos non son di
ñas de ser rexeitadas por esta so-
ciedade. 

Lembramos, pra rematar, que os 
resultados das votaciós e as acla-
maciós unánimes con que foron 

•acollidos pola Asáinblea, son to
talmente definitivos, facendo inne
cesario que teñamos que alongar
nos máis neste tema. 

A ' XUNTA DIRECTIVA 
Lugo, 14 de xunio de 1975 

L U G O , T i s i t a t n r í s t i e a 
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— E n las oposiciones recien
temente celebradas en Valla-
dolid, obtuvo la plaza de mé
dico forense el doctor don 
Casto González, actualmente 
establecido en Sarria. Envia
mos al señor González nues
tra cordial enhorabuena. 

—-Ayer estuvieron en esta 
redacción varios vecinos del 
barrio de San Roque, a pro
testar del abandono en que les 
tiene el Ayuntamiento. Se 
quejan de que, con motivo de 
la tormenta de anteayer, se 
anegó completamente el trozo 
de calzada que da frente a 
la capilla de San Roque, has
ta el punto de que el paso por_ 
allí se hacia muy difícil. Acha
can nuestros visitantes la inun
dación, a la falta de tragantes. 

—Hoy, a las ocho de la ma
ñana, se celebrará en el cam
po de deportes del «Lugo 
Sporting Club» un partido 
amistoso de fútbol, entre los 
empleados del Banco Pastor 
y una selección de los del 
Herrero y de L a Coruña. E l 
espectáculo será amenizado 
por una afinada charanga del 
país. 

- * -
—Un dependiente del Hotel 

Lamas, de Ribadeo, encontró 
ayer, en un montón de basu
ras existente en el patio del 
citado establecimiento, el ca
dáver de un recién nacido. 
Supónese que la autora del 
infanticido era una criada que 
había estado hasta hacía po
cos días sirviendo en el men
cionado Hotel. Detenida por 
la Guardia Civil, confesó que, 
efectivamente, ella había sido, 
declarando que diera a luz el 
31 del pasado mes de mayo, a 
las altas horas de la noche, en
terrando ella misma a su hijo, 
en él lugar en que fue hallado 
el cadáver de éste. L a desal
mada joven, es una muchacha 
de 23 años, la cual ingresó en 
la cárcel a disposición del juez 
de Instrucción. 

—Ayer, en la estación de 
Lujosa, ocurrió un desgracia
do accidente del que fue vícti
ma un obrero vecino de la 
parroquia de Coro, llamado 
Adolfo Reija, de 18 años de 
edad. A l salir de la estación 
el tren de mercancías, el men
cionado joven intentó subirse 
a uno de los vagones y se ca
yó produciendo heridas de im
portancia en la mano izquier
da. 

—Hoy se ha celebrado en 
Madrid la vis tilla de la causa 
instruida con ocasión de la 
desaparición de_ las tres niñas 
de la calle de Hilarión Eslava. 
E l fiscal y el acusador han so
licitado el sobreseimiento de 
la causa. Como es de suponer 
que el Tribunal accederá a la 
petición, queda sin efecto el 
procesamiento de la maestra 
Mariana Escudero. 

—Llegaron a Sevilla el em
bajador de los Estados Unidos 
y el ilustre escritor norteame
ricano Morry. Fueron recibi
dos por las autoridades. Los 
distinguidos huéspedes' visita
ron el Museo. Después, cele
bróse en su honor una brillan
te recepción. E l señor Morry 
pronunció un elocuente dis
curso. 

—Hoy presentaron sus car
tas credenciales al Rey los 
nuevos representantes diplo
máticos de Egipto y de los 
Países Bajos. »A1 acto, que re
vistió la solemnidad acostum
brada, asistieron el presidertte 
interino del Directorio, viceal
mirante Magaz, los Grandes 
de España, y el alto personal 
palatino^ 

A V I S O 
- £ 

José Salvador Salvador, propietario | 
sit. de huésPedes «La Parada», S 
n0 K A u Carrekí,a de Santiago, $ 
sido arr' Saber ^ habiendo ^ 
a n £n1ad0 dicho establecimiento £ 
hat7." tdelmiro Ferreiro Abuín, se ú 
V nhlfarg° éste de todos los derechos ? 
genc '8^1011?8 Ganantes de la^ re- $ 
ParS Hde dlcho establecimiento, a S 
mniT de esta fecha. * 
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OFERTA NACIONAL | 

S R A R 
D E L 1 6 A L 2 8 D E 

MAYONESA KRAFT 
Frasco de 125 gramos 14r50 
Frasco de 2 5 0 gramos . . . . . . . 26 ,00 

2 TOMATE SPAR 
Bote de 1/2 kilo 15,00 
Bote de 1 kilo . . . . . . . . 29 ,00 

FILETES DE ANCHOAS SPAR 
Lata de 1/8 . . . . 15,50 

ARROZ GRANZA SPAR 
Caja de 1/2 kilo 15,00 
Caja de 1 kilo 29 ,00 

NESCAFE NORMAL 
Frasco de 200 gramos 145,00 
Frasco de 100 gramos <• 76 ,00 
Frasco de 50 gramos 40 ,00 

COÑAC SOBERANO 
Botella de 1 litro 

ACEITUNAS SIN HUESO SPAR 
Frasco de 220 gramos neto . . . . . 

QUESO CASERIO 
Cajita de 8 porciones 

S P A R 8U ^ v e " n o 
. , . y solicite los puntos VALISPAR 

90 ,00 

19,00 

26 ,00 

CON la llegada del Verano, 
Lugo se incluye en algunas—si 
no fuera porque a lo mejor nos 
llaman triunfalistas, diríamos 
que en bastantes— rutas turísti

cas. Claro que grupos como éste 
—en la foto, posan para Vega 
algunos de los doscientos ochen
ta chavales que componían la 
excursión—, tan numerosos, tan 

CONFERENCIAS, IDEAS Y POCAS COSAS MAS 
Si no sigue siendo pecado la 

funeste manía de pensar, me 
atrevería a decir que en las 
últimas semanas se están 
prohibiendo demasiadas con-
f e r e n c i a s en determinadas 
provincias españolas, ponien
do así & los frustrados con
ferenciantes en la disyuntiva 
de ser reducidos éX silencio 
o de reunirse clandestina
mente donde puedan con 
aquéllos a quienes pretendan 
comunicar sus ideas. Es po
sible que muchos de esos que 
en provincias han sido redu
cidos a l silencio —y no ex-? 
cluyo a Tierno Gaüvan^ a 
Morodo y a Antonio Gala— 
no piensen en bastantes co
sas lo mismo que yo^ pero 
precisamente por eso defien
do su derecho a exponer su 
opinión sobre todo cuSndo se 
trata de vérdaderas conferen
cias, no de mítines, de los 
cuales /pudiera resultar a l 
gún desorden público. L a l i 
bertad intelectual no con
siste sólo en escribir - J o cual 
transciende mucho más—, 
sino también a exponerse l i 
bremente dentro del acata
miento a las leyes. Y en a l 
gunos casos, pidiendo la re
forma de las leyes, lo cual se
ría tan legítimo como cum
plir las que existen y se i n -

vocan para impedir, a mi en-
tener con exceso, la libre 
expresión de las ideas. E s 
cribe Antonio Gala, mi ad
mirado vecino en estas pági
nas, que todos los gestos 
restrictivos de autoridad que 
no sean rigurosamente im
prescindibles no son expo
nentes de autoridad" y lo 
afirma después de habérsele 
prohibido hablar en la Uni 
versidad de Málaga, ciudad 
donde, por cierto, se han 
representado tres obras su
yas. Pero es que, además, 
¿qué sentado tiene prohibir 
una conferencia, que con
vocaría a cien o a lo sumo 
doscientas personas, cuando 
ese mismo conferenciante 
puede después comentar su 
desventura en un artículo de 
prensa que llega a más de 
cien mil lectores directos que 
teóricamente pueden multi
plicarse por cinco? Prohibió 
Atenas a Sócrates, y el pen
samiento socrático han ins
pirado veinticinco siglos de 
filosofía inútil parece prohi
bir conferencias a personas 
que tienen abierto el camino 
de la prensa, de los libros y 
de la escena. 

Por eso busco y no encuen
tro las razones profundas 
que para prohibir ciertas con
ferencias pueda tener eso que 
se llama " l a autoridad gu
bernativa», término vago que 
mucho o muy poco signifi
ca. "Es tá prohibido prohibir", 
escribían en las paredes de 
L a Sorbona de París los estu
diantes de mayo de 1968. G a 
rantizada la que es hoy l i -

. bertad máxima para l a trans
misión de las ideas, que es 
la de ¡¡prensa, o se autorizan 
las restantes, o no somos co
herentes con nosotros mis
mos. Creo que en l a historia 
universal ninguna idea ha 
sido muerta por una "pro
hibición gubernativa". 

(De José Ramón Alonso en 
"Sábado Gráfico") 

XXV aniversario de bachillerea 
de los Hermanos Maristas 

D I A S pasados, en un céntri
co restaurante lucense se cele
bró el X X V Aniversario de i a 
finalización de los estudios de 
los bachilleres de l a antigua 
"Academia Gal ic ia" de los Her
manos Maristas de Lugo. Con 
tal motivo, se dieron cita, des
de diferentes partes de Espa
ña, los ex compañeros, que ce
lebraron el acto conmemorati
vo con gran cariño, hermandad 
y simpatía. 

Par tratarse del X X V Aniver
sario, el acto tuvo un especial 
reQieve, y con dicho motivo se 
reunieron con los ex alumnos 
del Colegio de los Hermanos 
Maristas tres de sus inolvida-
bles profesores, que fueron loe 

Hermanos Virgilio y Manuel y 
don Antonio Guit ián. Fue más 
emocionante, si cabe. la . noche, 
ya que el Hermano Virgilio pro
cedía hacía poco tiempo del 
Congo belga, el Hermano Ma
nuel se trasladó ex profeso des
de Orense, en cuyo colegio sigue 
impartiendo enseñanzas, y jun
to con el entrañaible don A n 
tonio Guit ián se volvieron a re
memorar viejas fechas que es
taban, por arte de magia, como 
vivas en el recuerdo de todos. 
L a velada transcurrió, como de
cimos, con emoción y simpatía, 
en uña Jomada difícil de olvi-

juveniles y tan alegres, no se 
ven todos los días. Ellos, con 
unas camisetas que no dejan de 
recordamos a las de a l g ú n 
"school" americano, son alum
nos del Colegio Nacional "Cou-
ceiro Feijomil», de Puentedeume, 
y, acompañados de diez pro
fesores se acercaron, en plan de 
viaje de P in de Curso, a nuestra 
ciudad. Visitaron el Museo, las 
Murallas, Prigsa, Abella y, cla
ro, la Catedral. Precisamente 
aquí, en el claustro de Casas No-
voa —incluimos el dato erudito 
para que nos llamen pedantes— 
está hecha la fotografía. Desde 
luego, lo que no les perdonamos 
es que no se hayan acercado a 
E L PROGRESO. 

• V I S I T A A 

E L P R O G R E S O 

Llegaron a Labacolla las 47 
novillas frisonas adquiridas por 
la Diputación de Pontevedra 

Las cuarenta y siete novillas de la raza frisona que ha adquirido 
la Diputación Provincial de Pontevedra, a través de su servicio de 
fomento ganadero, para distribuir entre los ganaderos de la provin
cia que lo han solicitado, llegarán al eropuerto de Labacolla, de 
Santiago de Compostela, el próximo jueves, día 21. 

Este ganado, que procede de Holanda, permanecerá expuesto 
en el pabellón de Ganadería de la I X Feria-Exposición Agrícola 
e Industrial de Villagarcía que será inaugurada el día 21 del actual. 

PONTEVEDRA 
En la lonja de pescado y marisco en E l Grove, se han registrado 

los siguientes precios: 
Camarón, de 475 a 2.090 pesetas kilo; abadejo, a 108; centollo, 

de 550 a 585; Bogábante, a 645; lenguado, a 415; Rodaballo, de 280 
a 415 y reo, de 188 a 244 pesetas el kilo. 

LA CORUÑA 
Un grupo de minusválidos se ha manifestado ante los locales 

del servicio para la rehabilitación del minusválido, solicitando un 
autobús especial que les permita trasladarse a sus lugares de 
trabajo. 

E l delegado provincial de Trabajo se entrevistó con unos repre
sentantes de estos minusválidos, y manifestó que les daría contes
tación el próximo martes, a las doce de la mañana Dijo que la 
solución no la conoce todavía, y que se trataba de algo nuevo pero 
válido e importante y que "a todos nos corresponde arreglar esta 
dificultad". 

Añadió que las peticiones debieron haberse hecho a nivel de 
todas las entidades de ámbito local o provincial, como el Ayunta
miento o la Diputación y, contando con la cooperación de la Com
pañía de Transportes Urbanos. 

SANTIAGO 
E l arzobispo de Buenos Aires, monseñor Juan Carlos Aramburu, 

primado de la Iglesia Argentina llegó a Santiago de Compostela al 
frente de un grupo de peregrinos argentinos que proceden de 
Roma a donde acudieron con motivo del Año Santo de la Recon
ciliación. 

Desde Compostela estos peregrinos se trasladarán a Fátima 
(Portugal) para retomar a Argentina. 

CATORCE niños de ambos se
xos de la Escuela de Educación 
General Básica, primera fase, de 
Los Peares, dependiente del Pa
tronato de "Fenpsa", acompaña
dos de sus familiares, de la pro

fesora, doña María Isabel Villa-
nueva Novoa y del capellán del 
centro, don Daniel Rielo Carba-
11o, visitaron las instalaciones de 
nuestro periódico, siendo acom
pañados durante su recorrido por 

las distintas dependencias por, 
personal de la Casa. También vi
sitaron la Muralla, Catedral y 
otros puntos de interés de la 
ciudad. En la fotografía les ve
mos ante E L PROGRESO. 

B O V T I Q D E 

ALTA COSTURA FRANCESA 

dar para todos.-
R R E I B O ) . 

(Foto B A -

M o d e l o s e x c l u s i v o s 
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A D R E S (¡OlIRREGES 
FIERRE (¡ARDI 
NINA R I C a 
CHRISTIAN DIOR 
GÜY IAR0CHE 
LAMIN 
MASHA 
TIMWEAR 
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OTROS ACUERDOS DE LA 
PERMANENTE MUNICIPAL 

OOMO continuación a nuestra 
referencia de ayer soibre la Per
manente Municipal, les ofrece
mos a ustedes los siguientes 
acuerdos adoptados: 

BOLETTMES OFICIALES.— Se 
<»mó razón de publicación de las 
«iguient&s normas en el Boletín 
Oficial del Estado: 

a) Normas para la renovación 
del Padrón de Habitantes con re
ferencia al 31 de diciembre de 
1975. 

b) Orden desarrollando el De-
«reto sobre convenio del Padrón 
de Habitantes con referencia al 
81 de diciembre de 1975. 

b) Orden desarrollando el De
creto sobre convenio del Minis
terio de Educación y Ciencias 
con las Corporaciones Locales pa
ra construcciones escolares. 

c) Resolución del Instituto Na
cional de Asistencia Social con
vocando concurso-subasta de 
obras para una Residencia y Club 
de Ancianos en Lugo. 

ASUNTOS JUDICIALES.— La 
Comisión Permanente quedó en
terada de una providencia de la 
Sala de lo Contencioso Adminis
trativo, por la que se dispone la 
práctica de prueba pericial en 
el recurso número 556 de 1974 
referente a una edificación de la 
Empresa Guadebro, S. A., en la 
calle Río Narla. 

RECURSOS: De conformidad 
con informes de Intervención y 
de Asesoría Jurídica, se desesti
mó reclamación de intereses for
mulado por D. José López Mei-
lán, en relación con expropiación 
de una parcela de la zona esco
lar de Paraday. 

PACOS: Se aprobaron 26 fac
turas con un importe total de 
166.590 pesetas. 

Igualmente cuentas justificadas 
de Depositaría, y de los Servicios 
de Aguas y Jardines. 

Liquidación • de la Empresa 

B.E.G.A., S. A., por la Estación 
Elevadora de Agua en el mes de 
mayo. 

Liquidación de honorarios de 
Planes Parciales a la (Empresa 
Ciñan Española, S. A. 

Aportación municipal a una 
publicación dedicada a la Admi
nistración Pública en Galicia. 

Y dietas y gastos de viajes. 
GASTOS: Se aprobó un gasto 

para la construcción de nichos 
en el cementerio de San Froilán. 

Y otros para diversas obras 
complementarias en el Mercado 
Regional Ganadero. 

CUENTAS:— Se aprobaron las 
cuentas de caudales del primer 
trimestre de 1975, correspondien
tes al Presupuesto Ordinario, al 
Presupuesto Especial de Urbanis
mo, y al Presupuesto Extraordi
nario núm. 2/1972. 

OBRAS MUNICIPALES. — Se 
acordó encomendar a la Oficina 
Técnica Municipal la redacción 
de un proyecto para ampliación 
de la calzada, en la Ronda del 
General Sanjurjo y tramo com
prendido entre la Puerta de San 
Pedro y la nueva Estación de 
Autobuses. 

ASUNTOS D E RENTAS.— Se 
tomó razón de una sentencia de 
la Sala de lo Contencioso-Admi-
nistrativo, sobre denegación de 
recurso de D. José Manuel Teijei-
ro Fernández, sobre liquidación 
del Impuesto Municipal de Plus 
Valía, relativa a un terreno en 
Gallegos. 

ASUNTOS DE PERSONAL. — 
Se tomó razón del fallecimiento 
del funcionario del Servicio de 
Bomberos D. Constantino Ansoar 
Soengas, y se aprobaron expe
dientes de pago de ayudas por 
nupcialidad a D. José Rodríguez 
Picado, y por gastos de sepelio, a 
D.a Purificación Cabanas Rey,, 
viuda de don Pedro Polo Castro" 

E l a lca lde regresa de M a d r i d con grandes 

esperanzas de nuevas obras sociales 

C H A N T A D A . — (De nuestro 
corresponsal, A N X E L ) . — Después 
de pasar en Madrid varios días, don 
José Luis Pedreira de Arce, regresó 
y en su bagaje vienen grandes es
peranzas sobre un Club de Ancia
nos, una Guardería Infantil, el 
trato de esta extensa comarca en 
el Cuarto Plan de Desarrollo Agrí
cola y Ganadero, además de indus
trial, y también la muy pronta pues
ta en marcha del Centro Regional 
de Inválidos Civiles, obra de cate
goría excepcional, al lado del San
tuario Nacional de Fátima, en el 
Castro de Centulle. Y con estos ca
sos concretos otros de estudio ini
cial, que mientras no hayan encon
trado su cauce, se quedan en el 
anonimato. 

P E L I G R O D E P A R O 
O B R E R O 

Tenemos un Plano de Ordena
ción Urbana que está en curso, 
después de haber sido aprobado por 
la Corporación y en período de 
reclamaciones, lo que lo somete a 
un tiempo obligado y casi imprevi
sible. 

Pero hay una realidad y es que 
un gran número de obras están 
llegando a su culminación, y la 
suspensión de licencias de nuevas 
obras gravita, mientras no se aprue
be definitivamente dicho plan, con 
el consiguiente perjuicio para con
tratistas y productores, ya que se 
está paralizando la construcción a 
medida qüe se están terminando las 
ya comenzadas antes de esta pro
hibición. Cierto y es muy loable 
que la Corporación, previendo esta 
situación, había dejado sin efecto 
ciertas calles, porque en ellas no 
cabía nuevo trazado ni reforma, 
como son la Plaza de Santa Ana, 
las calles de Juan X X I I I y Luis 
Soto, Plaza del Buen Jesús, calle
jón de la Costaña, Dr. Fleming, L u 
ciano Travadelo y Leonardo Ro
dríguez. Pero se da la circunstancia 
que en casi todas estas calles o está 
todo construido o solamente caben 
reformas sin importancia, dejando 
la calle de Luis Soto y Juan X X I I I , 
en donde hay lugar para muchas 
obras nuevas. 

No dudamos que todavía quedan 
otras muchas en las que el Plano 

no tiene para ellas variación algu
na y que son precisamente las que 
disfrutan,de mayor número de so
lares. Entonces en éstas precisa
mente cumple que la Corporación 
haga un estudio y conceda nuevas 
licencias para que los cientos de 
productores de la construcción, que 
está hoy en pleno rendimiento, no 
tenga que pasar al paro, creando 
un.lastre que a nadie favorece. 

T E N D R E M O S F I E S T A S D E 
SANTA M A R I N A , L A P A -
TRONA D E C H A N T A B A 

También este año, nos dicen, que 
tendremos fiestas de Santa Marina, 
nuestra inmemorial patrona. Esta 
fiesta fue obligada durante muchos 
años, lo mismo que la de San José 
y San Antonio. Hace ya mucho 
tiempo se trató de unificar todos 
estos festejos en uno solo, con el 
nombre, de Fiestas de Agosto, in
cluyendo la más importante, que 
coincida exactamente en esos días 
de agosto, las Fiestas de Nuestra 
Señora del Carmen, advocación de 
gran devoción y arraigo en esta 
villa, que no es marinera, pero que 
conservaba con celo y tradición un 
gran sentimiento religioso para la 
Madre de Dios con sus escapula
rios. „ 

Hoy el barrio de Santa Marina 
creció de forma desusada. Com
prende el cerro y dos calles mag
níficas al lado del ferial con sus 
buenos negocios y prestancia de 
ciudad, por ello sus moradores 
acordaron el año pasado celebrar 
la fiesta a nuestra patrona y fran
camente resultó muy bien, con una 
animación extraordinaria y con un. 
programa amplio y apretado para 
el día 17 y 18 de julio. Tampoco 
faltó la misa de campaña, con la 
imagen de Santa Marina, suma
mente concurrida de público. 

Este año tres jóvenes entusiastas 
de su barrio se proponen ir todavía 
más allá y contando con nuestra 
proverbial generosidad confeccio
nan el programa con dos grandes 
orquestas y «Corral y sus mucha
chos», que tienen ya reciedumbre 
y muchos partidarios en nuestra 
villa. También habrá gran verbena 
y una sesión de fuegos de artificio 
muy completa. 

L a s f i e s t a s e n e l b a r r i o d e S a n P e d r o 

T A M B I E N la parroquia o dis
trito de San Pedro quiere hacer 
sus fiestas. Un grupo de mucha
chos, que aquí a la redacción vi
nieron representados por Julio 
Arrojo López y Miguel Mouriño 
Castro, se han propuesto organi
zarías durante los días 27, 28 y 29 
de este mes. 

E l día 27 se celebrará un 
, festival de tarde en el barrio de 
Recátelo. 

E l día 28, un festival y una 
verbena en la Plaza de la Sole
dad. 
^ E l día 29, en la Plaza de la 
Soledad. 

E l lunes empezarán a pasar 
por los comercios y particulares 
para pedir dinero que les posibi
lite esta acción que se propo
nen. T 

F R I L O S A 

F R I G O R I F I C O S L U C E N S E S , S. A. 
i f ^ 0 ! í *omfra canales para los días ecmprendldcs entre 

el 15 y el 22 de Junio de 1975. 

MAYOR V A C U N O 
Ptas. K g j c MENOR 

Vacas superiores hasta 94,00 
Extras 
Primeras 
Segundas 
Terceras 
BUEYES 
TOROS 
NOVILLOS 

de 79,00 a 87,00 
de 69,00 a 78,00 
de 63,00 a 68,00 
de 55,00 a 62,00 

hasta 95,00 
hasta 99,00 
hasta 100,00 

Ptas. K g y c 

TERNEROS de 126/140 a 155,00 
de 141/150 a 153,00 
de 151/160 a 147,00 
de 161/180 a 142,00 
de 181/190 a 140,00 
de 191 en adelante 
precio a convenir. 

Se satisfará la prima de 3, 6 v U pesetas de acuerdo con «I 
Decreto de 16-3-74. 

6» ganado deberá .venir amparado por Gula de Origen r Sanidad. 

Sobre los precios <*t ta presente relación Informarán en e> 
wléfono 213843. LUGO 

L a C o m i s i ó n d e F i e s t a s d e l g r u p o 

" J o s é A n t o n i o " p i d i ó p a r a " S a n J o s é 

O b r e r o " , n o p a r a S a n A n t o n i o 

DOMINGO, 15 de Jun?l "o de 177^ 

M A N U E L Márquez Marcos, 
presidente de la Comisión de Fies
tas del Grupo «José Antonio» 
de Casas Sindicales ha venido 
ayer a nuestra redacción a recti
ficar unas declaraciones realiza
das por la Comisión de Fiestas 
de «San Juan», en el Barrio de 
San Antonio, por cuanto la cita
da Comisión, en unas declara
ciones hechas ayer a López Cas
tro, decía que al pedir dinero pa
ra subvenir a los gastos de los 
festejos que preparan, se han en
contrado con un problema «hace 
poco —dicen—, el día primero 
de mayo, se desarrollaron otros 
festejos en las Casas Sindicales, 
dentro de la parroquia de San 
Antonio. Y los organizadores an
duvieron pidiendo para San An
tonio en vez de hacerlo para San 
José Obrero». 

Hasta aquí lo que dicen los 

miembros de tal comisión. Por 
estas palabras es por lo que se 
han enfadado los del grupo sin
dical «José Antonio». Y tienen 
razón porque nos han mostrado 
los recibos que ellos entregaban 
a las personas que hacían su 
aportación económica —quisieron 
llevarlo todo muy seriamente—- y 
en estos recibos puede leerse: 
«Comisión de Fiestas del Grupo 
«José Antonio» de Casas Sindi
cales». L a Comisión tiene el ho
nor de invitar a usted a los fes
tejos que con motivo de la cele
bración de San José Obrero, ten
drán lugar en dicho barrio. Agra
decemos su donativo. Lugo...». 

Por tanto queda bien claro. L a 
Comisión que presidió el señor 
Márquez no pidió para San An
tonio sino para San José Obre
ro. Las cosas, claras... 

Hoy, primeras comuniones de los alumnos 
dd Centro de Educación Especial núm. 1 

ción— la primera, comunión de 
los alumnos que asisten a los 
centros sostenidos por la Aso
ciación. 

E l acto, a l que quedan invi
tados los padres de los aluimnos 
y simpatizantes de l a ' Asocia
ción, dará comienzo a las ON
C E Y M E D I A de l a mañana . 

RECORDAMOS a todos los 
simpatizantes con l a obra que 
lleva a cabo la Asociación Pro
vincial de Padres de Niños y 
Adolescentes Subnormales, que 
hoy domingo tendrá lugar en 
el Centro de Educación Especial 
número 1 —último pabellón del 
Hogar de Santa María, entran
do por l a calle de la Diputa-

Homenaje a don Alvaro Gil Várela 
Nuevas aportaciones de cien pe

setas para el homenaje a don Alva
ro Gi l Várela: 

Señores Don: 
Carlos - Tavito Mouriño López, 

José Andrés Salgado Alvarez, Pedro 
Jato Pérez, Rogelio Pena Blanco, 
Araceli Iglesias Ascariz, Luis Gar
cía Vázquez, Jesús Várela Villamor, 
Cipriano Herrero Prieto, María F i -
gueroa Mosteiro (de Herrero), Ar-
temia Esperanza (viuda de Arias), 
Artemia Arias Esperanza, Carlos 
Arias Esperanza, Juan Sánchez Ba
yo, Nicanor Rielo Carballo, Rosa 
García Ascot (de Bal), Carlos A l 
vares y Fernández-Cid, M.* del Car
men Lebredo Lanza, Carlos Alvarez 
Lebredo, María del Pilar Iglesias 
Oscariz, Piluca García Iglesias, Ra
fael Davíña Saavedra, M . ' del Car
men Gayoso Alonso, Matías Fe- ' 
rreiro Tallón, María Visitación Cas
tro Gi l , José Regó Fernández, Mer
cedes de Cora Sabater (viuda de 
López Pardo), Tomás Pérez Carro, 
Andrés Rubines Meilán, María 
Grandío Seijas,, María Luz Labajo 
Grandío, Pura Labajo Grandío, 
Amparo Labajo Grandío, Alfredo 
Labajo Grandío, Antonio Meirás 
Goás, Lucio Tiagonce Alvarez, E n 
rique Blanco López, Francisco San
tiago- García, Eugenio Fraga Lo-
deiro, Ricardo García Yáñez, José 
Rodríguez Moreiras, Modesto Díaz 
Pérez, César Seara Vidal, Antonio 
Rivera Núñez, Emilio Casariego 
Baltar, Antonio Rivera Fanego, 
Manuel Balseiro Vázquez, Javier 
Chao Rodríguez, Antonio Castro-
G i l Fernández, Francisco Fanego 
Abuin, Carmen Fraga Cerdeiras, 
Eugenio Baño Cerdeiras, Guillermo 
Eiroá Vázquez, Remedios Pena (de 
Eiroá), Tomás Ramos Quintana, 
Aurelio Pernas Fernández, Fernan
do Mendaña Fernández, Pedro 
Ronco Abelairas, Enrique Fernán
dez Llano, Rafael Linares Torón, 
Regina López (Vda de Illade), Ro
gelio Pena Rivera, José Cal Gato, 
Lucero Soto Díaz, Manuel Pernas 

Fernández, Eladino Rolle Piñón, 
Plácido Casas Serantes, Santiago 
Ituriza Trasancos, Vicente Fandiño 
Polo, Manuel Fandiño Cora, An
tonia Fandiño Polo, José Gueimun-
de Vila, Baibino Insua Fernández, 
Demetrio Travieso Peña, Francisco 
Cabaleiro Santiago, Antonio Serra 
Trobo, José María Cabarcos Ló
pez, Josefa Valín Torres, María 
Luisa Prieto Vázquez, Germán 
Martínez Valín, Amparo Pardo y 
Pardo (Vda. de Pérez Batallón), 
María del Carmen Pérez-Batallón 
Pardo (Vda de Brasa), José López 
Canteli, José Benigno Rivera Ló
pez, Liborio García Martínez, Vda. 
de Liborio García, Francisco Ro
dríguez Pardo, Luchy López Rodrí
guez y hermanas, José Terrón Ma-
rey. Segundo Pardo Gil , Amparo 
Magadán Pardo, Antonio Rodríguez 
Darriba, Marina López (de Rodrí
guez Darriba), Carmen Rodríguez 
Darriba, Marina Rodrígdez Darri
ba, Gloria Montero Losada, José 
Manuel Vila Montero, Alfredo Vila 
Montero, María Gloria Vila Mon
tero, Luis Vila Montero, Miguel 
Vila Montero, Ana María Vila 
Montero, Margarita Vila Montero, 
Carmen Saavedra (Vda de Menda
ña), Señoritas de Saavedra, Salva
dor Fole Sánchez, garlos Dafonte 
Sánchez, Antonio Penas Goás, 
Francisco Penas Goás, Carmen 
Fernández (Vda. de Alonso), Ger
mán Alonso Fernández, Maristela 
Alonso Fernández, José María 
Alonso Fernández, Cecilia G . de la 
Mata (de Alonso), Amparo Iglesias 
Muruais (de Ribadeo), Antonio de 
Ron Pardo, Los 9 vecinos de Ce-
breiro, Jesús Pedresa Latas, Anto
nio Villaseca Otero, Adolfo Manso 
Rodríguez, María Sanguillao, Ma
nuel Menéndez Sangillao, Domingo 
Castro Leal, Sira Garrido de Castro 
Juan Morros Sarda, Fundación Ba
rrió de la Maza (5.000 pesetas), 
Excma Sra. Condesa de Penosa y 
limo. Sr. don Joaquín Arias y Díaz 
de Rábago. 

Subasta de las obras de c o n s t r u c c i ó n de 

l a Res idencia y C l u b de Anc ianos de Lugo 

P o r m á s de 22 m i l l o n e s de p e s e t a s 
Se anuncia celebración de la su

basta de las obras de construcción 
del edificio para la Residencia y 
Club de Ancianos de Lugo, cuyo 
tipo inicial de licitación es de 
22.334.089 pesetas, que se distri
buyen en dos anualidades. L a pri
mera de 9.742.679 pesetas, con car
go al año 1975, y la segunda de 

12.591.410 pesetas, correspondien
tes, pudiéndose examinar el proyec
to, pliego de condiciones y modelo 
de proposición, en la oficina de la 
Delegación Provincial del Instituto 
Nacional de Asistencia Social, Juan 
Montes, 1-5.°, durante horas de. ofi-. 
ciña, admitiéndose proposiciones 
hasta el día tres de julio. 

E N S E Ñ A N Z A 
LIBROS DE ESCOLARIDAD 

¡Relación de Escuelas cuyos di
rectores deben pasar a recoger 
los libros de escolaridad, a la ma
yor brevedad posible por las ofi
cinas de la Delegación Provincial 
de Educación y Ciencia de Lugo. 

Ayuntamiento de Abadín: La 
Graña. 

Ayuntamiento de Becerreá: Ce
rezal, Quintá, Villaiz, Morcelle, 
Viloutá de Abajo y Oselle. 

Ayuntamiento de Begonte: San
ta Eulalia de Pena, Cerdeiras, 
Castro y Campo de Arriba. 

Ayuntamiento de Carballedo: 
Herredoiro y Chouzán, 

Ayuntamiento de Castro de 
Rey: Feria de Castro (niños), Ra-
mil 2.a, Castro de Rey, Azumara y 
Tiabá. 

Ayuntamiento de Castroverde: 
Lámela, Pallín (niños). Lámela Pa-
llin (niñas), Sagaruje, Mesón de 
Sal, Pereiroá3 Sarceda, Páramo y 
Pumarega. 

Ayuntamiento de Cervantes: Vi-
llaquinte, Dorna, Villaespasantes y 
Ambasvias. 

Ayuntamiento de Cervo: Rúa y 
Villaestrofe. 

Ayuntamiento de Corgo: Piedra-
fita, Barreiros-Marey, Queizán de 
Abajo y Castrillón. 

Ayuntamiento de Cospeito: Cu-
rrás y Arneiro. 

Ayuntamiento de Chantada: As-
pay, Moreiras, Solar, Vilar, San 
Félix de Asma (niñas) y Santa 
Cruz. 

Ayuntamiento de Cauíel: Vüela, 
La Pendella, Soldón y Visuña. 

Ayuntamiento de Fonsagrada: 

Chao de Fomos, Castañoso, Ma-
derne, Perelraj Dradas, Lamas 2.a 
y Seoane. 

Ayuntamiento de Friol: Villal-
bite. Serán, Nodar y Silvela. 

Ayuntamiento de Germade: Gor
mado (niños) y Criba-Roupar. 

Ayuntamiento de Guntín: En-
trambasaguas, Ferroy, Monte de 
Meda-Picato y Guntín. 

Ayuntamiento de Incio: Villaso-
to, Santa Cristina del Viso y Tras-
castro. 

Ayuntamiento de Jove: Vilachá 
y Juances-Prada. 

Ayuntamiento de Láncara; Vila-
rello, Villasuso, Río, Lagos y Vi-
llacuzán. 

Ayuntamiento de Lugo: Hom-
breiro, Cuiña, Bagueiros-Tirimol, 
CabaneS'Santa Comba, Albeiros, 
Castro Burgo, San Vicente de 
Coeo, Labio y Recimil. 

Ayuntamiento de Meira: La Ce
reta y O Piñeiro. 

Ayuntamiento de Mondoñedo: 
Estelo, Lousada y Zoñán. 

Ayuntamiento de Monforte: Mo
reda, Las Nocedas, Sindrán, La 
Vid, Rozábales, Caneda, Río-Maree-
Ue y Seoane. 

COLEGIO NACIONAL MIX
TO COMARCAL DE ESCAI-
RON . SAVIÑAO 

A partir del lunes, día 16, de 10 
a 13 horas y durante el plazo im
prorrogable de ocho días, queda 
abierta la matrícula en este Cen
tro para todos los niveles inclui
dos los alumnos actualmente • ma
triculados. 

Es imprescindible la presentación 
del Libro de Familia. 

H 

P R O M O C I O N E S 

C 0 G A L S A 

Calle 4 - 2 . * San Pedro, 
L U G O 

{Horas Oficina de 4 a 
Te lé fono 21-25-34 

V E N T A DE V I V I E N D A S 

G R A N D E S FACILIDADES 

KrTT»T«g! iegTTTTTTTTTTT 

7) 

A c t i v i d a d 

C u l t u r a l 

E l B a l l e t d e A d a 

A l o n s o , e n e l C í r c u l o 

L a Mutualidad de Empleadas 
del Hogar concede a sus afilia
dos T a los beneficiarios de 
éstos una completa protección 
en l a Seguridad Social. 

Informan las Delegaciones y 
Agencias del Instituto Nacional 
de Previsión y la Seoión Fe
menina del Movimiento. 

R e u n i ó n d e l a . . . 

(Viene de segunda página) 
puntos de la Begión, congratu
lándose por esta prueba de com
pañerismo e interés por los pro
blemas que l a profesión plan
tea a diario y muy especialmen
te, como en este caso, por lo que 
se refiere a las dolencias del 
páncreas. E l Dr. Pardo Gómez 
fue muy aplaudido. 

A continuación se inició la se
sión científica. Y aunque no 
vamos a detallarla porque en el 
aspecto informativo carecería 
de interés para nuestros lecto
res sí hemos de destacar el éxi
to alcanzado por el profesar Se-
govia de Arana. Decano de la 
Facultad de Medicina de la 
Universidad Compdutense en una 
conferencia magistral sobre el 
tema "Estado actual de l a fisio-
patología pancreát ica" que de
ja rá honda huella en l a histo
r ia de estas reuniones, 

¡Después intervino el Dr. I g 
nacio Arenas, del Servicio de 
Gastroenterología de la Clínica 
Puerta de Hierro de Madrid 
quien habló, también muy bri
llantemente, sobre "Exploración 
funcional del Páncreas" . 

L a "Pancreatitis crónica", un 
tema harto interesante también, 
corrió a cargo del porfesor E s -
cartin, Jefe del mismo servicio 
en l a Oinica Puerta de Hierro, 
tema tratado con gran altura y 
profundidad. 

A continuación se celebró un 
coloquio y se discutieron las po
nencias. 

Mientras tanto, en lo social, el 
Ballet de Ada Alonso, actuaba 
a partir de las ocho de l a tar
de en el Círculo de las Artes y 
finalmente, a las diez y media 
se celebró en el «Hotel Méndez 
Núñez" una cena-baile. 

P R O G R A M A P A R A HOY 
A las 10 de la mañana, lec

tura de las comunicaciones pre
sentadas sobre el tema de la 
reunión y a las doce y media, 
conferencia del Dr. Vicente Ro
jo, Jefe del Servicio de Cirugía 
del Aparato Digestivo de l a Clí
nica Puerta de Hierro de Ma
drid. 

Las señoras visitarán diversos 
lugares típicos, monumentales y 
artísticos y e l final, los médicos 

E n ea Salón ¡Regio del Círculo, 
ayer, a las ocho de l a tarde —o 
pasadas las ocho y media, para 
ser exactos— y en honor de los 
asistentes a la reunión extraor-
dinaria de la Sociedad Gallega 
de Patología Digestiva, actuó la 
academia de Ballet de Ada Alon
so. Un programa muy variado, 
ameno y ligero, con l a única i n 
clusión, como piezas de ballet clá
sico, de danza "de escuela", l a 
danza del Hada y la danza de 
mMitones (flautas de caña) , del 
"Cascanueces", de Tschaikovsky, 
para el que había hecho el pri
mer argumento y l a primera co
reografía Mario Petipa. 

Todo el festival resultó muy 
agradable y, por supuesto, pro
metedor del notable grupo de ba
llet que, en un futuro próximo, 
puede salir de la Academia de 
Música y Danza de Ada Alonso, 
integrada ahora por jovencísimas 
bailarinas, en las que es fácil 
apreciar buenas cualidades, vo
cación, ilusión y escuela. Desde 
la colorista danza mejicana del 

principio —la popular " L a Bam
ba"— hasta los vibrantes movi
mientos —con un final un tanto 
de "hapenning"— del ú l t i m o 
cuadro, "Ritmos del C a r i b e e l 
espectáculo discurrió entre los 
aplausos del público, muy nume
roso, asistente. Los juegos esce
nográficos —obviamente simples— 
y l a megafonia funcionaron ade
cuadamente, que también es im
portante. 

E l 'ballet clásico, ya se sabe, en 
el que el movimiento se halla or
ganizado a semejanza de cómo 
el arquitecto organiza él espacio, 
el escultor los volúmenes y el pin
tor las formas y los colores, es un 
arte independiente, que tiene su 
significado propio, su realidad 
propia, sus leyes propias y que 

son de un orden análogo a tea 
que f undamentan un templo grie
go o una fuga de Baoh. Es,0 por 
consiguiente, un arte que exige 
un lento aprendizaje y muchas 
sacrificios. L a profesora lucense 
Ada Alonso ha demostiado un 
gran respeto a l ballet clásico in
troduciendo únicamente una pe
queña muestra del mismo en su 
festival de ayer. Una muestra lo 
suficientemente clara como para 
que todos nos percatemos de que, 
en un futuro próximo, con la de
dicación" entusiasta de este buen 
grupo de alumnos, Lugo podrá 
contar con un cuerpo de danza 
"de escuela'? realmente impor
tante. 

J . S. 
(Foto Barreiro) 

HA MUERTO GABRIEL ARESTI 

y sus esposas se t ras ladarán a l 
Parador de Turismo de Porto-
marín en donde asistirán a un 
almuerzo. 

E n los grabados de Vega, mo
mento de l a inauguración y as
pecto del salón. 

CLUB CULTURAL V A L L E INCLAN 

M A Ñ A , P R E S E N T A C I O N D O L I B R O 

" 0 E S T A T U T O G A L E G 0 " 

E n el Hospital Civi l de Bilbao 
acaba de morir Gabriel Aresti. 
E l ilustre académico y escritor 
vasco, mantuvo una estrecha co
laboración con la cultura galle
ga, como lo muestra la amplia 
e importante labor de traductor 
y divulgador de nuestra Litera
tura. 

He aquí la bibliografía "gale
ga" de Gabriel Aresti: 

—Traducción vasca del "Cate
cismo do labrego", Kriselu, B i l 
bao, 1969. 

—Traducción a l castellano del 
mismo libro, id. (en colaboración 
con Alonso Martínez). 

—Castelao: "Nos", Júcar , Ma
drid, 1974 (trad. vasca de Gabriel 

Aresti; castellana de Buero. Va-
Uejo; catalana de Ricard Salvat). 

—García Lorca: "Seis poemas 
galegos", col. Arealonguiña, 1974 
(trad. vasca de Gabriel Aresti: 
castellana de Anxel Fole; catala
na de Ricardo Salvat). 

—Valentín P a z A n d r a d e ; 
"Pranto matriciar' , Ediciós do 
Castro, 1975 (trad. vasca de G a 
briel Aresti; castellana de María 
de Villarino; Catalana de P. V a l l -
verdú; variante portugués de 
Guillermo de Almeida).. 

—Tomás Meabe: "14 fábulas", 
Kriselu, Bilbao, 1968 (trad. vasca 
de Gabriel Aresti; gallega de 
X . Alonso Montero; catalana de 
R. Salvat). 

® Hoy, a la una de la tarde, concierto de 
la Coral Polifónica "Eumesa" 

O Club Cultural Valle-Indán ten 
programado pra mañá, lús, a pre
sentación do libro «O Estatuto Ga-
lego» que correrá a cargo do seu 
autor Xosé V E L A S N O G U E I R A . 

O acto celebraráse ás 8 da tarde 
no salón de sesiós do Banco de 

Bilbao. 
Xosé Vilas Nogueira naceu en 

Vigo fai 38 anos. Doutor en De-
reito e becario polo Gobernó fran
cés no Institut d'Urbanisme de 
FUniversité de París. Prestou ser
vicios como Segredario de Concello 
e coma membro do grupo A da 
escala de Adeministración de Uni
versidades Laborales. Ten colabo
rado en moitos xornás e ditado nu
merosas conferencias. Ten publica
do en colaboración con diversos 
prodesores o libro coleitivo «Estu

dios sobre la 11 República». Na ac-
tualidade é profesor de Teoría do 
Estado na Facultade de Económicas 
de Santiago. 

«O E S T A T U T O GALEGO» é 
un libro que aclara e define con 
obxetividade o desenvolvemento 
do Estatuto durante a 11 República. 
Análisis centífico e riguroso que' 
tanta falla facía niste intre en que 
por falta de datos chegan a escure-
cerse moitos plantexamentos. «Edi
ciós DO RUEIRO» enceta así un 
camiño que se fundamentará en 
obras centíficás que terán como te
ma o pasado e o presente de Ga
licia. Agardamos, pois, a aistencia 
numerosa de socios e non socios do 
Club Cultural Valle-Inclán, xa que 
a entrada é libre. 

Suponemos que causas de fuer
za mayor, inamovibles, habrán 
obligado a fijar el día y la hora 
—hoy, domingo, a la una de la 
tarde— para el concierto de la 
Coral Polifónica "Éumesa" , de 
Puentedeume, en el Circulo de 
las Artes. De otro modo, no nos 
explicamos n i la elección de la 
fecha ni la del horario. Porque 
hoy, con el verano ya encima, 
muy pocos lucenses van a tener 
humor para metersfe, a la hora 
en la que el sol pega con solem
nidad, en el Salón Regio. Y cons-' 
te que lo sentimos, porque tene
mos las mejores referencias de 
esta agrupación coral coruñesa, 
que dirige el maestro don Antonio 
Leira. Por otra narte, el progra

ma es ameno y atractivo: una 
primera parte dedicada íntegra
mente a composiciones gallegas 
—no falta ni l a clásica "Negra 
sombra" ni el popular "Nos Ca* 
neiros"— y una segunda en la 
que se interpretarán do| haba
neras, un espiritual negro, la' ce
lebérrima, canción vasca "Mánte" , 
de Sorozábal, y la no menos cé
lebre canción rusa "Ka l inka" , 
que tanto popularizaron los fa
mosos Coros del Ejército Ruso. 

Insistimos: n i la hora ni el día 
nos parecen apropiados para estss 
recital. De todas maneras, con
fiemos en que l a afición musical 
de los lucenses de al traste con 
nuestros pesimistas augurios; res-
necto a la afluencia de miélico. 

S e ñ a l a m i e n t o s d e l a A u d i e n c i a 
D I A 17 D E JUNIO 

A las 11 horas; 
Juicio orad causa del Juzgado 

de Instrucción de Lugo número 
uno, por delito de robo contra 
A . H . J . , J . R . R. , P . R . R . y C . P . P. 

Defensa: Procurador Sr. Igle
sias Solaun y letrado Sr. Azcá-
rraga. _ _ * -

A las 12 horas: 
Juicio oral causa del Juzgado 

de Instrucción de Lugo número 
dos, por delito de robos, contra 
J . - J . E . M. v M. V . M. 

Defensa: Procurador Sr. Gómez 
Regó y letrado Sr. Jiménez Mi 
llares. 

D I A 18 D E JUNIO 
A las 11 horas: 
Vista pública recurso apelación 

civil contra auto del Juzgado Mu-
niciapl de Lugo, sobre arrenda
mientos. 

Apelante; Procurador Sr. Gó
mez Regó y letrado Sr. González 
López. 

Apelado: Procurador Sr. Cada-
hía Vázquez y letrado Sr. Calvo 
Rodríguez. 

- * -
A las 12 horas: 
Vista pública recurso apelación 

civil contra sentencia del Juzga
do Municipal de L u g o , sobre 
arrendamientos. 

Apelante: Procurador Sr. Ca-
dahía Vázsquez y letrado Sr. Illán 
Torrón. 

Apelado: Procurador Sr, Mar
tin Castañeda y letrado Sr, Vá
rela Pérez, 

D I A 19 D E JUNIO 
A las 11 horas: 
Juicio ora! causa del Juzgado 

de Instrucción de Lugo número 
dos, por delito de robos y hurto 
contra P, M, M. y A. B . M, 

Defensa: Procurador Sr. López 
García y letrado Sr. Rodríguez 
López. 

, - • -
A las 12 horas: 
Juicio oral causa número 33/74 

del Juzgado de Instrucción de 
Lugo número uno. contra A . L . C , 

Defensa: Procurador Sr, T r u 
que Fernández y letrado Sr. Nú-
ñez Torrón. 

DIA 20 DÉ JUNIO 
A las I I horas: 

. Juicio oral causa del Juzgado 
de instrucción de Lugo número 
dos, por delito de abandono de 
familia contra A. L . P. 

Defensa; Procurador Sr. T r u 
que Fernández y letrado Sr.. Nú-
ñez Torrón. 

-•-
A las 12 horps:, 
Vista pública recurso apelación 

civil contra sentencia del Juzga
do Comarcal de Ribadeo, sobre 
reclamación de cantidad-

Apelante: Procurador Sr. Del
gado Paz y letrado Sr. Perillán 
Samndeses. 

F R I G O L O U ^ Q 

MATADERO INDUSTRIAL DE PORRINO 
TELEFONOS 330100 330104 330108 

Precios para ganado vacuno máximos por kilo 
canal que este matadero abonará durante la semana 

del 15 al 21 de Junio de 1975 

NOVILLOS 
Máximo 91 Pts. 
TERNEROS 
De 126/130 a 157 Pts. máximo 
De 131/140 a 155 " 
De 141/150 a 153 M 
De 151/160 a 149 " 
De 161/170 a 147 " 
De 171/180 a 142 ^ 
De 181/190 a 139 " 
De 191/200 a 137 » 
De 201/220 a 135 " 
De 221 a convenir. 

V A C A S Y N O V I L L A S 
Superiores basta BS Ptas. máx. 
Extras de 80 a 86 " 
Extras Regul. a 78 " w 
Primeras a 72 " ' " 
Primeras Pieg. a 69 " " 
Segunda a 67 w " 
Segundas Reg. a 63 " 
BUEYES 
Máximo 94 Pts. 
TOROS 
Máximo 91 pts 

Hembras con sebo, e l precio será a convenir 
Se satisfará la prima de añojos machos de 3, 6 y 12 pese 

tas, de acuerdo con el Decreto de fecha 16 de Marzo de 1974 

PRECIOS PARA CERDOS PRECOCES 
Canales comprendidos entre 60/80 kilos canal. 
Espesor tocino menos de 30 mm. a 84 Ptas. kilo canal 

máximo. 
Espesor tocino de 30/35 mm., a 78 Ptas. kilo canal máximo. 
Espesor tocino de 35/40 mm., a 76 Ptas. kilo canal, máximo. 
Los de peso superior a 80 kilos canal e inferiores a 60 kilos 

canal, el precio será a convenir. 
Estos precios se entienden para ganado puesto en Matadero 

y provisto de Guia de Origen y Sanidad. 
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En los 4 primeros meses de 1975 

S e i m p o r t a r o n m á s d e c a t o r c e m i l l o n e s d e 

t o n e l a d a s d e c r u d o s d e p e t r ó l e o 

# E INCREMENTO EN E l C0NS110 PUEDE CONSIDERARSE NORMAL 

S a n t i a g o : D o s m u j e r e s , a d i s p o s i c i ó n d e l a 

a u t o r i d a d j u d i c i a l p o r p r á c t i c a s a b o r t i v a s 

MADRID, 14— (CIFRA).— Du
dante los cuatro primeros meses 
¿e 1975, se han importado en Es
paña 14.097.712 toneladas de cru
dos de petróleo, por valor de 
$9.193,2 millones de pesetas, se
gún informa la revista "Petróleo". 

E l tonelaje Importado es casi 
«1 mismo que en el primer cuatri-

En el mismo período, el consu

mo de productos petroliferos, en 
la Península y Baleares, ha expe
rimentado, respecto al año ante
rior, un incremento que puede 
considerarse normal. 

E l consumo total de gasolinas 
de automóvil experimentó un au-
raestre de 1974, en que se impor
taron 14.180.381 toneladas, en tan
to que el valor es sensiblemente 

M A D R I D : F A L L E C I O E L P R O F E S O R 

L U I S O R T I Z M U Ñ O Z 

• D u r a n t e 3 5 a ñ o s f u e d i r e c t o r d e l 

I n s t i t u t o " R a m i r o d e M a e z t u " 

MADRID, 14. — (CIFRA). — E l 
profesor Luis Ortiz Muñoz ha fa
llecido esta mañana en una clínica 
<|e esta capital a causa de una 
trombosis cerebral. 

E l óbito se produjo a las once 
menos cuarto. E l profesor Ortiz 
Muño? había ingresado hace una 
semana en el centro asistencial y 
B U estado se agravó a partir de 
ayer. 

E l pasado mes de marzo, el día 
14, tuvo lugar un homenaje al se
ñor ortiz con motivo de su jubila
ción. En aquella ocasión fue ob
jeto de numerosas felicitaciones y 
homenajes de simpatía. 

A las siete de esta tarde que
dará instalada la capilla ardiente 
en el Instituto Ramiro de Maextu 
de esta capital que dirigió el fi
nado durante 35 años. Mañana ten
drá lugar* el traslado de los res
tos mortales del finado a Sevilla, 
su ciudad natal. 

E l que fue durante, 35 años di
rector del Instituto madrileño "Ra
miro de Maeztu" Luis Ortiz Mu
ñoz, había nacido en Sevilla el 14 
de marzo de 1905. 

Inició sus estudios de Filosofía 
y Letras en aquella Universidad y 
se doctoró en la de Madrid. En el 
año 1932 hizo oposiciones a la 
cátedra de Lengua Latina, que ga
nó brillantemente. 

En 1940, su gran prestigio en 
el campo de la enseñanza le llevó 
a la dirección del Instituto "Ra
miro de Maextu" y ün año des
pués ganó la cátedra de Lengua 
Griega. E n el 42 es designado di
rector general de Enseñanza Me
dia y tres años más tarde, secre
tario nacional de Educación. 

Como secretario central del Ser-

fe~ ^ - ^ « r s - * - < 

vícib Español del Profesorado de 
Enseñanza Media destacó su tra
bajo en el primer consejo nacional 
del S. E . P. E . M., celebrado en 
mayo de 1943. También ocüpó el 
cargo de vicedirector primero del 
Instituto de Pedagogía "San José 
de Calasanz", del Consejo Superior 
de Investigaciones Científicas. 

Destacado cultivador de los es
tudios humanísticos, mereció, en 
1944, el premio nacional "Francis
co Franco", de Letras. 

En enero de 1946 es nombrado 
subsecretario de Educación Po
pular y un año más tarde, miem
bro del Consejo Nacional de Edu
cación. También fue procurador 
en Cortes, presidente del Consejo 
Técnico de las Universidades La
borales y rector de la Universidad 
Laboral de Sevilla. 

superior, debido a que en esc pe
ríodo de 1974. en que el valor de 
las importaciones fue de 53.030,2 
miljones de pesetas, todavía no 
tenían efectividad los aumentos 
de precios acordados por los paí
ses exportadores. 
mentó del 8,74 por ciento. La ga
solina normal ha experimentado 
una recesión del 17,09 por cien
to, en tanto que las gasolinas 
"super" y "extra" han visto in
crementado su consumo en un 
18,05 por ciento. 

En el primer cuatrimestre se 
han consumido 1.014.785 tonela

das de gasolinas "super" y "extra" 
frente a las 859.616 toneladas de 
igual período de 1974. E l consumo 
de gasolina "normal" fue de 
256.864 toneladas, mientras que 
en igual período de 1974 fue de 
309.832 toneladas. 

Los incrementos de consumo de 
gas-oil y fuel-oil han sido, respec
to al primer cuatrimestre del año 
pasado, del 3,09 y el 6,07 por cien
to, respectivamente, lo que indi
ca una estabilidad de los consu
mos. E l total de consumo en el 
primer cuatrimestre de 1975 fue 
de 1.916.2558 toneladas de gas-oil 
y 6.784.130 toneladas de fuel-oil. 

SAiNTIAGO D E COMPOSTE-
L A , 14.— ( C I F R A ) . — Dos muje
res ¡han sido detenidas por la po
licía y puestas a disposición de 
la autoridad Judicial, acusadas de 
prácticas abortivas. 

A María Manuela Sándhez Sán-
chez, de 46 años, se le acusa de 
haber intervenido en las prácti
cas, y a María del Carmen Sán
chez Lema, de 67, de haiber ser
vido de Intermediaria. 

Ambas intervinieron el aborto 

llevado a cabo por una joven, cu- . 
ya identidad no ha sido facilita
da. Esta joven entregó mi l pese
tas a María Manuela y nueve mil 
a María del Carmen. 

Parece ser, también que las dos 
están Implicadas en el falleci
miento de una joven de 32 años, 
M. C. C. C , muetra a causa de 
prácticas abortivas hace dos años, 
al poco tiempo de regresar de 
Suiza, donde estaba trabajando. 

E L VICEPRIMER MINISTRO EGIPCIO 
ISMAIL FAHMY, RECIBIDO POR FRANCO 

• CORTINA MAURI ACEPTO LA INVITACION PARA VISITAR EGIPTO 
M A D R I D , 14.— ( C I F R A ) . — A 

mediodía de hoy llegó al Palacio 
de E l Pardo el señor Ismail Fahmy, 
viceprimer ministro y ministro de 
Negocios Exteriores de la Repúbli
ca Arabe de Egipto. 

LEON HERRERA, EN SAN SEBASTIAN 

Clausuro la V Asamblea Turística del Pirineo 
# ^ S ! QUEREMOS S E R AUTENTICOS TENEMOS OlíE MANTENER Y P R O T E G E R 

E S O S T E S O R O S S I N G U L A R E S O ü E T E N E M O S E N C A D A R E G I O N " 

SAN SEBASTIAN, 14. — (CI- co, aquí tan brillantemente repre-

E l P r o g r e s o 

Se vende en BOVEDA. Barbería! 
de D. José Goyanes 

B A R C E L O N A : L a n z a d o s d o s 

" c ó c t e l e s M o l o t o f " c o n t r a l a p u e r t a d e 

i a i g l e s i a d e S a n A n d r é s 

# Ofra q u e r e l l a c r i m i n a l e n G i j ó n c o n t r a 

l o s " G a e r r í l l e r o s d e C r i s t o R e y " 
BARCELONA, 14.— (OFRA).— 

Dos "cócteles Molotof" fueron lan
zados contra la puerta de la pa
rroquia de San Andrés, de esta 
ciudad, la madrugada pasada. 

A consecuencia de la explosión 
se produjo un pequeño incendio 
que fue apagado por unos traba
jadores que pasaban por allí. 

Los autores del hecho dejaron 
pintadas en la pared, que decían 

E l T I E M P O 
E N L U G O 

Datos facilitados por el Observatorio Meteorológico de Punto 
Centro correspondientes al día de ayer: 

Presión, 725,9; temperatura máxima, 21; temperatura mínima, 
12,8; humedad relativa del aire, 79%; dirección del viento, Nordes
te; velocidad del mismo, 36 kilómetros por hora; agua caída, 0. 

£ N T O D A E S P A Ñ A 
Ayer, durante el dia. estuvo despejado o poco nuboso en Galicia, 

Cataluña, Baleares y Canarias. Estuvo muy nuboso en el Cantábri
co, Andalucía y Sureste, y nuboso en el resto de España. Hubo 
tormentas en Centra, Ebro, Andalucía, Cordillera Central e Ibérica, 
con chubascos moderados, recogiéndose doce litros por metro 
cuadrado en Navaeerrada, siete en Segovia, seis en Cuenca, cinco 
en Calamocha, tres en Granada y dos el Albacete. 

Temperaturas extremas peninsulares: La máxima de SO grados, 
en Gerona. Badajoz y Pontevedra; mínimas de siete grados en 
Teruel. 

T I E M P O P R O B A B L E 
E l Servicio Meteorológico Nacional predice para hoy, nieblas 

en Centró y Levante, y el cielo estará nuboso con algún chubasco 
en Galicia y Cantábrico, que sé extenderá por la tarde a las ca
beceras del Duero y Ebro. Nuboso en Andalucía y Sudeste, con 
tormentas por la tarde. Despejado en el Centro por la mañana y 
nuboso por la tarde, con algún fenómeno tormentoso a última hora. 
Ligero descenso de las temperaturas en Galicia y Cantábrico. 

"estamos dispuestas" y "la próxi
ma semana el fuego purificador". 

EN LIBERTAD LOS SACER
DOTES DETENIDOS 

PAMPLONA, 14. — (CIFRA). — 
Han sido puestos en libertad, los 
dos sacerdotes, Pedro Apecechea, 
párroco de Echalar y Angel Olí-
ver, coadjutor de Valtierra, que 
habían sido detenidos el pasado 
jueves, al parecer, por ciertos con
ceptos vertidos en las homilías 
pronunciadas el pasado domingo. 

Por otra parte, se ha podido 
confirmar que no se produjo la 
detención del tercer sacerdote, 
Carlos Armendariz, perteneciente 
a la parroquia de Estélla. 

QUERELLA CONTRA LOS 
"GUERRILLEROS DE CRIS
TO R E Y " 

GIJON, 14.'— (CIFRA).— E l pre
sidente de la sociedad cultural 
"Gesto", de teatro de cámara y 
ensayo, ha presentado ante el 
Juzgado, querella criminal por su
puestas amenazas contra la citada 
entidad por parte de miembros de 
los "Guerrilleros de Cristo Rey". 

La citada sociedad fue aludida, 
junto con otras personas y enti
dades gijonesas, en unos panfle
tos que fueron lanzados en la vía 
pública por los llamados "Guerri
lleros". 

FRA) . — E l señor Herrera Este
ban, que ha venido a San Sebas
tián para presidir el acto de clau
sura de la Quinta Asamblea Tu
rística del Pirineo, se trasladó, a 
primera hora de la mañana, al Go
bierno Civil. Se inició e l acto con 
unas palabras del gobernador ci
vil de la provincia. 

Seguidamente, el ministro áe 
Información y Turismo contestó a 
las palabras de bienvenida. 

Tras hacer constar que venía a 
conocer y poner al día sus cono
cimientos sobre los problemas que, 
especialmente relacionados con su 
Departamento, se dan en Guipúz
coa, añadió: "Pienso, y como 
miembro del Gobierno no puedo 
naturalmente sustraerme de hacer 
ese comentario, que existe una 
intención en la que quizá se tra
ta, con esa tendencia tan española 
a la generalización, de implicar, 
partiendo de las circunstancias por 
las que vive en este momento la 
provincia de Guipúzcoa, como de 
vincular a los hombres y tierras 
de esta provincia con un sector 
minoritario radicalizado en la vio
lencia, en una violencia que no 
tiene ningún arraigo en la tradi 
ción guipuzcoana, que naturalmen
te, como meta, tampoco tiene obje
tivo, porque está condenado al 
fracaso. 

Pienso también —añadió más 
adelante—, que unidad e Lidépen-
dencia, variedad y contraste, son 
conceptos que no solamente tie
nen el sentido de las palabras, si
no que hace falta miry bien pro
fundizar en ellos para tratar de 
calar realmente lo que es el alma 
de España, y pienso también que, 
si queremos ser auténticos, cada 
uno tenemos que mantener y pro
teger, como algo muy sagrado, 
esos tesoros singulares que tene
mos en cada región, o en cada 
provincia española. 

Y quiero que se sepa aquí, y 
lo digo con absoluta responsabili
dad, que el Gobierno no desea en 
este tema ninguna adhesión ni 
cheque en blanco, porque el Go
bierno quiere que Guipúzcoa siga 
siendo Guipúzcoa, como quiere que 
Valencia sea Valencia o que León 
sea León. Pero que, en definitiva, 
todos seamos conscientes de que 
la suma de todas esas porciones 
riquísimas de la geografía españo
la es la que hace sea tesoro co
mún del que todos los españoles, 
sin distinción de regiones ni pro
cedencias, nos sentimos titulare? 
y accioirstas". 

Finalmente, dijo: "No puedo, na
turalmente, ser ajeno, ni como 
español ni como ministro, ni co
mo antiguo subsecretario de Go
bernación, a rendir una vez más 
el homenaje y el tributo que me
recen las fuerzas de orden públi 

sentadas, que están, una vez más, 
en esa capacidad de entrega, de 
sacrificio sin limitación de horas 
ni esfuerzos, cumpliendo su deber 
al servicio de los guipuzcoanos y 
al servicio de España". 

Posteriormente, el ministro de 
Información y Turismo se trasladó 
a la Diputación, donde procedió 
al acto de clausura de la Quinta 
Asamblea Turística del Pirineo. 

RUEDA DE PRENSA 
E l ministro de Información y 

Turismo, León Herrera Esteban, 
ha concluido su jornada de traba
jo en San Sebastián con una rueda 
de Prensa, celebrada en la Dele, 
gación Provincial de su Ministe

rio, en la que se ha referidOj en
tre otros temas al del juego. 

Como ministro, debo reconocer 
que el juego es un atractivo tu
rístico, especialmente para algu
nas "élites", que lo inscriben entre 
sus atractivos. Si el juego fuese 
efectivamente un importante mo
tivo de atracción turística, yo, co
mo ministro de Turismo, montaría 
cinco, seis o siete casinos en cin
co, seis o siete lugares claves, 
que están en la mente de todos y 
entre ellos San Sebastián. Pero, 
como consecuencia de la conside
ración que e l juego tiene en al
gunos sectores sociales, no convie
ne por el momento su implanta
ción". . ; 

E l Jefe del Estado, recibió al 
viceprimer ministro egipcio en 
audiencia especial. 

A la entrevista asistieron el mi
nistro de Asuntos Exteriores, se
ñor Cortina Mauri, y los embaja
dores de España en Egipto y de 
Egipto en España. 

L a audiencia, duró aproximada
mente media hora. 

DOÑA C A R M E N POLO 
R E C I B I O A L A SEÑORA 
F A H M I 

Esta mañana la esposa del Jefe 
del Estado, doña Carmen Polo de 
Franco^ recibió en audiencia en 
el Palacio de E l Pardo a la señora 
de Ismail Fahmy, esposa del vice
primer ministro y ministro dé Ne
gocios Exteriores de la República 
Arabe de Egipto. 

CENA 
E l viceprimer ministro y ministro 

de Asuntos Exteriores de la Repú-

fiiiea Arabe de Egipto, señor Is
mail Fahmy, ofreció, esta noche 
en el Hotel Ritz, una cena en ho
nor del ministro español de Asun
tos Exteriores, don Pedro Corti
na. 

A l término de la cena ofrecida 
esta noche por el señor Ismail Fah
my al ministro de Asuntos Exte
riores de España, el ministro egip
cio pronunció unas palabras en las 
que resaltó la cordial atmósfera en 
que se ha desenvuelto su visita e 
invitó, a su vez, al ministro señor 
Cortina y al ministro de Industria, 
señor Alvarez Miranda, a visitar 
Egipto. 

A su vez el señor Cortina co
rrespondió con unas palabras en 
las que aceptó la invitación que le 
hacía el señor Fahmy y manifestó 
que espera que las conversaciones 
que se reanudarán en E l Cairo con
tribuyan al estrechamiento de las 
relaciones hispano-egipcias. 

Distinción a Fraga Iribarne 
i Le será impuesto ei Botón de Oro de fas 

Relaciones Públicas que le ha concedido 
ta primera Escuela de esta profesión 
que existe en España 

secretario de A . E . 0 . R.M.A. 
conducido a la comisaría de León 
• I B A A P A R T I C I P A R E N U N A M E S A 

R E D O N D A S O B R E C E N T R A L E S N U C L E A R E S 

LEON, 1-4— (CIFRA).— Carlos 
Carrasco Muñoz, secretario de la 
Asociación Española para la Orde
nación del M e d i o Ambiente 
(A.E.O.R.M.A.), ha sido conducido 
esta tarde a ia Comisaría de esta 
ciudad por funcionarios del Cuer
po General de Policía. 

E l señor Carrasco se encontraba 
en León con el propósito de asis
tir a una mesa redonda en el 
Hostal de San Marcos, respecto a 
la cual la autoridad gubernativa 
no había extendido el correspon
diente permiso. La reunión que no 
se ha celebrado, iba a girar sobre 

el tema de las centrales nucleares 
y más concretamente, sobre el 
proyecto de instalación de una cen
tral nuclear en Valencia de Don 
Juan. Según fuentes bien informa
das se esperaba la asistencia de 
cuarenta alcaldes de aquella co
marca, aparte de otras personas 
procedentes de otros lugares del 
país. 

Esta mañana, un periódico de la 
ciudad, publicó una información 
sobre la mesa redonda citada, en 
la que el señor Carrasco hacia 
diversas declaraciones al respecto. 

E n la primera quincena del 
próximo mes de julio una comi
sión de profesores y alumnos de 
la primera Escuela de Relacio
nes Públicas de España se 
t ras ladarán a Inglaterra, con 
el f in de otorgar e imponer ei 
Botón de Oro de las Relaciones 
Públicas a l embajador de E s 
paña en Londres, don Manuel 
Praga iribarne. 

L a inciativa de tal distinción 
se debe a don Ramón Fernández 
Pousa Gi l , director de la He
meroteca Nacional. E l acuerdo 
fue tomado recientemente, en 
una reunión mantenida por el 
claustro de profesares y de los 
alumnos de dicha escuela. E l 
embajador español recibirá tal 
distinción, que ya ha aceptado. 

según un escrito oficial, en mé
rito a su patriota gestión, man
teniendo la mejor imagen de 
España como ministro de I n 
formación y Turismo y emba
jador de España en Londres. 

Como decíamos, en los pr i
meros días del mes de julio, una 
comisión de profesores y alum
nos de l a escuela y su director-
fundador, Alberto Salas Amaro, 
se t rasladarán a Inglaterra pa
ra imponer a Fraga el Botón 
de Oro de las Relaciones Pú
blicas. L a última personalidad 
que obtuvo tal galardón, como 
se recordará, fue el doctor 
Christian Barnard, con moti
vo de su reciente visita a V a 
lencia. 

G . J . O. 

HERMANDAD DONANTES DE SANGRE S. S. 
" M A Ñ A N A H A B R A QUE S A L V A R M A S V I D A S 

DE S A N G R E H O Y " 

A HE AD 

lores aei sector de 
Comercio disfrutarán de 30 días 
de v a c a c i o n e s a n u a l e s 

L a j o r n a d a l a b o r a l s e r á d e 4 4 h o r a s s e m a n a l e s 

M U T U A L I D A D N A C I O N A L A G R A R I A 

Instituto Nacional de Previsión i 

í 

j 
i 

Asistencia sanitaria a trabajadores por cuenta 
propia y pensionistas 

Entrando en vigor el próximo día 1 de julio la Ley 20/1975, 
Per la que se amplía la acción protectora correspondiente a los 
trabajadores por CUENTA PROPIA, y a los pensionistas proceden
tes de esa misma calificación laboral, es Imprescindible que las 
Personas interesadas se presenten, lo más pronto posible, en las 
respectivas Comisiones Locales de la Mutualidad Agraria (oficinas 
*j« las correspondientes Hermandades de Labradores), con el fin 

. *er Provlstadas de los documentos que deben poseer, para re
unir de la Seguridad Social la asistencia sanitaria que pudieran 
necesitar a partir de la indicada fecha. 

M A D R I D , 14. ( C I F R A ) . — To
dos los trabajadores afectos al sec
tor comercio disfrutarán anualmen
te de vacaciones retribuidas con 
duración de treinta días naturales, 
independientemente de la catego
ría profesional de cada trabajador, 
según dispone una Orden del Mi
nisterio de Trabajo, que modifica 
determinados artículos de la Or
denanza de Trabajo en el Comer
cio, y que hoy inserta el «Boletín 
Oficial del Estado». 

L a jornada máxima de trabajo 
para el personal comprendido en 

la presente ordenanza será de cua
renta y cuatro horas semanales, 
sin que la jornada diaria pueda ex
ceder de nueve horas. 

Asimismo, la Ordenanza modifi
cada establece que en caso de falle
cimiento del trabajador, con un 
año al menos perteneciendo a la ^ 
empresa, queda ésta obligada a sa-
íisfacer a su derechohabitante el ^ 
importe de dos mensualidades, ^ 
iguales cada una de ellas a la úl- ^ 
tima que el trabajador percibiera, 'f, 
incrementada con todos los emolu- 5 
mentos inherentes a la misma. ^, 

Los Policías Municipales demandan 
al Ayuntamiento de Oviedo I 

P O R N O E S T A R C O N F O R M E S C O N L A C U A N T I A 

D E L O S H A B E R E S Q U E P E R C I B E N 

I M P O R T A N T E G R U P O A S E G U R A D O R 

SOLICITA 

A G E N T E G E N E R A L 
Se ofrece: 

Cartera Asegurados. 
Condiciones a convenir, 

interesados dirigirse Oficina de Colocación de Lugo 

(Oferta n «» 1.974) 

OVIEDO, 14.— < C I F R A ) . — Los 
ciento setenta agentes que apro
ximadamente componen la plan
til la de l a Policía Municipal de 
Oviedo han tomado la decisión 
de demandar a l Ayuntamiento 
ante los Tribunales, por no estar 
conformes con la cuantía de los 
haberes que perciben últ imamen
te, ya que en éstes no figura el 
aumento del quince por ciento, 
con Garácter de no absorbible que 
les había sido concedido pora 
percibir durante esta época del 
afio. 

Las cantidades que han cobra
do los citados agentes últimamen

te son sensiblemente iguales a las 
de mensualidades precedentes, 
porque tampoco se les ha abona
do l a gratificación de cinco mil 
pesetas que para todos los fun
cionarios aprobó en uno de los 
últimos plenos l a Corporación 
Municipal. 

Ante este planteamiento, los 
agentes municipales han puesto 
el caso en manos de un abogado 
especialista en estos temas, ha
biendo establecido un fondo con 
aportaciones ai prorrateo para 
pagar'los honorarios de este ase
sor. 

LECCIONES DE VOCALES 
SINDICA 

LABRADORES DE LUG 
D í a : 1 7 d e J u n i o 

H o r a : d e 1 1 a 1 3 

L u g a r : C A S A S I N D I C A L , 3 / P L A N T A 

E L E C T O R E S : T o d o s l o s i n s c r i p t o s e n e l C e n s o t J e c t o r a l d e 

e s t a E n t i d a d , q u e s e e n c u e n t r a e x p u e s t o a l p ú b l i c o e n e l t a b l ó n d e a n u n 

c i o s d e l a S e c r e t a r í a d e l a m i s m a . 

E L E G I B L E S : S o n e l e g i b l e s t o d o s l o s q u e s e h a n p r o c l a m a d o 

c a n d i d a t o s y c u y o s n o m b r e s f i g u r a n e x p u e s t o s e n e l t a b l ó n d e a n u n c i o s 

d e e s t a H e r m a n d a d d e L a b r a d o r e s . 

P A R A C U A L Q U I E R I N F O R M A C I O N 0 A C L A R A C I O N P O D R A N 

D I R I G I R S E A L A S E C R E T A R I A D E E S T A H E R M A N D A D D O N D E L E 

S E R A F A C I L I T A D A . 
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Portugal: Nacionalizadas 54 compañías de autobuses 
• L o s t r a b a ' . a d o r e s c o m n n i s t a s d e l a P r e n s a q u i e r e n e l c o n t r o l i d e o l ó g i c o d e l o s p e r i ó d i c o s | 

• F o r d t e m e p o r l a d e m o c r a c i a e n e l p a í s y j u s t i f i c a l a c a r e n c i a d e a y u d a e c o n ó m i c a d e E E M | 

• 
PRUDENCIA Y MODERACION 

L I S B O A , 14.— ( E F E ) . — E l Go
bierno portugués nacionalizó hoy 
cincuenta y cuatro compañías de 
autobuses en un nuevo paso hacia 
el establecimiento de un estado 
«ocialistas en el país., informa la 
"Associated Press". 

E n un comunicado hecho pú

blico por el Ministerio de Trans
portes se dice que el Estado se 
hará cargo de las compañías de 
transportes de autobuses en cum
plimiento de lo dispuesto en el 
decreto promulgado en el pasado 
mes de abril sobre la nacionali
zación del transporte. 

P R O F U M O , A N T I G V O M I N I S T R O 

D E L A G U E R R A I N G L E S 

Nombrado comendador del Imperio Británico, 
por su labor en organizaciones caritativas 

L O N D R E S , 14.— ( E F E ) . — E l 
antiguo ministro de la guerra, John 
Profumb, que tuvo que dimitir a 
causa del escándalo surgido por 
sus relaciones con la cortesana 
Christine Keeller, ha sido nombra
do hoy comendador del Imperio 
Británico en la lista de honores 
concedidos por el primer ministro. 

A Profumo se le otorga ese ho-
. ñor, doce años después de su dimi
sión, por su «callada, meritoria y 
constante labor en organizaciones 
caritativas». 

Poco después de su dimisión y 
de haber provocado una tremenda 
conmoción en el Gobierno conser

vador de Harold Me Millan en 
1963 por sus relaciones con Chris
tine Keeller, la cual estaba a su vez 
relacionada con un espía soviético. 
Profumo ingresó en una organi
zación de caridad en la que ha es
tado trabajando gratuitamente has
ta ahora. 

Otras personalidades galardona
das en la lista de honores es la 
cantante Vera Lynn, que fue la 
delicia de los soldados británicos 
diñante la guerra, a la qué entre
tuvo de manera incesante con sus 
canciones y que ahora cuenta 59 

El ministro francés del Interior 

A n u n c i ó que se toman medidas contra 

los vascos y los comandos de r e p r e s i ó n 
P A R I S , 14.— ( E F E ) . — E l mi

nistro franoés del Interior, M i -
dhel PaniatowBkl, se refirió hoy 
a l a situación en el país vasco 
(francés en una emisión del me
diodía del " R T L " en l a que par
ticipó a m o redactor-jefe. 

¡Explicó e l ministro que l a ten
sión existente en él país vasco 
español tiende a trasladarse a 
Francia, y a que numerosos vas
cos españoles se han refugiado 
en este país. Muchos de ellos, 
agregó el ministro, se comprome
ten ; a respetar e l «silo político 
que se les ha concedido, es decir 
permanecen tranquilos, pero otros, 
por él contrario, consideran el te
rritorio francés como base de 
partida de acción ¡hada España. 
Es ta situación, según Paniatcws-
k i , ha provocado l a introducción 
de comandos de represión en-
I tanc ia , lo que, dijo, es "inadmi-
sible'8» ¡Fiar ello anunció haberse 
tomado medidas contra esta pe
netración, a l igual que contra los 
vascos en Francia que no respe
tan las leyes de asilo, es decir, 
que no respetan l a - neutralidad 
política a que es tán obligados. 

A este respecto anunció tam
bién el ministro que había pedido 
ayuda a ¡los Jueces para que im
pongan penas m á s severas a quie
nes se dediquen a actividades He-
gales en él país de forma que no 
vuelven a salir a üa calle, tras 
un corto periodo de cárcel, ele
mentos peligrosos. " E s necesario 
—terminó diciendo— permanecer 

NOTAS NECROLOGICAS 
A G R A D E C I M I E N T O 

L a familia de don Manuel Fer
nández Fernández, cabo jubilado de 
la Policía Municipal e inspector de 
la Alianza Española, S. A . (q.e.p.d.), 
da las gracias a todas cuantas per
sonas han asistido a la función de 
aniversario, que se celebró el pasado 
día 9, en la iglesia parroquial de 
San Pedro. 

NOVENARIO DE MISAS 

Dará comienzo hoy, domingo, día 
15, (días laborables a las OCHO de 
la. tarde), aplicado por el alma de 

E L SEÑOR 

tranquilo cuando vive uno en te
rritorio ajeno". 

ACUSADO UNO D E LOS 
R E S P O N S A B L E S D E UN 
A T E N T A D O 

iEl Tribunal de Bayona proce
dió a l a inculpación de uno de 
los autores del atentado de l a no
che del 5 a l 6 de junio en una 
" v i l l a " de l a ciudad de Biarritz, 
se informa hoy en Bayona. 

Se trata de un hombre con pa
saporte australiano, a nombre de 
Edward William, que resultó he
rido en él momento de la explo
sión prematura del artefacto, hos
pitalizado actualmente bajo vigi
lancia en el hospital de l a ciu
dad. 

¡Las mismas fuentes indican 
que sus dos cómplices han sido 
y a identificados. E l que falleció 
en el momento de la explosión 
de bomba era un corso, que util i
zaba el nombre de Claudio Pelle-
gati. E l que consiguió escapar, un 
"piednoire" de procedencia ar
gelina. 

M I E M B R O D E L A E T A 
D E T E N I D O E N P A R I S 

Uno de los dirigentes de l a , or
ganización terrorista " E T A " , Or
deñaría Beneran, con residen
cia vigilada en Saint-CyrrECole 
(Yvelines) por orden del minis
tro del Interior, llegó ayer por l a 
tarde a l aeropuerto de Orly pro
cedente de Tarbes. 

A su descenso del avión íue de
tenido por los policías que le con
dujeron a su lugar de residencia. 

Como se recordará, el Gobier
no Militar ha procedido ya a l a 
nacionalización de l a Banca, com-
industrias claves de la produo-
industrias claves de l a produ-
ción y se anuncia l a misma me
dida para los medios de comu
nicación y de las grandes fincas 
agrícolas. 

E l Consejo Supremo Revolucio
nario integrado por 28 oficiales 
militares tiene prevista una reu
nión para este fin de semana la 
cual, según se espera, estará 
prácticamente dedicada a l estu
dio de cuestiones económicas 
aunque es muy posible que reciba 
también un informe de lo acaeci
do en una reunión de trabajado
res de los medios de comunica
ción celebrada en Lisboa y en la 
que se solicitó que fuera otorga
do a ellos l a dirección* de los pe
riódicos y no a los periodista^ 
Esta reunión es considerada por 
los dirigentes del partido socialis
ta como un nuevo intento de la 
Prensa dominada por los comu
nistas para reemplazar a l a di
rección socialista del diario " R e 
pública". 

Representantes del periódico 
"República" han declarado que 
se disponen a lanzar el periódico 
el lunes pero el cuerpo editorial 
del mismo no se muestra opti
mista a este respecto. Dirigentes 
socialistas, entre ellos Mario Soa-
res, manifestaron que el caso de 
"Repúbl ica" constituye una pie
dra de toque para demostrar si 
el país tendrá en el futuro un sis
tema democrático tra^ derribar 
al antiguó régimen hace un año. 

L a convocatoria del Consejo 
Revolucionario ha tenido lugar en 
un momento en el que el presi
dente Francisco da Costa Gomes 
se encuentra en visita oficial a 
Rumania. 

En círculos competentes se cree 
saber que sus miembros conside
ran también los medios dé conti
nuar el proceso revolucionario i n 
tensificando sus vínculos con el 
pueblo mediante una fórmula que 
supere el sistema de partidos si 

• bien, en este punto, según los i n 
formantes, los miembros del Con
sejo se encuentran devididos en 
cuanto al alcance que en este te
rreno se debería llegar. 

Por su parte, el partido comu
nista manifestó que el Gobierno 
debe aproximarse a las masas. Con 
ello, evidentemente se pretende 
minimizar las resultados electo
rales para l a Asamblea Constitu
cional en las que los comunistas 
fueron humillados por los socia
listas al conseguir tres veces más 
de votos. 

L a Prensa dominada por los 
sectores más izquierdistas ha acu
sado a la Asamblea de abuso de 
poder y de haber desvirtuado bu 
pacto con el M. P . A. al tratar 
de asuntos políticos y adoptar po
siciones. No obstante, hasta estos 
momentos, l a Asamblea ha he
cho poco más que reunirse, sus 
poderes están limitados por el 
pacto que otorga a l Consejo la 
decisión final en cuanto a l con
tenido de l a Constitución y ase
gura la continuación del régimen 

Por Ignasi CAPELL 
militar durante tres años más por 
lo menos. 

A S A M B L E A D E T R A B A 
J A D O R E S D E L A P R E N 
SA 

E l problema de la revisión de 
la ley de Prensa será abordado 
esta noche en el curso de una 
asamblea de los trabajadores de 
la Prensa (libros, telecomunica
ciones, periodistas, etc.), convoca
da por el Sindicato de Artes 
Gráficas. 

Este Sindicato estima que la 
Ley de Prensa "elaborada en la 
época de Spínola está olvidada 
ante los acontecimientos del once 
de marzo", y está "totalmente 
sobrepasada por la dinámica re
volucionarla actual". Se señala 
a este respecto que la citada Ley 
no permite a los trabajadores el 
control de la orientación ideo
lógica de los periódicos mientras 
que el Movimiento de las Fuerzas 
Armadas afirmó claramente que 
la revolución pertenece a los t ra
bajadores". 

Añade el Sindicato que la "bur
guesía defienda la Ley de Prensa 
haciéndola ver como la ley demo
crática y revolucionaria, en tanto 
que no es más que liberal y, por 
lo tanto, contrarevolucionaria". 

Considera, en consecuencia él 
Stodicato de Artes Gráficas que 
es preciso definir claramente qué 
es l a libertad de información y 
la verdadera libertad revoluciona
ria, cual es el pluralismo admisi
ble. "No podemos —dice el S i n 
dicato— dar la libertad a l a vea 
a los explotadores y a los explo
tados, a los reaccionarios y a los 
revolucionarios, a los opresores y ^ 
a los oprimidos". £ 

"Son los trabajadores —conclu- ^ 
ye el Sindicato—, los que hacen 
la revolución socialista. E s a ellos 
pues, a los que corresponde re
solver sus problemas y hacer sus 
leyes de forma disciplinaria y or-

Prudencia y moderación han sido siempre —en realidad no 
quiero decir "siempre" pero ya va pareciendo "siempre" lo que 
no lo es— los estandartes blandidos por el Sistema a la hora de 
enfocar el inicio —inevitable— de un cambio dentro de las es
tructuras políticas tan sólidamente tapiadas. Por regla general 
la necesidad de los cambios es observada y planteada incluso 
por quienes empeñan sus nobles salivas en los debates parlamen
tarios (a saberse por qué me gustará esta palabra) aún cuando 
se trate de los más conformistas. 

Supongamos —es un suponer— que algo va mal. Algo exige 
un cambio. 

Pues nada. Eso está hecho. 
Se propone el cambio, «e vota en el órgano correspondiente, 

se aprueba y listos. Todo está previsto. Todo, salvo dos pequeños 
inconvenientes que surgen inevitablemente: la prudencia y la 
moderación. 

Y es que, a menudo, creo que andamos olvidando que son es
tas dos virtudes —muy cardinal la primera, la segunda no sé— 
las grandes losas que acompañan nuestro inexorable proceso evo
lutivo. 

¿Qué se ha conseguido con esta sabia prudencia y esta inmo
derada moderación? Por regla general, dejar las cosas como esta
ban. O sea, en muchos casos, mal. 

E l paso "lento pero seguro" nos ha fastidiado más de una vez, 
porque cuando hay razonable prisa, la seguridad no sirve de 
tanto. ¿Qué se va el tren sin nosotros? No importa. La prudencia 
y la moderación nos impiden echar una carrerilla, y, por supues
to, mucho menos tomarlo en marcha. 

Las guerras intestinas retardan los desarrollos, qué duda cabe, 
porque hay que invertir unos años en reconstruir, en detrimento 
del construir, sin el consuelo de que al vecino le pase otro tanto. 
Así los vecinos se van, en más democráticos trenes, inalcanza
bles por pasos lentos y seguros. 

Con lo bien que estábamos con Portugal, que íbamos amarra-
ditos los dos, espumas y terciopelo... 

DURO GOLPE A L A MODERACION 
Cuando termino de escribir lo que antecede, me llega Cara-

bio-16, una revista de la que, salvo los subversivos niños de La 
Coruña, casi todo el mundo ha oído hablar. Por s i hay algún lector 
de E L PROGRESO, que no lee" Cambio, que yo sé que los hay, 
cedo a la tentación de reproducir o al menos citar una crónica 
sobre una reciente sesión de las Cortes, que, por una vez y aunque 
sólo sea para contrariarme, han perdido la moderación. 

Bien es verdad que yo me refiero más arriba a otra mode
ración, pero también es cierto que de la que quiero hablar ahora 
—la de los modales— tampoco andaba el hemiciclo desasistido. 

Pues resulta que el consejero nacional por Valladolid, Ansel
mo de la Iglesia, citando a Onésimo Redondo, viniendo poco a 
cuento, dijo que "ya es hora de fusilar a los traidores", que "sus 
señorías están cambiando de camisa" y que "verán sus señorías 
cómo chirrían las ratas". 

Estamos buenos. 

con la O hemos perdido los modales o hemos dado al traste 
moderación. 

La respuesta del procurador salmantino, al que Cambio 
nombra, pero que imaginamos se trata del señor Esperabé ÍT 
se hizo esperar: "si está dispuesto a zarandearme, que vén^f 
y si no, que se deje de bravatas..." * 

Estamos volviendo a los tiempos antiguos, tiempos de libera 
les y otras hierbas. wcra-

Como rae contaba hoy, comiendo, don Arturo Soria, que viéiv 
dose interpelado por algún detractor, en términos violentos en 
ocasión que no consigo recordar, pero en la que le invitaba a la 
pelea, éste respondió: "—¿Cómo pretende que me pegue con us 
ted, yo, tan debilucho, siendo usted un consumado y fortísimo 
gimnasta que, como es sabido, se ha pasado la vida haciendo pa
ralelas en las córneas defensas de su señor padre?". 

Es decir que, mientras hombres públicos, hoy, ño rehuyen la 
pelea, ayer sí, pero dándole al arma dialéctica un mucho más 
sutil y rotundo impacto. 

Lo que hay que oír. 
E L TIEMPO PASADO 

José Antonio Martínez Soler, buen amigo y mejor periodista 
profesional honrado, que en los tiempos que andamos es mucho 
decir, buscaba en don José Bergamín, viejo sabio, doctor en ironía 
y en buen juicio, un punto de referencia comparativa entre nues
tro difícil presente y nuestro pasado. 

—"Cualquier tiempo pasado fue peor"— ha contestado don 
José. 

Ni José Antonio ni yo podemos —por suerte o por desgracia-
constatarlo, 

SARITOPOL1TIQUISIMA 
L a prensa diaria, desde luego, es una fuente de temas inago

tables. Me llega ahora "Pueblo" con una carta muy bien escrita 
de —no me atrevo a decir por— Sarita Montiel en la que "ha be
bido en muy buenas fuentes lo que es la verdadera democracia" 
y que "con mis actuacic-nes, he logrado ver sentados juntos, codo 
a codo, y muy satisfechos, al humilde obrero y al ricachón aris
tócrata", y da a entender que conoce el sistema (en minúscula) 
que hay que seguir "para que sea realidad la política del buen 
entendimiento". 

Casi nada. Pero después sigue: " Y eso que no tengo nada de 
política, porque de tenerlo, y haber nacido hombre, creo, fran
camente, que ya habría solucionado el problema". 

—¿Qué problema habría solucionado la inefable Sarita? ¿El 
del destape? ¿El de que los obreros estén satisfechos? ¿El de que 
lo estén los aristócratas? ¿El que todos nos imaginamos? 

Si se trata de éste, ¡qué lástima que Sarita haya nacido mujer! 
(Y conste que hasta hoy nunca se me hubiera ocurrido lamen
tarlo). . • 

Pero, ¿cómo lo haría? ¿Cómo hubiera resuelto el señor Mon
tiel de serlo, el "problema"? ¿Echándole redaños a la cosa? ¿Mon
tando recitales a todas horas para que convivieran felices tirios 
y troyanos? ¿francamente? 

V E N U S , L A 
M O S C U , 14. — (EFE). • 

" V E N E R A 1 0 " 

C A S C O D E B O M B E R O M O S C O V I T A , 

P A R A B A R C E L O N A 

Giscard d'Estaing, contra los atentados 

"Tales actos son 
de reprimirse 

intolerables y han 
con severidacT 

PARIS, 14— (EFE) .— "Tales ac-
tos son intolerables y han de ser 
reprimidos con la mayor severi
dad", afirma el presidente de la 
República Francesa, Vaiery Gis
card d'Estaing, en una declara
ción hecha pública hoy por el ser
vicio de Prensa del Elíseo. 

Esta reacción del presidente tu
vo lugar después de haberse co
nocido la muerte del redactor-
jefe de la "AFP" , Bernard Joseph 
Cabanes, esta mañana, como con
secuencia de las heridas graves 
que le causó el atentado con ex
plosivo cometido en • su domicilio 
la noche del 12 de junio. 

Giscard d'Estaing, refiriéndose 
a éste y a otro atentado que tuvo 
lugar la misma noche, contra el 
secretario general del sindicato, 
André Bergerón, estima que es 
"monstruoso" y "absurdo" preten
der "que en una sociedad liberal 
como la nuestra pueda dar algún 
resultado el recurso a la violen
cia". 

Por último, en el telegrama en
viado a la viuda de la víctima, el 
presidente francés manifiesta su 
sentimiento "de horror e indig
nación", que le causa la muerte 
trágica del periodista. 

Una es tac ión ¡n terplanetar ia auto
mática, pareja de la "Venera 9" , enviada a Venus el pasado día 
8 de junio, y que lleva el nombre de "Venera 10", ha sido hoy 
situada en el mismo rumbo por la URSS, 

Las dos estaciones tipo "Venera" ac tuarán en colaborac ión 
para continuar el programa de exp lo rac ión de Venus. 

Mientras respecto a la "Venera 9" se subraya que se trata 
de un artefacto p rác t i camen te nuevo, diverso de las estaciones 
que le antecedieron, la "Venera 10", s e g ú n la información ofi
cial, es aná loga a su c o m p a ñ e r a en el nuevo proyecto. 

Hoy se han cumplido tres semanas de permanencia en el 
espacio de la segunda t r ipulac ión de la es tación orbital cientí
fica "Salyut 4" , compuesta por el comandante Pyotr Klimuk y el 
ingeniero Vi ta ly Sevastianov, que acoplaron a la es tación orbi
tal su nave cósmica "Soyuz 18". 

Lea EL PROGRESO 
En audiencia privada 

B a r r e r a de I r í m o , recibido por Pablo V I 
CIUDAD D E L VATICANO, 14.— (EFE) .— E l ex vicepresidente del 

Gobierno español y ex ministro de Hacienda, Antonio Barrera de 
Irimo, fue recibido hoy, en audiencia privada, por e l Papa Pablo V I . 

L a audiencia, que se prolongó cerca de media hora, tuvo lugar en 
la biblioteca privada del Pontífice. Según informaron a "Efe" fuentes 
autorizadas, se trató de una conversación personal. 

Antonio Barrera de Irimo ha permanecido en Roma, 48 horas, en 
visita privada y emprenderá hoj mismo viaje de regreso a Madrid. 

D , R o s e n d o A d r i o S e i f a s F A L L E C I O L U I S C L I M E N T 
Que falleció el día 13 de junio de 
1971, después de recibir los Santos 
Sacramentos y la bendición de Su 

Santidad 

D. E . P. 

SU FAMILIA, 

AGRADECE una oración por el 
eterno descanso de su alma y la 
asistencia a alguna de dichas misas, 

Lugo, 15 de junio de 1975 

MADRID, 14. — (CIFRA), — E l 
periodista Luis Climent Cicujano 
falleció a las cuatro y media de la 
tarde de hoy, en su domicilio de 
la colonia de Mirasierra, a conse
cuencia de un ataque cardíaco. E l 
señor Climent, que se sintió in
dispuesto el viernes, parecía re
cuperarse esta mañana, pero su
cumbió ante un repetido asalto de 
la enfermedad. 

Luis Climent comenzó como re

dactor de " E l Correo de Tortosa" 
y "Ra". En 1939, fundó y dirigió 
el "Diario Español" de Tarragona. 
Tres años después, pasó a dirigir 
el diario zaragozano "Amanecer". 
Corresponsal de "Madrid" y "Dia
rio de Barcelona" en E l Cairo, 
desempeñó la agregaduría de 
Prensa en esta capital y, posterior
mente, en Londres hasta 1963. 

Actualmente era responsable del 
gabinete de estudios de Prensa 
del Movimiento. 

8anlZad¿I¿TURBIOS EN EL E;S_ 

Las fuerzas internas de seguri- O T R A E S T A C I O N R V S A A 
dad tuvieron que hacer uso de 
carros blindados y bombas lacri
mógenas para disolver una mani
festación de signo maoista que ha 
tenido lugar esta noche en L i s 
boa frente a l Estadio Nacional, 
momentos antes de que comen
zara una competición atlética eu
ropea. 

Cuatro carros armados se di
rigieron a l a entrada principal 
del estadio para dispersar a unos 
100 manifestantes que pedían la 
libertad del jefe del movimiento 
maoista para la reorganización 
del p a r t i d o d e l proletariado 
(M. B . P . P . ) . 

Los soldados lanzaron bombas 
lacrimógenas contra l a multitud 
pero nadie resultó herido y no se 
hicieron detenciones. 

Sin embargo a finales del pa
sado mes las fuerzas de seguridad 
detuvieron a varios cientos de 
miembros d^l M. R . P . P. 

Los incidentes de esta noche 
ocurrieron momentos antes de 
comenzar la competición atlética 
de las Siete Naciones en su pri
mera vuelta. 

Bélgica, Holanda, Islandia, I r 
landa, España, Portugal y Suiza 
son las siete naciones que compi
ten en este torneo, 

C O M I T E D E DESCOLO
NIZACION 

E l Comité de Descolonización 
de las Naciones Unidas, reunido 
en Lisboa, hizo un "urgente l l a 
mamiento" a los tres movimien
tos rivales de Angola a f in de 
que trabajen conjuntamente en 
favor de l a unidad nacional y la 
independencia, 

S ITUACION E N ANGOLA 
U n ingeniero italiano y un ar

quitecto portugués murieron por 
los disparos de unos simpatizantes 
de uno de los movimientos de 
Liberación de Angola, informa ei 
periódico "Provincia de Angola", 

E l periódico dice que el tiroteo 
tuvo lugar ayer en una carretera 
al sur de Malange, pero no señala 
n i el movimiento de liberación de 
qué se trata ni da la identifica
ción de las víctimas. 

L a mujer del ingeniero fue tras
ladada a un hotel de Malange 
por dos de los atacantes, se dice. 

Mientras* tanto, hoy reina la 
calma en Luanda a l tiempo que 
los líderes de los tres movimientos 
salen para asistir á l a reunión 
de la mañana en Akuru, en K e -
nia. 

WASHINGTON, 14.— ( E F E ) . — 
Portugal no se ha orientado lo 
suficiente hacia la democracia 
como para justificar l a ayuda 
económica norteamericana, mani
festó el presidente Ford en una 
entrevista periodística concedida 
hoy. 

Ford señaló que siente preocu-
pación por el futuro de Portugal, 
pero aún le queda, l a esperanza 

Durante su estancia en Barcelona para asistir ai Día de la URSS 
en la Feria de Muestras, el señor Yur i A. Kozhln, jefe de la 
delegación comercial soviética en España (derecha) entregó a los 
bomberos de la Ciudad Condal un casco de sus compañeros de 
Moscú, para engrosar la colección de un coleccionista barcelonés, 
que posee más de 500 cascos de bomberos de todas las ciudades 
del mundo. Este aficionado, señor Pascual, (izquierda de la foto) 
es a la vez el ¡efe de relaciones públicas de los.bomberos barcelo 
neses. E l delegado ponente de bomberos del Ayuntamiento de la 
Ciudad Condal, señor Mir (centro, derecha), entregó a su vez 
un casco de los bomberos de la ciudad al señor Kozhln, para que 
lo entregue a los bomberos moscovitas. En el centro. Izquierda, el 
presidente de la Feria Internacional de Muestras, señor Riba 

Crtlnez. - (FOTOFIEL) 

Veinte personas muertas 

£ i V U N T I R O T E O E N T R E L A S F U E R Z A S 

R O D E S I A N A S Y L O S G U E R R I L L E R O S 

N A C I O N A L I S T A S A F R I C A N O S 
de l a fortaleza de los partidos 
democráticos no comunistas y del 
apoyo popular para conseguir l a 
democracia. 

E l presidente cotícedió una en
trevista al corresponsal de la re
vista francesa "LTExpress", Fierre 
Salinger, quien fue secretario de 
Prensa de l a Casa Blanca con 
John Kennedy, 

L a entrevista entregada hoy a 
la Prensa pone en boca de Ford 
que Portugal tiene problemas eco
nómicos de "considerable magni
tud". "Nos gustaría ayudar, pero 
tenemos que tener, diría, una ac
titud m á s precisa en Portugal 
hacia l a democracia antes de que 
podamos hacer todo lo que nos 
gustaría hacer". 

E M I G R A C I O N O B R E R A 
L I S B O A , 14.—(EFE) <—En mar

zo de este año emigraron legal
mente 12.209 trabajadores portugue 
ses, según señala el boletín de la 
Secretaría de Estado de la E m i 
gración, lo que significa un ligero 
aumento en relación a l mes ante
rior, en que lo hicieron 2.123. 

E n marzo se ha registrado un 

hecho muy poco frecuente en la 
emigración y es que salieran más 
mujeres que hombres: 1.107 por 
1.102. 

L a emigración clandestina tam
bién fue inferior en marzo en 
comparación «< la de febrero! con 
1.800 por los 1.984 salidos durante 
febrero, 

MOSCU, ATACA A SOA-
R E S 

MOSCU, 14.— ( E F E ) . — E l dia
rio "Izvestia", de esta capital, 
intensifica hoy su ofensiva con
tra el socialista portugués Ma
rio Soares, encabezando una am
plia campaña en los países del 
Este europeo, con excepción de 
Rumania, donde los medios infor
mativos dedican especial relieve 
y comentarios positivos al diri
gente socialista de Lisboa. 

Según "Izvestia", Mario Soa
res se ha convertido en una fi-íu-
r a de la Prensa europea porque 
dedica su tiempo a combatir a 
los comunistas. "Opinamos que 
Soares debe consagrarse a las ta
reas propias de su partido", afir
ma el diario. 

SALISBURY, 14, — (EFE), — 
Veinte personas han resultado 
muertas durante un tiroteo entre 
las fuerzas de seguridad rodesia-
nas y los guerrilleros nacionalis
tas africanos, esta semana, según 
señala un comunicado de las fuer
zas de seguridad, publicado hoy. 

E l comunicado dice que el inci
dente ocurrió el jueves en el "área 
operacional", una referencia que 
se emplea ordinariamente para de
signar la región fronteriza del 
noroeste. 

E l tiroteo comenzó cuando una 
patrulla de las Fuerzas de Segu
ridad, acudió para ayudar a un 
jefe de tribu que se vio atacado 

por un grupo de individuos que se 
acercaron a su aldea, 

" A l acercarse para investigar lo 
relativo al incidente, la patrulla 
se vio sorprendida por el fuego 
de los guerrilleros. En el enfrenta-
miento murieron 20 personas, dice 
el comunicado. 

E l comunicado no detalla cuánp 
tos guerrilleros cayeron, pero se
ñala que ningún biembro de las 
Fuerzas de Seguridad resultó he
rido. 

No se han dado detalles sobre 
lasi veinte personas muertas y 
el portavoz del Gobierno manifestó 
que no entraba en detalles sobre 
el comunicado. 

"Hoy t a m b i é n se m i d ' e l grado de desarrollo de un 
pa ís por e l consumo de sangre. Frente a los 16 c / c . de 
Gran Bretaña y Pa íses Escandinavos, a los 14 c / c . de Fran
cia e Italia, ESPAÑA N O P A S A DE LOS "3 c / c . por habi
tante y a ñ o " . 

E L S E Ñ O R 

t D o n M o d e s t o P i ñ e i r o a G a r c í a 
(PELUQUERO) 

Falleció en su casa de Villaronte (Foz), el d í a 14 del corriente, a los 5 7 a ñ o s de e d a d , / d e s p u é s de recibir los Santos Sacramentos y la bend ic ión de Su Santidad 

D. E . P. 
SUS HIJOS, M A R I C A R M E N Y EMILIO PIÑEIROA L O Z A N O ; H I J O POLITICO, R A M O N G A R C I A SANCHEZ; M A D R E POLITICA, C A R M E N LOPEZ; H E R M A N O S , J O S E - R A M O N , 

EDELMIRO, A N T O N I O , C A M I L O , TERESA Y J O S E ; HERMANOS POLITICOS, E N C A R N A C I O N , IRENE Y M A R I A L O Z A N O ; M A R C E L I N O V I L L A R I N O , PILAR L O Z A N O Y A U R O R A REIGOSA; 
NIETO, SOBRINOS, PRIMOS Y DEMAS F A M I L I A , 

R U E G A N una orac ión por el alma del finado y la asistencia al funeral que t e n d r á lugar m a ñ a n a , lunes, d í a 16, a las O N C E de la m a ñ a n a , en la Iglesia parroquial de San 
Juan de Villaronte y seguidamente a la conducc ión del c a d á v e r desde la casa mortuoria al cementerio parroquial de Cillero de Marinaos. Favores que agradecen. 

Villaronte, 15 de Junio de 1975 

S A C A R L E S 
necesita 

VENDEDOR 
para Lugo capital y Provincia 

Dedicación exclusiva. 
• Preferible introducido ramo alimentación y hostelería. 
• Vehículo propio. 
• Incorporación inmediata. 
• Claras posibilidades de promoción en el Departamento 

de Ventas. 
Interesados presentarse: 
HOTEL MIÑO - Días 17, martes y 18, miércetas, de 9,30 • 1 y * 

4,30 a 7. Preguntar per Sr. Fernanz. 
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C O N LA AYUDA DE SU AFICION... 

^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

LA COPA DEL GENERALISIMO 

EL REAL MADRID ELIMINO A LAS PALMAS (5-0) 
Y E L Z A R A G O Z A A L B A R C E L O N A (1-0) 

E L LEHOS TIENE QUE ASEGURARSE ESTA 
TARDE LA PERMANENCIA EN TERCERA 

i 

I 

I 
E PARTIDO FRENTE A l CASTRO URDIALES SE INICIA AIAS SEIS Y MEDIA EN EL "LUIS BODEGAS 

5IADRID, 14.— (ALFIL) .— En 
j * campo de Santiago Bernataeu, 

se han enfrentado en partido de 
vuelta para los cuartos de final 
de la Copa de S. E . el Generalísi
mo, el R«al Madrid y la U. D. Las 
paíroas. E l partido terminó con 
ja victoria del Real Madrid por 
cinco a cero. 

Apoteosis del Madrid en la se-
ou'nda mitad, en media hora de 
juego arrollador se impuso neta-
íoente a la Unión Deportiva, que 
ce vio encerrada en su parcela sin 
poder hacer nada, para aguantar 
el chaparrón de goles que se le 
vino encima y además un cabezazo 
¿e Del Bosque que repelió el lar
guero. 

EÍ partido ha tenido dos partes 
bien definidas, en la primera, e l 
Madrid no ha sabido coger el rit-
jno y la Unión Deportiva ha teni
do las ocasiones más claras, para 
Inaugurar el marcador. 

Así en el minuto 10, y después 
de que Catalá diera un susto a 
sus seguidores al escapársele un 
balón centrado por Uría, Germán, 
un coloso en estos primeros 45 
minutos, cede a Fernández y éste 
sortea a Benito y a Rubiñán y 
centra adelantado sobre ' Pepe 
Juan, que con Miguel Angel a 
media salida no acierta con el 
marco y lo envía por alto fuera. 

Sigue Las Palmas dando prue
bas de su peligrosidad, y en el 
minuto 16̂  otra vez el omnipre
sente Germán, en jugada personal 
deja el cuero a pies de Félix, 
quien dispara fuerte, estrellando 
el baló^ i el lateral de la red. 

Dos iu.-iutos más tarde, se ini-
eia el acoso que haría al Madrid 
su primer gol y único de esta mi
tad. Amánelo se escapa por su 
banda y centra, Santillana rema
ta de cabeza y para Catalá, éste 
saca de meta, se hace con el ba
lón de nuevo Amánelo, y se in
terna por el centro de la defensa 
canaria, cede a Pirri , éste a San
tillana, de nuevo a Pirr i , y éste 
último deja el balón en los pies 
de Roberto, quien marca el uno 
a cero. 

Un minuto después^ de nuevo 
Amando, se interna y centra pa-
«ado sobre puerta, Catalá /en su 
salida se ve desbordado por el 
balón, que milagrosamente y des
pués de dar en la cruz, se aleja 
del portal isleño. 

Y a partir de aquí el juego se 
hace algo aburrido.' Hay que se
ñalar una entrada de Benito poco 
ortodoxa, que el árbitro señala, 
advirtiendo verbalmente al juga
dor. 

Y empieza la segunda parte, el 
Real Madrid ya en el minuto pri
mero, suena el primer aviso con 
una internada de Roberto, que 
no culminó en gol de puro mila
gro. 

'En el minuto 7, Amánelo saca 
«n córner y Del Bosque remata 
al poste. Minuto 10: Amancio co
ge el balón en el medio del campo 
«e escapa por su banda. Del Bos
que, le acompaña en posición de 
extremo derecho, recibe el balón 
y tras desbordar a su par, centra 
sobre puerta, Amancio en punta 
de remate conecta un gían tiro, 
pero Catalá logra despejarlo, para 
que Santillana clave el balón en 
la red. 

Tres minutos más tarde, un 
calco de la jugada anterior: E l 
centro de Del Bosque lo intercep
ta Hernández cediendo córner, lo 
saca Amancio, despeja la defen-
8a y el balón llega a Rubiñán, 

quien lanza un trallazo impresio
nante que despeja en excelente 
intervención Catalá, pero Santilla
na de nuevo recoge el rebote y 
marca el tres a cero. La Unión 
Deportiva estaba entregada y así 
en el minuto 16, Pirr i se hace con 
el balón en el centro, pasa a Ru
biñán, éste se escapa y cede por 
la banda a Vitoria, de nuevo le 
devuelve el balón, se zafa del 
mareaje de Martín y cede otra 
vez a Vitoria para que éste centre 
sobre puerta y Santillana que vie
ne lanzado en plancha, marca el 
cuatro cero. 

Y cinco minutos más tarde, pase 
en profundidad a Roberto Martí
nez por la banda izquierda, éste 
a Vitoria, que centra sobre puerta, 
Catalá es rebasado en, su salida, 
y e l balón rebota en el larguero, 
para que Pirri atento, marque el 
gol que clasificaba al Real Madrid. 
Clamor triunfal de los hinchas ma-
dridistas, y el Real Madrid sigue 
acosando. Hay algunas fricciones 
con amonestación para Juanin y 
Paez, y por último expulsión de 
Juanin, quien entró en plancha a 
Miguel Angel, cuando éste ya te
nía la posesión de la pelota. Hay 
más ocasiones para el Madrid, que 
no fructificaron por mala suerte 
y por exceso de alegrías. 

Arbitró el colegiado andaluz, 
señor Sánchez Ríos, que estuvo 
bien en líneas generales. 

Alineaciones: 
R E A L MADRID: Miguel Angel; 

Uría, Rubiñán, Camacho; Benito, 
Del Bosque; Amancio, Pirri , Santi
llana, Vitoria y Roberto Martínez. 

Groso y Heredia, sustituyeron a 
Amancio y Uría. 

LAS PALMAS: Catalá; Martín, 
Noli, Félix; Hernández, Castella
no- Pepe Juan, Paez, Fernández, 
Germán y Juanin. 

Germán fue sustituido por José 
Luis, en el minuto 77. 

ZARAGOZA, 1; B A R C E L O 
NA, 0 

ZARAGOZA, 14.— ( A L F I L ) . — 
E l Real Zaragoza, se ha clasifica
do para la semifinal de l a Copa 

EUROBASKET-75 

de Su Excelencia el Generalísimo 
al eliminar esta noche al Club 
de Fútbol Barcelona a l que ha 
vencido por un tanto a cero. 

Como se recordará en el parti
do de ida jugado el pesado do
mingo en el Nou Camp, empata
ron ambos equipos sin que fun
cionara el marcador.-

Arbitraje a cargo del colegiado 
castellano Antonio Camacho J i 
ménez. Mostró tarjeta blanca a 
Marinho, del Barcelona, por de
tener el balón con las manos vo
luntariamente y a Diarte, del Z a 
ragoza, por entrada antirregla-
mentarie a un contrario. 

ZARAGOZA.— Nieves; R i c o , 
Manolo González, Royo; Duña-
beitia, Ovejero; Rubial, García 
Casbany, Diarte, Planas y Sima-
rro. 

E n el minuto 40 de l a segunda 
parte Ruiz Igár tua sustituyó a 
Manolo González, que cedió el 
brazalete de capitán a Planes! 

BARCELONA.— Sadurní ; Rifé, 
Marinho, De la Cruz; Miguel!, A l -
badalejo; Rexadh, Juan C©,rlos, 
Heredia, Marcial y Clarés. 

A los 29 minutos del primer 
tiempo Heredifí, -Tiermado de fa
cultades por mi golpe que había 
recibido en la cabeza, fue susti
tuido por Asensi. A los 25 de la 
segunda parte Juan Carlos fue 
reemplazado por Tomé. 

Lleno absoluto en L a Romare-
da, noche calurosa y césped res
baladizo por la lluvia que cayó 
antes del encuentro y en algunas 
fases del mismo.- Los jugadores 
y jueces lucieron brazaletes ne
gros por la muerte del ministro 
secretario general del Movimien
to, Femando Herrero Tejedor, y 
por Tonono, en cuyos recuerdos 
se guardó un minuto de silencio. 

E l gol del Zaragoza fue conse
guido a los 20 minutos del segun
do tiempo, siendo su autor P la 
nas, quien remató de cabeza de 
forma imparable, un templado 
centro que, desde la banda dere
cha, había enviado Duñabeitia. 

E l Barcelona-Zaragoza ha sido 
un encuentro muy disputado y 

competido, si bien el mayor do
minio, en todo momento ha co
rrespondido a l subeampeón de 
Liga, que desde el pitido inicial 
se ha lanzado en busca de resol
ver la elhninlatoria, con un fút
bol de rapidez y profundidad al 
que el equipo azulgrana ha sabi
do contestar, jugando de poder 
a poder. 

Ambos onces han dispuesto de-
varias ocasiones de marcar goles, 
pero unas veces los paradas le 
Sadurní y N'eves, y otras, la pre
miosidad de los disparos y los 
nervios y precipitación de quie
nes los ejecutaban, han malogra
do esas ocasiones de gol. 

Hay que destacar, asimismo, la 
gran actuación de "e l lobo" Diar
te, que tanto por alto como por 
bajo ha superado siempre a la 
defensa barcelonista obsesionada 
por el mareaje al ariete zarago-
cista, lo que ha permitido» que 
Planas se pudiera meter con sol-, 
tura y rapidez en el área catala
na. 

E l resultado es justo, dado los 
mayores méritos del Zaragoza, 
que jugó más y tuvo más ocasio
nes que su rival, por lo que el uno 
cero, fue corto. 

E n el Zaragoza, brillaron en 
forma especial, además de Diarte, 
Nieves, Planas y García Casta-
ny, mientras en el Barcelona los 
mejores fueron Sadurní y Mar
cial. 

OTROS RESULTADOS 
PROMOCION A TERCERA 

DIVISION 
Burgos Promesas, 0-Orihuela, 0 

Í0 - 6). 
FUTBOL INTERNACIONAL 

Panamá. 1 - Costa Rica, 1. 
FUTBOL AMISTOSO 

Orense, 1-R^cing de Ferrol, 0. 

MONFORTE DE LEMOS.— (De 
nuestra Coresponsalía por OTÉR-
VALD). 

Ante el entusiasta equipo cán
tabro. Castro Urdíales, se juega 
hoy el Lemos un trascendental 
partido de cuyo resultado depen
de la permanencia en Tercera Di
visión de los "cachoros" lemistas. 

No es este el momento de echar 
más leña al fuego, por lo que "se 
dice y comenta" en los mentideros 
deportivos, sino, tratar con la 
ayuda de todos, de que el Lemos 
frente al Castro Urdíales consiga 
la necesaria victoria; el valioso 
triunfo que la afición monfortina 
bien se merece por sus constantes 
sacrificios. 

CANTARRANA 

El Vivero C.F. mereció mejor 
suerte el pasado domingo 

Por los informes de los que 
presenciaron en Castro Urdíales 
e l ' primer partido, lograr en el 
"Luis Bodegas" superar a nues
tros rivales, es meta que debe al
canzarse si los jugadores tomis
tas no se confían demasiado y 
luchan desde el primer momento 
con la deportividad pundonor y 
entrega tradicional. 

Nosotros como decíamos ayer, 
somos de los que tenemos con
fianza en el buen hacer de los 
hombres que esta tarde defiendan 
los colores del Lemos, frente al 
subeampeón regional santanderi-
no. 

Hoy, como siempre en jornadas 
difíciles y decisivas, los graderios 
del "Luis Bodegas" vibrarán de 
entusiasmo, alentando con los más 
cálidos aplausos a los "cachorros" 

m 
en su lucha para alcanzar la vic* 
toria. 

E l encuentro Lemos-Castro üp* 
diales, ha despertado el mayor in
terés entre todos los aficionados 
de las comarcas de Lemos y Sa
rria. 

£L DIA 17, ASAMBLEA DE 
SOCIOS DEL CLUB LEMOS 

Finalizada la temporada la jun
ta directiva lemista, nos participa 
que el próximo día 17, en los sa
lones de la Sociedad Círculo Vic
toria a las 8 de la tarde, en pri
mera convocatoria y a las 8,30, 
en segunda, se celebrará asam
blea general de socios, con arre
glo al siguiente orden del día. 

1. °— Aprobación del acta ante
rior. 

2. °— Situación económica y de
portiva del Club. 

3. °— Ruegos y preguntas. 

V I V E R O , — (Especial para E L 
PROGRESO, por M . F E R N A N 
D E Z ) . — A veces, ocurre que lo 
que denominamos «suerte», en el 
argot futbolístico, se alcanza sin 
granees merecimientos. Otras, en 
cambio, se hacen méritos sobrados 
para alcanzarla y ésta no llega. 
Esto último le sutíedió al Vivero 
en el encuentro de ida celebradó 
el pasado domingo en Cantarrana 
ante el Valladares de Vigo. Los vi-
varieness lograron tres goles a lo 
«Pelé» del anuncio de la tele; los 
vigueses, en cambio, hicieron dos 
«churros» tan malos que nos pare
cía injusto que se convirtiesen en 
goles. Pero la realidad es que tanto 
los «golazos» como los «golitos» 
contabilizan por un igual y la eli
minatoria se nos «destintó» hacia 
el color rojo del Valladares. Ade
más, debemos referenciar dos mag
níficas ocasiones de Solía I y Cou-
ceiro que no fueron goles de ver
dadera mala suerte. Una victoria vi-
variense por cinco goles a uno no 
asustaría ni al propio Lasheras, en
trenador visitante, que reconoció la 

XABARDA, PORTERO DEL VIVERO: 

"NO HE TENIDO IA CULPA EN E l SEGUNDO 
GOL QUE ME MARCO E l VAllADARES, PERO 

S I EN E l P R I M E R O " 
R U S I A V E N C I O A E S P A Ñ A P O R 1 5 

P U N T O S D E D I F E R E N C I A ( 9 5 - 1 
MINODE 1 0 V E D I F I C I L , P I E N S A m SU EQUIPO PUEDE 

M I V A R HOY L A E L I M I N A T O R I A EN VIGO 
B E L G R A D O , 14.— ( A L F I L ) . 

Rusia ha vencido a España por 94 
a 80 en partido de baloncesto del 
«Eurobasket 75» jugado esta no
che en el Palacio de los Deportes 
de Belgrado. A l descanso se llegó 
con ventaja soviética de 59 a 39. 

Arbitraje a cargo del griego Si
món y del polaco Jaroinszinski, que 
estuvieron bien. E n el equipo espa
ñol salieron por cinco faltas per
sonales Luyck y Flores, mientras 
que en el moscovita lo hizo por 
igual motivo Boloshev. 

UNION S O V I E T I C A : Bolsakov 
(2), Paulov (6), Müoserdov (3), 
Salnikov (16), Boloshev, Edeskho 
(8), Sergio Belov (31), Sidiskhin 
(8), Sergio Veloc (31), Sidiskhin 
(2), Zarmukhamedov (13), Jorkia 
(2), A . Belov (2), y Zigili (9). 

ESPAÑA: Brabender (24), López 
Abril, Cristóbal (4), Cabrera (6), 
Santillana (7). Filbá (4), Iradier, 
Corbalán (4), Rullán (3), Luyck (4), 
Estrada (10), y Flores (14). 

No hay disculpa para la derrota 

E L S P O R T I N G D E G I J O N Q U I E R E 

L A O P C I O N S O B R E T A P I A 

i E n igualdad de. condiciones que pueda 

ofrecer otro equipo 
I . 

i Los 12 jugadores que recomenzó Martín Esperanza 
I Tapia, que duda c a U , es una de las más firmes promesas 
I r "pe^ón ' realidades— del Club Deportivo Lugo. Nadie lo esperaba 
I cuando timidamente vmo del C. D. Foz. 
i va • cierto es que ahora Tapia es un jugador que interesa a 
i ?S <:lu'os• Ta!,to es así que "llueven" ofertas, y algunas cierta-
1 •ne")-e importantes, aunque se diga que no. 
i o» templo, les diremos que el Sporting de Gijón quiere una 
| pu ^ n sctre Tapia, a cambio claro está de alguna cesión que 
f\ que • Pero una opción que a nada compromete. Es decir, 
i tres 51 •el C€lta 0 el ^ P 0 1 * 1 ^ por poner un ejemplo, ofrecen 
^ canf^i101165' 61 Gii6n tendria derecho a Tapia en esa misma 
i "fa* >P Cuai nos P83*606 bien. Lo que no puede hacerse es 
P cede01 -̂2*1" -de O'ro " ' ^ o ' 3 ningún club por el mero hecho de 
^ queñ •ilí^,aciores' Porque el favor que ello significa es bien pe-
I meñf0' 0 menos' son jugadores que no necesita en ese mo-
I zarsu>»' qte de sesuir allí habría que pagarles y que van a "reali-
1 pert.; otro club, que por si fuera poco les paga. Nos parece 
P gado"0 0' €SO Sí' CiUe SC tenga una atención o una preferencia 11c-
1 diciones 0350 ^ expcmamos' pero siempre en igualdad de con-
| H LOS DOCE DE LA LISTA 
i dejado ^l105 dias les decíamos que Martín Esperanza había 
i intertsaUnu1151:3 COn 61 noml:>re de doce jugadores, que podrían 
i muv ^ y ^ ^ m e s en condiciones de poder ofrecérsela con 
I Se^r0 ma,rgen d€ error- O casi ninguno. 
i i ' Benia " Jocini, portero; Castañeda, volante de ambos lados 
I . J,3"1"1, extremo derecho, los tres del Turón; Regó Rey, me-dio Vola i A ~ > - Í V - V . H U , iua neo uci xtuwuj J - V ^ & U 

TaPias í f FoZ* Wald0 y Martínez, delanteros del Celta; Rey i 
Ponferra^ 0 do1 ^ n 1 0 ^ España, lateral y Tirone, ariete, de la I 
y Mivar , f; ?Uso Vidal y Camuel, del Deportivo de L a Coruña, j 

y-r, delantero centro del Caudal de Mieras. 
MALOCA 

española esta noche en Belgrado, 
en que España ha fallado su gran 
oportunidad de ponerse a tiro de 
la medalla de bronce, tras la de
rrota de Italia frente a Checoslo
vaquia. 

Y si la derrota frente a la Unión 
Soviética, por solo catorce puntos 
de diferencia, sé ha debido más que 
nada a que el conjunto que entre
na Vladimirkondraschim jugó en 
la segunda parte con cuatro hom
bres del «cinco» de reserva. 

España ha pasado una vez más 
en este «Eurobasket 75» sin pena 
ni gloria, con un basket que para 
muchos es muy técnico, pero que 
la verdad es que se han quedado 
caduco en ideas, y hombres, sino 
no se puede explicar el que Luyck, 
completamente acabado siga jugan
do en la Selección Nacional. 

Hoy frente a Rusia, falló todo. 
Desde la dirección de Díaz Miguel 
en el banco, hasta el tiro, pasando 
por la rapidez en el contraataque 
que siempre fue arma de los éxitos 
españoles, mal mareaje a los riva
les y sobre todo a Sergio Belov 
r -del que se encargaron los nacio
nalizados Luyck, primero y Bra
bender, después— y, sobre todo, 
falló lo más importante en el ba
loncesto, el rebote. 

E n el argot baloncestisla se dice 
que ios partidos se ganan «rascán
dose la barbilla con los aros», es 
decir bajo el tablero. Y hoy Es
paña, pese a que alineó a un equi
po de «gigantes» no cogió ningún 
rebote en su canasta ni en la rival. 
N'o hizo nunca una cortina bus
cando el que Brabender pudiera 
conseguir su «rincón» para el tiro 
a media distancia. Y cuando lo 
hizo en la segunda parte —en la 
primera el norteamericano naciona
lizado español sólo consiguió 4 
puntos— ya estaba muy decidido 
el encuentro. 

Muchos nervios en todos los ju
gadores españoles, de ahí precipi
tación en sus jugadas, que merma
ron el poderío ofensivo y defensivo 
del equipo de Díaz de Miguel. 

Se puede conseguir, aún, la me
dalla de bronce, pero con este ba
loncesto caducó, sin ideas y sin 
hombres, sería un milagro, porque 
España además de todos sus defec
tos en esta fase final, ha adolecido 
de .alta de preparación física, que 
hoy se dejó notar mucho más que 
en los días anteriores, porque ya 
comienzan a pesar los días que se 
llevan jugando. 

Frente a los soviéticos, no se 
produjo la deblacle, después de los 
20 puntos de diferencia que marcó 
ésta selección en el primer tiempo 
porque el campeón olímpico no 
forzó nunca las acciones en el se
gundo tiempo. Y España, tampoco. 
Redujo en seis puntos la ventaja, 
pero no pudo, por carecer de ideas, 
de juego de físico, ganar el parti
do, pese a las facilidades que die
ron los soviéticos, en los 20 mi-
nufbs. 

E l Vivero se desplaza a Vigo 
para enfrentarse a l Valladares 
en encuentro de vuelta de la pro
moción de ascenso a categoría 
regional. Como ya es sabido, los 
del Landre viajan con un gol de 
ventaja, porque sólo han podi
do vencer en "Cantarrana" por 
tares tantos a dos. 

—¿Ves la eliminatoria imposible? 
—preguntamos a Xabarda, guar
dameta del cuadro vivariense. 

—No, imposible no. 
—Pero difícil sí. ¿o tampoco? 
—Difícil sí, porque el Vallada

res tiene un equipo enorme. Es 
un equipo de muciia clase. 

—¿Fue justo el resultado que 
se dio el pasado domingo en 
"Cantan-ana"? 
, —No, de ningún modo. Yo fallé 
en el primer gol, lo que nunca de
bió haber ocurrido. 

—Incluso dicen que fallaste 
también en el segundo... 

—No, en el segundo no. Fue 
una jugada muy peligrosa, por 
cuanto el delantero del Valladares 
había rebasado ya a nuestra de
fensa y centró desde muy cerca. 
Echó el balón a t rás y otro jugador 

remató a bocajarro. 
—¿Estás satisfecho en el Vive

ro? 
—Estoy satisfecho de la directi

va y de mis «compañeros, pero no 
puedo decir lo mismo del compor
tamiento de la afición en este 
último partido; y me extrañó, 
porque siempre me trataron bien 
ya que reconocen que fui un pi
lar importante pera alcanzar el 
liderato. Tampoco estoy de acuer
do con algunas críticas que se 
me han hecho en el periódico, 
porque se me echan encima 
cuando un partido no me sale allá 
muy bien. Sin embargo siempre 
que destaqué no han dicho nada. 
Yvesto es lo que no me gusta, por
que no me parece honrado. 

Tanto Xabarda como el res
to de sus compañeros van a Vigo 
con mucha ilusión, porque creen 
que pueden salvar esta eliminato
ria y optar al ascenso. 

—¿Sigues perteneciendo al L u 
go? 

—Sí, soy d3l Lugo 
—¿Continuarás en el Vivero? 
—No. no quiero seguir. 

MALOCA 

¡ A t e n c i ó n Contrat is tas! 
Disponemos de maquinas Retro-Excavadoras y Cargadoras de Oru

gas; para toda»ciase de trabajos y movimientos de tierra 

Para informes: 
Estación de Servicio, Baamonde Tel. 24 y en Guitiriz - Tel. 81 

C o n s ú l t e n o s p r e c i o s 

superioridad del conjunto blanquia
zul. Naturalmente, aún se confía, 
pese al escaso margen obtenido, 
que el Vivero salve la presente 
fase de ascenso a la Serie «A». 

E l Estadio Municipal de Canta
rrana registró una entrada memo
rable. E n el terreno de jut^o, ven
cedores y vencidos se emplearon 
con gran corrección. De extraor
dinario podemos calificar el arbi
traje del colegiado orensano señor 
Salgueiros. A l Vivero le vimos, tal 
vez, el mejor encuentre de la pre
sente temporada, destacando de 
manera especial Manolito, Solía H , 
Hermida y Michelena; también. So
lía I , Couceiro y Nicasio rayaron 
a gran altura; el único suspenso 
iría parar k las manos de Xabarda 
en una actuación deficiente, muy 
nervioso toda la tarde, impropia del 
buen meta Incensé. Del Valladares, 
el lateral derecho Cabezas, el inte
rior Castro y el delantero centro 
Carlos fueron los que más nos 
agradaron. 

Deseamos que la mala «suerte» 
de que al principio hablábamos, se 
convierta en «chorra» y los discípu
los de Faquín regiesen a casa con 
la eliminatoria resuelta. 

F U T B O L MODESTO 
Las mejoras efectuadas d i el te

rreno de juego del Estadio Munici
pal permitieron que se celebrase 
la cuarta jornada del Campeonato 
Local de Fútbol Modesto, a excep
ción del partido que enfrentó a la 
S. D. Landrove y al Ultreya de 
Vieiro, jugado el pasado domingo 
en el campo de Entrerríos, que ter
minó con victoria de los primeros 
por cuatro goles a dos. E l aliciente 
de ese partido se centraba en elu
dir el «farolillo rojo» que, de mo
mento, pasa a pertenecer al Ultre
ya. Entre el jueves y el próximo 
fin de semana se completará la 
cuarta jornada con los siguientes 
partidos: Escuela de Maestría-San 
Francisco, Independiente-R. Vivei-
rense y At. Feria-Club del Mar. 

F U T B I T O 
Finalizó la primera jornada de la 

seguna vuelta del Campeonato de 
Futbito de Veteranos con estos re
sultados: Chavín Industrial, 10; Tro
pical, 2. Landrove, 8; Olímpico, 5 
y la Escuela de Maestría ganó los 
dos puntos por incomparecencia del 
De Wald. E n la segunda jornada, 
un apetecible «mano a mano» en
tre el Chavín Industrial y la Escue-

- la de Maestría valedero, para el 
primer puesto, es lo más destacable. 

E n Futbito Infantil, terminó la 
competición con victoria del Isi-
bergs que demostraron ser los me
jores. L a alineación habitual de los 
campeones fue esta: Carlos; Pedro 
y Frebas; Alberto y Pirri. 

A C T U A L I D A D DEPORT1- < 
VA V I V A R I E N S E 

L o más comentado del partido 
Vivero-Valladares fueron los goles 
de Solía I I y Hermida. i Qué «pepi-
nazos»; ¡qué «trallazos»!, decían 
los aficionados al concluir el en
cuentro. 

- • -
Los del Independiente de San 

Roque van adquirir unas franelas 
de calle con estampación del nom
bre del equipo. Con permiso del 
San Francisco y otros querían po
nerle también los de «campeones». 

- • — 

L a victoria más cómoda del 
Campeonato de Futbito la obtuvo 
la Escuela de Maestría, fue al estilo 
«Don Helenio», esto es, sin bajar 
del «autocar». 

- • -
Si Solía I I y Hermida vuelven a 

repetir la competición de «tiro», 
en Vigo, no hay «valladar» que se 
ponga por delante. Pleno de la Federación Española de Fútbol 

En fviaciriu vtaoa de ce.eo.atse la junta de la Fe e.-acíón Española de Fútbol, presidida por su 
nuevo presidente, don Pablo Porta, que recientemente ha tomado posesión de su cargo. —' (Foto 

CIFRA GRAFICA) 

Probablemente se celebre una 

"liga de la montaña" de fútbol 
PARTiaPARIAN VARIOS EQUIPOS LUCENSES 

E l Comité Regional de Fútbol Juvenil y Aficionado, atendiendo 
a una petición que le ha sido formulada por diversos clubs, está 
estudiando la posibilidad de crear un nuevo grupo de segunda 
categoría regional —igual que el campeonato provincial lucense—, 
pa^a competiciones oficiales de la próxima temporada, que 
podría denominarse "Comarca de la Montaña". 

Con tal motivo ha tomado el acuerdo de convocar a los clubs, 
representados por su presidente o delegado, siguientes: Curtís, 
Teijeiro, Guitiriz, Parga, Mellid, C. I . R. E . , Palas de Rey, Tabeada, 
Chantada, Lalín, Ordenes y Arzúa. La reunión tendrá lugar el 
próximo domingo, día 22, a las once y media de la mañana, en 
Mellid, Residencia Bocelo. 

P E U G E O T 

garantía 

y potencia 

incomparables 

A D Q U I E R A L A 

E N L O S M E J O R E S 

E S T A B L E C I M I E N T O S 
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D E P O R T E S 
i i Ante el encuentro de hoy, frente al Comió 1 

i 

I ENTREVISTA A LA PIANTIEA DEL RACING CLUB V1LLALBES JUVENIL 
LA C O P A PROVINCIAL VlTJiALáBA.—CEspecial para E l . 

P R O G R E S O , por RAMUDO). 
3.— Pronóstico para esta inte

resante final. 

HOY, A LAS SEIS DE LA TARDE, MILAGROSA-
CHANTADA EN E L NUEVO "ANGEL CARRO" 

AUNOLE VEN LA ELIMINATORIA DIFICIL, LOS JUGADORES MILAGROSISTAS SON OPTIMISTAS 

Ante la interesantísima con- ARRUA 

Hoy, a las seis de l a tarde, j u 
garán para la Copa Provincial la 
B . D. Milagrosa ante el Olíanta-
da. Amibos equipos eliminaron an
teriormente al Independiente de 
Monforte y al Taboada, respectiva
mente. 

¡El ambiente ante este encuen
tro, que se jugará en el nuevo 
* Angel Cairo", es grande, -pero 
para saber como se encuentran 
Jos jugadores y explicárselo a 
nuestros lectores hemos pulsado la 
opinión de tres como portavoces 
de sus compañeros 

OTERO (Capitán): ""GA
NAREMOS POR T R E S GO
L E S " 

Otero no necesita presentación 

ante los aficionados, pues todos 
lo conooen por su cariño a los 
colores del Milagrosa y por ha
ber pertenecido antes a varios 
equipos de Tercera División y ha
ce poco al C. D. Lugo. 

—Otero, ¿resultado para el do
mingo? 

—Ganaremos por tres goles de 
diferencia. 

—¿Tan mal ves a l Chantada? 
—No es precisamente eso pero 

es que nosotros volvemos a estar 
en forma después de ese bache 
que atravesamos últimamente. 

¿Qué es lo que pides para es
te partido? 

—Que el aficionado no falte a 

FUTBOL MODESTO 

la cita y que nos anime sin ce
sar. 

MORANDEIRA: " E L CHAN
TADA UN G R A N E Q U I P O " 

De Morandeira podíamos decir 
muchas cosas, unas buenas y otras 
no tanto, pues es hoy en día el 
jugador con más porvenir dentro 
de ios muchos con que cuenta el 
Milagrosa. Unas veces los estu
dios y otras las ocupaciones par
ticulares le impiden llevar a ca
bo Una preparación necesaria pa
ra poder dar el- salto de catego
ría, pero como es de los grandes 
valores de nuestra cantera que
remos preguntarle qué le parece 
el Chantada. 

El Iris sucumbió (1-6) ante el Residencia 
« T A B L A S » E N T R E E L SAN ROOÜE-SAN L A Z A R O (3 -3 ) 
H O Y . C O M E R C I A L • C H A N C A Y S A A M A S A S • H O S T E L E R I A 

Resultados del torneo local de 
modestos de los encuentros cele
brados ayer. 

I R I S , I ; R E S I D E N C I A , 6 
Por el abultado tanteo de seis 

goles a uno venció el Residencia 
al Iris de Magoy, finalizando ya 
el primer período con la ventaja 
de cinco a cero. 

Consiguieron los goles, Couto (5) 
y Miguel, por la Residencia, sien
do Carlos el autor del tanto de 
honor para el Iris. Como dato cu
rioso de estos goles, cabe destacar 
el quinto de la Residencia, obra de 
Miguel, que fue conseguido desde 
su propio campo. 

Los destacados fueron, por los 
vencidos, Pepín, Alvarez - Renda, 
y Chirlis y por los vencedores, 
Ibáñez, Lucho | , Abella y Couto. 

Dirigió el partido y sin compli
caciones el señor Arias Burgo, que 
formó a los equipos como sigue: 

I R I S D E M A Q O Y : Paz; Palas, 
Ricky, Luis; Campos, Pepín; Chir

lis, Alvarez - Renda, Carlos, Po
lolo y Silvarrey. 

R E S I D E N C I A : Paco; Simón I , 
Ibáñez, Lucho I ; Abella, Miguel 
(Tomás); Viñas, Simón I I , Couto, 
Xelos y Fidel (Lito). 

Le fue mostrad^ tarjeta blanca 
a Ricky del Iris por jugar el ba
lón intencionadamente con las ma
nos. 

S A N ROQUE, 3; S A N L A 
Z A R O , 3 

Con empate a tres goles finalizó 
el partido celebrado en el viejo 
«Angel Carro», finalizando tam
bién con empate (1-1) la primera 
parte. 

Los autores de los goles fueron. 
Várela, Ares y Merodio por el 
San Roque; y Puskas, Paz y Chu
co por el San Lázaro. 

Destacaron por el San Roque, 
Díaz, Mariano, Conde y Merodio, 
y por el San Lázaro, Constante, 
Chuco, Torronero, Castro y Pus
kas. 

Dirigió el partido el señor Alon

so Abelairas (Luis). No exhibió 
ninguna tarjeta, siendo éstas las 
alineaciones: 

SAN ROQUE: Hernández; José 
Antonio. Várela, Luis; Díaz, Ma
riano; Merodio, Conde, Vila (Vá
rela I I ) . Ares y García Armero. 

SAN L A Z A R O : Dosi; Constan
te, Chuco, Ceide; Torronero, Cas
tro; Lourido, Puskas, Tito, Sesé y 
Paz. 

LOS P AR TI DOS D E HOY, 
A L A S ONCE 

Para las once de esta mañana, 
queremos recordarles que están 
programados otros dos encuentros. 

En el antiguo «Angel Carro», 
Comercial - Chanca, y en el «Pol
vorín», Saamasas - Hostelería. 

CORDIDO 

— E l Chantada a mi modo de 
en vano dentro de la competi
ción de Liga estuvo a punto de 
dar la campanada, pues todos re
ver es un gran equipo ya que no 
cordamos su partido en Lugo, en 
donde acompañado de una gran 
hinchada nos metió en un buen 
aprieto. 

—¿Qué resultado esperas en 
esta ocasión? 

—^Necesitamos tres goles para 
luego acudir a "Sangoñedo" con 
ciertas garantías ya que allí es 
un campo "gafe" para el visi
tante. 

NANDO: " E L I M I N A T O R I A 
D I F I C I L P E R O G A N A R E 
MOS" 

Otro jugador polémico dentro 
de la plantilla del Milagrosa es 
su jugador Nendo, comodín de las 
formaciones de su Club pero con 
poca continuidad, ya, que for
mó muy escasas veces y siempre 
alterando sus puestos. Pero Nan-
do pese a quien pese sigue sien
do aquel jugador de la cantera, 
y que en el C . D. Lugo se con-
cagró como un buen defensa, y 
como sabemos que su retomo a la 
alineación del Milagrosa es un 
hecho queremos también pedir
le su opinión con vistas a este 
emocionante partido. 

—Nando, ¿cómo ves a tus ene
migos del domingo? 

—Un equipo muy fuerte dentro 
de esta categoría. 

—¿Se les podrá ganar? 
—Sí ñero será una eliminatoria 

muy difícil. 
—¿Con qué resultado te confor

marías? 
—Creo que sacaremos el sufi

ciente margen, pero un S - 1 no 
estaría mal. 

Con estas palabras de los tres 
puntales del Milagrosa, sin ol-

.vidar a Mauri, Gandoy, Comba, 
Mejuto y Abel por lo que se re
fiere a los mayores, pues también 
tenemos a los juveniles Moncho, 
Paco, Michi, López, etc. . entre 
otros, a todos los cuales no de
bemos olvidar. 

frontación que tendrá lugar hoy, 
dia 15 de Junio, en el Estadio 
" R O C A " , entre los equipos del 
OORUJO de Vigo,' y el RACING 
V T L L A L B E S , en disputa del Cam
peonato Gallego de Juveniles de 
segunda categoría, hemos reali
zado una pequeña entrevista en
tre los jugadores villalbeses. Tres 
preguntas a cada jugador con el 
siguiente texto: 

1. — ¿Qué opinas sobre el CO-
R U J O , finalista de e s t a 
competición? 

2. —¿Crees que responde la afi
ción villalbesa? 

1. — Vendrán a la desesperada 
y por eso les temo. 

2. — Cuando mi equipo va bien 
la afición siempre respon
de. 

3. — Creo que ganaremos por un 
3-1. 

ROCA I I 
1. — Es un buen equipo, peligro

so ante la puerta. 
2. — Sí, es francamente buena. 
3. — Un 2-0 a nuestro favor. 

G A T O 
1. — No es tan bueno como de

cían. 
2.—En general sí, pero hay a l -

E l deporte en Villalba 

L0MAYÍEY. . .L0DÉH0Y 
Nada más que 43 años los qüe corren desde 1932 a 1975, son 

un excelente emplazamiento para ver y observar la trayectoria 
del deporte en nuestra villa. 

En 43 años hay datos, nombres, obras bastantes para construir 
sobre ellos el armazón o esqueleto de Un esquema donde se 'ofre
cen orientaciones y posibilidades. 

Se habla o escribe acerca de una fuerte crisis o decadencia 
de' nuestro fútbol; no estamos de acuerdo. Hay periodos de des
concierto, pero si en ciertos momentos el gusto de los aficionados 
se desvió, ahora están ya recalmados, formando una sola masa. 

Por los años 30 sé funda el "Racing t lub Villalbés", hoy sin 
duda uno de los equipos con más historia de la provincia y, qui
zá de la región gallega. En aquella época en que nuestros pai
sanos, apenas conocían otros deportes y se divertían en el his
tórico estadio Roca, que era el titular de la capital "Da Terra 
Chá", contemplando aquellas admirables paradas de "Cubano". 
Más tarde los jugadores de "Tarato", después de Manolo Alva
rez, Chelo, los hermanos Roca. etc. etc., que militaron en nuestro 
equipo a través de estos ocho Lustros tantas y tantas figuras del 
balompié Incensé. Incluso el "Villalbés" juega en el año de 1954, 
la final de Galicia, cuyo trofeo era la "Copa Federación", procla
mándose campeón gallego de dicha categoría. 

Cierto es que aunque parezca qUe la gran tradición del fút
bol villalbés, no continuó con el esplendor presumible, el próxi
mo día 15 los aficionados villalbeses vivirán en el "Estadio Roc^" 
un. recuerdo de aquel Racing campeón gallego. 

Nuestro Racing juvenil "Villalbés", jugará la final del campeo
nato gallego de segunda categoría contra el Corújo, de Vigo, par
tido de vuelta y último, donde en el de ida empató en Balaídos 14. 

Recordad en los pasados y mirad en el presente, hoy el "Vi
llalbés", juvenil, virtual campeón gallego, va • rendir el domingo 
el homenaje, a la afición villalbesa. E l presidente, directivos y 
aficionados pueden estar satisfechos; el señor Gerardo y suá mil-
chachos han cumplido, digo han cumplido porque Villalba cuenta 
ahora con un equipo juvenil que en este año de 1975 viajó por 
toda la . geografía regional como un gran campeón. 

. Nuestros juveniles, Gerardo, Roca I I {pretendidos por equipos 
de 3.a), Novo, Pereira, Gato, etc., y al mando del capitán Gerardo, 
darán el domingo en el estadio la alegría que últimamente todos 
los villalbeses se merecen. 

JUSTO ALONSO BARJA 

PROMOCION DE ASCENSO 

E l E n s i d e s a p a s a a S e g u n d a D i v i s i ó n , 

i s v e n c e r a l B a r a c a l d o p o r 3 - 1 

£ 1 G u e c h o c o n t i n ú a 
A V I L E S , 14.— ( A L F I L ) . — E l 

equipo de fútbol Ensidesa ha con
seguido el ascenso a l a Segunda 
División, a l vencer esta noche por 
3-1, a l Baracaldo. en cuyo cam
po había obtenido ya otro triun
fo hace ocho días. E l primer 
tiempo del partido de esta noche 
terminó con el tanteo de 3-0. 

Marcaron los goles: por el E n 
sidesa San Cayetano, a los 10 mi
nutos, rematando de cabeza un 
centro de Esteban; Teca, a los 18, 
a pase de Atucha; Novo, a los 25, 
a l rematar un .pase de Luis G a 
briel. E l gol del Baracaldo, lo 
eonsiguió Larreina, de potente 
cabezazo, a los cuatro minutos 
de l a segunda parte. 

E l encuentro fue todo él muy 
feiteresante, pues los dos equipos 
jugaron con gran entusiasmo • y 
mpidez, el equipo de case., con 
gran moral y muy conjuntado y 
tí visitante sin entregarse en mo
mento alguno, pese a llevar en 
contra el tanteo desde el primer 
momento. Enorme entusiasmo ha 
suscitado esta victoria no sólo 
entre la afición aviiesina, sino en 
toda Asturias. E l ascenso del E n 
sidesa ha sido merecido y el nu
meroso público que llenaba el es
tadio lo ha acogido con potentes 
muestras de satisfacción. A l aca
bar el encuentro, el público saltó 
e i campo y paseó en hombros a l 
entrenador. 

A l comienzo del encuentro —que 
fue precedido por entrega de tro
feos a los dos jugadores más des
tacados de l a temporada, el m á 
ximo goleador San Cayetano y el 
de actuación más regular, Javi— 
se guardó un minuto de silencio 
en memoria del ministro secreta-

en T e r c e r a 
rio don Fernando Herrero Teje
dor y del jugador de te ü . D. Las 
Palmas, Tonono. 

Alineaciones: 
B A R A C A L D O : Bilbao; Zuloa-

ga, Arechalde (Dueñas), Abiega; 
Echarri, Oñaederra; ' Sainz, G a -
ray, Larreina, Tasio y Lalo (Car
melo). 

E N S I D E S A : Lombardía; Va l l i 
na, Quirós, Esteban; Atuoha, R a 
ya; San Cayetano, Novo (Balmo-
r i ) , Teca, Luis Gabriel y Javi . 

Arbitró el señor Andújar, del 
colegio andaluz. 

E L GUECHO CONTINUA 
E N T E R C E R A 

G U E C H O (Vizcaya), 14.— ( A L 
F I L ) . — E l Guechó continúa en 
Tercera, División al haber empa
tado hoy en su campo a cero go
les con l a Cultural de Durango. 
E l partido de ida finalizó con la 
victoria del equipo gueohotarra 
por dos goles a uno. 

A las órdenes del colegiado na- i 
varro señor Condón, los equipos ' 
formaron así : 

G U E C H O ; Urrutia; Aberasturi, 
Juan Tomás. Petreñas; Amezaga, 
Mart ín; Iztueta, Germán, Irazola 
(Urbiola), Durango y Femando. 

C U L T U R A L D E DURANGO: 
Eguren; Ocaña, Bilbao, Arando; 
Pana, Charroalde; Juanito, Iraur-
gui U , Aranzabal (Urrutia), B a -
rrutieta y Cenitagoya. 

Buen encuentro el disputado 
por estos dos equipos vizcaínos. 
E n la primera mitad dominó más 
el conjunto local, a quien le fue 
anulado un gol. E n l a continua
ción la Cultural buscó el igualar 
la eliminatoria, pero sin conse
guirlo. E l resultado puede consi
derarse justo. 

Estudios p a r a profesor de E d u c a c i ó n 

F í s i c a y Maes tro en Deportes 
L a Delegación Nacional de la 

Juventud convoca la provisión de 
40 plazas para cursar estudios en 
te Escuela Superior de Educación 
Física de la Academia Nacional 
" Jo sé Antonio". 

Durante un período lectivo de 
euatro cursos se seguirán los és-
tudios correspondientes a Profesor 
de Educación Física y Maestro en 
Deportes. 

Las condiciones generales para 
optar a estas plazas y ser admiti
do a l a realización de las pruebas 
de acceso a la Escuela, son las 
siguientes: 

a) Haber nacido después del 
31 de diciembre de 1954. 

W Tener aprobado el Curso de 
Orientación Universi t a r 1 a 

ántes de la incorporación 
a la Academia en el mes 
de octubre. • 
Hallarse revacunado y no 
padecer enfermedad conta
giosa n i defecto físico a l 
guno que incapacite para el 
ejercicio profesional. 

Las instancias se cursarán a 
través de la Delegación Provin
cial de la Juventud, donde serán 
presentadas antes del 5 de sep
tiembre próximo. 

Quienes estén interesados en 
la realización de estos estudios, 
pueden solicitar te Información 
pertinente en l a Delegación Pro
vincial de la Juventud (Travesia 
de San Marcos, s/n, - Lugo. 

C o n n u e v a s s o l u c i o n e s p r á c t i c a s q u e a y u d a n a l c a m p o ; 

N u e v a c a r r o c e r í a . 

F r e n o s d e d i s c o . * 

N u e v a d i r e c c i ó n . 

D o b l e e m b r a g u e . 

A l t e r n a d o r . 

N u e v o d i s e ñ o d e l e l e v a d o r . 

N u e v o s i s t e m a d e t o m a d e a i r e . 

P a r a c o n v e n c e r t r a b a j a n d o , e n t o d a s l a s p o t e n c i a s d e s d e 4 0 h a s t a 7 7 C V . 

E n t o d o s i o s c u l t i v o s , d e s d e l a v i ñ a y e l f r u t a l a l d u r o d e s m o n t e . 

V e n t a j a s q u e l o s a g r i c u l t o r e s d e é s t a r e g i ó n h a p c o m p r e n d i d o . 

C h r y s l e r E s p a ñ a y n o s o t r o s a g r a d e c e m o s p r o f u n d a m e n t e 

l a b u e n a a c o g i d a d i s p e n s a d a a e s t a n u e v a g a m a . 

Tractores de hoy, para toda la vida 
M O S A 

A v d a . C o r u ñ a , 4 6 - 4 8 - O t r a . C o r u ñ a , K m . 5 4 1 ( A l t o d e G a r a b o l o s ) - L U G O 

gunos que no van al campo 
más que a criticar. 

3 .—El resultado puede ser un 
2-0. 

MANOLO 
L — E s un equipo muy técnico, 

pero parece inexperto. 
H. — E s bastante buena. 
3.— Una victoria mínima. 

ROCA I 
I . — U n equipo muy completo 

que vendrá a por todas. 
2. —Soy de la opinión de Arrúa. 
3.—Cualquier resultado con tal 

que quedemos campeones. 
NOVO 

í,— E s un buen equipo. 
2. — Sí, responde bien. 
3. — Ganaremos 3-1. 

VELOSO 
1. — Equipo muy bien conjunta

do con una sólida defensa. 
2. — Creo que debería respon

der mejor. 
3. — U n contundente 4-0. 

I G N A C I O 
1. — No lo he visto, pero por 

referencias creo que es bali 
tante bueno. 

2. — E s una afición regular, na
da más. 

3. —-Un 2-1 a nuestro favor. 
P E R E I R A 

1. —-Es un gran equipo que de
mostró que llególa la ñnal 
por méritos propios. 

2. — S í / e s buena, pero debe de 
serlo porque vamos bien. 

3. — Ganaremos," pero no me 
atrevo a dar el resultado 

L U I S 
1.—Es un buen equipo que do

mina muy bien la pelota. 
2. — E n parte si, es buena. 
3. — No me gusta pronosticar. 

V I V E R O 
1. — Son bastante buenos, aun

que no deben despreciarnos 
como un equipo rústico. 

2. — Mientras se gana sí, gene
ralmente es buena. 

3. — Un 2-0 a nuestro favor. 
C A R L O S 

1. — E s bueno en lineas genera
les. 

2. — E s bastante buena. 
3. — Ganaremos por un 3-0. 

C A R R E I R A S 
1 — U n equipo bastante acep

table. 
2.— Regular solamente. 

CONCESIONARIO DE CHRYSLER 

3-srBusta ĥ  
A R T U R O 

i ^ " " u l T de mucha ta. 

á .—un 3-1 a nuestro f a v J 
BNRIQUEZ avor' 

1. — E s un equipo muy hUptt„ 
2, - M a l a . salvo excepc ' ione^ 

J A ^ 0 ^ SUSta a t i b a r . 
1. —Bastante buen equipo 
2. — L a afición es buena 
3. — E l resultado será de un 4 n 

a nuestro favor 
Después de esta interesante en 

trovista con las jugadores, ¿ S ' 
mos que el encuentro comenzK¡ 
a las seis y media de la t a r i 
y que salen favoritos los del r T ' 
cing, tras el valiosísimo empat¡ 
1-1, logrado el pasado d o S g " 
en el Estadio Municipal de Bn 
laidos. 

* CON E L ENTRENADOR 
Nos encontramos en el Bar Rn 

ca con el entrenador del Racinl 
Club Vülálbés, don Gerardo Mar 
tínez Pan, y le preguntamos-

—¿Esperaba llegar a esta inte-
rosante final? 

—Bueno, yo tenía Confianza en 
mis muchachos, y por lo tanto 
no me causa ninguna sorpresa el 
haber llegado a esta final. 

—¿Cómo ve el desenlace de la 
misma? 

— L a veo bastante difícil por
que el equipo contrario es un dig
no rival. 

— ¿Están en plena forma sus 
chicos? 

—Creo sinceramente que están 
mejor que nunca, tengo plena 
seguridad de qué saldrán al terre
no a dar todo lo que tienen para 
que la afición quede complacida 
de este encuentro. 

—Hablando de la afición, ¿le 
parece que responde? 

—Yo espero que la afición sa 
vuelque hacia los chicos y creo 
que esas voces de aliento desde 
las gradas del' Estadio "Roca" 
serán las colaboradores del triun
fo del Racing. 

—¿Algo más don Gerardo? 
—Pués nada más, y muchas 

gracias a todos.-

V I V E R O , D E L A N T E R O C E N T R O D E L 

R A C I N G C L U B V I L L A L B E S , C O N F I A 

E N V E N C E R H O Y A L C O R U J O 
Hoy traemos a nuestras colum

nas a una joven y firme promesa 
de la cantera villalbese: Jesús 
Vivero Prieto. Nació el 29-7-59. 
por lo tanto, próximamente toda
vía cumplirá, 16 años. 

—^Cuál es tu planta física? 
—Mido 1,80 de estatura y pe

so ,78 kilogramos. 
*—A parte de tu puesto de de

lantero centro, en el cual tu labor 
en el equipo consiste en romper 
la barrera defensiva, abriendo to-. 
dos los huecos que puedes a tus 
compañeros, finalizando las ju 
gadas de éstos, consiguiendo el 
mayor número posible de golea 
lo cual por cierto se te da bas
tante bien, ¿en qué otro puesto te 
gustaría jugar, y en tal caso por
qué? 

—Me gustaría jugar de interior 
en punta, por tener mayor liber
tad de movimientos y con mucho 
campo por, delante para hilar 
las jugadas. 

—¿Qué te guió a prácticar eí 
fútbol? 

—Siempre me gustó, desde pe
queño. 

—¿Cuál fue tu mejor entrena
dor? 

—Nano. 
—¿Cuál cíees que es tu mejor 

cualidad?/ 
—Creo que debido a mi estatu

ra, la ventaja de poder llevarme 
gran cantidad de balones de ca
beza a los defensas rivales, por 
ese mismo motivo el remate ?. 
puerta de cabeza y el regate en 
seco. 

—¿Tú mayor defecto? 
— L a lentitud. 
—¿Aspiraciones futbolísticas? 
—No tengo intenciones de ha

cerme profesional, aynque no mtí 
desagradaría vivir del fútbol. De 
momento sólo juego por afición 
y de paso me sirve para mante-
narme en forma. 

—¿Tú equipo preferido? 
— E l Real Madrid. 
—¿Un jugador que admires 5 

porqué? ' 
—Extranjero: Breitner, por su 

labor en el centro de icampo. Es
pañol, a Benito por su ímpetu y 
tesón. 

—¿Qué opinas del CORUJO? 
—Un buen equipo que prácti

ca un fútbol muy técnico y vis
toso, con algún elemento muy 
bueno. 

—¿Qué jugadores destacarías? 
— E l portero, el libero y el ex

tremo derecho. 
— E l CÍORUJO hoy, domingo, 

dia 15, vendrá dispuesto a dar 
el todo por el todo, si quieren ser 
campeones gallegos, después del 
empaté que conseguísteis el pasa
do domingo en BALAIDOS, a pe
sar de todo. ¿Cómo ves esta inte
resante final? 

—Tanto yo como mis compa
ñeros, en éstos momentos, tene
mos la moral muy alta, después 
del buen partido que todos hici
mos en Vigo, por lo tanto y no 
quiero pecar de optimista, pero 
creo que los tenemos " a tiro de 
pichón". 

—¿Qué fue lo que sentiste 
cuando tu compañero Juanjo, me
tió el gol del empate a pase tüyo 
de cabeza y a consecuencia de un 
fuera de banda sacado magis-
tralmente por Novo? 

—Como es natural una gran 
alegría y satisfacción, por lo qué 
ese gol significaba para nosotros. 

—Para finalizar esta entrevis
ta quieres decir alguna cosa más. 

Deseo tanto yo como mis com
pañeros el proclamarnos campeo
nes gallegos, para ofrecer este 
triunfo a toda la afición villalbe
sa, por su comportamiento y d 
apoyo que nos han prestado. 

Nosotros así lo esperamos ¡Suer
te muchachos! 

J U S T O ALONSO. 

R E S U L T A D O S D E L R A C I N G 

C L U B V I L L A L B E S J U V E N I L 
V I L L A L B A . — (De nuestro co

rresponsal, RAMUDO). — Hoy, 
domingo, el Estadio Roca será 
escenario de la final del Campeona
to Gallego de Fútbol Juvenil, al 
que ha llegado por méritos el Juve
nil del Racing. 

L a final se ventila con el Corujo 
de Vigo, a quién el pasado domin
go en el estadio de Balaídos se 
consiguió un valioso empate, a cuyo 
fin creemos firmemente que en 
nuestro feudo los Juveniles del R a 
cing consigan una holgada victoria. 

Llegan los Juveniles a esta final 
después de proclamarse campeones 
de la Zona Norte de la provincia 
por el sistema de Liga. 

Se enfrentó al Saamasas, cam

peón de la Zona Sur, al que elimi
nó por 1-1 y 4-1. ' 

E n octavos de final con el m ^ ' 
niño de E l Ferrol, al que elunin© 
por 7-1 v 0-1. 

E n cuartos de final al Meicendc 
de L a Coruña, por 3-1 y 3-1. 

E n semifinales al Boiro, vencien
do por 4-1 en Villalba y M 6B. 
Boiro. , 

Con este palmarás de resultados 
contundentes con una fuerza nsic» 
que para sí quisieran equipos 
profesionales y con una afición 
está con su equipo, el aüron 
cantará al finalizar el encuentro y 
las bombas de palenque se oirán 
en toda la comarca de la Terra 
Chá. 

B a r m a n s y C a m a r e r o s 
Buscamos para las instalaciones del 

CLUB F L U V I A L de LUGO 

BUEN SUELDO 

Presentarse: Conde Pallares, l-S." o Cíofe Fluvial 
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A N T O N I O M A C H A D O 

Una tarde parda y fría 
de invierne... 

Barcelona vive su último do
mingo republicano. Hoy, 22 de 
enero de 1939, los periódicos pu
blican el postrer grito de com
bate, la consigna final: "Decre
to de la Generalidad. E l comer
cio y la industria se suspende
rán durante la próxima semana, 
a fin de que todos los hombres 
y las mujeres útiles para el tra
bajo sean puestos a disposición 
de la autoridad militar". Paradó
jicamente la vida ciudadana si
gue desarrollándose con una con
vicción y fe en el futuro entre 
ilusa y admirable. En el Liceo, 
Matilde Martín cerró ayer "La 
Dolores", de Bretón. Hoy se es
trena "La bruja". En el Talla, 
"Besos", y en el Romea, Pepita 
Meliá y su "Malvaloca", de los 
hermanos Quintero. L a colectivi-
sación de los transportes públi

cos se anuncia como medida tran
sitoria. La cultura se resiste a 
admitir el colapso de la guerra. 
Se programan conferencias en el 
Ateneo y los Casáis proyectan, 
impertérritos, la excursión esco
lar del próximo jueves. Se siguen 
recogiendo juguetes y golosinas 
para estos niños de tan desven
turados Reyes. La frase es: "Ni 
un niño sin un juguete". 

Pero en el aire frío de esta 
tarde invernal flota una tristeza 
absoluta. La gente está agotada. 
Ha soportado treinta meses de 
guerra. Treinta toneladas de ilu
siones y decepciones, de sufri
miento y hambre. Las familias llo
ran a sus hombres jóvenes. E l 
Ebro se los ha llevado al mar. 
Con ellos se han ido las espe
ranzas postumas. En ciertos sec-, 
tores, la desmoralización ha cun
dido totalmente. La soledad se 
va adueñando de las calles. Esa 

C A L L E J A DE COLLiOURE 

los últimos pomas 

ANTONIO MACHADO 
• U PEIMAVEM 

Wás fuertes que la guerra —espanto y grima-
euando con torpe vuelo de avutarda 
«I ominoso trimotor se encima, 
y sobre el vano techo se retarda. 

Hoy tu alegre zalema el campo anima, 
tu claro verde el chopo en yemas guarda. 
Fundida irá la nieve de la cima 
al hielo rojo de la tierra parda. 

Mientras retumba el monte, el mar humea, 
da la sirena el lúgrube alarido, 
y en el azul el avión platea, 
icuán agudo se filtra hasta mi oído, 
niña inmortal, infatigable dea, 
el agrio son de tu rabel florido! 

i Ya tu perfil zancudo en el regato, 
en el azul el vuelo de ballesta, 
o, sobre el ancho nido de ginesta 
en torre, rorre y torre, el garabato 

de la cigüeñal... En la memoria mía 
tu recuerdo a traición ha florecido; 
y hoy comienza fu campo empedernido 
el sueño verde de la tierra fría, 

Soria pora, entre montes de violeta. 
Di tú, avión marcial, si el alto Duero 
a donde vas recuerda a tu poeta, 

al revivir su rojo Romancero; 
¿o es, otra vez, Caín, sobre el planeta, 
bajo tus alas, moscardón guerrero? 

• A S A J I f l R EM TAIENCIA 
(Desde una torre) 

Éstas rachas de marzo, en los desvanes 
— hacia el mar— del tiempo; la paloma 
de pluma tornasol, los tulipanes 
gigantes del jardín, y el sol que asoma, 

bola de fuego entre morada bruma, 
a iluminar la tierra valentina... 
íHervor de leche y plata, añil y espuma, 
y velas blancas en la mar latina! 

Valencia de fecundas primaveras, 
de floridas aimunias y arrozales, 
feliz quieran cantarte, como eras, 

domando a una ancho río en tus canales, 
el dios marino con tus albuferas, 
sí centauro de amor con tus rosales. 

Otra vez en la noche... Es el martillo 
de ta fiebre en las sienes bien vendadas 
del niño. —¡Madre, el pájaro amarillo! 
¡las mariposas negras y moradas! 

—Duerme, hijo mío—. Y la manita oprin 
ta madre ¡unto al lecho. —¡Oh, flor de fuego! 
¿Quién ha de helarte, flor de sangre, dime? 
Hay en la pobre alcoba olor de espliego; 

fuera, la oronda luna que blanquea 
cúpula y torre a la ciudad sombría, 
invisible avión moscardones. 

¿Duermes, oh dulce flor de sangre mía? 
«I cristal del balcón repiquetea. 
- íOb, fría, fría, fría, fría, fríal 

soledad que antecede a los acon
tecimientos. L o s oportunistas 
—los que cabalgan siempre en 
caballos de triunfo— se quedan 
ya en sus domicilios. Hasta ha
ce pocos días se les veía aún, pa
seando su sonrisa escéptica. Ram
blas arriba y abajo. Son los bui
tres de la República que muere. 
, E l éxito ha comenzado ya. Ha

cia el Norte marchan cientos de 
miles de personas. Para muchas 
de ellas, Francia simboliza la l i 
bertad (la decepción vendrá lue
go). Y así, avanzan juntos, por 
los largos caminos del exilio, re
publicanos fervientes, soldados de 
un ejército en derrota, milicia
nos y funcionarios, intelectuales, 
mujeres y niños, universitarios 
y doctores. A unos les mueve la 
esperanza, otros caminan espo
leados por el miedo, a todos se 
les adivina en los ojos la amar
gura de la oportunidad perdida 

A los vehículos les es penoso 
abrirse paso ep esta barabúnda 
de enseres domésticos e impedi
menta militar. La mayoría de es
tos coches que ahora están atas
cados en la carretera han salido 
de Barcelona al anochecer. En 
la ventanilla de uno de ellos, 
opaca y moteada por el barro 
del cristal, se dibuja la cara de 
un hombre viejo. Es un rostro 
macilento, ojos que se pierden a 
cada mirada en el vacío de la 
desilusión, boca que aún quisiera 
ser animosa —y lo es—^en el difí
cil trance del destierro. Se llama 
Antonio Machado. Es un poeta, 
un hombre de letras. Residía des
de abril en la Ciudad Condal (1). 
En los últimos tiempos se le veía 
en compañía de los comunistas. 
Lo traían y llevaban entre aga
sajos y mítines, usando de su 
nombre y de su obra para fines 
políticos. Y es que este anciano 
prematuro —a quien Miguel de 
Unamuno calificaba con frecuen
cia como "el hombre más descui
dado de cuerpo y más limpio de 
alma de cuantos conozco"— se 
perfila, en esta hora ingrata pa
ra España, como una de sus fi
guras intelectuales más importan
tes. 

¡Amargo caminar, porque el ca-
Lmino 

pesa en el corazón! ¡El viento 
[helado 

y la noche que llega, y la amar-
[gura 

de la .distancia!... En el camino 
[blanco 

algunos yertos árboles negrean; 
en los montes lejanos 
hay oro y sangre... E l sel murió... 

[¿Qué buscas 
poeta, en el ocaso? 

Cerviá de Ter es una pequeña 
población próxima a Gerona. Po
co antes de llegar a ella, el coche 
en el que viajaban don Antonio, 
su hermano José, su madre y al
gún otro familiar, se ha unido 
a una comitiva de intelectuales. 
También se dirigen a Francia. 
Ahora están todos alojados en Re-
sets, aldea adjunta a Cerviá. La 
masía es grande y señorial. En 
la parte de atrás hay un peque
ño patio caldeado por el débil 
sol invernal de este 27 de enero. 
Allí Ve o-icon+T-íinnoí?. Machado. 

LOS HERMANOS POETAS ANTONIO MANUEL MACHADO 

eJ 

la 

E l gran poeta español, se
manas antes de su muerte. 
" U n golpe de a taúd en tie
r ra es. algo perfectamente 

serio" 

bastón entre los dedos, traza je
roglíficos de melancolía en el 
pavimento. Junto a él, nerviosos 
e inquietos, los doctores Trías, 
el escritor Corpus Barga, Nava
rro Tomás, director de la Biblio
teca Nacional; el profesor Juan 
Roura, José y Joaquín Xirau, este 
último catedrático de Filosofía en 
la Universidad de Barcelona; En
rique Rioja, el neurólogo José 
Sacristán, el geólogo Royo Gó
mez, Ricardo Vinos, el médico 
José Puche, ex rector de la Uni
versidad de Valencia; José Pous 
y Pagés y el poeta Carlos Riba. 
Todos aguardar-; impacientes la 
llegada de unas ambulancias que 
Francisco Gómez de Lara, comi
sario general de Sanidad Militar, 
ha prometido. Las horas pasan. 
El ambiente es cada vez más ten
so y 'alarmado. Se manifiestan 
los primeros conatos de pánico 
entre algunos familiares. Tam
bién se produce algún desvane
cimiento. Les atiende una buena 
mujer; todos la llaman "Llucie-
ta". Machado, sereno, tan señor 
como siempre, alaba su solicitud: 
"¡Qué corteses son los catala-
nes!".Al fin, bien entrada la tar
de, se presentan las ambulancias. 
Les es imposible entrar por 
camino que lleva hasta la masía 
alejada doscientos metros de 
carretera. En un carro, los paye
ses les llevan los bártulos hasta 
el pie de la misma. Los viajeros 
se ven. obligados a estrecharse 
hasta el máximo en el interior 
de ios vehículos. E l viaje será 
corto y pesado; casi dos horas 
para avanzar unos pocos kilóme
tros para llegar al pueblo: Vila-
dásens. A poca distancia de él" 
se encuentra otra amplia masía 
catalana. Se la conoce por "Mas 
Faixat". Pertenece a una familia 
de médicos de Barcelona. En ella, 
y merced a los buenos oficios de 
Puche, pernoctará el grupo es
ta noche, la última en España. 
Enrique Rioja, uno de los pre
sentes, escribirá para la historia 
y el recuerdo años más tarde: 
"En- aquella masía, catalanes y 
castellanos comulgaban en el 
mismo y común dolor. Allí, en 
un viejo diván, don Antonio con
versaba, pausado y sereno, con 
Navarro Tomás, Corpus Barga y 
otros. En algún otro lugar. Car-
ios Riba hablaba, en un ambien
te de tristeza, con un grupo de 
escritores. La luz mortecina, la 
desesperanza mucha y la fatiga 
que se apoderaba de nosotros, 
pese al inaudito y cordial esfuer
zo de la familia Puche, que se 
desvivía por entibiar trance tan 
amargo, creaban un ambiente 
que imagino es el de todas las 
retiradas ante el acoso de los 
vencedores que avanzan". 

E l día 28 amanece pálido, blan
quecino. Las ambulancias, vetus
tas y estoicas, han resistido el 
rocío helado de la noche. Se rea
nuda la marcha. L a frontera ya 
no está lejos; pero el Ampurdán 
está atestaddo de refugiados. Hay 
que evitar el paso por la con
gestionada Figueras. Las carre
teras están repletas. Los pueblos 
van desfilando en un itinerario 
tortuoso y desesperantemente len
to: Orriols, Mollet de Perelada, 
Garriguella, Llansá, Colera... Al 
atardecer se llega a Por-Bou. 
Este es el último pueblo español. 
Los carteles asi nos lo indican: 
"A la frontera, 3 km.". Son tres 

MIL NOVECIENTOS VEíNTIDOS 

Apuntes sobre Pío Baroja 
La última promoción literaria señala en las novelas de Baroja algo 

de lo que le falta: invención, esmero en la forma, ingenio para com
binar efectos y aventuras, etc. Pero nadie, que yo seoa, ha señalado 
sobre todos sus contemporáneos españoles. Con Baroja el hombre 
europeo del siglo X I X es, por primera vez, héroe de la novela española. 
Por eso las novelas de Baroja son las únicas que no se nos caen de las 
manos. • \ 

En él encontramos el gusto de la acción, no exento de superstición, 
y, como problema dilecto de sus meditaciones, el coníliéto entre el 
pensar y el querer. E l personaje central de las novelas de Baroja 
suele ser un intelectual decididamente anti-intelectualista, que achaca 
su fracaso en la vida, su insuficiencia biológica y aún su propia ine
xistencia, a sus hábitos de reflexión. 

E l hombre de las novelas de Baroja piensa en su siglo. ¿Es un ro
mántico? Si por romanticismo entendemos aquella corriente sentimen
tal que reacciona contra el racionalismo cartesiano, seguramente Ba
roja es un romántico. Su filosofía dista mucho de concebir al hombre 
como ente de razón. 

Los héroes de Baroja decoran, con su intelectualismo convicto de 
fracaso, un despecho de aventureros malogrados o —como en el caso 
de "La sensualidad pervertida"^ de don Juanes pochos y, natural
mente, poco afortonados. 

Antonio MACHADO 

mil metros de empmadas y sinuo
sas curvas. Por ellas, agotados 
los pies y vacía el alma, caminan 
los parias de la retirada. Una 
manta cruzada al hombro y una 
hipotética maleta vieja compo
nen el equipaje miserable de 
muchos de ellos. Es la consabida 
procesión de la derrota. En ella 
marchan hombres y mujeres, que 
nó sólo han perdido la guerra, 
sino que también han extravia
do la capacidad de imaginar su 
futuro. Las ambulancias se que
dan a setecientos u ochocientos 
metros de la frontera, ya que el 
embotellamiento de vehículos em 

pieza a tomar grandes proporcio
nes. E l Gobierno francés la man
tiene aún cerrada (2). Un regi
miento de senegalesas la cubre, 
y sólo a unos pocos privilegiados 
les es permitido cruzar las ca
denas divisorias. Corpus Barga 
y los hermanos Xirau se adelan
tan al control aduanero. Vuelven 
con gratas noticias: las autorida
des, francesas permiten él paso 
del grupo. Existe una lista y se 
les llamará por su nombre. De 
nuevo Rioja salvará para la pos
teridad aquellos momentos: "Pa
ra no agravar la impaciencia de 
las gentes que esperaban pasar 
a Francia, que eran muchas, 
aguardamos al caer de' la noche 
para salvar el medio kilómetro, 
o poco más, que nos separaba de 
la frontera. Llegado el momen
to, cada uno de nosotros avanzó 
con sus familiares. A don Anto
nio y a los suyos se les hizo pa
sar apenas llegaron; a muchos 
de los demás se les fue llaman
do nominalmente". 

En el puesto fronterizo fran
cés hay que cumplimentar unos 
documentos. Machado escribe sus 
datos con letra menuda y resuel
la. Corpus Barga penetra en el 
despacho del comisario. Le dice 
que Antonio Machado es en, Es
paña lo que Paul Valéry en Fran
cia, y que está achacoso, casi tan 
imposibilitado como su madre. 
Le ruega que los. tenga junto a 
'a acogedora chimenea mientras 

(Pasa a la página 13) 

i P á g i i i a conmemorativa del 
| nacimiento de Antonio Machado 
* - r • — 

Nació este gran -poeta en Sevilla, 
Palacio de las Dueñas, el veintiséis 
de julio de mil ochocientos setenta y cinco 

Falleció en Collioure, Francia, el veintidós de 
febrero de mil novecientos treinta y nueve 

bene 

ANTONIO MACHADO Y SU €SPOSA 

PROSAS CRffleAS DE ANTONIO MACHADO 

R e f l e x i o n e s 
Prólogo al libro de poemas 
COLEOOION, de José Mo
reno Villa. 1924 

A mi juicio, conviene reparar 
en que la poesía emplea dos cla
ses de imágenes, que se engen
dran en dos zonas diferentes del 
espíritu del poeta: imágenes que 
expresan conceptos y no pueden 
tener sino una significación lógi
ca, e imágenes que expresan in
tuiciones, y su valor es preponde-
rantemente emotivo. A veces pue
den revestir el mismo indumen
to verbal, pero, a pesar de ello, 
sólo un análisis grosero puede 
confundirías. 

De ambas series de imágenes, o 
de ambas intenciones de su em
pleo, necesita la poesía. Ño. obs
tante, cuando se descubrió que 
las imágenes específicamente lí
ricas eran aquellas que conte
nían intuiciones —la gloria de 
este invento se debe a los poetas 
simbolistas, tan injustamente dis
minuidos hoy—, se llegó a la con
clusión bárbara —tan acreditada 
en nuestros días —que prohibe a 
la lírica todo empleo lógico, con
ceptual de la palabra. E l uso del 
adjetivo definidor, el adejtivo ho-
mérito, era el mayor pecado en 
que podía incurrir un poeta. Los 
simbolistas, grandes descubrido
res en poesía, fueron teorizantes 
menos que medianos; creían que 
la lógica era cosa de mercade
res. 

Se ignoraba, o se aparentaba 
ignorar, que un poema es co
mo un cuadro, una estatua o una 
catedral—, antes que nada, un ob

jeto propuesto a la contempla
ción deL prójimo, y que no sería 
tal objeto, que carecería en ab
soluto de existencia, si no estuvie
se construido sobre el esquema 
del. pensar genérico, si careciese 
de lógica, si no respondiese de a l 
gún modo, a la común estructu
ra espiritual del múltiple sujeto 

que ha de contemplarlo. Hasta se 
sostenía que él poeta aspiraba a 
ser el único contemplador de su 
obra, que escribía o cantaba para 
sí. mismo sin reparar en que, aún 
admitido esto, en nada se atenúa 
la necesaria objetividad del poe
ma. 

E l poema sería ininteligible, 

hiexisteute para su propio autor, 
sin esas mismas leyes del pensar 
genérico, pues sólo meced a ellas 
puede el poeta captar el intimo 
fluir de su conciencia, para con
vertirlo en objeto de su propio 
recreo. Mas, satisfecha esta exi
gencia lógica, sin l a cual el poe
ma comenzaría por no existir, 
surge el problema específico de 
la lírica. Estos elementos lógicos, 
conceptos escuetos o imágenes 
conceptuales —insisto llamar así 
á las que solo contienen concep
tos, juicios, definiciones y no 
intuiciones, en ninguno de los 
sentidos de esta palabra— podrán 
ser asociados, disociados, baraja
dos, alambicados, t r a s e g a d o s , 
pintados con todos los colores del 
iris o abrillantados con toda suer
te de charoles, pero nunca alcan
zarán por sí mismos un valor 
emotivo. 

Son elementos constructivos 
que pueden y hasta, en rigor, de
ben estar ocultos, marcando la 
estructura genética, proporciones 
y límites. Pero el organismo del 
poema requiere, además, los ele
mentos fluidos, témporales, intui
tivos del alma del poeta. No es la 
lógica lo que el poema canta, s i 
no la vida, aunque no es la vida 
la que da estructura al poema, 
sino la lógica. 

Esta verdad turbiante vista, o 
vista a medias, divide todavía a 
gran parte de los poemas moder
nos en dos sectas antagónicas: la 
de aquellos que pretenden hacer 
lírica al margen de toda emoción 

(SI «ntíted «i 15 i5su«i) 

P R O M O C I O N E S 
C O G A L S A 

les ofrecemos viviendas desde 110 metros 
cuadrados útiles en la Ronda de las Mer
cedes, esquina a la Avenida de Madrid, 

Calefacción y agua caliente. Con grandes 
facilidades de pago 

CALLE SAN PEDRO, 4-2.° • LUGO 

TELEFONO 2125 34 

Inversiones muy rentables, paso a paso 

DURANTE EL IVIES DE JUNIO 

C O N EL 10 % DE DESCUENTO 
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13,45 

14,'JO 

Carta de ajuste de Pano
rama de Galicia. 
Panorama de Galicia. 
Apertura y presentación. 
Aquí, ahora. Programa in
formativo. 
Telediario. Primera ""edi
ción. 
Dibujos animados. "La pan
tera rosa: En lo rosado de 
la noche". 
Poly en Venecia. Episodio 
número 4. 
La Europa de ios veranos 
cortos. "Islandia, país de 
jóvenes". 
Despedida y cierre. 
Carta de ajuste. "Vista al 
mar", Eduardo Toldrá. 
Apertura y presentación. 
Para los pequeños. 
¿Sabías que...? "Ruta del 
arte hispano - musulmán". 
(Di 
Cultural informativo. 
Revista de toros. 
Tele diario. Se gunda edi
ción. 
La zorra y las uvas, de 
Guillermo Figueiredo. 

23,55 Ultimas • noticias. 
24,00 Reflexión. Espacio religio

so. 
00,05 Despedida y cierre. 

M A R T E S 
13,45 Carta de ajuste de Pano

rama de Galicia. 
14,00 Panorama de Galicia. 
14.30 Apertura y presentación. 
14.31 Aquí, ahora. Programa in

formativo. 
15,00 Telediario. Primera edi

ción. 

^ 14,30 
5 14.31 I 
¿ 15,00 

15,30 

15.40 

16.05 

16.30 
19,45 

20,00 
20,01 
20,15 

20,30 
21,00 
21,30 

22,00 

* 15,30 Dibujos animados: "La ; 22,30 
£ Pantera Rosa: E l oso hor-
£ ' miguero". 
5 15,40 Pipi Caizaslargas. "Pipi se 
^ instala en Villa Kunter-
5 pun". 
5 16,05 Concierto número 3 en 
^ Mi Mayor para violín y or-
% questa. Paganini. 

16,30 Despedida y cierre. 
19,45 Carta de ajuste. "Triana". 
20.00 Apertura y presetítación, 
20.01 Para los pequeños. 
20,05 3 programa 3. 
20,30 Jennie. "Un verdadero en

canto". 
21,30 Telediario. Segunda edi

ción. 
22,00 Infierno en el Pacífico. 

1969. 
23,40 Ultimas noticias. 

^ 23,45 Reflexión. Espacio religio-
3̂  so. 
X 23,50 Despedida y cierre. 

1 M I E R C O L E S 
6 1-3,45 Carta de ajuste de Pano-
5̂  rama de Galicia. 
5? 14,00 Panorama de Galicia. 
S 14,30 . Apertura y presentación. 
2 14,31 Aquí, ahora. Programa in-
5 formativo. 
<Jf. 15,00 Telediario. Primera edi-
^ ción. 
jfc 15,30 Dibujos' animados. ^Víctor 
5̂  y Horacio:/La nube". 

15,40 Vikie el vikingo. "Vikie y 
^ . los hombres fuertes". , 
S 16,05 Los tesoros del museo bri-
S tánico, " E l museo". 
5 16,30 Despedida y cierre. 
S 19,45 Carta de ajuste. "Peque-
5̂  ñas piezas para piano". 
# 20,00 Apertura y presentación. 
72 20,01 Mundo indómito, "Yano-
y, mama". 

áó,9b 

Í 00 

L a linea Onedin. "Oro ne
gro". 
Telediario. Segunda edi
ción. 
35 millones de españoles. 
"... Mirando la peseta". 
Boxeo. Campeonato de Eu
ropa de plumas. 

23,55 Ultimas noticias, 
24,00 Reflexión, Espacio religio

so. 
Despedida y cierre. 

21,30 

22,00 

22,30 

m 

S 13,45 
i 
S 14,00 

• 14,30 
14,31 

^ 15.00 

número 15". 
16,05 Aspectos de la India, "Ra-

ju un guía Rishikesh". 
16,30 Despedida y cierre. 
18,10 Carta de ajuste. "Jorge 

Caft-une". 
18,24 Apertura y presentación. 
18̂ 25 Toros. Corrida de la Libe

ración, desde Bilbao. 
20,30 La familia Strauss. " L i l i " . 
21,30 Telediario. Segunda edi

ción. 
22,00 Una gran señora. 1942. 
23,40 Ultimas noticias. 
23,45 Reflexión. Espacio religio

so. 
23,50 Despedida y cierre. 

V I E R N E S 
13,45 Carta de ajuste de Pano

rama de Galicia, 
14,00 Panorama de Galicia. 
14.30 Apertura y presentación, 
14.31 Aquí, ahora. Programa in

formativo. 
15,00 Telediario. Primera edi

ción. 
15,30 Dibujos animados. " E l pa

dre de familia: E l padre 
y el deporte", 

15,40 Pipi Caizaslargas. "Pipi va 
de compras". 
E l Egipto de Tutankamon. 
" E l Faraón", 
Despedida y cierre. 
Carta de ajuste, "Peque
ña suite española", V, Po
rras, 
Apertura y presentación. 
Informativo infantil. 
Turístico informativo. 
E l campo. Información 
agraria. 
Telediario. Segunda edi
ción. 
Los reporteros. Espacio in
formativo. 
Sí o no. Actualidad infor
mativa. 

23,15 Guerra y paz. "Un epílo
go". 

23,50 Ultimas noticias. 
23,55 Reflexión. Espacio religio

so. 
24,00 Despedida y cierre. 

S A B A D O 

J U E V E S 
Carta de ajuste de Pano
rama de Galicia, 
Panorama de Galicia, 
Apertura y presentación. 
Aquí, ahora. Programa in
formativo. 
Telediario. Primera edi
ción. 
Dibujos animados. "La 
Pantera Rosa: Super-rosa-
do". 

G E N E R A L ® E L E C T R I C A 
E S P A Ñ O L A 

TV. - RADIO - TOCADISCOS 
/ Distribuidor y Servicio Técnico: 

R A D I O R E C O R D 
TRAVESIA GENERALISIMO, 6 y JOSE ANTONIO, 44 — L U G O 

16,05 

16,30 
19,45 

20,00 
20,01 
20,30 
21,00 

21,30 

22,00 

CADENA [ 2 1 CADENA 
L U N E S 

20,00 ajuste. "Andy Carta de 
Williams", 
Presentación y avances. 
Horizontes h u m a n o s , 
"Grandes batallas de la an
tigüedad: Trafalgar", 
Cuatro tiempos. 
Noticias en el segundo 
programa. Información na
cional e internacional. 
Jazz vivo. "Orquesta Diike 
Ellington". (II), 

22,55 Hawai 5-0, "Destellos dé 
muerte". 
Ultima imagen. 

20,30 
20,35 

21,30 
22,00 

22,30 

23,55 

M A R T E S 

15,00 

15,30 

16,05 

19,00 
19,05 
20,00 

20.30 

21,00 
22,00 

22,30 
23,55 
00,45 
00,50 

20,00 Carta de ajuste, "Flamen
co: Lebrijano y Camarón 
de la Isla", 
Presentación y avances, 
Polideportivo. Actualidad 
deportiva. • 
Noticias en el segundo^ 
programa. Información na

cional e internacional. 
Original, " E l caso de Ed
gar S, T.". 
Lecciones magistrales, "As-
hkenazy interpreta a Bee-
toven". 

23.50 Ultima imagen. 

grama. Información nacio
nal e internacional. 
Recital, "Solistas de Za-
greb". (II). 
Temas 75. 
Ultima imagen. 

V I E R N E S 
Presentación y avances. 
Flamenco. "Manuel Cano". 
Dan August. "Dosis crimi
nal". 
Noticias en el segundo 
programa. Información na
cional e internacional. 
Recuerdo del telefilme, 
"Los persuasores: E l in
termediario". 
Página del viernes. "Noti 
cía cultura". 

24,00 U't.ima imagen. 

22,30 

23,00 
23.50 

20.30 
20,31 
21,00 

22,00 

22,30 

23,30 

20,30 
20,31 

22,00 

22,30 

23,00 

S A B A D O 
20,00 

20,30 
20,31 

21,30 

22,00 

M I E R C O L E S 
20,00 

14,00 Carta de ajuste. "Rock", 
14,16 Apertura y presentación. 
14,20 Avance informativo, 
14,25 Pulso de la fe. Programa 

religioso por el Padre Sal
vador Muñoz Iglesias,' 
Telediario. Primera edi
ción. 
Heidi " . E l susurro de los 
abetos". 
Primera sesión. " E l último 
ríe mejor". 1956.-

17,30 E l circo de T V E . 
18,30 Dibujos animados. "Los 

halcones del cielo: Opera
ción relámpago". 
Avance informativo. 
Torneo. 
Los sillones de la Acade
mia. " F . Lázaro Carreter", 
La ruta de ios descubrido- ^ 
res españoles. "Con los in- ^ 
dios Chocoes del Darien". 
Informe semanal. 
Los protectores. "Recla
mo". 
Directísimo. 
Kojak. "Visto y no visto". 
Ultimas noticias. 
Reflexión. Espacio religio
so. 

00,55 Despedida y cierre. 

20,30 
20,31 
22,00 

22,30 

24,00 

20,00 

20,30 
20,31 

21.30 

22.00 

Carta de ajuste. "Ciclo: 
Pink Floyd". (11), 
Presentación y avances. 
Revista de cine. 
Noticias en el segundo 
programa. Información na
cional e internacional. 
Cine club. "La clave del 
enigma". 
Ultima imagen. 

J U E V E S 
Carta de ajuste, "Folklo
re: Galicia". 
Presentación y avances. 
Planeta vivo. "Maura Ga-
bo". . 
Musical pop. "Tubular 
Bells". 
Noticias en él segundo pro-

" E l sonido de ^ 

"Número 31", ^ 

I 

Carta de ajuste, "Zarzue- ^ 
la: E l niño judío", de Pa-
so. ¿ 
Presentación y avances. ^ 
Saltos de trampolín: Espa- 3̂  
ña-Holanda. ^ 
Viaje a la aventura. "Si- 5 
guien do el Rhin: En el 5 
país de las bicicletas". ^ 
Noticias, Resumen infor- / 
mativo. ^ 

22,05 Crónica 2. Revista de ac- ^ 
tualidad, dirigida por Car- ^ 
los Sentís. 5 

22,30 Ballet. "Kathakali", p 
00,30 Ultima imagen. £ 

D O M I N G O i 
18,30 Carta de ajuste. "Ronald ^ 

y Donald". ^ 
19.00 Presentación y avances. V 
19.01 Las calles de San Fran- 5 

cisco. "Antes de morir". ^ 
20,00 Disneylandia, $ 
21,00 ' Ahora. "Tilburi", ^ 
21,30 Noticias, Resumen infor- #¡ 

mativo. 3 
21,35 Página del domingo, "En ^ 

vivo", "Vuela imagina- ^ 
ción". ^ 
Tele-Show, 
Nasville". 
Cultura 2, 
Ultima imagen. 

22,15 

23,00 
23.30 

D O M I N G O 
10,45 Carta de ajuste. "Músicos 

españoles del siglo X V I " . 
11.00 Apertura y presentación. 
11.01 E l día del Señor, Santa 

Misa, 
12,00 Concierto, "Orquesta de 

Cámara de París". 
12,30 Balonmano, "Final Copa 

de S, E . " , 
14,00 Crónica de siete días. 
15,00 Noticias del domingo, 
15,05 La ley del revólver, "Rapi

ña en el destierro", 
16,00 Primera hora, 
17,00 Tiempo de magia. 
17,30 Objetivo nosoíros, 

diabetes", 
18,00 Voces a 45. 
18,45 E l mundo de la TV. 
19,00 Huracán. 
20,00 Saltos de trampolín. 

paña-Holanda 
20,30 

de León" 
22,30 Noticias del domñigo. 
22,45 Estrenos TV. Hoy: Tenafly. 

"Tenafly", 
24,00 Despedida y cierre. 

"La 

Es-

NliSTROS SIISCRIPTORES 
CAMBIO DE m i C M I , POR VAtAClOM 

Con e» objeto de causarle las mínimas molestias, sí en el periodo 
de vacaciones Vd. desea recibir EL PROGRESO fuera de su domici
lio habitual, RELLENE este boletín y ENVIENOSLO para que OBRE 
en nuestra Administración con CUARENTA Y OCHO HORAS de an> 
telffción, como mínimo, a la fecha del cambio 

Fútbol, "Torneo Ciudad 5 

15,40 Flecha negra. "Episodio 

l e a HOJA DEL LUNES 

S A D Z u L 

SEÑAS EN DONDE 10 RECIBE ACTUALMENTE 

B A J A 

Nombre 

Calle 

Piso Teléfono 

Ciadas (N.0 suscriptor ; ...) 

SEMS EN DONDE DESEA RECIBIRLO 

A L T A 

Nombre 

Calle 

Piso Teléfono 
Ciudad 

Desde el día /1975 

NOTA,—Ponga ambas direcciones, la d<e alta y la de baja con 
letra MAYUSCULA y, a poder ser, a máquina. Asimismo le rogamos 
nos indique, si es que causa baja en una localidad donde está tem
poralmente, el domicilio por donde efectúa los pagos. 

INFORMATIVOS,— D i a r i o : 
7,58, Matinal Cadena S E R ; 14,30 
y 22,00, Diario hablado de Radio 
Nacional de España; 15,00 y 21,30, 
Radio - noticias; lunes a viernes; 
23,30, Hora 25. 

COMENTARIOS.— Lunes a sá
bado: 13,30, Cousas da nosa té
rra (Trapero Pardo); 15,00, Lugo 
día a día (Tuñas Bouzón)* sábado: 
13,35, De lunes a sábado (Kávera 
Manso). 

E S P E C I A L VERANO,— Diario: 
6,30, Costas de Galicia, 

T E M A S D E G A L I C I A . — Do
mingo: 10,00, Os concursos de 
Galicia sempre (en galego); 13,00. 
Galicia sempre (en galego). 

MISCELANEA.— Lunes a sá
bado: 10,40, Paralelo 2,000 (Ma
nota Parga). 

DEPORTES,— Diario: 13,45, 
Minutos deportivos (Mouriño Cas

tro); lunes a sábado: 13,55, Sa-
gón Publicidad; domingo: 18,00, 
Carrusel deportivo; d o iñ i n g o : 
21,25, Carrusel deportivo, resulta
dos; 22,30, Semana deportiva (Tu
ñas Bouzón), 

B I O G R A F I A . — M i é r c o l e s : 
22,45, Gente importante, 

T E M A S D E NUESTRO T I E M 
PO.— Jueves: 22,45, Picadilly-
Puerta del Sol, 

CARIDAD,— Viernes; 22,45. 
Ustedes son formidables, 

CONCURSOS Y JUEGOS.— 
Lunes a sábado: 12,00, Mediodía 
Cadena SER; lunes: 18,05, Nos 
gustan así; lunes, miércoles y vier
nes. 

I N F A N T I L E S . — D o m i n g o : 
16,00, Festival de los chicos, 

FEMENINOS.— Lunes a vier

nes": 11,30, Diálogos con M.a An
geles; lunes, miércoles y viernes: 
11,00, Reunión Revoltosa. 

HUMOR.— Lunes a viernes: 
15,45, Paco Ruiz. detective priva
do. 

T E A T R O . — Sábado: 23,00, Las 
galas de la S E R , 

RADIONOVELAS,— L u n e s a 
viernes:, 16,00, Lucecita; 17,00, La 
mansión de,Jahia; 17,30, T u amar
go amor; 19,00, L a cara del dia
blo. 

RELIGIOSOS.— Lunes a sá
bado: 8.30 y 1.00. Sintonía y 
pensamiento (Padre Eduardo An
gulo); domingo: 8,15, Temas de 
hoy (Padre Eduardo Angulo). 

CONSULTORIO.— Martes, jue-
ves y sábado: 10,15, Fauna y flo
ra (Amalita Paredes). 

C I E N T I F I C O S . - Martes; 22,45. 
E l consejo del doctor. 

T E L E V I S I O N , C O M E N T A R I O Y N O T I C I A 

HOY COMENZARA LA NIEVA PROGRAMACION DE VERANO 

S e suprimen l a s "Tele-Revis tas" de l a sobremesa 

M A D R I D . — Y a tenemos aquí 
la programación de verano, que 
comenzará, justamente, el lunes, 
día 16 del actual. Antes de por
menorizar los títulos que van a 
entrar en antena, daremos a us
tedes un resumen general sobre 
en qué consisten estos nuevos es
quemas veraniegos. Se suprimen, 
como saben, las «Tele-Revistas» 
de la sobremesa, cuyas emisiones 
se cerrarán media hora antes, es 
decir a las cuatro de la tarde. 

Luego, se volverán a abrir a las 
ocho, para incluir en este tiempo 
que va hasta la segunda edición 
de «Telediario», que retrasa su 
salida en treinta minutos, por la 
que se emitirá a las 9,30 de la 
tarde, toda esa serie de telefilms 
que habitualmente se venian ofre
ciendo después de comer. Estos, 
juntó a algunos nuevos progra
mas de los que luego hablaremos 
y de unos espacios para los chi
cos, son los que llenarán esos 
noventa minutos teóricos. Por la 
noche, nada cambia y todo va a 
seguir lo mismo, que es tanto co
mo decir, bajo el signo del abu
rrimiento. 

Por si les interesan le: datos y 
para que puedan disponer de ele
mentos de juicio suficientes y 
luego, a la hora de conectar su 
televisor elegir lo que les apetez
ca, esta será la emisión de sobre
mesa de lunes a viernes: (después 
de «Telediario»). 

Lunes: Dibujos animados, «Poly 
en Venecia» y «La Europa de los 
veranos cortos». 

Martes: Dibujos animados, «Pi
pi Caizaslargas» y «Concierto». 

Miércoles: Dibujos animados, 
«Viki el Vikingo» y «Los tesoros 
del Museo Británico». 

Jueves: Dibujos animados, «Fle
cha negra» y «Aspectos de la In
dia». 

Viernes: Dibujos animados, «Pi
pi Caizaslargas» y «El Egipto de 
Tutankamon». 

Como pueden comprobar uste
des, ni un solo título nuevo. L o 
único que puede salvarnos, quizá, 
son las diarias series de dibujos 
animados aunque, a lo peor, tam
bién las hemos visto ya varias 
veces. 

Respecto a los documentales, 
casi todos pasaron por la segunda 
cadena. 

Veamos ahora que es lo que 
se va a emitir de S a 9,30 de 
la tarde, en cada uno de los cin
co primeros días de la semana: 

Lunes: «Para los pequeños». 

Aportación 

; l l a / , 

. ; > 'v K : : ^ 

MUSICALES. - Lunes, 22,45 
Musical Vol-top (Manolo Parga); 
Lunes a viernes: 19,30, Diario mu
sical SER (Tonina Gay); lunes, mar-
tes, jueves y viernes; 21,00, Estam
pas de la gran música; martes. 
jueves y sábado: 11,00, La canción 
del trabajo (peticiones por carta); 
miércoles: 21,00, Operetas y saí
netes; viernes: 20,30, Jazz en 
ia noche; sábado: 17,00. Los 40 
principales (Tonina Gay) ; 21,00. 

. Resumen nacional de Los 40 prin
cipales; domingo: 8,45, Musicalí
simo; 11.00, Rally musical; 12,00, 
E l gran musical; 20,00, Discoteca 
de zarzuelas; 23,00, Radio - re
vista; 0,00, Tino Show. 

O. R, T . F.—Martes: 20,45, París 
en primer plano; sábado: 22,45, 
Lerta y música ^domingo: 8,30, Ci
ta en París. 

Por José DE LA VEGA 

canciones, poemas y atracciones. 
Un cuarto de hora. Luego, «Sa
bías que...?», también ya en antena 
hace tiempo. Luego, «Cultural 
informativo» que es algo así como 
«Tele-Revista» de Arte y Cultura, 
pero más cuidada y con más con
tenidos. Y por último, «Revista 
de toros», que ya se emite desde 
hace tiempo. 

Martes: Además de «Para los 
pequeños», que también es diario, 
luego saldrá «Tres programa tres», 
y posteriormente, la serie de tele
films «Jennie». 

Miércoles: «Mundo indómito» 
y después «La línea Onedin», qui
za el mejor telefilm de cuantos 
se han venido ofreciendo en la 
sobremesa y que ahora, al gozar 
de un emplazamiento mejor, va 
a ganar telespectadores. L a lásti
ma es que acabará pronto. 

Jueves: Esta próxima semana, 
concretamente, tendremos trans
misión de toros desde la plaza de 
Bilbao y luego, «£.< familia 
Strauss». Dicho programa en di
recto, altera un poco el horario 
habitual. 

Vienes: A tas 8, comenzará 
«Informativo semanal», que dis
pondrá de media hora. Seguirá 
otro espacio titulado «Turístico 
informativo»^ con otros treinta 
minutos. Y luego, con el mismo 
tiempo, «El campo», que en lo 
sucesivo y como hemos venido 
pidiendo en repetidas ocasiones, 
se unifica en un solo programa y 
esperamos, que con más tiempo, 
pueda plantearse de otra forma 

E n Radio Londres se organi
zó, no hace mucho, una su
basta con fines benéficos. Co
mo por casualidad a alguien 
se le ocurrió l a idea de su
bastar la camisa dé Gary 
Glitter, por la que pagaron 
100 libras esterlinas, n i más 
ni menos. Las fans de los dis
tintos ídolos populares em
pezaron a telefonear sugi
riendo otras subastas. E l 
disc-jockey Kenny Everett 
hubo de pedir algunas pren
das prestadas para poder 
continuar l a emisión y luego 
abandonar los estudios. Fue 
uno de los que mayor éxito 
obtuvo. E n esta curiosa su
basta se obtuvieron i a im
presionante cifra de 12.000 
libras esterlinas, para ayuda 
de los niños necesitados. E l 
método puede no ser muy or
todoxo, pero lo cierto es que 
la aportación de cuantos se 
pusieron a disposición de es
ta campaña resulta verdade
ramente ejemplar. — (FO-

T O F I E L ) 

E l P r o g r e s o 
.Se vende en L A D E V E S A ( B i -
badeo), en el comercio de 
D. Celestino García García. 

(Cartería) 

hogar, preocúpate de tu for
mación humana. Acude al Cen
tro de Formación Familiar y 
SociaL 

y que responda a lo que los cam
pesinos —sus directos destinata
rios—• esperan encontrar en él. 

Con esto y con decirles a uste
des que el cierre de las emisiones 
del día se retrasa hasta las 12 de 
la noche, hemos acabado el co
mentario de esta programación 
veraniega que, como verán, no 
ofrece novedades. Por emplear un 
símil, digamos que no son «ni los 
mismos perros con distintos co
llares». Porque aquí también los 
collares son iguales. Digamos que 
lo que se ha hecho, simplemente, 
es un baile de horas. Nada más. 

E l lunes por la noche, en el 
espacio dramático, veremos «La 
zorra y las uvas», original de Gui
llermo Figueiredo, en realización 
de Luis María Güel. Como intér
pretes, tendremos a Charo López, 
Charo Soriano, José María Prada, 
Carlos Me/a, Ricardo Tundidor, 
José María Santos, Joaquín Gó
mez, Alfonso Zembrano, etc. 

Respecto a películas, está pre
vista para el martes «Infierno en 
el Pacífico», protagonizada por 
Lee Marvin. Cuenta la historia de 
un aviador norteamericano que 
ha sido derribado y que llega a 
una pequeña isla cuyo único ha
bitante es un oficial japonés. 

E l jueves, con Bárbara Stan-
wyck, «Una gran señora», mitad 
sentimental, mitad de aventuras. 
Puede pasarse el rato bastante 
bien con esta cinta. 

E l sábado, «El último ríe me
jor», en el que se narra el encuen
tro de dos viejos amigos, un due

ño de cabaret y un periodista 
que comienza a evocar viejos 
tiempos, cuando la prohibición, 
los gangsters y todas esas cosas. 

Por cierto, que hablando del 
sábado, diremos a ustedes que se 
ha colocado en este día, despla
zándolo de los miércoles en los 
que ahora se emitía, «Sillones de 
la Academia», concretamente a 
las ocho de la tarde y "que el pró
ximo día 21, estarán dedicados al 
académico don Lázaro Carreter. 
Por lo demás, el sábado no sufre 
ninguna modificación en cuanto 
a sus programas en antena. 

E l domingo, en cambio, apare
cerán tres nuevos programas: 
«Tiempo de magia», con guiór de 
Julio Carabias, que ocupará la 
pequeña pantalla desde las cinco 

• de la tarde a las cinco y media; 
luego, «Objetivo: nosotros», de di
vulgación médica y que presentará 
el doctor Manuel Rosado. Poste
riormente, «Voces a 45», un es
pacio musical que dispondrá de 
cuarenta minutos para terminar, 
antes del telefilm habitual, con 
«El mundo de la televisión», pre
sentado por Santiago Vázquez y 
del que ya habrán visto alguna 
muestra. 

Con esto y anunciándoles que 
el miércoles, a las 10,30, se va á 
transmitir un combate de boxeo 
desde Barcelona y que van a dis
putar el español Gómez Fouz y 
el italiano Fanalli, acabamos por 
hoy el comentario. 

B A N C O D E B I L B A O 

L O T E R I A N A C I O N A L 
RELACION DE NUMEROS PREMIADOS 
EN EL S O R T E O C E L E B R A D O AYER 

PREMIO DE 6.000.000 DE MESETAS 
Número 78.499 vendido en Vich, Granada, Lérida, Madrid, Málaga, Albacete, 

Valencia, Gijón, Badajoz, Sabadell y Rute (Córdoba). 
APROXIMACIONES DE 200.000 PESETAS 

Número 78.498 y 
Número 78.500 anterior y posterior, respectivamente. 

CENTENAS DE 10.000 PESETAS A LOS COMPRENDIDOS 
ENTRE EL 

Número 78.401 al 
Número 78.500 excepto el 
Número 78.499 Primer Premio. 

PREMIOS DE 10.000 PESETAS A LOS NUMEROS 
TERMINADOS EN 

99 
REINTEGROS DE 1.000 PESETAS A LOS NUMEROS 

, TERMINADOS EN 
>• 9 

PREMIO DE 3.000.000 DE PESETAS 
Número 27.515 vendido en Madrid, Viladecans, Granada, Murcia, Santa CHjz de 

Tenerife, Bilbao, Vitoria, Manacor y Mondragón. 
APROXIMACIONES DE 75.000 PESETAS 

Número 27.514 y 
Número 27.516 anterior y posterior, respectivamente. 

CENTENAS DE 10.000 PESETAS A LOS COMPRENDIDOS 
ENTRE EL 

Número 27.501 al 
Número 27.600 excepto el 
Número 27.515 Segundo Premio. 

PREMIO DE 1.000.000 DE PESETAS 
Número 22.058 vendido en Barcelona, Manresa, Ferrol, Madrid, Murcia, Santa 

, Cruz de Tenerife, Tortosa, Jerez de la Frontera, Palma de Ma
llorca y La Laguna. 

APROXIMACIONES DE 45.500 PESETAS 
Número 22.057 y 
Número 22.059 anterior y posterior, respectivamente. 

CENTENAS DE 10.000 PESETAS A LOS COMPRENDIDOS 
ENTRE EL 

Número 22.001 ai 
Número 22.100 excepto el 
Número 22.058 Tercer Premio. 

PREMIOS DE 100.000 PESETAS A LOS NUMEROS 
TERMINADOS EN 

5.102 
9.052 

PREMIOS DE 10.000 PESETAS A LOS NUMEROS 
TERMINADOS EN 

218 329 431 622 884 
226 361 438 627 920 
246 368 457 804 943 
255 390 536 805 946 
266 402 615 867 979 

982 
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I N V I E R N O 1939: E L U L T I M O V I A J E D E . . 
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¿i y sus amigos bajan a Cerbére, 
intentar hallar un medio de lo

comoción. Por toda respuesta, el 
comisario pone a disposición de 
ellos su automóvil. En realidad se 
trata del furgón fronterizo; en 
él se adentra Machado en tierifa 
extranjera. Una llovizna fría y 
volandera —¿acaso llueve lágri-. 
jjjas?— le empaña los redondos 
cristales de vista cansada. Se qui
ta las gafas. Una postrera mira
da hacia España. Allí se quedan, 
al borde de la carretera, ateri
o s de frío, las pftbres gentes; 
frenado su éxodo ante las puer
tas cerradas del vecino país. A 
pocos metros de ellas, tres iro
nías esculpidas en piedra: "Liber
té, Egalité, Fraternité". 

En Cerbére resulta imposible 
encontrar alojamiento. Los dos 
únicos hoteles del pueblo están 
ocupados por la oficialidad de la 
milicia francesa. También los exi
liados españoles han ocupado has
ta el último rincón. Machadó no 
desea ir a París. Siente hacia la 
capital de Francia cierta aversión 
desde que su esposa contrajera 
allí su mortal enfermedad. Desea 
quedarse en un pueblo costero 
del mediodía. Pero la avalancha 
de refugiados lo ha desorganiza
do todo, e incluso la metódica 
red de ferrocarriles franceses 
atraviesa una gran confusión. 
Así las cosas. Machado y su fa
milia deberán pasar aquella no
che en un vagón de ferrocarril. 
Por la mañana toma asiento en 
el café de la estación. A l calor 
de un mezquino vaso de leche 
amarillenta vemos a un Antonio 
Machado desprovisto de aureola. 
Ha enflaquecido notablemente; y 
cu figura, otrora robusta, apare
ce hoy avejentada y flácida. No 
«e afeita desde hace algunos 
días y también su cara se ha en
vilecido un tanto. Ello, unido a 
su usual desaliño en el vestir, 
nos da una imagen lamentable 
del ilustre exiliado. Mas ni por 
un momento ha perdido su porte 
digno y tranquilo; esa expresión 
de calma que tienen los hombres 
de conciencia limpia. Y si bien 
es cierto que en la profundidad 
de su mirada, allá en lo hondo, 
resuena un grito patético, tam
bién lo es que sus labios perma
necen silenciosos, callando el 
misterio de un hombre que bus
có siempre la verdad y que aho
ra lucha por solucionar sus nece
sidades más elementales. 

Corpus Barga le consigue al
gún dinero francés, y Tomás Na
varro Tomás trae de Perpignan 
una carta del ministro de Esta
do de la República Española; en 
«lia se especifica que la Embaja
da en París corre con todos los 
gastos del poeta y su familia en 
Francia. Antonio Machado y su 
madre se quedarán en Collioure. 

A las cinco de la tairde se i n - ^ 
eorpora Machado. E l tren Jo es
pera. Una veü más, Rioja apun
tará: "La despedida fue sobria y 
honda; a la puerta del café de 
Ja estación, que acogió su primer 
sentir dé desterrado; pocas pala
bras, cargadas de emoción, y se 
fue apoyado en su bastón, aquel 
que le acompañara en sus andan
zas solitarias madrileñas. Marchó 
hacia el tren con los suyos y con 
Corpus Barga. Este momento fue 
de tanta emoción, y tan amargo, 
como el de trasponer la línea 
fronteriza". 

E l viaje es corto, apenas vein
te minutos. La calle que une la 
estación con el pueblo de Co-
Bioure se encuentra en obras, la 
«stán arreglandb. Machado avan
za con paso vacilante, apoyado en 
«« hermano Pepe. Corpus lleva 
en brazos a la anciana madre; 
fK-'henta y cinco años, enferma y 
fleiirante. La mujer de Pepe car
ga con el escaso equipaie. Don 
Antonio y su madre se quedan 
«n una tienda de antigüedades 
^entras los demás deambulan 
por la población en busca de alo-
Jmumto. Se localiza, tras mucha 
dificultad, una habitación en un 
Pequeño hotel cercano al cemen-
leno. Tras salvar el barro de una 
je ra Machado y su madre es-
«m frente a un edificio de co
lor ocre. E l portal está ilumina-
o L . en Un cartelón verde 
farl ' <^aS letras rojas se d«s-«can. Hotel Bougnol-Quintana. 
í t S 8 ancienne reputation". Los 
^cibe una señora de mediana 
te?, f IIombre €S PaIine Quinf a , también está su hijo; se 
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Jorge Piteira Fernández 
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ANTONIO MACHADO 

trata de los dueños de este pe
queño hotel pueblerino. Macha
do, naturalmente, sabe expresar
se en correctísimo francés. No 
les oculta su carencia de dinero. 
Les dan la habitación en el pri
mer —y único— piso. En el l i
bro de registro queda escrita 
una línea más: Nombre: Antonio 
Machado; Nat.: Sevilla (Espagne); 
Prof.: Professeur; Dat: Ent. 29̂  
1-1939; Dat. Sort.: En blanco. To-
dos ignoran que quedará en blan
co para siempre. Para los dueños 
del hotel aquel hombre, al que 
han dado cobijo, es un exiliado 
más. Hasta ellos no ha llegado 
la fama del poeta. Además, él 
tampoco ha alardeado de nada. 
A l inquirirle por su profesión ha 
escrito simplemente la de profe-
sor; aquella, al fin y al cabo, de 
la que vivió tantos años. 

Corpus, su hermano José y su 
mujer marchan hacia París. Le 
dejan unas direcciones amigas en 
Perpignan, aunque están seguros 
de que no hará uso de ellas. 
. Estos días de estancia en el 
hotelito son los primeros relati
vamente sosegados para el poeta 
en bastante tiempo. Habla muy 
poco. Sólo rompe su mutismo pa
ra pedirle al hijo de la dueña 
que conecte la radio cada medio
día y cada noche. Con cara gra
ve y circunspecta, oye las noti
cias referentes a España. A la 
patrona le die^ en cierta oca
sión: "Ya que no tengo dinero 
le haré un poema". Se sonríe 
ella, ajena por completo a la 
gloría literaria de aquel hombre 
bondadoso al que tiene hospeda
do. Apenas come. Cuida de su 
madre, cuya vida va extinguién
dose poco a poco. Nadie le visi
ta. Tampoco escribe nada (3). Su 
pluma está rota y sin tinta. 

Y podrás conocerte recordando 
deí pasado soñar los turbios lien-

[zos 
en este día triste en que caminas 
con los ojos abiertos. 
De toda la memoria sólo vale 
el don preclaro de evocar los sue-

[ños. 

También en estos días ejerci
ta Machado una de sUs grandes 
aficiones: pasear. A media ma
ñana, o después del frugal al
muerzo, si hace buen tiempo, sa
le a caminar. Algunas veces lo 
acompañan el alcalde de la lo
calidad o el dueño de la tienda 
de antigüedades antes menciona
da. Con ellos conversa sobre ar
te. Evita en lo posible hablar de 
la guerra española o de su pro
pia situación. Recorre, una y 
otra vez, el bello pueblo costero. 
Los viejos de la localidad, senta
dos en hilera que agradece el sol 
benigno, lo ven pasar. Su inse-
prable bastón le acompaña en ese • 
trepar y descender por las calles 
blancas y marineras. Indefecti
blemente, su periplo acaba en el 
viejo puertecillo. Allí, al borde 
del mar, o entre sufridas barcas 
pesqueras varadas en la arena 
gris, ante el formidable castillo-
fortaleza que edificaran los tem
plarios en el siglo X I H y que aho-
ra encierra o cobija, igual da, a 
significados militares republica
nos españoles, evoca Antonio Ma
chado su pasado. Un paisaje que 
*e ha ido definitivamente. 

Una guerra se lo ha llevado. 
Un enfrentamíento trágico, en 
el que han muerto casi un mi
llón de españoles. Han sido tiem
pos en los que la fidelidad a 
unos principios ha hecho olvidar 
la animadversión a la, lucha. Ma
chado no fue una excepción. 
Siempre consecuente consigo mis
mo, tomó partido por el bando 
que él juzgó como el del pue
blo; y luchó por él, a su mane
ra, con su pluma y su palabra. 
Pero aquello en que creía se es
ta hundiendo. Por esto se fue 
con su gente por la senda del 
destierro, y también por ello es
tá ahora aquíi de regreso al 

[ - -

C R U Z 

Su pipa D U N H I L L y accesorios 
V é a l o s a q u í 

modesto hotel, refugio de su 
exilio voluntario. A su paso, las 
callejas de Collioure se impreg
nan de aquellos tristes versos: 

Como perro olvidado que no tiene 
huella ni olfato y yerra 
por los caminos, sin camino, como 
el niño que en la noche de una 

[fiesta 
se pierde entre el gentío 
y el aire polvoriento y las can

celas 
chispeantes, atónit^, y asombra 
su corazón de música y de pena 
así voy yo, borracho melancólico, 
guitarrista lunático, poeta, 
y pobre hombre en sueños, 
siempre buscando a Dios entre la 

[niebla 
A pocos kilómetros de aquí en 

Argelés-sur-Mer, otros españoles, 
¡tan jóvenes!, sin ilusión y sin 
esperanza, se adentran en el mar 
con paso firme. Quizá también 
ellos buscan a Dios. 

Al borde del sendero un día nos 
[sentamos. 

Ya nuestra vida es tiempo, y 
[nuestra sola cuita 

son las desesperantes posturas 
[que tomamos 

para aguardar... Mas Ella no fal-
[taré a la cita. 

A mediados de febrero enfer
ma Machado. Lo atiende el mé
dico del pueblo. Su diagnóstico 
es tajante: neumonía. También 
su estado cardíaco es delicado. 
Todo sucede con inusitada rapi
dez. E l poeta es traslado a otra 
habitación. Su estado se agrava 
por momentos. Asimismo, su ma
dre ha empeorádo de forma alar
mante y ha perdido el conoci
miento. La patrona, en lo que 
puede, los cuida a ambos. Es-
tan solos. 

En la tarde del 22 de febrero 
muere Antonio Machado. Don An
tonio el Bueno, el poeta del in-
timismo, aquel que nunca persi
guió la gloria, se va por sus ca
minos de la tarde; en silencio, ca
si anósimamente. En la hora fi
nal tan solo le acompaña Mme. 
Quitana. ¿Y por qué alguien 
mas? A fin de cuentas, en este 
crudo invierno del Roselló mue
ren cada día varios viejos refu
giados españoles. Hacía un mes 
justamente que había salido de 
Barcelona. E l último viaje de su 
vida ha durado treinta días; el 
que citara en sus versos comien
za ahora. 

Con las primeras luces de la 
noche llegan los que ya cono
cen la noticia. Se viven horas 
agitadas; nadie duerme en el ho
tel Bougnol-Quintana. Se le cu
bre con' la bandera tricolor repu
blicana. Se le rodea de apresu
radas flores. En la fría cama de 
metal, el rostro de Antonio Ma
chado esboza un rictus de dolor. 

Se le entierra'al día siguiente. 
Desde muy de mañana empieza 
a fluir gente hacia el hotel. Es 
el homenaje de los que compar
tieron su exilio. Llega su hferma-
no Pepe. Acuden los amigos, y 
los que dicen serlo. Hace acto 
de presencia una representación 
del Gobierno de la Kepública Es
pañola. También hay simpatizan
tes franceses, y simples curiosos. 
Soldados del regimiento Andalu
cía —sacados por un día del cam
po de concentración— lo llevan, 
brazos en alto, hasta el cemen
terio cercano. Se le sepulta en el 

pequeño panteón que poseen unos 
amigos de Paullne Quintana. 

Ana Ruiz, su madire, expira tres 
días más tarde. Nunca supo que 
su hijo había muerto. E l 26 de 
febrero se la entierra junto a 
él. i • ; i 

Desdeñad lo que soy, de lo que 
[he sido 

trazad con firme mano la figura... 

E l tiempo ha transcurrido. Al
rededor de los últimos días de 
Machado, amparado en la confu
sión que los rodeó, se ha creado 
un halo de mitomanía hipocon
dríaca. E n estos años se han pu
blicado tremendas inexactitudes 
sobre su muerte. Bastará con re
cordar que al principio la situa
ron en Miami (4). Luego nacería 
la leyenda del campo de concen-
tracción; historia fácil, con ribe
tes melodramáticos, que se man
tendría hasta hace pocos años. Se 
fantasearía con la verdad, y se 
le intentaría convertir én un ig
norante de su circunstancia his
tórica. De sus últimos tiempos ha 
querido posterízarse una imagen 
de pobre viejo achacoso, merma
do de facultades - intelectuales, 
que vivió prisíoneío de un enga
ño. Nada más lejos de la realidad. 
Machado fue un republicano con
vencido. "¡Aquellas horas. Dios 
mío, tejidas todas ellas con el 
mas puro lino de la esperanza, 
cuando unos pocos viejos repu
blicanos izamos la bandera trico
lor en el Ayuntamiento de Sego-
via!". Durante toda su vida supo 
Machado quién era y dónde es
taba, y quizá, por esto mismo, es
tuvo y fue. 

No persiguen estas parrafadas 
un burdo panegirismo, ni las mo
tiva el afán ditirámbico. Para 
cerciorarnos de que Antonio Ma
chado fue consciente de sus actos 
hasta el fin, fuimos tras sus hue
llas; rememorando, paso a paso, 
su última singladura. Y busca
mos la verdad en los que vivie
ron junto a él aquellos días (5). 
Y , al fínaly en el recoleto cemen
terio de Collioure, ante su tumba, 
quedóse un retazo de nuestra sin
cera emoción. Para^nosotros, que 
nacimos con el pan blanco de los 
cincuenta. Machado ya no será 
un mito, ni un símbolo, ni un 
mártir, ni un profeta; Machado 
será —y esto no es poco— re
cuerdo'y poesía. 

FRANCISCO J E R E Z GALLEGO 

1) Machado residió inieialmen-
te en el hotel Majestic, sito en el 
Paseo de Gracia. Luego pasaría a 
la parte alta de la ciudad. A la 
torre "Castañer", en el Paseo de 
la Bonanova, concretamente. 

2) En este aspecto, el radica-
lista Abert Serrault, entonces mi
nistro del Interior, se oponía a 
los deseos, no ya de la minoría 
intelectual, sino de la opinión 
pública del vecino país, 

3) Su último artículo apare
ció el día 6 de enero de 1939 en 
"La Vanguardia", de Barcelona, 
en la sección "Desde el mirador 
de la guerra". 

4) La noticia apareció escueta
mente en "La Vanguardia" del 
30 de enero de 1939: "Antonio 
Machado ha fallecido en Miami". 

5) Quiero hacer constar en es
te apartado mi agradecimiento a 
Rafael Alberti, Camilo José Ce
la, Corpus Barga, Anselmo Carre
tero y Eduardo Pons Prades. 

B a s e s d e l C o n c u r s o P e r i o d í s t i c o 

d e " E l A d e l a n t o B a ñ e z a n o ' 
Organizado por " M Adelanto 

Banezano" y patrocinado por la 
Caja de Ahorros y Monte de Pie
dad de León, a través de sus ofi
cinas en L a Bañeza y el Exemo. 
Ayuntamiento de l a ciudad, coin
cidiendo con las Fiestas Patrona-

" les de Agosto, se convoca en L a 
Bañeza un Concurso Periodístico 
(prosa literaria) con arreglo a 
las siguientes 

B A S E S 
l.81—Podrán participar en él to

dos los escritores y periodistas en 
lengua castellana con trabajos 
inéditos. 

2.a—El tema tendrá que versar 
ineludiblemente sobre L a Bañeza 
o comarca: Historia, Costumbres 
Folklore, Vida actual o posibili
dades futuras, etc. 

S.6-—Los artículos deberán ser 
publicados en cualquiera de los 
periódicos o revistas que se pu
blican actualmente en España y 
bajo seudónimo. 

4. a—Los trabajos publicados se 
enviarán por triplicado, haciendo 
constar el nombre del periódico 
o revista donde han visto la luz, 
adjuntando en un sobre a parte 
y cerrado el nombre, domicilio, 
teléfono y ciudad donde reside el 
autor. Los trabajos se enviarán a 
" E l Adelanto Bañezano", Avda. 
Primo de Rivera, 4. L a Bañeza, 
indicando en el sobre "Para el 
Concurso Periodístico". Los que 
no se ajusten a estas normas no 
serán admitidos a concurso. 

5. " — E l plazo de recepción de 
los artículos caduca el día 4, ds 
agostó de 1975, a las 14 horas. 
Los que vengan después de ese 
día por correo se admit irán si el 
matasellos del sobre tiene fecha 
anterior al día 4. Un Jurado nom
brado al efecto, cuya composición 
se h a r á pública después del fallo, 
de agosto y su fallo será inapela
ble. E n un acto especial que se 
celebrará el día 16 de agosto, se 
hará entrega de los premios a los 
ganadores. Los escritores cuyos 
trabajos resulten premiados les 
será comunicada la noticia por 
teléfono o telegrama, una vez co
nocida la identidad de los autores 

e.»—Se establecen tres premios 
de l a siguiente cuant ía : 

Primer premio: 30.000 pesetas y 
placa de plata donada por la D i 
rección del Tifanny's Club en me
moria del Dr. Alonso Ogando. 

Segundo premio: 15.000 pésetaa 
y trofeo. 

f9 

Tercer premio: 10.000 pesetas v 
trofeo. 

7. *—-Los trabajos premiados se
rán publicados en " E l Adelanto 
Bañezano". E l periódico se reser
va el derecho de publicar cual
quiera de los artículos presenta
dos a l concurso si le conviniera. 

8. »—El hecho de participar en 
este concurso supone la acepta
ción de las presentes bases. 

B A m t m w e i A . . . 
(Viene de la página 18) 

ble que. el género citado en pri
mer lugar es con mucho el más 
frecuente hallado en los diferen
tes brotes de infecciones alimen
ticias debido al consumo de car
ne. 

Se procedió a la detección del 
género Salmonella en muestras 
de carne de 20 gramos de peso 
procedentes del muslo y de la 
pechuga. Solamente en una oca
sión consiguieron aislar e iden
tificar organismos del género 
Salmonella. 

Solamente encontraron Salmo
nella, en el 2,3 por 100 de las 
muestras de ^arne de veinte gra-
mos examinadas. E l correspon
diente examen serotípico demos-
tro que se trataba de Salmone
lla typhimurium. 

Reflexiones... 
(Viene de la página 11) 

humana, por un juego mecánico 
de unagenes, lo que no es, en el 
íondo, sino un arte combinato
rio de conceptos huecos, y l a de 
aquellos otros para quienes la l i 
nca, al prescindir de toda estruc
tura logxca, sería el producto de 
ios estados semicomatosos del 
sueno. Son dos modos perversos 
del pensar y del sentir, que apa
recen en aquellos momentos en 
que el arte - u n a r t e - se des
integra o, como dice Ortega y 
Gasset, se deshumaniza 

Si la riqueza material de 
un país puede medirse por 
las cajas fuertes de sus 
BANCOS, su riqueza huma-
na se mide por las neveras 
«te sus BANCOS DE SANGRE" 

G U I A M E D I C A 
F E L I P E P R I E T O GALAN 

C A R D I O L O G O 

Clér igos , 7 - 1 . a í z q d a . o Teléfono 2 1 6 5 1 9 o l ü G O 

C. S. P. 220 

J O S E ZAERA GAY0S0 
D E R M A T O L O G O 

Especialista en Enfermedades de la Piel, Urinarias y Alérgicas 
De la Fundación Jiménez Díaz y Hosp. S. Juan de Dios de Madrid 

TRASLADÓ SU CONSULTA A: 
BOLAÑO RIVADENEIRA, 5 BIS - 2.Q 

Pabio Seoane Rodríguez 
Especialista en Partos y 

enfermedades de la mujer 
Ronda General Sanjurjo, 58-2.° 

(Al lado Campo de la Feria) 
Teléfono 22 02 68 

C S. P. 

Jesús Latas López 
UROLOGO 

San Marcos, 3-1 .^ Izquierda 

m e o 

FERNANDO DE CASTRO GOMEZ 
M é d i c o 

ESPECIALISTA EN ENFERMEDADES DEL APARATO DIGESTIVO 
(Esófago - Estómago • Hígado y Vías Biliares • Intestinos) 

Rayos X 
C / . General Franco, 2-2.° Dcha. . Teléfono 21-65-77 - L Ü G O 

C. S. P, 232 

D r . R A M O S V I V E R O 
Especial is ta OIDOS - N A R I Z • GARGANTA 

Consulta en Ouirog'a Bal les teros , 15 

Opera Po l i c l ín i co k Milagrosa 

A. Rodríguez Castro 
Medicina Interna Reumatismos 

ENFERMEDADES 
DE COLUMNA V E R T E B R A L 

Plaza dr Santo Domingo, 13-3.° 
Teléfono 214159 C. S. P. 20 

JUAN LAGO FERREÍRO 
PEDIATRA PUERICULTOR 

Plaza de España, 20-3.° 

Teléfono 218962 • L U G O 

C. S. P. 199 

Especialista en Enfermedades 
de la Piel . ' 

Ha trasladado su consulta a la 
calle Dr. Gasalla, n.0 5-2.a Planta 

Teléfono 21-20-36 
C. S. P. 170 

, , ± ! í í * í ™ D O C T O R A . Ü S E R 0 
ESPECIALISTA EN ENFERMEDADES NERVIOSAS Y MENTALES 

Director del Hospital Psiquiátrico Provincial 
Calle de Orense, 25 L U G O 

C. S. P. 186 

MI6VEL RODRIGUEZ 
JOüVENCEl 

M E D I C O 
C / . Quiroga Ballesteros, 12-2.° 

Teléfono 22 26 78 
C. S. P. 228 

ALFONSO CHICO A L V A R E Z 
Especialista en enfermedades de los niños 

PUERICULTURA 
Plaza de España, 6-2.° Teléfono 211613 L U G O 

C. S. P. 202 

J O S E P E N Z 0 L D I A Z 
Jefe del Servicio de Electroencefalografía de la Residencia Sanitaria 

Médico Especialista 
ENFERMEDADES NERVIOSAS Y MENTALES 

San Marcos, 3-4.» Dcha. Teléfono 21 52 08 
C. S. P. 174 

A L I J A 
MEDICO-DENTISTA 

Ortodoncia . Cirugía bucal 
Avda. Coruña, 33-3.° Izqda. 

Teléfono 21-19-51 
C. S. P. n.0 216 

FRANCISCO - J . VIDAL PARDO 
MEDICO PSIQUIATRA 

E N F E R M E D A D E S N E R V I O S A S Y M E N T A I E S 

C / . Montero R í o s , 2 9 - 2 ^ • Te l f . 2 2 1 9 3 0 • LUGO 
C. S. P. 221 

CLINICA DENTAL 

SANTOS MARTINEZ 
MEDICO DENTISTA 

Rayos X 
Calle José Antonio, 33 - 3S - 4,° 
Izquierda - Teléfono 21 28 26 

C. S. P. 827 

J O S E R 0 S S I V A R G A S 
GARGANTA - NARIZ - OIDOS 

Jefe Otorrinolaringología Residencia SOE 

0 . Bal les teros , 1 - 1 . * • Tel f . 211710 • LÜGO 
C. S. P. 226 

JOSE ANTONIO REBOLLO MARTINEZ 
MEDICO OCULISTA 

TRASLADÓ CONSULTA 
Ciudad de Vivero, 3-2.» Dcha. (Puerta de Santiago) 

TELEFONO 22 3696 c# s> p 173 

Hortensio Díaz Calvo 
MEDICO ESPECIALISTA 

ELECTROCARDIOGRAFIA 
Aparato Respiratorio y Circula
torio • Ventilóterapia • Oxigeno-

terapia y Aerosoles 
General Mola, 42-1.° izquierda 
Teléfono 211331 L U G O 

C. S. P. 144 

luis García Reverendo 
TRASLADO SU CONSULTA A 
Dr. FLEMING, 2-1.0 . Tel. 223788 

(Esquina a la Avenida de 
Ramón FerreirO) 

Edificio de la Cámara Oficia) 
de ta Propiedad Urbana 

C. S. P 224 

Jóse Fernandez González 
E N F E R M E D A D E S N E R V I O S A S Y MENTALES 

E L E C T R O E N C E F A L O G R A F I A 

Trasladó consulta a B. Rívadeneira, 19-1.° 
C. S, P. 41 

Víctor Aramklo M e s 
Médico 

PEDIATRA PUERICULTOR 
(Consulta previa cita) 

Dr. Gasalla, 5-1.° 
(Detrás de Edificio de Obras 

Públicas) 
Tel. 21-54-68 C. S. P. 204 

T R I V I Ñ 0 
MEDICINA GENERAL Y 

CIRUGIA 
Solano Rívadeneira, 17-3.° 

derecha Teléfono 215939 
C S. P. 223 

MANUEL R I C O M O R A L E S 
U R O L O G O 

SUSPENDE ( M I T A H A S T A E l PROXIMO 

DIA 2 0 D E J 1 1 I 0 

Garcia Abad, n.0 3.1.» D (Acera del Cine Paz) Tel. 22-36-60 
C. S. P. 231 

C A R L O S A B U I N H 0 S T E I R I Z 
M E D I C O 

Especialista en PARTOS y enfermedades de la mujer 
San Fernando, 5 - 2." Izqda. (Edificio Almacenes Martínez) 

Consulta de 10 a 12 y de 3,30 « 5,30 
Teléfono 21-12-20 C( s p 

E l P r o g r e s o 
En Monforte de Lemos 

Se vende en: imprenta Balado. C / . Cardenal. ¿7. Librería de F» 
rrocarriles. Estación de f. c y en casa de nuestro corresponsal don 
Baldomcro Otero. C/ . La Coruña. 36 y nuestro vendedor de calle. 

Reserve su ejemplar 

Manrique R. Vülaíranca y Díaz de Rabago 
MEDICO - OCULISTA 

Armañá, 9-segundo (frente ai Gobierno Civil) 

TELEFONO 216722 

C. S. P. 208 

J o s é M . a C a s t r o V á z q u e z 

MEDICO DENTISTA 

San Fernando, 5-1.° Izq. 
(Encima Almacenes Martínez) 

Tel. 21-72-17 
C. S. P. 175 

luis A. Coira Sanjurjo 
Especialista en Reumatismo 

Rehabilitación del Aparato 
Locomotor 

TRASLADA CONSULTA 
Avda. Coruña 26-28-2.° 

C.S.P. 91 

M . C A S T R O V A R E L A 
M E D I C I N A I N T E R N A 

TRASLADA CONSULTA 
C A L L E VIVERO, 3-3.* - (Puerta de Santiago) 
TELEFONO 22-36-37 C S. P. 139 

F E R N A N D O PARDO GOMEZ 
Tras lado su consul ta a A R M A B A , 9 - l . Q A 

(Frente a i Gobierno C i v i l ) 

C S. P. 206 

J . A. Ochoa CastroDian 
Cirugía Especial de Ap. Diges
tivo (Estómago, Hígado. Intes

tino, Ano - rectal) 
Hernias . Varices • Bocios 
Boiaño Rívadeneira, 11-2.° 
Teléfono 211772 - L U G O 

C. S. P. 117 

EXIQÜI0 S A N C H E Z C U E S T A 
Director del Sanatorio Nacional de Calde para las 

enfermedades del tórax 
Corazón • Pulmón - Bronquios 

Clínica. Quiroga Ballesteros, 7-l.® Teléfono 21-29-38 
Domicilio particular: Avda. Dr. Pórtela, 1-2.° Izqda. . Teléfono 222125 

C. S. P. 212 

Manuel Díaz Vázquez 
Medicina Interna 

PULMON Y CORAZON 
TRASLADA CONSULTA A: 

Calvo Sotelo, 19.1.« Dcha. 
Teléfom 21-27-06 

C. S. P. 198 
CLINICA DE REHABILITACION 

J E S U S V A Z Q U E Z G A L L E G O 
M E D I C O 

Jefe Servicio Rehabilitación de ta Residencia Sanitaria 
Rehabilitación post • traumatismos y reumatologia Desviaciones 
columna-Lumbociáticas-Enferm. de los pies - Parálisis (Hemiplegías, 
paraplegías, parálisis post-parto, poliomielitis) • Parálisis cerebral 

Q. Ballesteros, n.« 4 Teléfono 21 63 37 
C. S. P. 227 

A. Baamonde Ferreiro 
MEDICO ESPECIALISTA 

Corazón, bronquios y Pulmones 
Electrocardiografía 

Avenida de La Coruña, 31 • 2.° 
Teléfono 213967 

Consulta de 10 a 2 y de 5 a 7 
C. S. P. 135 

El Progreso 
EN VICEDO. Adquiérale . ,a 
sa de don José Iglesia* ,„suí 

S u s c r í b a s e a E L P R O G R E S O 
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I * "ENCAJERIA" 

DE DRALON 

RESISTENTE E 

INALTERABLE 

Y PRECIO 

INFERIOR A 

LOS TEXTILES 

TRADICIO

NALES 

Por MARIAMTA Diferentes motivos de decoración moderna, con inspiración antigua pero realizados en materias 
de vanguardia.—(Foto Efe - Fiel) 

Nuevos eatilos o inspiraciones 
«ntiguas pero con materias de 
vanguardia, en esa difícil armo
nía de bUen gusto y sentido prác
tico que es el arte de decorar 
«tna casa. Y a se trate de cortinas, 
de las moquetas, de la lencería, 
de los cacharros y accesorios de 
cocina, los modernos diseños y 
los materiales creados por la quí
mica han dado una orientación 
nueva a muchos factores que se 
consideraban tradicionalmente 
definitivos. 

Así, por ejemplo, los servicios 
de mesa, que constituían pieza 
principal en los ajuares de boda. 

Las vajillas clásicas de porce
lana siguen teniendo su valor 
inamovible, por supuesto, aun
que también el "design" ha inter
venido aquí eficazmente y los es
tilos nórdicos de líneas simples 
y colores claros tienen hoy más 
éxito que lozas decoradas como 
antaño. Igualmente son preciadas 
las mantelerías de hilo con cala
dos y bordados primorosos ¿qué 
duda cabe? pero... también es 
verdad que en la práctica coti
diana, eso se traduce luego por 
un considerable fregadero y un 
ineludible lavado y planchado. 

Para evitar esas tareas domés
ticas fastidiosas, se ha inventa
do el textil "no tejido" (especie 
de papel celulósico que resiste 
bastantes lavados facilísimos) y 
las vajillas de cartón, que se ti
ran una vez terminada la comi
da. Es útil, funcional, solución 
|>erfecta para el campo, pero 
feriste en una casa que deseamos 

.«legre y acogedora. Las serville-
[llas de (papel ligero, los platos de 
^isartén... empobrecen el mejor 
Ifaanjar y hacen vulgares los ade
manes más refinados. 

TOP LOTUS 
He aquí otra formula que con-

«Qia ambos principios. "Top Lo
tus" aparece en. el mercado con 
«1 sello del estilo: diseños de fa
mosa Primorose Bordier, una de 
Sas más cotizadas estilistas de ro
pa de casa, y calidad de "no teji
do" Lotus, en suave y blanda ce
lulosa, tan agradable y absorben
te como la mejor tela de mante
lería, y en cartón lacado, satina
do y limpio como un esmalte. 
Una línea de variados elementos 
«•frécenos esta solución ideal pa
ra no regatear el placer de una 
mesa decorativa y atrayente. 
¿(Las meriendas de los chiquillos? 
¿Una improvisada cena entre 
amigos? ¿Un domingo en que nos 
sentimos perezosas y renuncia
mos al fregoteo? "Top Lotus" 
está a mano con sus mantelillos 
ovalados individuales, sus servi-
netas, sus vasos y platos de be
llos colores, brillantes, dibujos 
originales, coordinaciones varia
das. 

Expliquémonos: La diferencia 
entre la vajilla triste de cartón 

y lo que ahora lanza "Top Lo
tus" es un cartón laqueado, só- v 
lido, impermeable, terso y sati
nado, que da a los mantelitos y 
a los platos un aspecto de verda
dera porcelana y que, en caso 
necesario, queda limpio con so
lo pasarle una esponja húmeda, 
para sucesivas utilizaciones (está 
previsto para unas sesenta veces 
al menos). E l colorido en esa su
perficie brillante adquiere una 
extraordinaria intensidad y los 
dibujos estudiados según las ten
dencias más modernas se repi
ten o se coordinan con otros mo
tivos y cun tonos lisos, en cada 
uno de los elementos que han de 
componer la mesa. Las serville
tas, deliciosamente suaves y es
pesas, se hacen en cuatro tama
ños diferentes, y en formas cua
dradas y rectangulareSj las más 
grandes pudiendo así servir de 
"set" individual. De la misma 
guata celulósica hay también, na
turalmente, manteles grandes de 
seis y doce cubiertos. 

INSPIRACIONSS D€ TA
PICERIA 

En otro sentido, inspiraciones 
de tapicería antigua vienen a in
jertarse a las fabricaciones de 
textiles modernos. E l dralón, te
jido sintético garantizado por la 
solvencia de la, marca Bayer, es
tá muy de- moda este año en el 
estilo "Encajería", para cortina
jes en mansiones del siglo pasa
do, para visillos románticos, para 
tapetes e incluso mantelerías de 
gran cíase. Los bellos guipures, 
los encajes de bilillos, el borda
do a "filtiré", los dibujos de 

ganchillo que hacían nuestras 
abuelas, se han reproducido fiel
mente en los telares de hoy, y 
en una fibra de insuperables ca
lidades, que apenas necesita la
vado y no sé plancha, ni se de
forma, ni desluce con el sol y el 
calor de la calefacción: el dra
lón es resistente e inalterable, 

de peso ligerísimo y de un pre
cio muy inferior a los textiles 
tradicionales. 

Los detalles que harán nues
tro hogar más grato y acogedor, 
más personal y confortable, tan
to si deseamos seguir las tenden
cias de vanguardia como si con
servamos el estilo de antaño. 

" M A R O V I S I O N " : C O M P L E M E N T O S P E L A M O D A D E L M A Ñ A N A 

i L o s m á s diversos elementos se tienen en cuenta 

a l c r e a r una nueva moda 
i IOS MODISTAS 

CONSULTAN 
REGULARMENTE 
A IOS 
FABRICANTES 
DE 
"COMPIEMENTOS" 

I Aparición de 
plásticos que no 
imitan otras 
materias 

Por Charlotte R1X 

. para crear una moda nueva 
se deben tener en cuenta los ele
mentos más diversos. Los gran- . 
des modistas no lo ignoran y por 
eso consultan regularmente a los 
íabricantes sobre lo que podría
mos llamar los "complementos" 
de la moda. 

Estos íabricantes tienen su S a 
lón, estrictamente reservado a 
los profesionales. 

Botones, pendientes, cierres, 
materiales que van desde los te
jidos barnizados hasta los fo
rros, se hallan reunidos en el 
Salón "Marovisión", que abre 
sus puertas simultáneamente 
con el- Salón de la Confección e 
interesa mucho a todos los crea
dores de adornos y de acceso
rios de la moda. 

NOVEDADES R E V O L U -
CIONAti lAS 

Pronto las veremosJ pero nun
ca sabremos qué estudios y qué 
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El bolso de mano, accesorio indispensable de la mujer moderna elegante. — (Foto E F E - F I E L ) 

hazañas técnicas ha habido que 
realizar para obtenerlas.. 

Por ejemplo, unas hebillas re
versibles han necesitado mucho 
tiempo de preparación. Para que 
reciban una patente de explota
ción ha habido que efectuar nu
merosos tests. Estas liebillas son 
de un color diferente en cada 
cara. Basta con darles la vuelta 
para llevarlas según el gusto del 
momento. 

Otra novedad interesante: la 
nebilla de plástico irrompible y 
de color, obtenida por inyección 
y propuesta en todas las formas, 
dimensiones y colores. Estas he
billas permiten renovar comple
tamente el aspecto de los cintu-
rones, asegurando utilizacio
nes que hasta el presente se des
conocían. Por su sola presencia, 
estas hebillas pueden conferir a 
un vestido un estilo deportivo o 
de "mucho vestir". Para los 

L A O B S E S I O N D E A D E L G A Z A R 

Muchas veces se consigue a costa de la sato 
y d e l e q u i l i b r i o p s í q u i c o 

P A R I S (Crónica APP-PEEL, 
Servicios Especiales E F E , por 
Charlotte R I X , en exclusiva pa
ra nuestro periódico). 

Muchas mujeres tienen miedo 
de engordar; otras, con o sin r a 
zón se encuentran demasiado 
gruesas y quieren adelgazar. 

Incluso a expensas de su salud, 
de su equilibrio nervioso, quieren 
tener una silueta filiforme para 
parecerse a las maniquíes de la 
alta costura y para poder vestir
se como ellas. Es verdad que l a 
moda actual sólo resulta bo
nita en las mujeres delgadas. 

L a mayoría de estas candidatas 
al adelgazamiento no tienen, sin 
embargo, ningún problema real. 

S e c o m p l a c e e n 

i n f o r m a r l e q u e s u 

« e s t h é t i c i e n n e » 

e s t a r á a s u d i s p o 

s i c i ó n d e l 1 6 a l 2 1 

d e J u n i o , a m b o s i n 

c l u s i v e e n : 

Perfumería S A N A L 
. J o s é A n t o n i o , 1 6 

para brindarle sus consejos de belleza y el tratamiento 
adecuado con sus productos. 
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Es cosa diferente cuando se tra
ta de vencer la obesidad, un ex
ceso de peso que es l a causa de 
un estado depresivo por parte 
de.los que sufren de él. 

L A LUCHA HA E M P E 
ZADO 

Gracias a un médico francés, 
el Dr. Jacques Morón, de Tou-
louse, las mujeres obesas pueden 
tener esperanza. 

E l día en que alguien tomó al 
Dr. Morón por el padre de su es
posa y el abuelo de sus hijos, te
nía 32 años y pesaba 117 kilos. 
L a ofensa fue tal que ese día de
cidió hacer lo imposible para 
volver a ser un hombre en vez 
de un "saco de grasa". 

Tuvo que luchar día a día du
rante muchos años para ganar 
la batalla, para él y para sus 
pacientes. 

Su lucha de cada instante, son 
momentos de esperanza y de de
saliento, el doctor la explica 
en un libro, «La cié du poids» 
( " L a llave del peso"). E n él re
fiere con mucho humor cómo un 
obeso puede volver a ser un hom
bre o una mujer como los de
más. 

Después de haber hecho, como 
la mayoría de los candidatos aj. 
adelgazamiento, una cura de ba
jas calorías el Dr. Morón pudo 
darse cuenta de un hecho esen
cial: perdió peso durante un 
tiempo y luego, nada; a conti
nuación, comiendo normaimente, 
aumentó más kilos de los que 
había perdido. ¿Por qué? 

Estudiando el proceso de adap
tación del organismo, pudo con
cluir que, comiendo menos, se 
acaba por "quemar" menos ca
lorías. Ahora bien, lo esencial pa
ra adelgazar, es "quemar las ca
lorías absorbidas para que és
tas no se transformen en grasa. 
Hay personas que "queman 
bien" y otras que "queman mal" . 
Estas últimas se vueleven for
zosamente obesas. 

UN P R I M E R PASO 
A l comparar nuestro organis

mo con una estufa de combus
tión, el Dr. Morón ha tocado él 
fondo del problema. 

Cuando se come demasiado 
en relación can el gasto normal 
del organismo, el peso aumenta, 
pero también aumenta cuando no 
se come suficientemente y se 
carece de calorías. L a estufa (es 
decir, el organismo) no " t i r a " 
bien... 

Esta imagen simplificada ha 
permitido establecer un trata
miento para luchar contra l a 
obesidad. 

E n primer lugar, conviene des
confiar de los charlatanes. A n 
tes de llegar a tales conclusio
nes, el Dr. Morón estudió to
dos los tratamientos que se apli
can actualmente, las drogas ad
ministradas y los regímenes más 
diversos (a veces de la más alta 
fantasía). Así, pudo compro
bar que, en este dominio, los 
charlatanes ejercen una gran 
influencia y pudo ver también 

el mal que pueden hacer cier
tas curas de adelgazamiento, fí
sica y moralmente. 

Ciertas mujeres, víctimas de 
médicos sin escrúpulos, han te
nido que recurrir a l psiquiatra; 
otras han perdido l a alegría de 
vivir; otras aún no han pagado 
su intento de edelgazar rápida
mente y sin discernimiento por 
un envejecimiento prematuro y 
ataques cardíacos. 

E n realidad, es más importan
te estabilizarse que adelgazar. 
Basta con comer normalmente 
para encontrar el peso normal. 
E l Dr. Morón insiste en el he
cho de que cada persona tiene 
su propio peso, inherente a su 
constitución, a su herencia. 

S i n embargo, existen todas las 
demás, todas las personas que, 
incluso si comen poco, no adel
gazan. Para ellas había que en
contrar un tratamiento. 
. Después de haber efectuado la 
experiencia del tratamiento en su 
propia persona, el Dr. Morón 
(que en unos años ha perdido cer
ca de 20 kilos conservando un 
estado de salud perfecto) decidió 
hacer su primer ensayo en los 
pacientes. Para empezar, obtu
vo el acuerdo de 40 «volunta
rios", 25 mujeres y 15 hombres 
auténticos obesos por falta de 
" combustión". Todos perdieron 
un peso suficiente para sentirse 
de nuevo unos seres normales y 
no personas ridiculas de los que 
la gente se burla. 

E n efecto, se ridiculiza a me
nudo a los obesos sin pensar que 
son enfermos y que merecen 
nuestra compasión a l mismo t í 
tulo que otros pacientes. 

L A R E L A C I O N T A L L A -
PESO 

Una parte del interesante l i 
bro del Dr. Morón está dedicada 
a l a preparación de las curas. 
Cada obeso es un caso y debe ser 

tratado como tal. Es, puesv pre
ciso establecer " s u " peso ideal 
y no " u n " peso ideal. No es 
siempre fácil admitir esto. 

Es imposible tener la silueta 
de la "estrella" que se admi
ra si no se posee la misma mor
fología que ella. 

Un ejemplo ilustra perfecta
mente la relación peso-talla. 
Una mujer debe tener un con
torno de cadera de 95 cms., un 
contorno de busto de 90 cms., y 
un contorno de talle de 65 cms., 
pero esas medidas deben ser 
completadas por las de los mus
los, de las pantorrillas y de los 

_ tobillos, así como por las de los 
brazos.' 

Para el hombre, cuyo contor
no de pecho de 100 cms., lo ideal 
seria tener un talle de 85 y ca
dera de 95 cms. 

L a conclusión del libro del 
Dr. Morón es la siguiente: adel
gazar es ante todo cuidarse. Es 
decir, qxie comer én exceso bas-

"jeans", por ejemplo, se han 
creado hebillas de plástico rojo, 
de forma abombada, ojetes gi
gantescos de la misma materia 
y del mismo color, que se desta
can bien del cinturón. 

Combinando altuglas y metal 
se han obtenido unas hebillas 
"retro" muy decorativas. Tam
bién se han creado hebillas de 
cinturón barnizado, con moti
vos de flores o con personajes 
sacados de los filmes de Walt 
Disney. 

LOS BOTONES D E «TO
DOS LOS E S T I L O S " 

Con enorme frecuencia, los 
botones nuevos pueden crear 
ellos solos el estilo de un atuen
do o de un iccesorio. Los bro
ches de presión, totalmente re
novados, adquieren dimensiones 
inhabituales y traen la aten
ción, pero los botones "marca", 
con las iniciales de un gran mo
dista o de un estilista conocido 
de Ha confección, constituyen 
igualmente una novedad intere
sante. 

Los botones de materias na
turales como madera, concha, 
pechina y asta, son pequeñas 
joyas. 

E l plexiglás ahumado y escul
pido se utiliza igualmente para 
la creación de botones de alta 
moda. 

A juzgar por el interés que 
estos nuevos botones han susci
tado, se pueden prever ya. para 
la próxima temporada, vestidos 
y conjuntos con muchos botones , 
e incluso modelos que llevarán 

botones decorativos, sin ningu
na misión funcional. 

T E X T I L E S D E MAÑANA 
Este año, hacen su aparición 

plásticos nuevos que no tratan 
de imitar tal o cual materia na
tural, sino que se imponen como 
materias nuevas con sus propios 
características y su belleza, de
bida únicamente a su aspecto 
inédito. 

Y a -se trate de tejidos barni
zados, brillantes o mates, lisos o 
en relieve, o de vinyles y de po-
lyesters, todos son muy nuevos 
y muy bonitos. 

Para las maletas y bolsos de 
viaje, las materias barnizadas 
con las iniciales del creador sir
ven de forro o materia exterior, 
para dar una nota personalizada. 
Los fabricantes de cinturones 
siguen esta tendencia y crean, 
ellos también modelos a juego. 

Los cinturones son los gran
des triunfadores en el reino de 
los accesorios. E n efecto, éstos 
han sabido imponerse y hacer 
cada vez más indispensables. 
Vestidos y abrigos se completan 
con finas tiras de cuero o, por 

1 el contrario, con verdaderos cor
seletes, de cuero o de tejido. Dos 
novedades: el cinturón de fra
nela y el cordero arrugado. 

Una fantasía: las tres hebi
llas que se llevan una en el cin
turón, la segunda en el bolso y 
la tercera en el sombrero. 

E n resumen, podemos decir 
que "Marovisión" prefigura la 
moda de mañana , rica en nue
vos elementos de complemento. 

ABUSO DE LOS MONOPOLIOS Eduardo Alvarez Puga, en 
«Mundo Diario». 

Que el monopolio tiende al 
abuso es algo que, por demos
trado, no necesita de mayores 
aclaraciones. Su situación de 

ta, en la mayoría de los casos, 
para conservar un peso normal, 
sin embargo, en el caso de ver
dadera obesidad, es necesario 
buscar el origen. E l médico sólo 
obtiene un resultado satisfacto
rio s i trata l a causa del exceso 
de peso. E l Dr. Morón, ex-obeso 
él mismo, da una real esperanza 
a todos sus pacientes que sufren 
de este grave inconveniente que 
es, en nuestra época, el exceso 
de peso. 

EMPRESA DE ESTA CAPITAL I 

N E C E S I T A 

| S E Ñ O R I T A 
£ E x p e r t a e n m e c a n o g r a f í a ' I l 
I Informes: SAGON P U B L I C I D A D í 
i • l | Avda. C o m a , 103 entresuelo | 
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O B S E Q U I O : R E G A L O P R O M O C I O N A L 

privilegio en el mercado, uni
do al interés por incrementar 
lo máü. posible las ganancias, 
característica común a todas 
las empresas que funcionan en 
las economías denominadas de 
mercado libre, hacen que. sea 
preciso extremar los contro
les para evitar que se produz
can abuso por parte de los 
monopolios. 

L a novedad en este terreno 
es que algunas empresas su
ministradoras de energía eléc
trica han decido, por su cuen
ta y riesgo, alterar la relación 
con el cliente. Si usted se de» 
cide a, instalar energía eléctri
ca le cobran un contador, que 
instalan en su "domicilio, para 
medir la cantidad que consu
me. Sin embargo, ahora., en 
vez de facturarle la energía 
consumida según el contador 
prefieren hacerlo «a ojo» me
diante ordenadores y luego co
rregir los posibles errores me
diante lecturas más espaciadas 
del contador. Dicen que ios 
cálculos son muy precisos que 
los «ordenadores permiten co
nocer con exactitud casi ma
temática la electricidad que 
van a consumir los abonados, 
tomando como base los ante
riores consumos» 

E n abstracto puede ser que 
el razonamiento sea verdade
ro, pero en concieto, en cada 
caso particular, oue es lo oue 
interesa al consumidor, no 
hay calculadora que permita 
precisar el tiempo que uno va 
a permanecer de vacaciones 
fuera del hogar, ni el consu
mo de cada mes. Por otra par
te, sería curioso hacer una in
vestigación a fondo para que 
cada consumidor precisara las 
diferencias económicas exis
tentes entre los que han pagado 
el año pasado por el consu
mo de energía eléctrica y jo 
que están pagando estf* ano 
en recibos anticipados. 

Si uno ha pagado un con
tador y su instalación es para 
que se guíen por el mismo pa
ra pasar factura por lo consu
mido. E n otro caso tiene el 
c o n s u midor, jurídicamente, 
perfecto derecho a negarse a 
satisfacer el importe del re
cibo. Se ha alterado la relación 
contractual sin su consenti
miento. 

E n el Centro de Formación 
FamUiar y Social encontraras 
ayuda para ir promocionandoí» 
como la vida actual te exlg®' 
Es necesario que repases « 
que ya sabes: puedes hacen» 
asistiendo al Centro de Forma
ción Familiar y Social. 
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Auto-Escuela E U R O P A 

E l "ALFA ROMEO" 1 9 M 9 , W DEPORTIVO QUE 
HACIA SOMBRA A l MISMISIMO "BENT1EY" INGIES 
U H i Y O B P A B I I DE ESTOS « B E S SE CONSERVAN, 45 ANOS DESPOB, EN P E m ESTADO 

Por Roberto PATO 
fOmtOB como VartU em 1900; 

ggbiron, en 1933; Huvoiari, en 
1936, w Fangio, en 1951, lograron 
cas mejores, a algunos do sos 
Siejoros éxitos pilotando Alfa-
Bomeo, la firma italiana que se 
permitía competir con la Auto-
Unión, Mercedes. Maserati o Fe-
zrari, pero lo que era más inte
resante en aquellos años; esos 
mismos vehículos prácticamente, 
•e podían adquirir por particu
lares. Cierto que las casas pre
paraban muy particularmente los 
motores, como siempre se iia 
hecho, pero al menos por fuera, 
guardaban muchísima similitud 
(con los de competición y cuando 
«n «diente adquiría un modelo 
1,500 ó 1.750 de Alfa Romeo, en
contraba que las experiencias 
mecánicas que se comprobaban 
en competición, se aplicaban in
mediatamente a los modelos se
nados... 

Por todo esto, los clientes de 
Alfa Borneo siempre muy fieles 
a la marca y ello hace que, uni
do a )a circunstancia de que 
también eran muy ricos econó
micamente hablando, la mayor 
parte conserve esas viejas glo
rias automovilísticas, que sin 
duda marcaron la época de los 
más bellos automóviles. Unos co
ches hechos enteramente para 
disfrutar de su conducción, es
tabilidad y nobleza de mecáni
ca, y no en función de su utili
dad, reducidas dimensiones o 
recortado consumo; porque de 
esto último precisamente si que 
no podían presumir los viejos 
Alfa Romeo y eso era precisa
mente porque ninguno que pu
diese comprar un coche seme
jante, repararía en el uctalle de 
bu consuma.. 

El modelo 1.750 fue la culmina-
«áón de ese esplendor de la Al
fa Romeo. E l vehículo compitió 
en numerosas pruebas de velo
cidad y remarcó su reputación 
venciendo entre otras en las 
•Mille Miglia- de 1928, a car
go del piloto Giusepe Campan 
Ramponi; er la "Targa Florio", 
en el «Grand Prix de Irlanda5* 
y en el "Turist Trophy" britá
nico. 

El mejor aprendizaje para ana circulación más segura 
Seo. n.0 1 . Sec. n.0 2 

L U G O f l PUENTENUEVO 
Av. Ramón Ferreiro, 1-Tel. 223360 Gral. Franco, 31 - Tel. 13 

E n 1 9 3 6 e l p r i m e r ^ J a g i a r 1 ' e n t r ó e n l a 
g<ari^^ de l e s e e c h e s i n g l e s e s 
Aparentaba como uno caro y solo costaba 400 libras 
i "defecto* de su pepeno motor para tan gran vehículo le dio fama de suave y elástico 

Por Roberto PATO 

l a ^ T i ^ "f^ W¡th Zapato Body", que participó en 
T^m^fi !^ 'J 3 Las mi1 m,Jlas ' se efectuó en Italia. Emilio Storehi, 
acompañado de su esposa, aparece al volante.—(Foto EFE-FIEL) 

Sólo podría achacársele como 
defecto el que el motor, al ser 
tan fino, resultase delicado al 
caer en manos poco expertas. En 
«se caso, es quemaban con gran 
facilidad.- L a producción del 
Alfa Romeo 1.750 Zagato termi
nó en 1934. 

CARACTERISTICAS DEL 
ALFA ROMEO "1.500 GS " 

Motor de seis cilindradas en 
línea. Cilindrada de 1¿75 ce. Do
ble árbol de levas en cabeza. 
Compresión de 5,3 a 1. Diámetro 
de carrera, 62 por 82. Alimen
tación lorzaua por compresor 
Roots. Cigüeñal con cinco coji
netes de apoyo en la bancada. 
Potencia máxima de 85 CV. E n -
hrague monodisco seco. Caja de 
cambios de 4 velocidades hacia 
adelante y una hacia atrás. 

E l chasis era de bastidor con
vencional, larguero de pertu 
"U". Suspensión por ballesta y 
eje rígido tubular, tanto adelan
te como atrás, y amortiguadores 
de fricción. Los frenos acciona
dos mecánicamente, y las llan
tas eran del tipo radio Rudge 
wiinwortn, que montana cu
biertas de 27 por 475. 

Las dimensiones, entre eje 

TAMBIEN UN 25 ANIVERSARIO 

d o b l e C a r l o t a 

eran de 2,896 mm. E l peso en va
cío del vehículo era el 789 kgs. 
y la Velocidad máxima para todo 
tipo standard, era del orden de 
los 150 kms/h. 

E l Alfa Romeo GS 1.500 fue 
creado para competir en la tem
porada automovilística de 1928. 
E l motor totalmente nuevo, fue 
diseñado por el ingeniero Vit-
torio Janoj el mejor que ha te
nido la Alfa Romeo en su his
toria y a quien se debe también 
el famoso P-2 Grand Prix; mo
delo de transición que habría de 
dar origen al legendario 1.750. 
E l 1.500 GC, al igual que sus 
predecesores se caracterizaba por 
su técnica altamente perfeccio
nada e implacable estabilidad 
así como por una dirección de 
suavidad y previsión difíciles de 
superar. Su innegable eficacia 
sirvió para afirmar aún más la 
clase de la marca. 

E l 1.500 permaneció poco tiem
po en producción, ya que en 
1929 le sucedió el 1.750 que fue 
sin duda el mejor aufbmóvil lan
zado por la Alfa Romeo en to
da su historia. A pesar de ello, 
todos estos modelos se produje
ron en series muy cortas, pero 
dada su calidad y acabado, así 
como el que fuesen adquiridos 
por personas con muchas posibi
lidades económicas, hace que la 
mayor paire de ellos se conser
ven en perfectas condiciones de 
uso v mantenimiento y que sean 
consiaeraaos coenes-joyas". 

COMPARABLE AL ME
JOR D E SU EPOCA 

E l que en 1929 costase medio 
millón de pesetas —cerca de 
90.000 dólares—, 1.750 de Alfa 
Romeo, modelo Zagato. venía a 
suponer que estaba equiparado 
al elegantísimo Bentíey de cua
tro litros y medio, lo que es de
cir, al mimisimo Rolls Roy ce. 

Otra nota curiosa relacionada 
con este bello modelo italiano 
era el que se pagase por adelan
tado su précio; después, eso sí el 
cliente se permitía aceptar t i 
modelo que tuviesen en la ex
posición, si estaba de acuerdo 
con sus gustos en cuanto a color 
y tapicería, y en todo caso, es
peraba hasta que esos deseos se 
plasmasen con nuevos envíos 
desde la fábrica. 

Esto también le equiparaba 
con los Bentley, aunque los olien
tes de uno y otro vehículos fue
sen potencialmente los mismos, 
pero de gustos diametralmente 
opuestos. E l "sobrealimentado" 
Alfa Romeo era más pequeño, 
más ligero y más deportivo, y 
por supuesto también más fá
cil de controlar y conducir que 
el pesado Bentley, que estaba 
hecho para ser guiado por chó
fer, y ese espacio delantero se 
apreciaba a simple vista que era 
mucho menos elegante que el es
pacio para los pasajeros. Esta 

característica puede decirse que 
se ha enmendado por primera 
vez este año de 1975, en que la 
Rolls Royce ha lanzado un mo
delo nuevo, el "Cámargue", en 
el cue se ha introducido entre 
otras, la novedad de que el pro
pietario sea el conductor del ve
hículo,» 

L a Crisis, con mayúscula será 
tema de conversación y de pun
to de arranque para definir si
tuaciones que estamos viviendo 
y que tendremos que soportar 
durante algún tiempo. Hay mo
mentos en la vida que cuando se 
viven, no dan la sensación de 
Que tendrá tanta repercusión e 
importancia. Este del final de la 
era del petróleo 'barato es uno 
de esos momentos, y ocurre pre
cisamente porque no nos hemos 
mentallzado en el sentido de re
nunciar voluntariamente a la 
comodidad n i al lujo. 

En la industria automovilís
tica se ha acusado primera
mente esa repercusión de la 
crisis, y han sido los faJbrican-
tes que llevaban una existencia 
más precaria los primeros que 
han tenido que arrojar la toa
lla. Han sido varias o importan
tes las firmas automovilísticas 
que han cerrado factorías, y al
gunas de ellas con una historia 
y un nomibre que se nos hacía 
difícil adirlfcir su final. 

Sin embargo hay otras que 
mantienen el tipo y que se en
cuentran nadando entre las 
aguas y ello es gracias a su "pú
blico"; esa clientela fiel que du
rante generaciones ha ido dando 
carácter en un determinado mo
delo de automóvil que definía su 
rango y posición. Esto se acusa 
particularmente en Inglaterra. 
Allí, forman grupos o clases los 
Rolls Royce; los Bentleys; los 

P a t r o c i n a n y c o l a b o r a n e n e s t a s e c c i ó n 

l a s s i g u i e n t e s f i r m a s c o m e r c i a l e s 

GESTORÍA 

•I uilinio númfro (i(',malrífui-; npt'fi ijo 
la jefalura Provlndal íle Traiko 

Plaza de El Ferro!, 2 y 3 
Teléfonos 213725 y 214155 

C A S O 
REPAMQON COMPLETA ÜH, AET0M0V11 

Homo do pintura CATRANGLES 
RADSADORES.. ORDOÑEZ 

M í . de la Corana, 399-401 , 
Telís. 213512 y 211250 ^ L ü G 

4BM 

E S C U E L A D E G O N O O C T O K E S 

A p t o - f l u í a 
GARANTIZA UN PERFECTO APRENDIZAJE 

c/. Muñoz Grandes, 75 • Teléfono 220242 
L U G O 

Jaguar; los Morgan o los MG... 
Pero ya que mencionamos los 

Bentleys y Jaguar, vamos a re
ferimos a los que marcaron esa 
relación y sucesión entre amibos. 
Ocurrió allá por el año 1936 en 
que se especuló en él mundo del 
motor sobre una nueva marca, a 
punto de hacer su debut. Era 
una mezcla del SS y del Jaguar, 
dos nombres con una larga y no • 
ble historia y nadie podía ima
ginar lo afortunado que iba a 
resultar la unión. 

GRAN E S T I L O A BAJO 
PRECIO 

Por primera vez en Gran Bre
taña, se podía adquirir un co
che que aparentaba valer 1.000 
libras, por el precio de 400. 
Ese vehículo milagro era un bo
nito dos litros y cuarto, al que 
se conocería como el "Benüey 
de Wardour Strooet". L a com
paración, aparentemente menos
preciativa, era más bien un ho-, 
ñor porque en realidad no podría 
haberse logrado algo más bello 
y al mismo tiempo más barato. 
L a firma Jaguar fue conscien
te de su acierto y desde enton
ces no ha alterado ya su ima
gen. 

Desde 1936, Jaguar es'la ima
gen del coche de alta represen
tación que es posible adquirir a 
un precio de vehículo tipo medio. 
Eso sí, lo que no podían hacer 
era lanzarlo con un motor "pe
queño", porque eran muchos 
kilos de carrocería y chasis los 
que tenían que mover. Pero to
do se resolvía magníficamente, 
gracias al acierto de Bill Ran-
kin y Gordon Cro^by; un equipo 
de diseñadores y conocedores 
del mundo del motor que dio 
plenamente en la diana. 

( J a n & i s i o h a í 
Los más modernos medios didácticos 
al servicio del íuluro conductor 

San Marcos, 1 • Telf. 212512 • LUGO 

E l motor de 2.663 ce. era de 
una gran flexibilidad, alcanzaba 
el Jaguar con él los 135 kms/h. 
y aunque lograba en 16 segundos 
los 90 kms./h. no era suficiente. 
Por ello, un año después sé tu
vo que pasar a dotarlo con un 
motor de 3,5 litros. No eran mo
mentos para preocuparse por su 
consumo de gasolina... 

SE PARECIA A LOS M E 
JORES DEL MOMENTO 

Resulta curioso recordar que 
lo que parecía a Rankin. Jefe 
de Publicidad de la firma J a 
guar, y a Croeby, diseñador, que 
sería la principal pega del mo
delo, se convirtió» en su más 
agradable peculiaridad: se tra
taba de la suavidad y flexibili
dad del motor. 

L a "pega" nacía de esa falta 
de potencia para poder mover 
tanta caja, pero como el mo
tor era tan elástico que en di
recta podía rodar a 9 kms. y sin 
cambiar, alcanzar los 135 de que 
era capaz; aquella circunstancia 
lo hacía aparentar ser tan suave 
y dócil y a la vez potente como 
los mismos Rolls Royce. 

Otras circunstancias le hacían 
aparecer también "mayor". Eran 
años en que las siglas SS, adop
tadas por Rolls, para el Sllver, 
o Mercedes para su SSK, lo ha
cían aparecer como semejante a 
ellos. Así el Jaguar SS-100 se 
convertiría en el más famoso de 
la firma de todos los tiempos. E n 
su fávor logró "rebajar" esa. 
impresionante altura de los co
ches de alta categoría; aquellos 
que permitían entrar en su in
terior sin tener que doblar ei 
espinazo. E l SS-100 Jaguar fue 
el primero que pudo presumir de 
haber conseguido la base de 
ruedas más bajo de todos lo» 
coches deportivos de Gran Bre
taña, y eso que se trataba de ua 
vehículo de más de tres litros. 

Otros aciertos que con el tiem
po en los modelos posteriores, 
los Type, los J X y los Morck, 
acreditaron a la marca hasta el 
punto de hacerla sobrevivir hoy 
en día, fueron el pez-efecto aca
bado y los detalles de gran lu
jo, como el salpicadero de ma
dera o los tapizados de cuero. 
Un sello que siempre les ha dis
tinguido. 

Servicio Oficia! S E A T 
posición, venta y servicios: 

Avenida de La Coruña, 402-406 
Teléfonos 216120-21-22 • LUGO 

A nuestros lectores: 

E L P R O G R E S O 
Se vende desde las siete y media 
de la mañana en la E S T A C I O N 
DE S E R V I C I O "RIO MIÑO» 

1 

A U T O L U G O S. L . MERCEDES BENZ 

_ J C O M I M A I LAMAS 
La boutíque del automóvil 

L A S C O S A S D E S U C O C H E 

DK W 
Av. de k Coruña-Km. 514 (Alio de Garabolos) 

Teléfonos 2116 57 y 218744 

También la doble Carlota, que puede verse aquí en la figura, 
«ncama a su manera los 25 años de la República Federal ale
mana. La moda del año 1940 no se diferenciaba demasiado de 
<« indumentaria actual. Entonces estaba muy de moda el 

New Look". Las mujeres, después de la escasez de los años de 
Werra, habían vuelto a tener por fin acceso a los bellos tejidos 
« *Hcieron amplio uso de ios mismos. Las faldas dejaron ver, 
e» forma grata, rodHías y pantorriltas; un cambio interesante 
P*ra el que \0 sabe estimar. El taller, lo mismo en las mu-
'•rei <!«« en ios automóviles, expresión del espíritu de ia épo
ca, se encontraba allí donde le corresponde por naturaleza. El 
desplazarlo hacia arriba o hacia abaje pertenece, ciertamente, 
a ia libertad de los seres humanos, pero no deja de ser in 
sensato en muchos casos. Ciertamente que el escarabajo del 
afto 1949 corresponde en sus trazos principales al escarabajo 
«el 74, pero, observándole exactamente, se ponen de manifiesto 
•?« diferencias. Las mejoras que se realizaron en el curso de 
, «fies se aproximan al número dé 100.000. Solamente una 
«nica pieza, es decir, el listón de apriete para la goma de junta 

la tapa motor, ha quedado sin modificar. El hecho del poco 
tiempo que un automóvil permanece sin cambio lo demuestra 
ya el VW 1303, que en solamente dos años de su existencia ha 

sido modífícade hasta hoy en 2.379 puntos 

é t é t f o 

w m 

• Venia y moDtaje ^ZJ*****^ 
de neumáíicos & 5 5 j k 

• Equilibrado es- ^ m J r i f ' 

s s r ; ifirestqMc 
A r m a n d o R o d r í g c e z C a s t r o 

V . Docior Casalla, 18 - Teléfono 216834 • LEGO 

^ C I T R O É N 

Su concesionario oficial MANUEL YAÑEZ ARES, le ofrece 
la mis seria preparación del coche usado. 

Garantía total de hasta 6 meses 
2 C. V., C -8; Dyanes, furgonetas y otros modelos y marcas 

Avenida de La Corana, 166 • Telf. 214106 

en l a i 

V E H I C U L O S U S A D O S 
T o t a l m e n t e re v i s á d o s 

M O S A 
. F A C I L I D A D E S DE P A G O 

Exposición y venia: Germán Alonso, 32 - L U G O 

G A R A J E A M E R I C A N O D E L U G O , S . L 
mmMH^— Concesionario de LEYLAND AUTHí 
• r v S ^ l a u s i i n y mm 
Sjv ^ "̂ {9 'c*PC»Wo-i, ventü.y servicios IL>£̂ JÍ Avenida d? l a Coruña, 412 
• • ^ • l Teléfonos 2 1 U 02 y 2173 03 
• " " " " " ^ • L U G O • 

Los cines para automóviies al borde de las grandes ciudades 
son extraordinariamente populares. A muchas personas, la 
mayoría de ellas jóvenes, les gusta poder seguir los inauditos 
acontecimientos que se desarrollan en la pantalla desde el re-
eogimlento de su propio automóvil; por no hablar ya de la 

imponderable intimidad que ello proporciona 

SANGRE NO SE PUEDE FABRICAR" 
La donación de sangre ee ' tres o ^üatro meses, cons

tituye un deber cívico, una costumbre normal en todos tos 
países civilizados. 
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A G R I C U L T U R A Y G A N A D E R I A 
EL GANADO GALLEGO EN LA FERtA DEL CAMPO (D 

Dos características a destacar: su fecundación y su desarrollo 
"HAY QUE H A C E R MAS A T R A C T I V A L A VIDA D E L CAMPO" (DANIEL PRIETO) 

Quizás porque este año coin
cidió con la Feria del Libro, o 
ta l vez porque el buen tiempo 
—que, en algunas jornadas, se 
convirtió en calor canicular— 
siempre es un aliciente muy efi
caz a la hora de atraer a l a 
gente, el caso es que la X Fe
r i a Internacional del Campo re
gistró una afluencia de público 
sensiblemente s u p e r i o r a las 
chos cientos de miles de perso-
ediciones anteriores. Fueron mu-
ü a s las que se asomaron a este 
multicolor y abigarrado escaparate 
triunfalista de la España agrí
cola y ganadera, para compro
bar, además del hacer artesanal 
típico de cada región y de las 
suculencias culinarias de ésta o 
aquélla provincia, los avances 
que, en materia de promoción y 
desarrollo rural, ha logrado el 
país en los últimos años. 

Algunas cosas —pocas, la ver
dad— han cambiado en esta Fe
ria . Por ejemplo, los pabellones 
de las provincias han perdido, 
en cierta medida, el aire loca
lista de este año. Veamos: Oren
se se acogió a la hospitalidad del 
Pazo del Corgo; L a Coruña 
montó el pabellón del Mar y 

Pontevedra, con el Pazo de Leis, 
se erigió en la instalación " de 
Galicia", de modo genético. Los 
servicios de restaurante y ta
bernas típicas continuaron prác
ticamente lo mismo. Manuel 
González "Granxeiro", fue un 
año más, arrendatario del res
taurante del Pazo del Corgo, uno 
de los más visitados y —siento 
discrepar con la opinión de mi 
amigo José de Cora— mejor 
atendidos, si tenemos en cuenta 
las lógicas lagunas en el servi
cio, que conlleva una Feria e 
este tipo. 

Por otra parte —y esta es una 
novedad relativa— la Feria de 
este año fue la Feria de las 
COSA, es decir, de las Cámaras 
Oficiales Sindicaíles Agrarias, 
que fueron las que organizaron 
y protagonizaron los actos más 
importantes (por algo es, no se 
olvide, una Feria D E L CAMPO) 
y las que mantienen —no sé si 
bien o mal, si con ayudas o zan
cadillas, si con buenas rentas o 
con buenos empeños— Vivo el 
certamen, merced a l enorme es
fuerzo que supone el trasladar 
y el instalar en los "stands" de 
la Casa de Campo, las seleccio-

MAFRIESA 

siguientes: 

MATADEROS FRIGORIFICOS l 

ESPAÑOLES, S. A. 

SUEVOS (La Coruña) 

N O T A D E P R E C I O S 

Los precios máximos por kilo canal que regirán para 
semana del 16 al 22 de Junio de 1975, serán los 

T E R N E R O S 
entre 126 
entre 131 
entre 141 
entre 151 
entre 161 
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* D. Ramón Cabanela 

PRECIO MAXIMO 

130 kg 160 Ptas. Kg. 
140 Kg 152 Ptas. Kg. 
150 Kg 150 Ptas. Kg. 
160 Kg 146 Ptas. Kg. P 
180 Kg. 142 Ptas. Kg. * 
190 Kg. 138 Ptas. Kg M 

Consultas a: 

más de 190 Kg., precio aconvenir 
PRECIO MAXIMO 

T O R O S 100 Ptas. Kg. 
N O V I L L O S 102 Ptas. Kg. 
B U E Y E S 98 Ptas. Kg. 
V A C A S Extra superior 94 Ptas. Kg. 

Extra 83 Ptas. Kg. 
Primera 75 Ptas. Kg. 
Segunda 66 Ptas. Kg. 
Tercera 56 Ptas. Kg. 

CERDOS RAZAS SELECTAS PRECOCES 
Peso de las canales de 60 a 85 Kgs. 

Espesor del tocino: 
Menor de 25 mm 86 Ptas./Kg. canal 
De 26 a 30 mm '.. 83 Ptas./Kg. canal 
De 31 a 35 mm 82 Ptas./Kg. canal 
De 36 a 40 mm 80 Ptas./Kg. canal 
De 41 a 45 mm 77 Ptas./Kg. canal 
Todo el ganado ha de venir amparado por la correspondiente 
guía de origen y sanidad. En Vacuno Añojos se satisfarán las pri
mas de 3, 6 e 12 Ptas. Kg. canal, de acuerdo con el Decreto 
14-3-74. 

Teléfono 600450 — LA CORUÑA 

nes de ganado más representati
vas y de mayor calidad de ca
da provincia y de cada asocia
ción. 

Y ha sido precisamente el ga
nado de Lugo, la Asociación Na-
cionar de Criadores de Ganado 
Vacuno de Raza Rubia Gallega, 
que preside don Ricardo Pérez 
Rosón, la gran atracción de la 
Feria y la gran sorpresa de es
pecialistas, veterinarios, gana
deros y técnicos llegados no sólo 
de toda España, sino también de 
países de tan acreditada tradi
ción ganadera como Suiza, Ho
landa, Estados Unidos y Alema
nia. Parece lógico pensar que, 
una vez conseguido el reconoci
miento de la "Rubia Gallega" 
como raza de óptimas cualida
des, lo que ahora hay que plan
tearse es el problema de su pro
moción. Primero, en la propia 
Galicia, hasta convertir el gana
do rubio gallego en censo ma-
yoritario, sino único, de l a r i -
qtr— vacuna de nuestro país; 
luego, en el resto de España, en 
una labor creciente de expan
sión y adaptación; y, finalmen
te, hay que pensar seriamente en 
una exportación a l exterior. E l 
primer paso, la creación de una 
raza autóctona de calidad, ya 
está dado. 

• D A N I E L P R I E T O , G A 
NADERO E J E M P L A R 

Don Daniel Prieto, natural 
de San Juan de Pena (Nadela-

Lugo) ha merecido l a Copa del 
Generalísimo a la ganadería 
campeona. E s un veterano de la 
Feria y de los premios: 

—Concurrimos'a la Feria des
de 1962, creo; desde luego, en la 
segunda edición ya estábamos. 
Y siempre con premios. L a va
ca "Rubia" , que este año con
siguió una medalla de plata, lle
va ya conseguidos dos premios 
más en anteriores Ferias. 

—¿Cuántas cabezas de ganado 
tiene su explotación? 

—Catorce. 
—¿Cuándo se convenció usted 

de que la raza Rubia Gallega 
era más apropiada para Galicia 
que otras razas foráneas? 

—Desde siempre; mi padre ya 
le vendió al recordado don Juan 
Roí Codina algunos ejemplares 
de esta raza. 

—Entonces, en aquellos años, 
la adopción de ganado rubio ga
llego sería tomada casi como 
una locura... 

-—Casi. Incluso, por señores 
que ahora están en la Asocia
ción: entonces, creían sólo en 
el ganado holandés. 

—¿Cuántos g a n a d e r o s de 
nuestra provincia se dedican hoy 
a l a Raza Rubia Gallega, con 
preferencia? 

—De momento, pocos. Creo 
que todos los ganaderos galle
gos deberían de tener TODO su 
ganado de raza gallega. Sino, no 
se les puede considerar, para 
ningún efecto, ganaderos galle
gos. 

—¿Qué ventajas estima us
ted como principales de la Raza 
Rubia Gallega? 

—Su fecundación y desarro
llo son superiores a los de otras 
razas; además, exige menos gas
to para su alimentación. Yo, 
particularmente, no gasto pien
sos; procuro, eso sí, mejorar el 
suelo. 

—¿Cómo alimenta su gana
dería? 

— A base de pastoreo y forra
je. 

—Señor Prieto: ¿No cree us
ted que los gallegos están per
diendo la vocación ganadera? 

—No, porque hay ganaderos 
que quieren que sus hijos sean 
ganaderos y, por otra parte, h i 
jos de ganaderos que quieren 
continuar la vocación de su pa
dre. Lo que hay que conseguir 
es que la vida en el campo se 
haga más atractiva. 

J . S. 

"Stand" instalado por la Asociación Nacional de Criadores de 
Ganado de la Raza Rubia Gallega, en la Feria Internacional del 

Campo, de Madrid 

BACTERIOLOGIA AMBIENTAL DE I I MATADERO DE AVES 
Ruiz Gárate, Tormo, López Lo-

«enzo y Sanz Pérez, del Depar
tamento de Higiene y Tecnología 
de los Alimentos de la Facultad 
de Veterinaria de la Universidad 
Complutense de Madrid, iban pu
blicado un trabajo sobre bacte
riología ambiental de un mata
dero de aves. E l gran desarrollo 
alcanzado en nuestro país por el 
aector avícola, ha tenido una in
fluencia directa en el estado hi-
giénico-sánitario de los matade

ros destinados al sacrificio de es
tas especies domésticas. 

Gran número de investigadores 
han contribuido con sus estudios 
a elevar los conocimientos del 
papel que él aire de los matade
ros juega en la transmisión de 
los microorganismos a los "broi-
lers". Analizando el recuento 
aeróbico total de las aves pre
parada en dos mataderos distin
tos, uno constituido por una sa
la única y otro en el que para 

V A Z E Y , S . A . 
MATADERO GENERAL FRIGORIFICO N.0 34 

Teléfono 132 o CHANTADA (Lugo) 
Precios que regirán durante ta semana del 15 a! 22 -de Junio de 

1975. 

VACAS 
V A C U N O 

Pf»*. Kgjc . TERNERO» Pia*. K9J9. 

Superiores hasta 100,00 
Extras hasta 90,00 
Primeras hasta 74,00 
Segundas hasta 68,00 
Terceras hasta ' 60,00 
BUEYES hasta 94,00 
NOVILLOS hasta 102,00 
TOROS hasta 99,00 

Se satisfará la prima de añojos 
con el Decreto 16-3-74. 

Terneros de 126/130 a 150,00 
de 131/140 a 146,00 
de 141/150 a 142,00 
de 151/160 a 138,00 
de 161/180 a 135,00 
de 181/190 a 133,00 

* de 190 en adelante, 
precio a convenir, 

de 3. 6 y 12 pesetas, de acuerde 

CERDOS SELECTOS ENTRE 60 y 80 Kgs. CANAL 
PAGO AL CONTADO 

Espesor tocino menor 30 mm. 84,00 pesetas 
Espesor tocino de 30 a 35 mm. 82,00 pesetas 
Espesor tocino de 35 a 40 mm. 80,00 pesetas 

SACRIFICIO TODOS LOS MARTES 
E l ganado h« de venir amparado per Oula de Origen y Sanidad 

las diversas operaciones de ca
nalización existen secciones dis
tintas, separadas con tapiques, 
encuentran que ,1a carga micro
biana es mucho mayor en el pri
mer caso que, en el segundo y 
llegan a la conclusión de que el 
desplumado es la operación que 
más contribuye a cargar micro-
biológicamente la atmósfera del 
matadero. 

La contaminación de los ali
mentos a partir del aire, tiene 
una indudable importancia sani
taria, que además de los gérme
nes propios de la atmósfera, és
ta puede contener también los 
procedentes de las personas que 
trabajan en el matadero, que al 
hablar, estornudar, toser, etc., eli
minan microorganismos, muchos 
de ellos patógenos, y por lo tan-
tb, muy peligrosos para la hi
giene de la carne y sus consu
midores. En el caso particular de 
este estudio, realizado en un ma
tadero industrial de aves, la ño
ra microbiana ambiental ha de 
estar forzosamente influenciada 
por las características especiales 
del trabajo realizado en este ti
po de establecimientos. Por 
ejemplo, la operación de desplu
mado determina el paso »al am
biente de gran parte de la flora 
microbiana procedente de la piel, 
extremidades, heces y plumas de 
las aves. 

De acuerdo con este plantea
miento comenzaron su trabajo 
estudiando la carga microbiana 
del aire de las zonas que más 
influencia pueden ejercer en la 
carga microbiana final de la ca
nal, concretamentCj en las zonas 

. de sangría, desplumado, evisce-
ración, y envasado y refrigera
ción. I-as bacterias psicrófilas 
(1-3° C.) se determinaron en una 

serie de muestras de la atmósfe
ra ambiental. 

La determinación de la carga 
bacteriana de la atmósfera por 
el método original de las placas 
arroja resultados cuantitativos, 
poco satisfactorios, y moderna
mente ha sido sustituido por 
otras técnicas, que permiten re
ferir las cifras obtenidas a vo
lúmenes constantes de aire. En 
este sentido uno de los métodos 
más ampliamente utilizados es el 
de la "Millepore". 

Aunque las cifras no son exce
sivamente llamativas se observa 
que el número de colonias obte
nidas en la zona de sangría es 
ligeramente inferior al de las 
contadas en las demás zonas, 
mientras que el de las de enva
sado y desplumado es mayor que 
el de las que proliferan en el 
resto de las zonas del matadero 
estudiado. 

Es natural que en la zona de 
desplumado aumente la carga 

0 
5 p i 
te 

Unica con motor 
central Diesel o 
petróleo. 

Seis velocidades 
sincronizadas con 
reductora y 
diferencial. 

Blocaje del 
diferencial. 

m 

Conducción a 
volante. 

A n c h u r a s de corte: 0.90 m. -1 ,10 m.-1,27 m.-1 .40 m . - y 1,60 m . 

- S I E T E MODELOS DIFERENTES 
- S I E G A FORRAJES LEGUMINOSAS Y C E R E A L E S 

Toma de fuerza 
para otros usos! 

Frenos simultáneos 
e ¡ndependientes 
a cada rueda.-

Mayor altura 
de puente. 

Unica 
con trasmisión 
interior y directa 
a ta barra. 

Regulación de 
adherencia del 
peine. 

MILLARES FUNCIONANDO EN E L MUNDO ENTERO AVALAN NUESTRA CALIDAD 

ITALO-ESPAÑOLA DE MAQUINARIA ABRIGOLA, S. A. 
C o n c e s i o n a r i a e n e x c l u s i v a d e : 

B E R T O U N I 
M A C C H I N E A G P I C O L E 

B S I h 

A G E N T E S E X C L U S I V O S : 

T R A C T O R E S 

A U T O 
L U G O Rda. Castilla, 20/22 Teléf. 21 3015 

V IIL ALBA SARRIA 
Tierra llana, s/n Matías López, sin 
Teléf. 446 Teléf. 23 05 39 

CHANTADA 
Av. J. Antonio, ijn 
Teléf. 315 

GUiTIRiZ 
Escuela Tractoristas y Totiem 
Antiguo Campo Aviacién. Teléf. 87 

O N 
M A Q U I N A R I A 

A G R I C O L A 

microbiana de su atmósfera, da
do que durante esta operación 
el polvo, escamas, gotitas de 
agua, etc., dispersadas por la des-
plumadora dan lugar a áreas 
muy contaminadas microbiológi-
camente. En otras palabras, las 
desplumadoras actuarían como 
agentes dispersantes microbia
nos. 

La disminución del recuento 
bacteriano en la zona de evisce-
ración, se explica porque es una 
de las operaciones más "estáti
cas", es decir, sin prácticamente 
movimiento del personal, y por 
tanto, con pocas posibilidades de 
crear corrientes de aire. No ocu
rre esto en la zona de envasado, 
en donde el aporte de envases, 
dan lugar a movimientos conti
nuos del aire de esta zona y, 
por tanto, de las partículas mi
croscópicas y bacterias en sus
pensión. 

Entre los microorganismos pro
ductores de toxi-infecciones ali
mentarias, se encontraron: a) 
Bacterias productoras de i^itoxi-

P I E N S O S 
H A R I N A S 

C O L O N I A L E S 
V I N O S 
P I E L E S 

HERRERO LOBE JON e Hl J O S . S I . 
^ A v d a . d e l G e n e r a l M o l a * ( E s t a c i ó n ) j 
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Staphylococcus spp: •. De 58 
muestras de 0,r gramo de cairne 
analizada 41 (70,6%) fueron po
sitivas. E l número de casos po
sitivos es ligeramente superior 
en las muestras de pechuga que 
en las de muslo. A l porcentaje 
de estafilococos encontrados con
tribuyen no sólo los operarios, 
sino los gérmenes de este géne
ro presentes en algunas aves. 
Muchos "broilers" y pavos alber
gan en sus senos nasales y en 
la propia piel Staphylococcus au-
reus, por lo que, lógicamente, 
tales "estafilococos autóctonos" 
se añadirían a los procedentes 
de portadores humanos. 

Es indudable que las cepas 
productoras de intoxicaciones ali
mentarias son en su mayoría 
coágulas positivas. Los investi-
'gadores utilizaron el criterio de 
considerar patógenos a los esta
filococos coagulasa positivos, así 
como a los coagulasa negativos 
que daban positivas las pruebas 
de DNasa y de la ofsfatasa. De 
41 cepas de estafilococos 29 
170,7%) eran patógenas. Sólo en 
una muestra procedente de la 
región anatómica del muslo, el 
estafilococos aislado fue coagu
lasa negativo DNasa y fosfatasa 
positivos. 

b) Microorganismo sulfito-re-
ductores: De acuerdo con las re
comendaciones del "Centre Te-
chique de la Salaison Charcute-
rie et Conserves de Viandes", 
consideraron de gran interés 
práctico estudiar la presencia de 
microorganismos anaerobios sul-
fito-reductores de las muestras 
de carne analizadas. De 67 mues
tras analizadas 35 (52,2%) fueron 
positivos; En relación con las re
giones anatómicas estudiadas, las 
muestras procedentes de] muslo 
presentan índices de positividad 
superiores a las obtenidas de las 
muestras de pechuga. 

Los gérmenes sulfito-reducte
res, concretamente Olostridium 
perfringens, se hallan amplia
mente distribuidas en la natura
leza y llegan á la carne, bien di
rectamente a partir del intestino 
y heces de los animales sacrifi
cados, o bien indirectamente a 
partir del polvo de los matade
ros. 

Concretamente a lo que ocurre 
con la intoxicación estafilocóci-
ca, la debida a Clostridium per

fringens, exige ia presencia de 
un enonne número de bacterial 
viables en el alimento que actúa 
sobre el tracto intestinal de una 
forma todavía desconocida. Esto 
nos explica por qué, a pesar de 
ios grandes porcentajes de posir 
tivxdad de las carnes frescas en
vasadas, sólo en raras ocasione» 
son causa de toxi-infección. 

c) Microorganismos producto
res de infecciones alimenticias: 
E l género Salmonella. Bs induda-

(Pasa a l a página 13) 

INDUSTRIAS ÁBELLA, S. A. 
MATADERO GENERAL FRIGORIFICO 

Teléfonos: 213340 4 • LUGO 

Precies vigentes por Kg. canal para la semana del 15 «i 22 
de Junio de 1975. 

VACAS 

Superiores hasta 
Extra A 
Extra B 
Primeras 
Segundas 
Terceras 
BUEYES 
NOVILLOS 

V A C U N O 
Ptas. Kg./e. , TERNEROS Ptas. Kg./c 

95,00 
92,00 
82,00 
72,00 
66,00 
58,00 
95,00 

100,00 

Terneros de 126/130 « 156,00 
de 131/140 a 152,00 
de 141/150 a 148,00 
de 151/160 a 144,00 
de 161/180 a 140,00 
de 181/190 a 138,00 
de 191 para arriba 
precio a convenir. 

Se satisfará la prima de 3, 6 y 
12 ptas. de acuerdo con el De
creto 16-3-74, 

C E R D O S 

Canales 60 • 80 Kg. 
Espesor tocino menor 30 mm. a 85 Ptas. Kg. 
Espesor tocino de 30 a 35 mm. 83 Ptas. Kg. 
Espesor tocino de 35 a 40 mm. 80 Ptas. Kg. 

El ganado h» de venir amparado por Guía de Origen y Sanidad. 
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•a» bueno 

que 
en los tiempos malos es 
futuro tenga nuestro apellido 

Para hacerlo cosa nuestra, y 
comprometernos con él. Para que 
llegue mejor y pronto. Para 
separarnos de quienes sólo piensan 
en hoy, y en ellos mismos. Para 
alejarnos de los que no pueden 
avanzar, porque les pesa el bolsillo, 
y les fija el cuidado exclusivo de 
sus intereses. 

El FUTURO no es problema de 
algunos; es objetivo de todos. Las 
Cajas de Ahorros Confederadas se 
han comprometido en el desarrollo 
de España. No tienen accionistas 
ni intereses privados, y dedican sus 
beneficios a fomentar ese progreso, 
que también es de Usted-

El FUTURO tiene un símbolo. Que 
se reconoce fácilmente. Que es un 
mundo de lealtad, de servicios, 
de futuro. 

I X » 

o» 

ce 
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< 

I Cajas de Ahorros Confederadas @ 
Servicio de intercambio para poder operar en toda E s p a ñ a • C h e q u e s de viajes 

Caja de Ahorros Provincial de Lugo • Caja de Ahorros - Monte de Piedad de La Coruña y Lugo 



PAGINA !8 

NOMINAL 

500 
500 
250 
500 
500 
500 
150 

1.000 
500 
250 
500 
500 
500 
500 

1.000 
1.000 

500 
500 

500 
500 
500 

5.000 
1.000 
1.000 

500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 

500 
500 
500 

1.000 
500 
500 
500 
150 

500 
1.000 
1.000 

900 
500 
500 
500 
500 
500 

Í.000 
500 

500 
500 
500 

500 
1:000 

500 

500 
500 
500 
500 

500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 

500 
50O 
300 

500 
500 
500 

500 
500 
500 

500 
500 
250 
500 
500 
500 

500 
500 
500 

. 1 x 7 
1 x 10 
1 x 6 

OOMINGO, 15 de Junio de , 
975 

COTIZACIONES DE BOLSA 
VCC^X F A C I L I T A D A S P O R E L 

W B A N C O D E B I L B A O 

A C C I O N E S 

BANCOS: 
Bilbao 
Central 
Banesto 
Exterior , 
Hispano 
Ibérico 
López Quesada 
Mercantil 
Popular , 
Santander 
Vizcaya 
Zaragozano 
Guipuzcoano ... 
Banimbao 
Urquijo 
L de Cataluña 

SEGUROS: 
Unión Fénix 
Aurora 

ELECTRICAS: 
Viesgo , 
Langreo 
Reunidas 
Fecsa (G) .......... 
Fecsa (P) r 
Fenosa 
Hid. Cantábrico . 
Hid. Cataluña .... 
Hidrola 
Iberduero 
Saltos del Nansa 
Sevillana 
U . Eléctrica ...... 

SIDER Y MINERAS: 
Altos Hornos 
Duro Felguera . . . . . . . . . . . . . . . 
Santa Ana 
Echevarría 
Siemens 
G. Eléctrica .................... 
Tubacex 
Ponferrada . . . . .„ . .„„„ . . . . . . 

AUTOMOVIL: 
Motbr Ibérica . . .w.^.„„. .< 
Seat 
Fasa Benault 
Femsa 

QUIMICAS Y TEXTILES: 
Cros ., 
E . e L Aragonesa ........... 
Cepsa 
Sniace , 
Petroliber 
U . E . Rio Tinto . . . . . . . . . . . . i 

U. Resinera . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Nicas 

PAPELERAS: 
P. Española 
P. de Leiza 
P. Reunidas ................... 

COMERCIO: 
Finanzauto 
Finanzauto y Servicios 
Preciados 

TRANSPORTES: 
Metro 
Aznar 
Transmediterránea 
Trasatlántica 

CONSTRUCCIONES: 
Dragados 
E l Encinar 
Vallehennoso 
Asland 
Valderrivas 
Cementos Lemona . 
Auxiliar de la C. . 

INMOBILIARIAS: 
L Metropolitana 
Urbis •. , 
Urb. Metropolitana . 
MONOPOLIOS: 
Campsa 
Tabacalera ..... 
Telefónica 

ALIMENTACION: 
Ebro 
" E l Aguila" 
GraL Azucarera , 

INVERSION MOBILIARIA 
Cartimbao 
Cartisa 
Fibansa 
Gral. de Inversiones 
Insa , 
Popularinsa 

VARIAS: 
Tabacos Filipinas 
L Agrícolas , 
Corp. Industri«l Bancobao 

FONDOS DE INVERSION: 
Planinver 

DERECHOS SUSCRIPCION: 
Cartunbao , 
Unión Eléctrica 
Explosivos . . .» ., 

B O L S A DE 
M A D R I D 

Ultima 
Cotización 

NOTA: D.= s= dinero. P. = papel. 
Ex. = ex. dvdo./ex. deho. 

933 
980 
624 
564 
610 
690 
738 

1.060 
690 

1.000 
748 
929 

750 

595 

124 

105 
125 
127 
121 
140 
113 
146,25 
217 

135 
126,50 

155 
111,50 
98 

169 

176 
124 

173 
163 
325 
135 
318 
330,25 

240 
340 
450 

440 
452 
426 

124 

120 

694 
297 
225 

325 

250 
231 

205,50 
390 
233 

706 
179 
162 

185 
315 
345 
380 
135 
560 

195 

104,50 

48 
8,25 

100,50 

Diferencia 
Semanal 

27 
2 

23 
1 

37 
19 

2 
16 
10 
24 
25 
13 

— 10 

15 

— 2 

+ 
2 
2 
1 
3,25 
6,50 

— 3,50 

— 12 
+ 2.50 
— 0,50 

— 1 

— 1 • 
— 1,50 
— 4,50 
— 5,50 

— 2,75 

17 

79 
8 

6,50 
3 
5 

17 
3 
1 

5 
3 

25 
5 

10 
25 

— 2 

— 0,68 

7 
1,25 
2 

B O L S A DE 
B A R C E L O N A 

Ultima 
Cotización 

940 
980 
624 
565 
617 
688 

695 
995 
750 

750 
417 

106 

126 
120 

147 
218 

133 
125 

159 
115 

96 

225 
170 

170 
163 
324 
133 

332 

339 
454 

438 
452 
420 

118 

685 

306 

Diferencia 
Semanal 

207 

231 

182 

370 

560 

285 

104,50 

54 

101 

— 20 
+ 3 
— 21 
+ 4 
— 33 
— 28 

— 5 
— 10 
— 22 

— 10 
— 8 

— 2 
— 1 

2 
2,50 

— 10 ' 
+ 7 
— 1,50 

77 
18 

5 

— 2 

— 7 

— 4 

— 3 

— 8 

~ 13 

— 19 

+ 18 

— 5 

— 0,88 

B O L S A DE 
B I L B A O 

Ultima 
Cotización 

932 
974 
622 

620 
687 
735 

670 
995 
755 

738 

417 

3.150 

126 

106 

124 
120 

147 
219 

133 
125 

157 

183 

317 

168 
325 
130 

330,50 

125 

220 

450 

440 
458 

100 

250 

205 

237 

730 

160 

190 

195 

104,50 

52 
7 

101 

Diferencia 
Semanal 

S E R V I C I O T O T A L 

— 23 
— 3 
— 24 

— 25 
— 22 
— 5 

— 25 
— 15 
— 10 

— 16 

— 150 

— 4 

— 2 
— 3 
— 1 

— 8 

— 8 

— 13 

+ 3 
— S 
— 9 

— 3,50 

— 4 

— 26 
— 5 

— 78 
— 2 

4- 17 

— 6 

2 

+ 1 

— 3 

— S 

— 0,68 

— 3 
_ 4 
4- 1 

I S U C E S 0 S I 
Un helicóptero cae al mar en las Palmas: Un muerto, 
cinco desaparec idos y un s u p e r v i v i e n t e 
• DOS ENTIDADES DE AHORRO NAVARRAS HAN SIDO VICTIMAS 

DE UNA E S T A F A D E QUINCE M I L L O N E S D E P E S E T A S 

* TRES PERSONAS, QUE VIAJABAN EN DOS MOTOCICLETAS MUERTAS 
A L S E R A R R O L L A D A S P O R 

LAS PALMAS DE GRAN GA
NARIA, 14. — (CIFRA). — Un 
helicóptero de la empresa privada 
"Helicsa", que transportaba a sie
te personas, cayó a primeras ho
ras de la pasada madrugada al 
mar, a unas ocho millas del puerto 
de Las Palmas. Hasta el momen
to, sólo se'han recuperado un su
perviviente y el cadáver de uno 
de sus tripulantes. 

L a empresa citada tiene a su 
cargo el servicio de Vapoyo para 
la navegación en el puerto de Las 
Palmas, en el que tiene su basé, 
en la zona de la dársena exterior. 

.Cuando el helicóptero acababa 
de realizar un servicio de apoyo 
al supertanque de bandera libane-

- sa "Esso Italia", cayó al agua. In
mediatamente salieron en su auxi
lio la fragata "Nautiluls", de la 
Armana nacional, y los remolca

dores "Tamaran" y "Aruca", con 
base en el puerto, para intentar 
el rescate de los tripulantes y pa
sajeros de la aeronave. 

Fue encontrado poco después el 
cadáver de .José Piñero, cuñado 
del piloto del helicóptero, y mo
mentos después el único supervi
viente hasta ahora, Laureano Me
dina Pascual, mecánico de a bor
do. 

Continúan sin aparecer Pedro 
Fernández Alba, piloto del heli
cóptero, casado y con cinco hijos, 
Manuel López Pérez, mecánico, ca
sado y con dos dos hijos; Francis
co López Pérez, hermano del an
terior, también mecánico; Charles 
Putnam, ingeniero, de nacionali
dad norteamericana, y S. Gaglione, 
ayudante de ingeniero, de nacio
nalidad italiana. 

Estos dos últimos son técnicos 

UN C A M I O N , EN GINZO DE 
del "Esso Italia", que fueron reco
gidos por el helicóptero poco an
tes del accidente. 

E l helicóptero había conducido ai 
"Esso Italia", también poco antes 
de producirse el siniestro, al matri
monio formado por Giuseppe Leno-
ci y Rosario Somma. ' 

Durante algunas horas, los bar
cos españoles citados han ras
treado la zona del mar inmediata 
al lugar del accidente, en busca 
del resto de los ocupantes de la 
aeronave. 

"ESTAFA A ENTIDADES DE 
AHORRO 

PAMPLONA, 14. — (CIFRA). — 
Dos entidades de ahorro navarras 
han sido víctimas de una estafa 
de 15 millones de pesetas, aunque 
las primeras noticias son muy con
fusas y no ha podido ser confir
mado oficialmente los detalles. 

LIMIA 

| A LA ALTURA DE LAS AZORES 

Naufragó el pesquero vivariense «Catalina» 
Sus catorce tripulantes han sido rescatados 
sanos y salvos por los pesqueros «Santos Alonso» 
y « M a r i s c a d o r » , con base en C i l l e r o 

VIVERO. — (De nuestro Corres
ponsal, Pablo Mateos Chao). 

Mediada la mañana de ayer lle
garon hasta Cillero y Vivero noti
cias del hundimiento del pesquero 
de la flota local "Catalina" en la 
altitud 42.°, 40 minutos y longi
tud oeste 17.° 30 minutos, a la 
altura de las Azores cuando esta
ba faenando en la costera del bo
nito y cuyo hecho ha ocurrido ha
ce unos días, a consecuencia, pare
ce ser, de una rotura del grifo del 
casco, yéndose al fondo de las 
aguas al poco tiempo. A l principio 
las' noticias eran bastante confu
sas, habiendo verdaderas escenas 
de dolor entre la grtey marinera, 
pues se temía por la tripulación 
compuesta por catorce personas, 
todos ellos vecinos de Cillero y 
Vivero y que gracias a Dios están 
a salvo, según nos informaron a 

bordo de las embarcaciones de la 
flota pesquera con base en Cille
ro "Santos Alonso" y "Mariscador", 
cuyos patrones son, respectivamen
te, el señor Vale Insua y Arrizado 
Meitín, que se encontraban faenan
do en las proximidades de donde 
ocurrió el accidente y que traen 
a los náufragos hacia nuestro 
puerto. , 

En la Cofradía Sindical de Pes
cadores de Cillero, se personó el 
ayudante militar de Marina, don 
Sabino Várela Collazo, el cual mo
mentos más tarde nos confirmó el 
hundimiento y que los tripulantes 
se encontraban a salvo a bordo de 
los barcos anteriormente mencio
nados. Los familiares de los náufra
gos, l a . mayoría del grupo de vi
viendas de Pescadores Jesús Rodrí
guez Alvarez de Vivero, se perso
naron asimismo en la cofradía pa-
'•a saber noticias de la tripulación 

LUGO: Roban materia! deportivo 
en el Instituto Masculino 

En el gimnasio del Instituto Mas
culino de Enseñanza Media de 
nuestra ciudad, entraron personas 
ajenas, apoderándose de diversos 
material deportivo de béisbol, des
pués de forzar la puerta lateral 
que da a la cancha de asfalto y 
violentar un armario donde se ha
llaba este material, que se valora 
en unas veinticinco mil pesetas. 

MUJER MORDIDA POR UN 
PERRO 

En la Casa de Socorro Munici
pal fueron asistidos: 

—María Benigna Pénelas, de 67 

años, casada, con domicilio en 
Magoy, que presentaba herida in
cisa en antebrazo derecho. Fue 
mordida por un perro. Su estado 
fue calificado de leve. 

—José Buján Lea, de 53 años, 
calle Río Sil, 14, quien sufre he
rida inciso contusa en nariz. Ca
sual. Leve. 

—'Manuel Díaz López, de 25 
años, soltero, de la calle Islas 
Cíes, 124. Presentaba herida en 
piema derecha. A l parecer sufrió 
una caída cuando practicaba moto-
cross. Leve. 

y en todos ellos era visible la cons
ternación e intranquilidad por lo 
ocurrido. En todas las tertulias de 
la ciudad hoy ha sido el tema del 
día, por ser muy conocidos todos 
los tripulantes. 

E l "Catalina" había salido para 
la costera del bonito la noche del 
día 2 de los corrientes, al mando 
del patrón, don Antonio Lage Mén
dez, vecino de Cillero. L a embar
cación tiene el folio F E 2-2724, es 
de casco de madera, construido 
hace seis años en los astilleros de 
Foz y montado en los astilleros de 
la Misericordia del muelle de Vi
vero. 

SE ESPERA LA LLEGADA 
DE LOS BARCOS 

Esta madrugada eran esperados 
los boniteros "Santos Alonso" y 
"Mariscador", que traen a bordo 
a los catorce tripulantes del "Ca
talina". 

Doña María Rita Cao Trasancos 
es el armador del pesquero si
niestrado. 

La media de edad de la tripula
ción es de veinticinco años. Y está 
formada por los siguientes mari
neros: 

Antonio Lage Méndez, patrón; 
Francisco Fernández Tarrío, me
cánico; Francisco José Mariño Pal-
meiro, marinero; Joaquín Fernán
dez Fernández, marinero; José An
tonio Fernández Vázquez, marine
ro; José Manuel Sánchez Lage, 
marinero; Amador Blanco Veigas, 
n^rinero; Amando Fernández Váz
quez, Fernando Jorge Gómez La
ge, Miguel Candía Rodríguez, Jor
ge Fernández Tarrío, Manuel Pé
rez Candía, José García Rodríguez 
y Luis García Rodríguez. 

Son vecinos de Vivero, Cillero y 
La Rigueira (Jove). 

A l parecer,-un individuo abri* 
sendas cuentas corrientes en saZ 
has entidades manejando unos che. 
ques avalados a su vez por barw 
eos madrileños. Los cuales, al i* , 
cibir los correspondientes endosos' 
negaron validez a la mayoría dé 
los cheques. Con esta operación 
se alcanzaron los 15 millones de 
pesetas pero, posteriormente al 
practicarse las correspondientes 
averiguaciones la policía logró de
tener a tres individuos implica
dos en el "negocio" y recuperar 
unos seis millones. 

Aún falta un cuarto individuo 
"cerebro", al parecer, de la banda' 
al que se le sigue la pista por eí 
Departamento de Policía Criminal 
de la Comisaría de Pamplona 

ACCIDENTE DE TRAFICÓ-
TRES MUERTOS 

GINZO DE LIMIA (Orense), 14 _ 
(CIFRA). — Tres personas, entre 
las que figura un gaurdia civil, 
que viajaban en dos motocicletas! 
han resultado muertas al ser atro
pelladas por un camión. 

E l camión OR-0467-B que condu
cía Félix Conde Baltar atropello 
al motorista Julio Ferreiro Capas, 
de 64 años, vecino del lugar de Te
jones, quien resultó muerto a con
secuencia de las gravísimas heri
das recibidas. E l mismo camión, 
a unos treinta metros del punto 
donde fue alcanzado Julio Ferrei
ro, arrolló a otra motocicleta en 
la que viajaban Carlos Séoane Va
lencia, de 43 años, guardia civil 
con destino en el puesto ríe Mon-
tederramo y que llevaba como 
"paquete" a su padre político 
Odilio Atañes Conde, de 61 -años. 
Ambos también fallecieron a con
secuencia del violento choque. 

E l conductor del camión resul
tó con lesiones leves y sufre un 
fuerte ataque de nervios; lo que 
hizo que fuese internado en una 
dínicn de esta localidad. 

Se ignoran las causas del acci
dente, que se registró en la ca
rretera de Ginzo de Limia a Bal
tar y en las proximidades de Gin
zo de Limia. 

MALAGA: Industrial 
sancionado con seis 
millones de pesetas 

POR VENTA DE ACEITE 
ADULTERADO 

MALAGA, 14-.— ( C I F R A ) . — 
Una eanción de seis millones 
de pesetas ha sido impuesta por 
la Dirección General de Infor
mación e Inspección Comercial 
del Ministerio de Comercio a 
Francisco Chacón Villafranca 
vecino de Humilladero (Mála
ga). • 

E l motivo de la sanción* ha 
sido el envasado y venta de 
aceite adulterado con aceite es-
terificado y con exceso de aci
dez. 

N U E V A Y O R K , CIUDAD D E L MIEDO 
N U E V A Y O R K . — (Por Celso 

CX>LLAZO de l a Agencia E F E ) . 
"Bienvenido a l a ciudad del 

miedo" reza la portada sobre una 
calavera encapuchada de un fo
lleto de cuatro páginas del que se 
ha hecho un millón de ejemplares 
de tirada. 

L a "ciudad del miedo" es, des
de luego, Nueva York y el folleto 
es una improvisada "guia de su
pervivencia para visitantes". 

Sus editores, los sindicatos del 
personal municipal uniformado 
de la ciudad, pretenden distri
buirlo gratuitamente por aero
puertos, estaciones, paradas de 
autobuses, hoteles, etc. 

"Turismo al revés". E n vez de 
celebrar bellezas y atracciones de 
la urbe, el folleto en cuestión des
cribe peligros y horrores. E n vez 
del habitual "venga usted a dis
frutar", " S i viene usted, piense 
en los riesgos". 

" E l crimen y la violencia en la 
ciudad de Nueva York es abru-
madoramente alto y se agrava ca
da d ía" dice el folleto. Siguen 
algimos consejos espeluznantes: 

"No vaya a la calle después 
de las seis de la tarde. Aún en 
el céntrico Manhattan, los asal
tos y asesinatos ocasionales au
mentan. S i sale usted después de 
las siete y media de la tarde ob
servará que las calles están casi 
desiertas". 

"No vaya a pie. S i ha de salir 
del hotel después de las seis, l l a 
me mi taxi por teléfono y no sal
ga del vestíbulo hasta que llegue. 
Lo mismo cuando salga de cines 
y restaurantes". 

"Evi te el transporte público, 
nunca vaya en metro. E n el cen
tro de Manhattan sólo con lige
ro riesgo puede tomar el autobús 
durante las horas de d ía" . 

"No deje objetos de valor en la 
habitación ni tampoco en la ca
j a " . Los robos de hoteles se han 

tornado virtuahnente incontrola
bles. 

"Proteja cuidadosamente sus 
bienes". "Cuide su bolso". "Ocul
te los objetos en los automóvi
les". 

"Cuidado con los riesgos de in 
cendio". "Trate de obtener en los 
hoteles habitaciones cercanas ^ 
la salida de escapé. T a l vez tenga 
que evacuar sin ayuda de nadie". 

E l folleto ha sido editado por 
los sindicatos de personal muni
cipal uniformado, es decir, de 
guardias, serenos, policías, etc., 
las personas que normalmente 
ejercen su autoridad y protección 
sobre los ciudadanos. 

¿Quiénes mejor enterados que 
ellos de riesgos y peligros? E l fo
lleto es aplastante por su poder 
de persuásión. 

Salvo para el alcalde de la ciu
dad, Mr. Abrham Beame, un hom
bre pequeñito, sumamente iracun
do a veces, que anoche se desta
pó en denunciár a los folletistas. 

"Qupiero asegurar a los visi
tantes que su seguridad y bien
estar son primordiales y así lo 
seguirán siendo pese a todos los 
contratiempos económicos", dijo 
el señor alcalde. 

Ahi estriba el "quid" de este 
curioso escándalo, en los contra
tiempos económicos. Porque a 
causa del formidable déficit mun
dial, el alcalde se ha propuesto 
despedir nada menos que s 
10.962 empleados unifornaados pa
ra esté próximo julio. 

Y los amenazados de despido, 
que malamente podrían alzarse 
contra semejante plan de econo
mías, han encontrado esa notable-
manera de hacerlo indirectamen
te: si, con tantos riesgos como ya 
hay ahor^, todavía se quieren des
pedir más guardias y policías, 
¿qué va a ser de la vida urbana y 
de los visitantes? 

Las autoridades de la ciudad y 
las del transporte públifco se han 
apresurado a recurrir a l tribunal 

de justicia para impedir la dis
tribución de los folletos. Agentes 
especiales se han apostado en 
aeropuertos, estaciones, etc. para 
que la orden Judicial se cumpla. 

Los sindicatos prometen hacer 
caso omiso, pero pase lo que pa
se ya han tenido toda la publici
dad deseada con la prensa y loi" 
medios informativos que se han 
volcado en la divulgación de su 
curioso folleto que diríamos de 
"turismos denigrante". 

DIRECTO 
: LINEA: 

C O L O R 

DELINEANTE 
CON EXPERIENCIA SE NECESITA PARA IMPORTANTE 

PRESA CONSTRUCTORA 
EM

PRESENTARSE DE 6 a 8 DE LA TARDE EN LA PLAZA DE EL 
FERROL, 3-2.° Dcha. - Teléfono 21-61-66 L U G O 

SOLUCION A LOS PASATIEMPOS 
VERBAS CRUCILLADAS 

(Solución Horizontales) 
1: CB. 2: Lura. 3: Cirola. 4: Só. Usaxe. 5: Gatuxa. Ira. 6: Grilo. B r 

te. 7: Cal. Aeio. 8: Nascer. 9: raoT. 10: Ar. 

JEROGLIFICO 
- UNO SI ES UN ASESINO DE CUIDADO -

(unos, íes, un, ases, í; no; descuidado) 

MIRE, PIENSE . . . ¡Y ACIERTE' 
A. Estatua de ta Libertad - Nueva York Estados Unidos = 3. 
B. Iglesia de Santa Sofía - Estambul (otras veces Constantinopía)* 

Turquía = 5. 
C. Torre Eiffel • Faris, Francia =: 4. 
D. Estatua de Guillermo Tell • Altdorf, Suiza = 1. 
E. Pirámide Giseh - ElCalro, Egipto = 6. 
F. Puente de la Torre de Londres, Inglaterra = 2. 
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A N U N C I O S P O R P A L A B R A S 
Automóviles 

aC\DÍEM1A Auto Guía. Aprendiza 
i 'e garantizado en ciudad, ei 
carretera. Muñoz Grandes, 7; 
Teléfono, 22-02-42. 

g^N C R I S T O B A L , p r i m e r a 
Academia Conductores de Lugo, 
prepereción a c e l e r a d a . San 
Marcos, L Teléfono 21-25-12. 

AUTOS JARAMA 
COMPRA - VENTA - CAMBIO 

COCHES USADOS 
LUGO: Avda. La Coruña , 97 
V I L L A L B A : Campo Feria , s/n. 

AUTOMOVILES Vallejo: Pídame 
lo que necesite, en locomoción y 
tractores agrícolas. Te l . 330145. 
Melra. 

GABAJE Americano vende coclies 
usados de todas las marcas, to
talmente revisados, facilidades de 
pago. Avenida de L a Coruña, 
442. Teléfono, 21,-73-03. 

AUTOS GENARO antes de vender 
su coche usado consúltenos. L o | 
pagamos más y al contado. 

i ABÜIN Automóviles, compra
venta. 18 Julio, 28. Teléfo-

i no 21-47-40. 

AUTOS R A L L Y . Compra - venta -
cambio - automóviles u s a d o s . 
General Mola, 19. Te l . 21-84-26. 
LUGO y Concepción Arenal, 34 
MONFORTE. 

L A Y B E , vende y alquila: Aparta
mentos y chalets en E l Grove 
Sangenjo, L a Toja, Marín v 
Pontevedra. Ruanueva, 13 - L U 
GO, 

L A Y B E , vende pisos Avda. Coru
ña. Calefacción, ascensor. Varias 
superficies. Ruanueva, 13. 

LAYBIE, vende pisos acogidos. Ron
da Las M e r c e d e s . Superficie 
110 m2. 

L A Y B E , vende piso amplio, calle 
Ortiz Muñoz. Cuatro dormitorios, 
salon-comedor, dos baños, terra
za y calefacción. Ruanueva, 13. 

L A Y B E , vende bajo .1.100 m2. F a 
chada a Ronda y Travesía calle 
Orense. 

L A Y B E , vende 11 solares distintas 
superficies y precios. Prolonga
ción Rampa Claudio López. 

L A Y B E , vende bajo céntrico 95 m2 
Ruanueva, 13. 

L A Y B E , finca 90.000 m2. una sola 
pieza. 10 ptas. m2. A 14 kms. L u 
go. 

V E N D E S E parcela 19.000 me
tros, en las Arieiras, 100 metros 
de frente a la carretera de Friol 
Teléfono 22-34-26. 

S E VENDE casa, pisos, bajos y ga 
rage un coche. Informan: Plaza 
Campo, 9-2.°, 

COMPRA - VENTA - CAMBIO 
Avda. de La Coruña, 69 

Teléfono 21 87 61 L U G O 

AUTOS GENARO compra-veaca 
cambio, vehículos de ocasión 
Grandes facilidades. 

AUTOS GENARO. Avda. Coruña, 
122 - Teléfono 218387. 

LAND-ROVER: Cortos-Largos. 
; Garantizados. Facilidades: Au-
I tos Jema. TaJeres propios. Or-
|tiz Muñoz, 25 Teléfono 211327 
\ Lugo. 

T A L L E R E S D E K A V O L : Land-
Rover, usados, todos modelos. 
Ortiz Muñoz. 22. Tel . 21-75-0e. 

Bolsa de la Propiedad 
En esta sección únicamente 
podrán publicar sus anuncios 
ios agentes colegiados de la 
f ropiedad Inmobiliaria y ios 

propietarios de fincas 

AUTOS 

Si busca seriedad, visíienos 

General Mola, 19 
Teléfono 218426 

LUGO 

Concepción Arenal, 34 
MONFORTE 

Alquileres 

SE ALQUILA local, 500 metros 
cuadrados, en San Roque, 56. 
Teléfono 22-24-71. 

L l Y B E le resuelve el problema de 
vivienda para sus vacaciones 
«n las Rías Bajas. Consúltenos: 
«uanueva, 13 - L U G O 

; ^ ALQUILA o vende, céntrico 
< Piso amueblado. Informes: Te- \ 
j lefonos 22-06-42 - 21-80-98. \ 

^ i ^ ^ H ^ V N habitaciones, con o 
uerecho cocina. Tel . 21-79-28. 

BÍÍ? 300 metros cuadrados. I n 
ermes: Serrano Súñer, 60-l.'>. 

^ d a ^ ^ de P01 tempora-
a estrenar. Teléfo

no 981-28-55-09. 

4l?ííLO ba3o-vivienda 2.000 ptas. 
^formes: Paxariños, 26-3° dcha. 

a^Uebl=do' alquílase. Telé-UQo 21-17-45 

Fmeas y Solares J H 
y vvv^SVK^^ 

icle?!0^03^ Sailtos en Tabeada, 
eal cualquier negocio. 

VE?íBO hoi 
«lodP-, J0S comerciales, pisos 
Infoím^ ' céntricos. Facilidades, 
•üelo %oS0 21' entre-
22-08l78Telefonos 22-23-83 y 

^SSl^J*^ R E Y ' vendo tres 
^ ^ y 6-000 m2-mes. Telefono 22-33-80. 

Ll^nar o,0^1 ^ Dr- Castro. 4. ^ a r ai Teléf. 221249. 

mo mcí t i rgoa Mercedes, ült i-

^osa. Sr. Alameda. 

VENDO casa núm. 10, calle Tineí-
nería. Bajo, 2 pisos y buhardilla 
Primero libre. Informes: Teléfo
no 21-51-86. 

S E VENDE piso, zona Parque. Te
léfono 22-16-91. 

SE V E N D E : Bajo 280 m2. 15 fa
chada. Puede dividirse. General 
Mola, 80. Teléfono 22-34-47. 

SE V E N D E ; Entresuelo 500 m2. 
30 fachada. General Mola. Pro
pio Oficinas, Academia. Puede 
dividirse. General Mola, 80. Te 
léfonos 22-27-75 - 22-34-47. 

SE V E N D E N : Dos pisos a estrenar 
totalmente terminados, céntricos, 
ascensor, calefacción individual 
de petróleo, dos baños, cinco y 
seis habitaciones exteriores, par
quet. General Mola, 80. Teléfo
no 22-34-47. 

SE VENDE piso, zona residencial 
136 metros cuadrados, construc
ción primerísima calidad. Infor
mes: Teléfono 21-58-13. 

VENDENSE casas, números^ 26 y 
28 Calle San Proilán. Informes: 
Teléfono 21-81-16. 

PAZ GONZALEZ vende buen bajo, 
superficie 500 m2., situado casa 
nueva construcción, esquina dos 
c a l l e s amplias. Revalorización 
inmediata asegurada. Precio in 
teresante. Módica entrada. Telé
fono 21-42-70. Documentación en 
regla. 

VENDO case centro de Lugo, ra
zón Santo Domingo. 13-4.° 

VENDO bajo 190 metros y desván 
con derecho de alturas, 2.000.000. 
Teléfonos 22-19-65 - L u g o v 
25-31-77 - Corulla. 

SE VENDE piso, 5 habitaciones. 
Informes: .Queipo de Llano, 17 
(de 2 a 3). 

CAMBIO piso en Coruña por uno 
en Lugo. Teléfono 22-17-23. 

F A Z GONZALEZ vende magnífico 
piso, esquina soleada, cinco habi
taciones y cocina al exterior, 
1.200.000. Solamente quedan dos. 
Teléfono 21-42-70. Llaves próxi
mo enero. Buena inversión. 

NÜÍÑíEZ TORRON, vende casas, so
lares, fincas, pisos. , Santo Do
mingo. 1-1.°. 

VENDO pisos y garajes, zona San 
Roque. Teléfono 21-89-42. 

VENDO pisos, entregar próximo 
agosto, céntricos, soleados. Infor
mes: Calle Becerrea, 5-3.°. 

S E VENDE piso de la Quinta de 
Pérez y casa de planta baja. Te 
léfono 21-18-21. 

L A Y B E , vende maravillosa finca 
5.000 m2,. Ideal para chalet a 100 
metros Estación Miño. 

L A Y B E , vende solar para bajo y 
ocho plantas de pisos. 32 vivien
das. Precio interesante. 

L A Y B I E , vende finca de 4.760 m2. 
en carretera CEAO. 

L A Y B E , vende varios solares en 
zona L a Campiña desde 250 pe
setas metro cuadrado. 

VENDESE casa, sita Serrano Sú
ñer, 32. Razón: Te l . 25-22-31. L a 
Coruña, 

PISOS zona mucho porvenir. I n 
versión extraordinaria, cons
trucción extra, pueden examinar
se materiales, calefacción, gara
je, facilidades 15 años. Teléfono, 
21-16-06. 

VENDO finca 30.000 metros l in
dante, carretera, kilómetro 526, 
Rábade, facilidades. Tel . 21-23-02 
Lugo. 

VENDENSE pisos amplios, céntr i 
cos, totalmente terminados, bajos 
y entresuelo. Informes: Teléfo
no 22-17-79. 

Traspasos j | i 

SE TRASPASA, Chacinería Ma^ 
yor. Informes en la misma. Rua
nueva, 43. 

B A J C COMERCIAL. P r o p i o 
mercadillo. Zona interesante. 
Con Ü sin vivienda. Informes: 
Teléfono 21-25-83 ( T A R D E S > 

L A Y B E , traspasa cirogueria. Precio 
muy interesante. 

L A Y B E , traspasa céntrico restau
rante vivienda incluida. Precio 
interesante. Facilidades de pago. 

S E T R A S P A S A en la Avenida de 
L a Coruña, número 67. esquina 
a José Luis de Arrese, magnífi
co local para cualquier clase de 
negocio; 120 metros cuadrados. 
Renta mensual 4.000 pesetas. I n 
formes: Teléfono, 21-19-71, de 2 
a 3 de la tarde. 

SE T R A S P A S A Hospedaje Bodegas 
Almirante Chicarro, 34. Vivero. 

T R A S P A S O bar junto Plaza del 
Campo. Ruanueva, 6. Teléfono 
21-50-16. 

S E T R A S P A S A céntrico Bar-Res
taurante. E x c e l e n t e situación. 
Mucha clientela. Informes: T e 
léfono 21-87-61. 

S E T R A S P A S A Café-Bar, bien s i 
tuado, ' a pleno rendimiento. I n 
formes: Telefono 21-76-11. 

TRASPASO Frutería. Ruanueva, 10. 
Teléfono 21-28-51. 

TRASPASO bar Barreiros. Plaza 
del Campo, 11-bajo. Informes 
mismo. 

POR no poder atenderlo. Traspa-
pasase acreditado Bar Restau
rante, en zona muy comercial. 
Informes: Teléfono 21-28-50. 

S E T R A S P A S A Café Ateneo. 
Informes en el mismo. Cruce 
Avenida. Sarria. Teléf. 53-03-30. 

TRASPASO local comercial bien 
acreditado de reparaciones de 
electrodomésticos y venta. Por 
no poder atenderlo. Informes: 
Concepción Arenal, 27 - Taller o 
Teléfono 21-74-43. 

TRASPASO locaj muy céntrico. 
Poca renta. Teléfono 22-14-95. 

S E T R A S P A S A local en Lugo. Ave
nida de L a Coruña. Informes: 
Dirigirse en L a Coruña a calle 
del Páramo, 9-3.° dcha. o llamar 
los sábados por la tarde al telé
fono 26-00-06. 

T R A 3 F A S O Autoservicio Pradeím. 
Informes: Germán Alonso, 14. 

1 

L A Y B E , traspasamos bar en la ca
lle de la Cruz. 

S E T R A S P A S A Auto Serviclos-ül-
tramarinos. Teléfono 21-55-36. 

S E TRASPASA Farmacia Rúa 
Montero Ríos, 79 - Te l . 22-21-59. 
Informes en i« misma. 

S E N E C E S I T A aprendiz, fábri
ca punto, esta capital. Informes: 
Teléfono 22-37-20. 

F A B R I C A de punto necesita apren
diz y da trabajo a tejedoras en 
casa. Informes: Avda. de L a Co
ruña, 60 bajo int. 

S E N E C E S I T A dependiente para 
almacén material construcción. 
Edad máxima 40 años. Informes: 
SAGON Publicidad. 

S E N E C E S I T A chica, para Santa 
Cristina. Da rán razón: Calvo So-
telo, 12-2.°. 

N E C E S I T A S E chica para mostra-
trador. Informes: Confitería San
tos. 

S E P R E C I S A aprendiza de pelu
quería. Informes: Teléf. 22-24-35. 

P R E C I S A S E chico para bar 14 a 
16 años. Teléfono 22-10-97. 

CHICA servicio, matrimonio con 
una niña. Hotel Méndez Núñez. 

Varios 

N E C E S I T A S E auxiliar adminis- \ 
trativo. I n f o r m a : Publicidad < 
Reclam. Santo Domingo, 17-l.c \ 

J O S E VAZQUEZ A R E S . Especia
lidad en empapelados y sintasol. 
Calle Portugal, 81. Tel . 21-40-73. 

GANE 500 O' más en casa, ratos 
libres. Infórmese, mandando so
bre con sus s e ñ a s apartado 
20107 Madrid. 

P I N T U R A S en general. Alfonso 
Vázquez Ares. Teléfono 21-55-97. 

A T E N C I O N : Pintado de edificios, 
fachadas, habitaciones, empape
lado. Pinturas C. Conde. Agui-
rre, 2 - Teléfono 21-29-23. 

Ventas J F 
S E VENDE pala agrícola, nueva, 

de tractor Renault. Verla en Ron
da Caídos, 64. 

A R T E S A N I A D E L M U E B L E . 
V - C A R R O - J . Dormitorios Juve
niles desde 12.311. Doimitorios 
matrimonio desde 14.900. Come
dores. 

SE VENDE Enciclopedia Espasa, 
completa. Informes: Llamando al 
teléfono 21-14-53. 

P A P E L impreso para envolver co
mercio todos ramos. Solicite ta
rifa y muestrario. Tel. 21-26-79. 

SE VENDE pileta cuarto de baño y 
piedra mármol grande. Infor
mes: Quiroga Ballesteros, 6-bajo. 

VENDO dos mostradores, buen es
tado, con cámara frío incorpora
da, para alimentación o bar. 
Teléfono 21-72-28. 

S O B R E L A M A R C H A 
(Viene de última página) 
to muy bueno para empezar 
la jornada. 

E l señor Bonilla está muy 
satisfecho de permanecer en 
Lugo durante estos días: 

—Además creó que Lugo 
necesitaba un lugar donde las 
mainás y sus niños pudieran 
merendar a gusto. 

—Los churros que se hadan 
a mfino, ¿eran mejores? 

— L a calidad es la misma. 
Ahora con la máquina salen 
más perfectos en el moldeo. 
Y el motivo de haber inven
tado la máquina, se debe a 
que mi padre y yo teníamos 
que pasar algunas noches sin 
dormir por hacerlos a mano. 

L O P E Z C A S T R O 

L A V I D A E S A S I 

S E N E C E S I T A N señoras o se
ñoritas para limpieza en Res
taurante Castro y las Sirenas 
de Vivero. Urgente incorpora
ción. Informes: Teléf. 56-02-05. 

Colocaciones JflH 
•a sm 

S E N E C E S I T A peón avícola para 
granja. Informes: Oficina de 
Colocación (Oferta n.0 1.911). 

S E N E C E S I T A señora para cocina. 
Restaurante L a Barra. 

S E N E C E S I T A chica fija, con in 
formes, sepa cocinar. Buen suel
do. Teléfono 21-27-13. 

S E N E C E S I T A N tejedoras y re
matadoras. Se facilitan máqui
nas. Interesadas, llamar al telé
fono 22-37-56. 

S E N E C E S I T A chica fija, sepa 
cocina, buen sueldo. Te l . 21-18-96, 
de 1 a 3. 

E M P L E A D A servicio doméstico, 
responsable, informada, p a r a 
casa particular en ciudad próxi
ma Barcelona. Sueldo de 8.000 n 
12.000 pesetas, según aptitudes y 
condiciones. Interesadas: Dirigir
se a Alfonsa Auguet Sangrá. 
Mitre, 202-l.o-2.B. Barcelona. 

P R E C I S A S E matrimonio joven 
para explotación pecuaria, cerca
na capital. Interesados, escribir -> 
SAGON Publicidad. Avda. Co
ruña, 103 entresuelo. 

S E N E C E S I T A chico paira recados. 
Restaurante L a Coruñesa. 

T R A B A J E en casa. Elevados ingre
sos. Fácil, único en Europa. 
Escribir: Alba Enamorados, 23. 
Barcelona, 13. 

CAMARERO necesita Restau
rante L a Palloza. Carretera 
Castro. Teléfono 22-15-32. 

(Viene de última página) 
trumental de semejantes di
mensiones, recordándose, em
pero, casos de gasas y otros 
objetos no tan grandes. 

Señalaron que el culpable 
de tal episodio se hace pa
sible de una multa e incluso 
de quedar inhabilitado para 

ejercer la profesión médica 
por un lapso de uno a cua
tro años. 

A l margen de las sanciones 
previstas por el Código Pe
nal, la víctima puede in i 
ciar querella civil a l médico 
en cuestión, por perjuicios y 
daños morales. 

tas íiwsfitas 1 11 i 

— 
Demandas aÉB 

ACUARIO Bar, necesita chico 
para mostrador. Calvo Sote-
lo, 29. 

C A F E T E R I A Argentino, necesita 
dependiente de mostrador. 

A NUESTROS 
ANUNCIANTES 
Los anuncios para esta 

Sección sólo se recibirán 
en nuestras oficinas hasta 
ias nueve de la noche. 

OFRECEMOS a todos oportunidad 
única ganar hasta 1.000 pesetas 
diarias. E s c r i b i r : Montblanc. 
Apartado 12.105. Barcelona, ad
juntando seis pesetas sellos. 

N E C E S I T A S E muchacha fija. Jo
ven. Poca familia. Llamar telé
fono 21-21-11. De 9 a 12 y 3 a 6. 

P R E C I S A S E aprendiz taller mecá
nico, 15 años. Informes: Nicome-
des Pastor Díaz, 10. 

S E P R E C I S A aprendiz, para Res
taurante, de 14 a 18 años. Infor
man: Teléfono 21-44-39. 

Enseñanza 
wv^v^wwwS; 

C I L - Inslés, francés,- alemán. 
Ruanueva. 25. Teléfono 21-89-31. 

FRANCESA nativa. Clases todos 
niveles. Experiencia. Tel . 21-51-80, 

SE DAN clases de E . G . B . , B a 
chillerato y Graduado Escolar. 
I n f o r m e s : Comandante Man
so, 4-1.°. 

NOTA D E P R E C I O S 
Los precios de compra de canales que regirán para la próxima 

semana del 16 al 21 de junio de 1975, incluidos despojos y caídos 
serán los siguientes: 

Terneros entre 125 y 130 Kgs. 156,00 Ptas. Kg. máximo 
Terneros entre 131 y 140 Kgs. 153,00 Ptas. Kg. máximo 
Terneros entre 141 y 150 Kgs. 150,00 Ptas. Kg. máximo 
Terneros entre 151 y 160 Kgs. 145,00 Ptas. Kg. máximo 
Terneros entre 161 y 180 Kgs. 140,00 Ptas. Kg máximo 
Terneros entre 181 y 190 Kgs. 138,00 Ptas. Kg. máximo 
Terneros que excedan de 190 Kgs., precio a convenir 

T O R O S 
Sntre 85,00 y 98.00 Ptas./Kg.. según ciase 

N O V I L L O S 
Entre 88,00 y 100,00 Ptas./Kg., según clase 

B U E Y E S 
Entre 75,00 y 94,00 Ptas./Kg., según calidad 

V A C A S 
Extra superior sin sebo hasta 94,00 Ptas./Kg. 
Extra. De 70,00 a 84,00 Ptas./Kg. 
1. a Oe 62,00 a 69,00 Ptas./Ks. 
2. a De 56,00 a 61,00 Ptas./Kg. 
3. a De 52,00 a 55,00 Ptas./Kg. 

R E C O G I D A U GANADO 
m RECORRIDOS \ FECHAS flABITUALES 

Se pagarán tas Primas de 3, 6 y 12 ptas. esta- | 
bleeidas por Decreto de 14 de marzo de 1974 

SACRIFICIO DE GANADO PORCINO 
PAGO al CONTADO y CONSULTAR PRECIOS 

Se recuerda a los vendedores la obligación de que todas las 
reses han de venir amparadas por ta correspondiente Guia de 
Origen y Sanidad. 

Huéspedes Ib 
S E N E C E S I T A chica fija o todo 

el día. Llamar Tel . 21-82-14. 

S E N E C E S I T A chico para recados. 
Cafetería Agena. 

SE N E C E S I T A barman. Cafetería 
Agena. 

F A B R I C A punto da prendas 
para rematar en casa. Infor
mes: Conde Pallares, 1-3.°. 

A Y U D A N T E mostrador, necesita 
Restaurante L a Palloza. Carre
tera Castro, Teléfono 22-15-32. 

CAMAREROS y Barmans nece
sitamos para las instalaciones 
Playa Pluvial. Buen sueldo. 

N E C E S I T A S E asistenta, mañanas 
General Telia, 4-3.°. 

H O S P E D A J E céntrico y económi
co. Precios especíales para hués
pedes fijos. San Roque. 46. 

M A E S T R A , busca casa particular, 
lugar céntrico. Matrimonio sin 
huespedes. Interesados dirigirse 
a esta Administración. 

Ofertas m 
SEÑORITA de 26 años, con titulo 

de decoradora y dos años de ex
periencia en ventas de muebles 
ofrécese para trabajo en Lugo 
Interesados escribir a : Enriqueta 
Rodríguez. Prevesos - Castro de 
Rey. 

\ Consultas al teléfono 0 2118 40 • LUGO % 

R E L I G I O S A 

SANTORAL DE HOY 
Santa M,, Micaela del Smo. Seto., vg.; Santos Vito, Modesto y 
Crescenci?, Esiquio Dulas.. Benilde, Livia, Leónides y Eutropia, 
Felipe, Zenón y Narseo, niños, mr,; Landelino, ab.; Abraham, cf.; 

Germana de Cousin vg.; Alicia, rg.; Amos, profeta 

SANTORAL DEL LUNES 
Santos Ferreolo y Ferruci, Quirico y Julita, Aureo y Justina, Ác-
tínea y Greciniana, mrs,; Ticón, Aurelieno y Cecardo, Similiano, 
Benón y Domnolo, obs.; Cunegunda, Mectonda, Vibranda y Crisco-

na, cfs.; Amando, erm.; Bernabé, monje 

ADORACION NOCTURNA 
Vigilias que se celebrarán esta semana: 
Tumo de Cristo Rey: Lunes, 16. 
Turno de San José: Martes, 17. 
Turno Corpus Christi: Miércoles, 18. 
Turno Beato José María Díaz Sanjurjo: Jueves, 19. 
Titular Turno San Luis de Gonzaga: Viernes, 20. 
Turno de la Inmaculada Concepción: Sábado, 21. 
La misa de esta vigilia será aplicada a intención de don José 

Sánchez del Valle. 
Todas darán comienzo a la hora indicada. 

Pérdidas I» 
T I T U L O propiedad dos nichos ce

menterio San Proilán, a nombre 
de don José Archiles Alvarez v 
Manuel Vila Cabarcos. S i lo po
seyera alguna persona, se agra
dece, avisen, Avda. Coruña, 181-1 o 

(5 544 

MEJOR QUE LA 
REALIDAD 

Distribuidor provincial: 

TELELUGO 

S E VENDE alfalfa de calidaA 
Teléfono 75-03-82 y 75-02-96 de 
Peralta (Navarra). 

FABRICAMOS muebles cocina a 
nedlda. V - C A R R O - J . Fábrica, 

Roí Codina (Monttrón). Teléfo
no 22-09-40. 

CE 2$) 

HOY, DOMINGO, DIA 15 DE JUNIO DE 1975 

Luna creciente el día 16. El Sol sale a las 5,44 y se pone a las 20,46 

TELEFONOS DE URGENCIA 
Ambulatorio "Cedrón del Valle" 
Teléfono ordinario 21 14 40. 
Teléfono de urgencia, de cinco de l« tarde 
a nueve de la mañana. 21 2710. 

Ambulancias Fernández 
Teléfonos 212256 y 2189 66 • Miño, 23 

Guardia Civil 221436 
G. Civil de Tráfico ... 223586 
Cruz Roja ^212299 

Casa de Socorro 220628 
Juzgado n.0 1 221325 
Juzgado n» 2 223626 
ESTACION DE AUTOBUSES 

*«nfe 222141 
C. de Policía 213640 
Bomberos 212000 
Policía Municipal ...» 212540 
Hospital 220250 
R. del SOE 215840 

223985 

P A R A D A S D E T A X I S 
Puerta de Santiago... 221080 
P. de La Milagrosa ... 214448 
Fonte dos Ranchos ... 218825 
Barrio del Puente ... 215046 
Fervedoira 220030 
Plaza de El Ferrol ... 214589 
P. de Sto. Domingo... 214536 
Explanada Estación ... 214514 
Casas Sindícales 214424 
Plaza de Avilés 220022 

P. Comandante Manso 221006 
P. de A. Fernández... 214504 
Tolda ... 222660 

SERVICIO NOCTURNO 
Ayuntamiento (Gda.). 212540 
Ámbul. "García" Permanente 
Teléfonos ... 211016 y 211415 
Ambulancia C. Roía. 212299 
AMBULANCIAS FERNANDEZ 
Teléfonos ... 212256 y 218966 

T R E N E S 
LLEGADAS TRAYECTOS SALIDAS 

— Lugo a Vigo, vía Monforte (Om. ferrobús) 6,50 
— Lugo a Coruña (Omnibus Ferrobús) . . . 

8,46 Barcelona a Coruña (Exp.) (Literas) . . . 
9,13 Madrid a Coruña y Ferrol (Exp.) (C. y lite.) 
9,52 Irún a Coruña (Exp.) (Literas) . . . . . 

10,27 Orense a Coruña (Omnibus ferrobús) . . 
11,01 Ferrol a Madrid, v. Astorga-Zamora (TER) (1) 
10,21 Coruña a Monforte (Omnibus ferrobús) . . 
14,32 Coruña a Monforte (Semidirecto) . . . . 
15,05 Monforte a Coruña (Semidirecto) . . . . 
15,47 Coruña a Barcelona (Exp.) (Lit.) . . . 
17,38 Coruña a Hendaya (Exp.) (Lit.) . . , . 
18,15 Coruña a Orense (Omnibus ferrobús) . , 
19,12 Monforte a Coruña (Omnibus ferrobús) . . 
20,32 Coruña y Ferrol a Madrid (Exp.) (C. y lit.) 
20.35 Madrid a Ferrol, v. Zamora-Astorga (TER) (1) 
22,15 Vigo y Monforte a Lugo (Omnibus ferrobús) 
22.36 Coruña a Lugo (Omnibus ferrobús) . . . 

7,45 
8,53 
9,20 
9,57 

10,30 
11,03 
10,28 
14,42 
15,15 
15,54 
17,48 
18,22 
19,13 
20,36 
20,40 

(1) Enlaza en Monforte con TER a/de Irún y Bilbao. 

VENTA DE BILLETES DE 4V10» ¥ THE» 

V I A J E S M I R A N D A " 
Agencia oe Viajes (G. B. T. 106) 

Juan Monte*, 3 Teléfono» 21 15 42 . 2127 08 

SERVICIO AEREO 
HORARIOS DE AVIONES A PARTIR DEL DOCE DE ABRIL 

SANTIAGO/MADRID IBERIA Boeing 727 
Diario a ias 8,05, 15 y 20 horas. 

SANTIAGO/BARCELONA/GINEBRA IBERIA Boeing 727 
Martes, jueves y sábados, a las 10,05 horas. 

SANTIAGO/OVIEDO/BARCELONA/GINEBRA IBERIA Boeing 727 
Lunes, miércoles, viernes y domingos, a las 09,00 horas. 

SANTIAGO/BILBAO/LONDRES IBERIA Boeing 727 
Martes, jueves, sábados y domingos, a ias 12 horas. 

SANTI AGO/BI LBAO/PARIS IBERIA Boeing 727 
Lunes y viernes, a ias 12 horas. 

SANTI AGO/BI LBAO/FRANKFURT IBERIA Boeing 727. 
Miércoles, a las 11,25 horas. 

LA CORUÑA/MADRID AVIACO Fokker 27. 
Diario, a las 08,30 y 13,30. 
Lunes, miércoles, viernes y domingos, a ias 18,30. 

N O T I C I A R I O L O C A L 
F A R M A C I A S D E G U A R 
D I A 

Hasta las 10,30 de la noche 
permanecerán abiertas las de: 

Don José J . Pedresa Latas, 
Santo Domingo, 2; doña María 
Angeles Pardo González, Aveni
da Coruña, 183; doña . Carmen 
Pérez Carnero, Obispo Aguirre, 
24, y doña María Carmen Pani-
sse Ferrer, 18 de Julio, 19. 

Desde esa hora prestarán ser
vicio las de: 

D. José J . Pedresa Latas y do
ña María Angeles Pardo Gonzá
lez. 

F A R M A C I A S D E G U A R 
D I A P A R A E L L U N E S 

Hasta las 10,30 de la noche 
permanecerán abiertas las de: 

Don Eutimio López Lacueva, 
San Pedro, 23; doña María Jose
fa Pació Ocampo, General Mo
la, 34; doña Antonia Calvo Blan
co, Rúa das Anduriñas, 16; don 
José Fernández de la Vega, Ar-
mañá, l,xy doña Pilar Pardo Ou-
ro. Avenida Coruña, 33. 

Desde esa hora prestarán ser
vicio las de: 

Don Eutimio López Lacueva, 
doña María Josefa Pació Ocam
po y doña Antonia Calvo Blanco. 

JUZGAD > OE GUAfeDLA 
Desde el 12 al 18 de junio, 

permanecerá de guardia el Juz
gado de Instrucción número 2. 
sito en lo Avenida de Rodríguez 
Mourelo 

T E L E G R A M A D E T E N I D O 
De S T . Gallen, para Vázquez 

Rouco, Manuel, Monteros San 
Pedro-Lugo-Espagne. 

TURNO D E ESTANCOS 
Hoy abrirán los siguientes: 

Calle de San Pedro, Puerta de 
Santiago y Avenida de L a Coru
ña. 

O B J E T O S HALLADOS 
E n las oficinas de lá Policía 

Municipal se encuentran depo
sitados los siguientes objetos 
hallados en l a vía pública. 

—Una cazadora de niñ,^. 
—Un documento nacion-d de 

identidad a nombre de J*sé 
Iglesias Gómez. 

—Una cartera de caballero 
conteniendo algún dinero y va
rios documentos. 

—Unas gafas graduadas. 
—Entregadas por el joven Jo 

sé l lamón González, unas gafas 
graduadas. 

—Por don Emilio García V a 
llejo, uno monedero de señora 
conteniendo algún dinero y va
rios útiles. 

—Por d o n A b e l González 
González, un monedero de se
ñora conteniendo algún dinero. 

- P o r don José Valín, un do
cumento nacional de identidad 
a nombre de Oscar García 
Adón. 

—Pór don Benigno López Na -
via, una chaqueta de caballero. 

—Por el niño Miguel Angel 
Méndez Vázquez, una cazadora 
de niño. 

—Por doña Carmen Arlas 
García, una medalla de oro. 

—Por don José López Meju-
to, un monedero de mano, de 
señora, conteniendo algún di
nero y un documento nacional 
de identidad a nombre de María 
Dolores Vázquez López. 

Y por don Vicente Armas, 
anas gafas graduadas. 
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GALICIA EDITADO EN LUGO 

Su traje limpio en 30 minutos 

Tintorerías LA E M P E R A T R I Z 
Servicio a domicilio 

iiamando al teléfono 212517 o 2142 23 
Plaza Campo Castillo y Milagrosa 

EL PASADO DIA € DE MAYO 

César Bonilla, 
industrial 
churrero 

WELL ClIMPUDO SESENTA ANOI 
# Una larga vida dedicada al cinê  al teatro, a la radio». 

O SU SEGUNDA ESPOSA FUE 

LA ACTRIZ RITA HAYWORTH 

0 Su mejor película, «Ciudadano Kane» 

# En febrero pasado, Hollywood 

le rindió homenaje, por la labor 

su vida en pro del eme 

Por Manuel SELLES 

César Bonilla, más conocido 
por Bonilla «a la vista» •—una 
frase que ya procede de su pa
dre y de su abuelo-?— es una 
persona' popular en Galicia. 
Primero porgue ha sido cami 
peón gallego de pesca subma-. 
riña y segundo porque es un 
churrero muy conocido sobre 
todo en L a Coruña, y en otros 
puntos de España porque tiene 
la patente de la máquina de 
hacer churros, por ser su in
ventor. 

—¿Fue la primera máquina 
que hubo en el país? 

— L a primera automática. 
E l señor Boriilla está en L u 

go, donde permanecerá trein
ta días, con el fin de poner 
en marcha un moderno esta
blecimiento —<iZucrey>— de la 
calle de José Antonio. 

—¿Tan difícil es hacer chu
rros para que tenga que venir 
un profesional de su talla"? 

—Un churro lo hace cual
quiera, pero los de Bonilla só
lo los hace Bonilla «a la vis
ta». 

Además de ser un enamora
do dé este oficio, don César 
Bonilla es un apasionado del 
mar. Incluso estudió náutica, 
pero dejó la carrera por el ne
gocio. 

—¿Le pesó'? 
—Me faltaba un año para 

terminarla y no puedo decir 
que me pesara porque me gus
ta esto y no me priva de acu
dir id mar siempré y cuando 
lo dpseo. Tanto es asi que fui 
a vela a Inglaterra con otro 
gran aficionado de L a Coru
ña, Sanclaudio. 

—Oiga, esto de liacer chu
rros, ¿tiene algún secreto'? 

—Secreto creo que no, pero 
opino que la mano se nota. 
Eso dicen al menos los clien
tes. 

—Dicen que es un artículo 
demasiado caro... 

— Y o creo que si se hace 
con lo mejor de cada materia, 
no es caro. Echamos harina 
de la mejor, aceite del mejor 
y el público sabe apreciarlo. 

—¿Se consumen muchos 
más churros que antes? 

—Si. Antes el churro era un 
artículo que sólo se consumía 
en fiestas, en las romerías, pe
ro hoy ya hay instalaciones de
dicadas exclusivamente a chu
rrerías como cualquier buena 
cafetería. Nosotros en L a Co
ruña tenemos sólo churros, 
chocolate, leche y refrescos. 
Nada de bebidas alcohólicas. 

—Bueno, pero los churros 
más que nada son para desa
yunar. ¿O sirven para cual
quier hora? 

— E l horario del negocio es 
de siete de la mañana a doce, 
y de cinco de la tarde a diez 
de la noche, para las merien
das. A muchas personas de 
cierta edad les sirve de cena. 

—Entonces, ¿no es el chu
rro, como creen muchos, un 
artículo a extinguir? 

— E l churro seguirá consu
miéndose, porque no creo que 
haya niños a los que no gus
ten los churros. Y si son bue
nos a los mayores tampoco les 
hacen daño. 

—¿En qué región española 
sp hacen mejores churros? 

— Y o anduve por todo Es
paña y, modestia aparte-, me 
parece que con nuestro siste
ma son de lo más sabrosos. 
Por supuesto, donde voy siem
pre busco donde poder pro
barlos. 

—¿A usted también le gus
tan? 

—Bajo a trabajar todos los 
días a las seis y cuarto de la 
mañana y después de atender 
a los primeros clientes, alre
dedor de las ocho, me tomo, 
sin mentir —y me da vergüen
za porque me parecen bastan
tes— diez o doce churros y un 
café, como mínimo. 

—¿Engordan los churros? 
—--Vo puedo decir que no, 

porque llevan agua, harina, 
aceite y sal y claro que en
gordan, porque es un alimen-

Orson Welles acaba de cum
plir .sesenta años. E l pasado mes 
de febrero Hollywood le rindió 
un homenaje cuando el Instituto 
Norteamericano del Cine le con
cedió un premio a la mejor l a 
bor de toda una vida, distinción 
que sólo había sido otorgada con 
anterioridad a John Pord y J a 
mes Gagney. Sí, una vida de es
tudio, de lucha, de entrega, de 
realizaciones que merecieron el 
aplauso mundial y la categoría 
de "genio". ¿Cómo fue esa v i 
da? 

ORSON W E L L E S nació en 
Kenosha, estado de Wisconsin, 
el 6 de mayo de 1915, segundo 
hijo del ingeniero y hombre de 
negocios Richard Head Welles y 
la pianista Beatrice Ivas. 

A los cinco años su juguete f a 
vorito era un teatro de mario
netas que le regaló su padrino, 
el Dr. Berstein; poco desnués 
adaptaba nara su "teatrillo" las 
obras de Shaskespeare y empe
zaba a escribir una "Historia 
universal de la tragedia". Abo
rrecía las matemáticas y en 
cambio tenía extraordinarias ap
titudes para la pintura. 

Hizo un largo viaje con sus 
padres por Europa, Asia y su 
propio país, en el curso del cual 
muere su madre. E n 1927 in 
gresa en la escuela Todd, de 
Woodstock. Illinois, y pronto se 
convierte en la figura más ac
tiva de su agrupación teatral 
con la que hace un ciclo de ocho 
obras de Shakespeare, y recibe 

el premio de la Asociación Dra
mática de Chicago por su di
rección en "Julio César" . 

A los 15 años, por consejo de 
sus profesores, el pintor ruso Bo-
ris Anisf eld, le envía su padre a 
Europa a estudiar a los grandés 
maestros de la pintura. 

E n lugar de ir a Londres, pri
mera etapa de su viaje, se diri
ge a Dublín, porque conocía la 
fama de los teatros irlandeses. 
Pese a su juventüd, Orson medía 
1,80 metros, fumaba enormes c i 
garros puros y tenía una pre- ' 
sencia y aplomo singulares. Por 
ello, se presentó como un pres
tigioso actor norteamericano y 
el director del Gates Theatre le 
aceptó encantado en su com
pañía . 

Tuvo mucho éxito. Fue re
querido para pasar a l célebre 
Abbey Theatre y un productor 
de cine de Londres le ofreció un 
contrato, pero al no poder ob
tener el pertinente trabajo y 
permiso, regresa a los Estados 
Unidos. 

SU C A R R E R A 
E n 1934 hace su aparición, por 

vez primera en Broadway, con 
la compañía de la eminente ac
triz Katherine Cornell y al año 
siguiente micia sus actuaciones 
radiofónicas. E n 1936 funda, con 
una subvención del Gobierno 
Federal, el Federal TheatrS y 
dos años después, el Mercury 
Theatre. Con los miembros de 
esta compañía presenta el 30 de 
octubre de 193S su versión r a -

L A S VACACIONES 1>E 
LOS M I N I S T R O S 

E l presidente de la Repú
blica f ancesa, Valery Giscard 
D'Estaing, ha pedido a sus 
ministros que escalonen sus 
vacaciones veraniegas, para 
evitar que el Gobierno cese 
de "existir" y -de actuar en 
los meses de julio y agosto. 

E l presidente comunicó su 
deseo al Gobierno en el cur
so de un Consejo de Minis
tros celebrado en París. 

T R A N S F O R M A R L A 
T O R R E E I F F E L E N 
A R B O L I>E N A V I 
DAD 

Transformar la Torre E i f -
fel en el Arbol de Navidad 

más grande del mundo, las 
próximas navidades, ha sido 
propuesto por el prefecto de 
París al consejo de la ciudad 
para su aprobación. 

" E l monumento —ha ex
plicado el prefecto— seria 
iluminado para esta oca
sión en sus cuatro fachadas 
con guirnaldas luminosas que 
marcasen en el cielo la s i 
lueta de un gigantesco Ar 
bol de Navidad. 

A l pie de este gran árbol 
se colocarían unas tiendas 
de campaña con juguetes 
—recogidos entre tqda la po
blación de París— para los 
niños pobres. L a noche de 
Navidad los jueguetes reco
gidos serian distribuidos con 

se caso mmi é e t o 

En la ermita de Nuestra Señora de Navahonda, en Robledo de 
Chávela, en plena sierra de la provincia dé Madrid, ha contraído 
matrimonio el pentacampeón mundial de motorismo Angel Nieto. 
La novia se llama Pepi Aguilar. Y la ceremonia dio ocasión para 
reunirse a muchas personalidades del mundo deportivo del motor. 
Pepi dice que espera que la boda no interrumpa para nada los 
proyectos deportivos de su marido. — (Foto CIFRA GRAFICA) 

diofónica de la novela de H . G . 
Weells " L a guerra de los mun
dos", que por su extraordinario 
e impresionante realismo pro
dujo un auténtico pánico nacio
nal, ya que daba la impresión? de 
que la Tierra estaba siendo i n 
vadida por los marcianos. . 

E n 1939 firma un contrato con 
la marca productora R.K.O., ,Ra
dio Pictures, para hacer, por lo 
meños un film al año como di
rector o bien, a su gusto, como 
autor e intérprete. Pasó varios 
meses en los estudios estudiando 
la técnica del cine y preparó su 
primera película que debía ba
sarse en la novela de Joseph 
Conrad "Heart of Darkness", 
pero el estallido de la guerra 
europea impidió la colaboración 
de la actriz ideal, Dita Parlo y 
tras varios intentos y proyec
tos abandona la idea. E s enton
ces, en 1940, cuando acomete la 
realización de su gran película: 
"Ciudadano Kane" , clasificada 
en Bruselas en el referéndum de 
117 historiadores de todo el mun
do, entre las doce mejores pe
lículas de todos los tiempos. A l 
guien vio en la película como 
una spatira de la vida y costum
bres del magnate de la Prensa 
William Randolph Hearst, quien 
desencadenó una campaña con
tra Welles. 

Y empiezan a plantearse obs
táculos en la carrera de Orson 
Welles: " I t ' s A l l True", un film 
ideado por él para fomentar la 
amistad interamericana, fue in 
terrumpido cuando iban filma
dos 30.000 metros de película; de 
la dirección de "Estambul", 
iniciada por Welles, se hizo car
go Norman Foster. Y Welles de
cide dedicarse exclusivamente a 
la carrera de actor, a sus cam
pañas teatrales y radiofónicas. 

E n 1947 decide no volver a los 
Estados Unidos y trabaja en nu
merosos films europeos, aparte 
de hacer un expléndlo "Otelo" 
y el desconcertante "Mr. Arka-
din" . 

Y vuelve. Acepta programas 
radiofónicos en Nueva York y 
en 1955 vuelve a los escenarios 
de Broadway y en 1957, por ges
tiones de su amigo Charlton 
Heston vuelve también a Holly
wood para dirigir "Sed de mal" . 

MATRIMONIOS, P R E - i 
MIOS, L I B R O S . . . 

E n las Navidades de 1934, Or
son Welles contrae matrimonio 
con Virginia Nicholson, hija de 
un industrial y actriz de ia com
pañía de Catherine Cornell. A l , 
año siguiente tuvo una hija, a l a Jl m 
que bautizó con el nombre mas- 5 ' 
culino de Christopher y se di
vorcia en 1939. 

E n 1943 contrae nuevas nup
cias con la rutilante estrella del 

- cine Ri ta Hayworth con la que 
tiene otra hija, Rebeca, y se di-

! vorcia en 1948. Ri ta declaró an-
; te el juez que "es muy difícil 
; convivir con un genio". 
; Paola Morí, condesa de Cifa-
¡ gio fu'e, desde 1953, la tercera 
• esposa de Orson Welles. 

E n cuanto a premios, en 1941 
le dieron el Oscar por el guión 
de "Ciudadano K a n e " ; en 1952, 
la Palma de Oro del Festival de 
Cannes por su "Otelo" y tam
bién el premio del X X Aniver
sario del Festival de Cannes 
de 1966, por su "contribución al 
cine mundial". 

Aparte de un tomo de ensa
yos literarios, Welles escribió 
también dos novelas: "Une gros-
se legume" y en 1953 "Monsieur 
Arkadin", en 1954. 

La población campesina de 
EE. lili, sigue descendiendo 

WASHINGTON.—(Crónica de IPS, especial para nuestro dia
rio).—La población campesina de los Estados Unidos sigue dismi
nuyendo. £1 Departamento de Agricultura acaba de anunciar 
que el número de granjeros existentes en el país en estos mo
mentos es de 2.281.000, cifra que significa un uno por ciento de 
descenso con respecto a enero de 1973. Un descense similar se 
había registrado en el año anterior, en el que el número total de 
granjeros era de 2.870.000. 

Con respecto a la última década, el descense ha sido del 18 
per ciento, si bien hay que señalar que la reducción campesina 
no ha significado merma alguna para la superficie de ia tierra 
trabajada. Contrariamente a lo que sucede en otros países, en 
los que la despoblación del campo acarrea el abandono de las 
tierras de labor, con las consiguientes pérdidas para la renta 
agraria, en Estados Unidos el fenómeno no tiene esas funestas 
consecuencias, porque el tamaño de las fincas se va haciende 
cada vez mayor. Así, de una media de 150 hectáreas per granja, 
en 1964, se pasó a casi 200 a principios del año en curse, conti
nuando en plena producción los 500 millones de hectáreas de 
tierra de labor que existen en el país. 

En el informe del Departamento de Agricultura se señala 
que el descenso de la población campesina, y el mantenimiento 
de la superficie cultivada, no ha impedido que la renta agrícola 
fuese en aumento. A juicio de ios expertos, dicho aumente ha 
obedecido a la incorporación de los últimos avances a las téc
nicas de cultivo, al empleo de mejores semillas y, sobre todo, a 
la utilización de fertilizantes insecticidas y herbicidas come el 
Malathien y et Avenge de Cyanamid, capaces de combatir teda 
clase de plagas y de reducir de manera sensible el porcentaje 
de pérdidas de las cosechas 

F I L M O G R A F I A 

De su extensa filmografía ca
be recordar los títulos siguien
tes: "Ciudadano Kane" , " E l 
cuarto mandamiento, "Estam
bul", "Alma rebelde", "Sueños 
de gloria", " M a ñ a n a es viv i r" , 
" E l extranjero", " L a dama de 
Sanghai", "Maobeht", "Caglios-
tro", " E l príncipe de los zorros", 
" E l tercer hombre", " L a rosa 
negra", "Otelo", " S i Versalles 
pudiese hablar", " E l hombre, la 
bestia y la virtud'*, "Napoleón". 
"Mr. Arkadin", "Mobby Dick", 
" E l largo y cálido verano", "Sed 
de mal" , "David y Goliat," Don 
Quijote", "Los t á r t a ros" "Aus-
terlitz", "Lafayette", " E l pro
ceso", "Hotel Internacional", 
"¿Arde Pa r í s?" , "Campanas a 
medianoche", " U n hombre pa
ra la eternidad", "Una historia 
inmortal", "Waterloo'^ " L a dé
cada prodigiosa", "Malpertuis, 
la mansión maldita", " L a isla 
del tesoro", "Fraude" (1973)," 
" A l otro lado del viento", (1974, 
en Españai y "Rider" (1975). 

Adorne su Jardín, Chalet, Finca e Casa 
de Campe con el tipismo de un CRU
CE! RO. 
La más significativa expresión del arte 
gallego esculpido en piedra por artistas 
de nuestra tierra. 

ENTREGA INMEDIATA 

Solicite información a: 
CRUCEIROS DE GALICIA 

Apdo. de C. 5.095 — VIGO 

MUNDO A D E L A N T E 

» 

camiones entre los oiteliiln 
tos, instituciones infanS» 
alcaldías. " E n t i l e s y 

T I R A N S I E T E TONP 

Per, ciudad del Oeste ^ ¡ 
Francia, siete tonelada" t 
langostinos en buen est 
para protestar contra el K 
jo precio de este marisco eñ 
el mercado mayorista 

Los langostinos pescarla* 
Por los marinos deoS 
nec, Lesconil y Loctudy nñ 
encuentran comprador y ¿ n 
vendidos al precio m i n £ £ 
de 5 francos kilo. 

Un calor veraniego ha pro-
ducido l a rápida descompo-
sicion de los crustáceos y un 

3 olor nauseabundo en las ca 
M lies de esta ciudad bretona 
J ^ ACUSAN 1>E MONO 

POLIO D E A L Q U I L E R 
D E COCHES 

L a comisión federal de co 
mercio acusó a las tres más 
importantes agencias de al 
quüer de coches de Estados 
Unidos —Hertz, Avis y Na
tional— de monopolizar el 
mercado de alquiler de co
ches en los aeropuertos y de 
provocar un aumento artifi
cial de los premios. 

L a acusación añade que las 
tres firmas planificaron con
juntamente sus campañas a 
nivel nacional para desha
cerse de l a competencia en 
los aeropuertos y coordina
ron los pagos de publicidad 
para apuntalar el monopolio 

L a comisión federal de co
mercio reveló que las tres 
compañías alcanzaron du
rante 1973 beneficios de cer
ca de 1,16 billones de dólares 
y controlaron el 96 por cien
to del mercado de alquiler de 
coches de los aeropuertos. 

L L E G O UNA NAVE 
BLOQUEADA OCHO 
ANOS EN SUEZ 

Llegó a l puerto italiano de 
triestre, conducido por un 
remolcador de alta mar, la fc 
motonave inglesa "Melam-
pus" que, juntamente con 
otras quince naves, había 
permanecido bloqueada en el 
Canal de Suez desde el 6 de 
Jimio de 1967, a raía de la 
guerra de los seis días entre 
Egipto e Isarael. 

L a nave de 7.654 toneladas 
de desplazamiento, pertenece 
a la compañía " B l u Punnel 
Lines" , y llegó con un carga
mento de té , lana y madera. 
Los beneficios de l a venta de 
estos productos, según ha 
afimado un representante de 
la compañía armadora, se
r á n distribuidos entre la t r i 
pulación, en concepto de 
"resarcimiento de daños" . 

E l "Melampus" será some
tido luego a obras de repa
ración en los talleres de un 
arsenal triestino. L a quilla 
de la nave, en efecto, después 
de haber permanecido ocho 
años en él Canal se halla 
completamente cubierta por 
una sólida costra de algas, 
mientras que el timón y las 
hélices han sufrido los efec
tos de la corrosión. 1 

^ U T I L I Z A C I O N D E L A 
ENEROLA SOLAR 

Una agencia federal norte
americana gastará ocho mi
llones de dólares (unos 440 
millones de pesetas) para es
timular a las empresas de 
los Estados Unidos que pre
senten prototipos de insta
laciones para i a utilización 
dé la energía solar. 

E l anuncio publicado por 
el organismo "Energy Re-
searchs and Development", 
es la primera gran ayuda f i 
nanciera para la utilización a 
gran escala de la energía so
lar para producir electrici
dad. 

E l sistema deberá ser ca
paz de generar 10.000 kilo-
watios de energía eléctrica, 
señala, el anuncio. 

Ahí les tienen ustedes. Anastasio y María Goumas acaban de llegar a Málaga. Se trata de un 
matrimonio griego que ahora se encuentra en España, que, en este caso, no es más que un alto en 
su andadura mundo adelante. Empezaron en Yugoslavia y, ahora Dios sabe cuál será su itinerario. 
Su equipaje lo constituye un Mercedes de ocasión, 16.000 dólares, y un simpático perrito que, en la 
foto, no aparece per ninguna parte. En total, han recorrido ya 840.000 kilómetros. Que tampoco 

es una broma. - (Foto CIFRA GRAFICA) 

No se ha comprobado que el ruido de los aeropuertos 
• Los laetores personales tienen easl tanto efectos como 

dañe a la salud 
el Fnido mismo 

BONN- (Crónica INTER NATIONES-FIEL, Servicies Espe
ciales E F E , en exclusiva para nuestro periódico). 

Las conclusiones recientemente publicadas de un proyecto fi
nanciado e iniciado per la Deutache Ferechungagemeisehaft (DFG) 
ofrece amplios dates científicos para enjuiciar las molestias, des
ventajas y peligros para les habitantes de las cercanías de les aere-
puertos. . 

Cen la colaboración de técnicos en acústica, fisiólogos del tra
ba je, médicos, psicólogos y sociólogos se ha podido investigar per 
primera vez un auténtico trabajo interdisciplinar, con los méto
dos fie investigación tanto en contacto directo cen la realidad como 
imitando «n labora-torio les (ffetintos efectos d«4 ruido de u* aero-

CARGA SONORA 
En la zona del aeropuerto muniqués de Riem se han realizado 

desde 1969 unas mil entrevistas, con 400 investigaciones experi
mentales, en los 32 distritos sometidos a distintas cargas sonoras 
per el aeropuerto. Les resultados principales se pueden resumir 
así: en ia apreciación de perturbaciones y molestias por el ruido 
aéreo existen considerables diferencias individuales. 

Les factores personales (come la sensibilidad al ruido y la si-
toación ambiental de les afectados) tienen casi tanto efecto como 
el ruido mismo. Muchos se sienten perturbados en su cemunka-
ción y hablan también de susto, temor y doler. En general no pa
rece que ed ruido aéreo produxea enfermedades médicamente com

probables en personas anteriormente sanas. Sólo hay elementos 
de sospecha en zonas psicofisciológicas, por ejemplo en la influen
cia del ruido sobre la tensión sanguínea. 

POLITICA SOCIAL 
El informe de la DFG indica consecuencias que pueden ser pro

ducidas per el ruido aéreo dentro de ciertos límites. Sin embargo 
no se puede dibujar una imagen de enfermedad' concreta debida 
al ruido. Hasta que punte existe un riesgo para la salud y . bien
estar, y en qué límites se hace crítico, o es aún tolerable, es una 
cuestión de política social que -según la DFG- no puede deci
dirse aún mediante la investigación científica. Sin embargo, la 
investigación supone una gran ayuda para adoptar decisiones oo-
IfHeas. 

^ UN S E L L O S O V I E T I 
CO PARA CONMEMO
R A R E L ENSAMBLA
J E " S O Y U Z " - "APO
L O " 

L a oficina de correos so
viética ha puesto en circula
ción un nuevo sello, de un 
valor de 20 kopeck, para con
memorar el ensamblaje pró
ximo de un "Soyuz" soviéti
co, tripulado por dos astro
nautas rusos, y la nave es
pacial norteamericana "Apo
lo", tripulada por tres as-
tronatuas estadounid e n s e s, 
durante la primera colabora
ción internacional del hom
bre en el espacio. 

E l nuevo sello, en colores 
rojo, azul y amarillo, se ba
sa en un diseño del coman
dante de la tripulación so
viética, Alexei Leoniv, que es 
un entusiasta aficionado a 
la pintura. 

E N IJNA OPERACION 
Q U I R U R G I C A E X 
T R A E N UNA PINZA 
OLVIDADA 

Una, pinza de veinte centí
metros, olvidada hace, seis 
meses en el vientre de una 
mujer, fue extraída por mé
dicos forenses tras interve
nirla quirúrgicamente en 
sanatorio de Buenos Ai*65:. 

L a paciente, Rosa Aman» 
Decuzzi, de 40 años, conser
vaba en su vientre dicho ins
trumento quirúrgico, olvid^'' 
do por un médico durante 
una operación anterior. 

Según afirmaron en fuen
tes científicas, en los a n a ^ 
de la- medicina argentiu* 
no figuran "olvidos" de 
(Pasa a la página anteriora 


